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CONGRESSO NACIONAL 
o Presidêncià 

Gom·ccaç5o de sessão conjunta para apreciação de 11 veto" J1956, na Câmara, aos Deputados, e_ n. 0 74, de 1958, no Senado Pederan·\ 
.o Presidente do Senado Fedrral, 1108 tê .. rncs do ar• 70, § 3 •, da que fixa os efetives dos oficiais dos Corpos e Quadros da Marinha do 

.. 
1

' "· • l Guerra e dá outras provi-dênCias. ~ 
Jonstitriçào Federal, e do art. 45 do Regimento Ccmum, convoca as 
:luas Casas elo Congresso Naciori.al para, ~em sessão conjunta a realizar-se Senat4> F'ederàl, em 13 de junho de 1958 
10 dia 10 de :julho pt·óxtmo, às 15 horas. no edifício d:.:t Câmara dos Depu- Senador Apolón:o Salles 
;ados, conhecerem do veto p~sldencial ao Projeto de Le1 <n.o 2.217, de Vice-Presldt:inte, no exercicio da Presldênc~n 

.Me s â 
Presidente - Jvã{) Goulart CVice· 

'residente da República) . 
Vzce-Presiden!e - Senador Apolo­

lia sanes. 
1." secretário Senador cunha 

.iello. 
2." Secretário Senador Freitas 

~a valcanti. 
3.<J secretário - Senador Victl)rino 

'"lz'e!re. 
4." Secre.tdrio - Senador Domingos 

Tellasco. 
1." Suplente, - Senador Mathias 

)lympio. 
2." Suplente - Senador Prisco ,doo 

~anto.s. 

Líderes e Vice-líderes 
Da Maioria 

Lfder: Filint.o Müller. 
Vice-Lideres: 

Gaspar Veloso. 
Uma GuimnrãeJI. 
Gilberto Mat·inho: 

Da Minoria 
Lfder João Villasboas. 
1Til.:c--L1der: Rui Palmeira. 

Dos Partidos 
00 PARTIDO SOCIAL 

J)EMOCRATICO . 

Li der: Filinto MUller. 
Vic~-Lid:-r: Lame:ra BW.eJ?COUrt. 

DO PARTIDO TRABALHJST.~ 
BRASILEIRO 

'Ltder: Lima Guimarães 
Vice-Lideres: 
Mourão Vieira. 
Saulo Ramo::•. 

DA UNIAO DEMOCRAT!CA 
NACTONAL 

Líder: João ViHast>oas. 
Vice-Lider: Ruí Palmr·iríi. 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lider: AttWo Vivacqua. 

~SENADO. FEDERAL 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRE:SSISTA 
Lider: Kêrgmalao Cavalcanti. 
Vice-Lider; Ltno de Mat.tos. 

DO PARTIDO LlllER~ADOR 
Ltder: Novais Filho. 

Comissão Diretorá · 
Apolon:o Salles - Prestoento 
Cu r. na Meltv. 
Freitas Cavalcanti. 
Viotormo Freire 
Domingos Vellasco. 

· Mathias Olymp!o. 
Prisco' dos Sa:1tos. 
Secretário, Luiz Nabueo (Diret.or 

Geral da Secreta na. 

Comissão ele Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 
Daniel Krieg~ - Vice-Presidenw. 
Gilberto Marmho. 
Benedito Val~dare.s. 
Gaspar V.eJOGo (1}, 
Ruy Ca.meiro. 
Arg-emiro de Figueired<:.--. 
Lima Guimarães. 
Rui Palm~ira. 
AttUlo Vivacqua. 
Lineu Pr~sb.:!s. 
(1) Sub5tituido temvoràrinmc,.~te 

p-elo Sebadot Lam~ira Bitte~H~ol.'r-.. 
Secretârio - Odenegus Go!lca·\·{!6 

r ":'!ite. 
Reuniõe-s - Q.ua.rtas-fcirrus, às lC.ZC 

_.oras. 

Comissão de Economia 
Carlos L:ndcnberg 
Fernandes 'Távora 

Prf'~id~"nte. 

dent.e. 
Alô Guimat·ães 
.Mendonça Clr.rk. 
I"ima Teixeira 11). 
AlPncastro Gu:mrri':ea. 

,Argernlro de F'i~m:'lrE>dO. 
Juracy Mag-alhães. 
Linf'U Pre.st.e.o; 

Vice-Ptesi-

Secretário: Ily Rodr!gues Alves. 
Reuniões: Têrço.s-feiras, às 15 ho­

rns. 

. Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - PresidBn ~. 
?úblJ0 de M'i!llo Vioo-PrewcJ.cnt.e. 
NeiGon Finn'O. 
Mem de Sá. 
Saulo Ramcs. 
Ezechia.s da R.ç.cha.. 
Regit1aldo Fernand€6. 
Secre~árla ·- Djva Gnllf'l~,ti. 
Reuniões - Sêxtas-feiras à.s lii,30 

hOras. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolpho - Ptesidente. 
Vivaldo L:ma - Vice-?re.óide.nte. 
Lameira · Bittenoonrt. 
Ary Vianna. 
Lima Gmmarães. 
Onufre Gomes. 
Pauto Fernandes.· 
Carlos Lindenberg. 
Ma~hias Olvmp!o, 
FatJSto Cabral. 
DanieL Krieger. 
Juracy Magalhfi.C!, 
.J·ího L<'l1e · 
Othon Mãder. 
L.in11 de Mattos. 
Novnf't- Pt'iho. 
A···t» Moura Andr:;ne. 

Suplente• 

Ga<;pa-:- V~llo.so 
Ot.arilio ·.Jurema. 
~-l'lurã.o Vieir~. 
~t~ilio V vm!qua. 
L.!nf'u Pl't>-Ste~. 
l\llf'm ele Sá. 
8-t:('retário: Renato de Alme:d:- I 

('~''THl''mt. _ · 
R~1ln'ões: Se:o:ta.o;-feiras, às 10 e ~!{1 

I 
hora>. 

t;om;ss:w 

• - ot!XlSttB.O Arc!:.~.:;r - VJ.::~-P!·e .. 
s1ct.ent~. 

3 - .f'úbüo cte .MeU o. 
4 - Rw Palmeira. 
6 - Saulo I~amos (** J. 

( •) Sub6titmuo. lrllierinamente. 
pelo Senador J 1.1lio Lei W '7 · 

t •"' > Substitutcto, mterinamen~ 
pelo Senador Mourão iVeira, 

S2cret;r1a CedJia. de Reze:ldt 
MarLinf;. 

Reumões - Têrc;a:~-feira..">. i\.s til­
horas. 

Comis~âo de Relações 
Exteriores 

Juê.o Villasooas - Presldeme. 
Bernardes Filho - Vu·e Pl'es dente, 
Oeor~mo Avelino. 
G!lberto Marillh<l, 
Benedito Val~dare-i'J. 
Lourival Fontr.s 
G•Jillf'.!' de OliVell'3. 
Ru• Palme.•ra 
M:J~>ra Andra-je 
HP<:.I'<-fário: J 3 Cs.st~!o B,·nnco.' 
R"lllliões. Quartas-feira-s, à.s lS 

norq.s. 

Comissão de Saúde Púb!ica 
R.eginnldo Fernandes - Prestdente 
Alô Guimarães - v:ce-1--'resldente: 
roeoro LudoviC('I • 
.E7t:>Chia~ dn Rocha. 
\.·iva Ido Lima 
rsec.r~·•árta - Diva Gal!('tl.. 
Reun:ões -- Qunrtas-feiral5, · à t3 

I!OrM. 

Comis~ão de leg:slação Social 
Lima 'Teix~:r.a - P_rlSidente 1 • •) t 
R.u.v Carneiro - Vtce-Pre;;id·:>nte. 
!.8mE'trfl B ttencourt. 1 

Prim10 8Pck 
Lino de Mattos 
WRldem~u ~autos. 
SvJvio Curvo. 

t1l S11b\tlrrído tervnJoràrlame:1if>, 1- R":-~11·~, da 
w_o Sr. Kev:;,s da R~cho.. 1 sid:n·e I"'). 

de Redação_ I JnÃn Arrndà. 
Arlind .... Rorlrii!UPs f"',. 

H.vcha - Pre- · 1"1 Su~stltnfdo trmnorê.'!'lnme:nt~f 
l pt-!Q ':3-en ~dor O:JlTlts de Oliveira, 
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( .. ) suootttutdo temporàriâ.melft.4 
pelo Sr. Gomes de Oliveira.. 

secretta.r1o - Pedro d~ Carvalho. 
MU!lor. 

Reuniões - ·Quartas.feiras, As 16 
,bora,. 

Comissão d~ Seguranç~ 
Nacion.al 

~nofre Gomes - Pr~ldent,e. . 
Caiado ele Castro ~ :Vice·,Pr.e~· 

'"-ente _ 
Pedro Ludovt.co. 
sa T:nOco. 

I 

Alenc~stro Guimarães. 
Silvio curvo. 
Jorge ._&,tayna:.d. 
secretária: Romilda Dt::arte. 
·Reuniõca: Quanas.feiras, às J5 

baias.··· · · · · · 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

DIARIO DO CONC~J!SSO NACIONAL: (Seção 11) 

EX~~EDIENTE 
. ·O~PARTAM.E1np pE IMPRENSA NACJONAL 

OIRETOA GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

8ti~Jl 00 tiR.nVH;q ,OD ~UB\.ICAÇÔ!!.D C~E'FJ! ~A -SE.ÇlO ·I,;JD AI!DAÇ10 

.MUR:LO FERREIRA ALVES ,M.Al,IRO MONTEIRO 

QIAR.IO DO CONGRESSO NACIONAL 

lm_preu.o nos 
f 

SEÇ;!.O 11 

Ollclnas do Oepártamento de Imprensa Nac1onal 

AVfNlDA RODRIGUES ALVES. t 

Junlio de 1951f 

\ Atasi das Comissões 1 

/Comissão' Especial para verific 
as conseqüências da Sêca 1 

Nordeste 
ATA DA 1: 0 REUNIAO, REALIZA! 

NO DIA 3 DE JUNHO DE !SoB, 
lo,GQ HORAS. 

P~_,s.entes Os Senadores Lima 0 
marã-~~. Ro::ginald~ F·ernan:l.e~, L.n.J 
Matt:s e ~~nü·.:rnça. Clarl>., r.;un~ 
jl. Co,m~ESjs) ~Epzc.la! para ver~.fical· 
C:illS'Zqü:::nc.::::.s '-'3. t,.;v..l L·J J.>l-.~.i.' .. _J 

A&ume a Presidênc~. na !orm.1 
Reg;.-n:nt:>. o senaáor Lima G~.r 
;rães, que Comunica a·OS preEe-u~~ 
Lna.idaé.e ci.a. reuniã.<l, e ct.nvici.a p 
t-c.ma; I=arle n<Js tral:ulhos, os ~ 

----------------------------~ Dinarte Ma::z G ... v-:~!J.u·~r ú:O 
- cQr.::.ncie d:i Noi-te, Dr. Márip P~' 

ASSINATliBA. D.:Xetcr d·J 1DE?R!Lamento Naci~n:..l 
En1::mias Rurais e Pr.zs:ci.ente da 

1. B. A. Dr~ Al-oys:o campJs, Di.::~ 

Prisco dos Santos 
Gilberto Marinno 

dente. 
J'n ViaLna. 
:N~!son Fumo. 
c.v~du d.e Castr,o. 
J:;,PYf$ Cht _Roch§l. 
M~m de Sá. 

AEPi\RTIÇOE!l I! PABTICULAREl'l f.UNCI<lNaR~!IS dJ GrupJ de Dz~mvolvim,nto do~ 
-~~. ,-.~~~w~ 

Vice~Presi- Capital o Interior Capital o Interior buqu:rque-ILima, ccmana.snt-e ao 
0 GruPament·.:> de EngenbJ.r.:a ct._. E~ 

Semestre • • • • • • • • • • • • CrS iO,CO Semestrg • •........... Cr$ U oa cito, MaJot Hélio Bmto de Ollv• 

Ee·. retârla: Ily Rodr!rruee 
Reun:ões: Quintas-!eir!lS, 

ho~M. 

A ~... 96'" Ano Cr• 7íi00

1 

Mello. da o:r;;t.cr.JJ. d~ V.as d~ T.;::; 
· nq •••• •••••••••••• •• \oj... '"' 11 • •••.•.•••••••••••••• • ' port-e d.:> ~-nJ.S.ério da Guer~a. 

"' . . , ~.''xte.rior (' · 1 . ,·. Exte. r. io.r G1ll:srt-.:> qanedo de Maga1hãe.:., D 
~ _ _ tnr G-eral d.:> D::ps.:truncpto .de P::l 

Alves. e C;.n~:.s. Dr. oar:"Js Pires de Sá, 

--------.,--------~-----------~-~ D. N. E. R., Dr. Edt.:urdo Reg:s , tsnc;u:-t, D:n:t.or d:> D~artan;< 

àrS 1§ Anti ...................... CrO !36.00. 4-n~ •!·!t····,~·•.•_._ ... e Cz1 !.08,00 j' rc~cr da J;liviEü.o de Qonstrw;oc;. 

D 1 t C Unica~ões - - Excetuadas oS para o ext6rJor, que Eerfio sempre anu-afs. as Ne.c:~·nEl. d3 ~t.rafu ~e .ROLi.~ze_;n, 
e J9n$PQf. ª§, . 91)1 ~· ssinaturas podor-se·ão tomar em qualquer época por seis meses\ Caml!O 0~jM:nEZeS, Dn·otcr a> Th') e Obras Públicas • . • . tamento NSClOnal do Obras e SOl 

. ou qm ano.· . . . : ment-J, Dr: Jo~é Când~dJ PE.::s::1a, 
.Jorge Maynard - PreBld2nte. - A fxm d!t pcssJbíl~tar ~ remessa ~e yalpres JÇOJll\)aJJ}Jados de .'I re~or de D·zp2.rtz.msnto Na~i,lnol 
1''~\·e,!:. da- Rccha - Vice~Presidentt.. ,esclarrcimep.tos q!J3J1te à ~na aplicação. solicitamos d~em preferência Obras e s:m~am:nto e cor-cnc1 : 
\~ alà-eJ.J.1ar sankls. t ·remessa por meio de cheque ou Vtlle postal. emitidos a favor do deric:l Mintlellc.~ Fres:d~nt~ da CO!: 
Cmmbra Bueno. -;fesol].r!!iro g,. D~pan_aPle~tf,) de Jmprens;~. _!ia_çional. anterl-orm-q_z;te convoca-dos parJ. a 
~~:rae~Ar~:;11~~aria Cherub:na Co...o:ta. -.os ~upl?mentos h ~4içí}es d.o~ órgjif,l~ ofi~iats _serlo fornecidos ssnte reunfao .. 
Reuniões: .Quartas·feiras, àa 15 aot assmantes sOmente mcd·:?nt~ !iol!rrtaçãp. ~'· o~ ainqa 0 Sr. Pre§idente, ql. 

horas. - 9 custo do número atrasado será !)prescido d.t1 Cr$ 8,10 e, JOt · C-t~mi.E~~o de cinc:> membros ~Jl ' 

exercicia .:'acorri-do. çobrar·se·ào ml)iS CrS 0~5Ó~ d!J. nol> tê[mc-s do Requerimea~o 
' ·-- .. · ·' .. - · - - mero 1.3'1 !de 1S58, de vir l-os clr.s. 

R~f Ç~r~eiro. 
Comisi!Õ!!S. Especiais 
De Revisão do Código 

de Processo Civil · 
J otn.on !4iider: 

~erg!pa1do Ç!lv;~Jc~u~Ü. I 
S9:Ulo Haf!lO.S. 

Gaspar Velloso, 

nadorE.S, ·~ fim de visitar 11-5 Z1 
mais ãssc·ladas peJl :sêea. que ot .1 

ge o ~.ordf:ste do Pai$ e traz~: a 
Casa, em l segu!da. o relato d'i) 
lhe f<>J da:4o obEerm.r. 

João Villasboas - PresJdcnte. 
Georgino Avelino Vice-Presi-

dente:. 
~t.ttillo VlvQ.cqua ~ Re:at-or. 
F·linto Müller.- . " 
AeeretáriO:~·-Jcsé d~ Silva Lisbça. 
n~Hn!9€S: QU~ft?@-f?ir~s. 

. Ccmissão Especial incumbida 
de· elaborar os Projet()s do 
Código E.leitoral e do Código 
Partidário. 

João V!llast)pas ~ Preaidentt:~. 
Meril -de S;i ~ ViC?!'Pre~içlente. 
Ga~par Velloso - Relat9r çl!l ~ro-

Jeto do Côdlgo Eleitoral. 
(l-ornes d~ oUv.r.1ra - Relator de. 

Plo,jeto do cód:go Partidnrio .. 
L.ameira ª!tt~neourt. 
.FJ'!Úlc;pcn- Arruda ....: Secretãr:o, 

Oe Mudanl(a tia Capital 

Ernani Sátiro -. V!ce-?res.Id~nte. 
Aarão Stembruch =- RelMol Oe.ral. 
Tarso ou~rp..~ 
Je!~er§cn Aguiar. 
.Cunl!.~ .Aiel!o = Pres)fl'n!f, 
Mow·a Fernandes. · 
L cu::-go Leite. 

\ .SolVlO San.son. 
LO!.Jnval de Almeida. 
Ral'llUndo Brito. 

Comissão EsrieciaÍ do Vale do 
· Bio Doce 

1- Benedito 
si dente. 

2- Othon 
sidente. 

Va)•dares 

Milder 

3 - Attilio Vivaco.u•• 
4: - Jorge Mayn:.t-rd. 

-
Vice .. Pre-

Coimbra Bueno = Presidente. tli - Lima Teixeira., 
P~ulo Fernafl:dea Yice·Presi- SJcretária ~ Cecilia. - de Rezende 

!l•n••. · \ Martln.s. · Attíllo Vivacou:1 - Relator, 
\lberto Pasqual!ni. (1) --..:- ~ 

Linq <1• Mattos Comissão ·de Reforma Constib-
t• · SUhst!tuldo temparàrl .. mente CiOnaJ' para em·It·I a 

pelo Br Pr1m1o Beck. • . r p recer 
Reun'õea - Qumtas-!e!ras. T sobre PrOJeto de !'.zforma 
!'oore:ãr'o ~ Behasua.o v e: r• Constitucional e;. 1. de 1956. 

que altera a b.1enda Consti­
tucional n. 2 C~nsolidação 

Trab<"lho 
das 

,Stõnaàore, · 

Leis 

Ltma Teixeira - Preslóente. 
Ruy Carneiro. 
Argetniro de Figueiredo. 

do 
Attillo Vivacqua - .Presidente. 

1 

L1ma Gu!nlarliea Vice·Presl· 
dente. 

Gilberto Ma~nho. 

Lourival Fonte~. 

Caiado de. Castro. 
Argemiro de F.'!Jueire~Q. 

Alvaro Adolpho. 

Alô Guim~r~f8, 

Mem de ~â . 

pantel Krleger 

Sâ Tinoco. 
Llno de Mato!. 

Comissão Mistà de Reforma 
Administrativa 

Horácio l..afer - Presidente. 
Gome.$ de Oliveira - V!ce·Preai· 

Qente, · · -

Gustavo Capanen•a - Relator. 
-Afonso Arinos - Relator, 

Bilac Pinto. 
Batista Ramos. 

Arnaldo Cerdelri,. 

Felinto Müller. 

Ar7 V~anna. 

CUnha Mello.· 

Coimbra Bueno. 
Jufacy MagalhãeJ, 

Bernardes Filho • 

Secretê.rio.s: Lazary GuectN e 16!­
da snva L!abo&. 

~ ~cncedida p. palavra ao Sen­
Men_dC·nç-a.1 Cla.r-k, que lê o :;;eguintE 
la.tório: I -
RELATó.RIO DA COMISSAO E; 

CIA'- D() SENADO l"EDERAL. < 
VISITOU O NO?..DESTE DO ! 
PARA ESTUDAR OS PROBLE~ 
C01;$F;QU!;;NTES DA S:!:CA 
ANO DE 1953 

A ComiSsão é con.stituida pelos 
guintEs S~ll<l.dores: 

Apole~-o sanes - PSD - Pen 
buco l 

Lima Guimarães -· PTB - :11 
Gerais 

1 

Regina1Qo Fernandu - UDN -
Grande d-b Norte 

Lino deiMa;tos- PSP- s. l 
Mend·:::·nca çJa.rk - PR - Pia1 

Al:·~s~r: ClEone VeUasco 
' 1. vts:tt ., a ccmU:Eâo, no pra1 

uma .serr' Da, .as .segu:.nte3 cid: 
Teresi.r'1a !J?I _.- .::-'a.na:..ca {l?lJ 
bral (Cl:!:~ - A!'aras <CE) -- f1 
le<>:a (CE) - Jgu:ltu <CE) - ~ 
(PA) ....... Currais Nov.:s (R~) -
tal (RN>: - -.....JJáo Pe.sS<Ja <PA 
campina loran::te (PA) - S..'llg 
(PE) - Petro:ãndia <PE> - Ar: 
(SE) - M·lceió (AL) - R-ecife 
- O .tr.arisp<~rte utilizado !oi o 
do oepcrtamr-nto Nncional de t 
C-ontra as Sêcas <DNOCSl - 1-: 
- tendo 1seu diretcr. Engenheiro 
cândido Pessoa~ sc·vmpanhado o: 
n.__adore::;. ' Assim l;endo, o corr 
iilspe~!onou. também, obras tais 
çs açude., de pentencoste.1 <CE>, 
guá CCEJ 1- Oróo .(ÇE) - Icó ' 
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erâ.ção de tung.s:A.nio em Currais· bém pela total impossibilidade_ 1-e 1 ma. ou na. eficiência das tristltuiçõ':!s de ~ca oom a queda de es:onrtaç~s 
?.S ~r-..!'iJ. co-lorua agric.ola em .Pe~ I poupança que o flage!ado · ca.r~ce J;tu'a 

1
· existentes taJs como, por exemplo, •J 110s minérios e o es.~ulo geral d~ in• 

1nd1a. t...t"E). e ~I'I.:;.g<:m d-e J:Ja.uJo Ee sustentar nos tneses depo!s de 0'.1- DNOCS. Ela é solicitada or.a em for· (ti,g'kl.Cla, provocou. naqU{!la r-eg_ão 
:J.Zo. Ora mqu.a-md_o- flag~1ados e tubro, quando inicia. novamente Slt:l ma de apê!o, ora de mane:ra ma~s titia como .a mais vu.ln·srável do t'êrr1 .. 

·e;:.ents.n~es cte s.n.Qlca.too e- as.:;o- lavoura. · contundente m.1s_ nã'J de ma!!ei'ra po- tório br36H~iro, . ameaça de saque -de 
ões c:a ..sDlic.WUldo ae aut.o.;"lüdaes l!J·va tr• q',.·la a t"n•• o olt c1·d•a""" a b' d 
;, Iililita.ns e eclesiâ.sti·cas m!'Jr- 3. A Com:ssã.o~ ·observando t~!S 8 o"': .. n = e u e ·-:a c ~ ~~ 0 · ·.:......,.. s pro Jenl!lt:l aqu:2:a: 

soc:e a.s cons·:!qüência.s da a;,•la1 fatos nas 'êldades do lnterlor ce.a.ren- o L.,.s:ad?~. do sena-do -~v os pioih;;· regt&o-, sob a óti::a d·l. s~urança n:t• 
. a v .. m.s::a-D, no p:riJA~ o.e ~ 1 a se e paraiban-o onch o:-a multidõ.:os_ !Il.a.s ~-:~ll"i!os. Os êr-·~s e. acertes Cional. envolv~m ques:ões es~ra~égi. .. 
;a mai.:-, ouVirJ as Ul:~CI.!~·.lS, suges- I era oom.!s~ões de clérigos e autorid.2- dos . ez.p .. _ .. ia.rstas em,._ e>C_no,mm nor- ca.s e a Ccm;ss5o- veritico·.l qu::o, no 

e ~o.icü.açü::.s aprzs2ntaQaS aus- des 1-:::-ca;s, clamavam, expunham ... d~stma md1cam mu.to ma!S as me. "Etta.do do R!o G::-anac ao Nane o 
• I '"' dlda reformad d ha " , a poder civil invoccu tal cond,;ção. tiO• 

anõ.J, pJr c·::m:::egu.nte, a.> a.va-·~:Js 1 mo:trav.am o que é a sêca do N-07- 5 - or~ e .... s~s .. n n- ltcitan·c!o ao general C:liDa.!l.dantz da: 
.!e3 ~ 1 :g~o-e.s que cJnstituem o . des!e, resolveu, em. nome do Se!U1o cei~as .. ~ue v ao, ct:s:e" a c::n~ •. ar:te f:;· zona cn1Ht3r o auxilio que sua p:tt~l"! .. 
'óC.:.:.•..J c..as seca.s. cnde a. c-nse é Fedsrat.. c-omun.!car ao Ex.Iro. S:;!'h-0:" c:illn,., ... -:J ~ÇS de_p-=S;S r .. :thz;das a.é t~ e.u'!:oer!a, d-;·rncn.ztran-c!o P. falt:l. ele 
s m~eru:a.. /Pres:dente da Renública as or;lzooes~õ.:s. às de poli~Ica can1l::al e_ p.:;l!os tf·~ ~cursos estadual& para dE'-be!:l.r as 

.. • imurcr.,....,-nãv·"is N"'""L<> s"ntid·o o dll"" ecanomi!t, do ç:t~e a cze::.·.-:-2.1- àe obr.!:'s . , 
.As n:.:-cu.ua.s urgent_ES e a ~Gngo t ; • • - .... c:: "'1':'-~- - ··- h- .: ... - de engenh:::tqria de grande vulto. um~_açeG pru't"~mentes do e.<r.rativi; ... 

• .> l!.;.a 0 '-:o.:v..::rno Ei5.a. t"manno n-o g.~ ao Dr. Ju ... c .. nn~ KubL~c-~~c .... o Assim são R"'Ur>rdadcs 0 ... l'""'Ults-dce- mo, que a estiagem p.:olon$:l.da. açra.• 
:l.C~ .. .! tr:zlli.r.J p--[.j.e~~..am ~-.;r g~ J.- t~ . .=-rrama. a.ne~o. on .... e c~n~ena. des.. do ne'c::e~-:l n.~o 4.o554 de i4 d; ... dezem: vou, I 
.l.3 éil1: a) IOl'n2,:;.Jn~r.~o U;;l tuum.·~ cont"Js r·:Js sa.átics em ·~y.- ds d~- b:o de 19""3 que 1:-"'r ... ~z d· ... d 31s 1.. Atualmente. estima-se em m3JS 
J..::, a~ .. aves cl2 crécL.to ex:rao.:til- m-or.1. ~e reme!!sa. c!e d!.nhen·o e su- nos t .,r': · 'a-" p .. do 'J,r;- ... t 1h d,. 400.000 ("I m1r.a-2ro c:e ret'ra!l~es r.o 
·~ d2' L:!,.i :& bllhô;;3 e tJ:nec.m~.::Ito gel'l'! aJ•stament? prci'lJ:C:o na~n:;l~ d~:, ~ara' o nn.:~~v~l~i~-~;t~ e- N;~j~t~ N·Ordas~e. Ne. base de CrS 40.0') d'i• 
~::~ us L1i-~.v·~rçs_, a~J;\·es da Lou.~.·Ar', d~ n::-~.r::o::e.s i aba!;ro de ..,15" ano;·. ~a 1 espe~·:mdo" f) Se naC-o ... Fsd·eril, q~e en ... ~ rioo. ser:=: o de Cr$- 480. CCO.üOt:,OO p-:lr 
_...l...u....s~;;:l'~os .i.<:U.W.~are.s e cta.s o.:m- v ... z ftU ... a d.ir1a de Cr .. , 4 .OIJ ... om-n ... tre a· d'r.<>-tri.,.as e 'oj .. mto, M ctesp:r.:.u:; d-e mão-cte-oora J:)ara; 

"' te aton"'c f"mma• de 5 p"•s a . .:. ... . s ..... :un ° ccn,~!" a f. I I d · - ' ~1~:w u~ .l! .... ..::;::t;-....o u.J .c.....-1:... ... ; - -~- u • .w. ~ ~- c s e ~ â'='"t:" s""'J:l nttave.s de p"qu~...,as bar 1 1ns .SC\ ... a s e al!mentaçao no Nor• 
~~ •. a:ç.J:o de cbras que con.si.itu::m· ma.!crla. é: no!"malm:=r_te, ac~ru::t ·~! B. r;(7;_~5 :._ a o-u::.~ das _ L:i ;;P ., 31 .. ; dest-e.· o crécllt'l e·,;;tracrdin.<t..rlCJ de .••. 
. •.iii·:OJJ.m:u~o eccnom.,o a.a ce5)31J. ent~e arr :rn·:).S e m~nm:-s inc~"J3.z:,c: d""" Ít d-<> llov"mb d" 10•7 .. · · .... Cr$ 2-0CO m;lhõ~s. ab'!rto M. t.empcs. 
a...v-a, 10.1 cünstatl.lQ.o que a d.l..::it.:i- p9.~a o labor cx:gido na construç:io ,,;10 g1c::t ... ;.a 1 .... ;~ .... :~-d ... ~n .. :;~m· se.'a d'ará ptra cê!"'ca de trê11 mese,s U'U-.1' 
... o ucs re~ur.s-::s não é un..to=me civll. tamt:::; ·a· r;f.;:-:;;3 d~· ir';titin~!! ~:z que Jd ~xi.stiam d

1
éb1tos ant:>rio--

rue ex~tem ES.advs ma-is p:e.Juui- M " ã alta com financo;ra ... f!U"' • _ , .. ~ , · ·~s. oS fun-dos estndua.s for.t'!l m~a.u• 
-s que nada re.::e.J:m, ill.is t-.'lm- as, a Co;m.ss 0• na sua · ":..-~=- _. " pe.m~-...:.m 3: e.em~n. r1C'cG. c2da retiran~e cUGta . , ....•• 
p~ ... ':lJ.~ es~.:-~ m:.sznL~.5 a.guns uz-- t~3:msãD, julgcu ta..'1l~'l§m. ets.:::ent0 tos em...-l--·;.::n;:edore.s. o crédito a l'Jn- Cr$ l.C-QO,CO para ser alistad:J na. 

,r.,:.J.<:ntcs fzci.:;:ais. o No:d~s:e e ccnvo-~ar. P·1ta 0 d 1a 3 rie 1t:r..l'".!.l. :::: go prazo. d.quis.:ção d-e ferrarntntas, aUm d·e m:t~ 
.~...~uíd.o- p:>r .se:e Esüad:~s da Fe. diri~entes da COFAP. D!ii'ER, L13..\, 5. o s:Gtema agrfco~a-w.s~oril-in- r-e-rhl_ de t:rsns-por"e. Por co-ru.-:esuin .. 
1çáo, p::.wuJ cêrcu c.e ~0% u:1 J)J- SNWRU. DNOS. D~RC, nnc e En'" du.st:lal úb~!do lJ.a. co:ônla.· ::te P-~tro- ~~. nao ap~nas todcG. cs Ncureo.: es-­
~ta:J t:.o Pais. e é reglãb do p;:~a .. genha!"ia do Exército, a :r.m d·~ qu::. lân::!:a, às marg-:ms do s. Fran-::L~o. mo gnlVad:o-s. mas tamb1m a cr:se 
l c.l:.~ a mi.::éria. êsce a.'"lo se· a;sul.· ouvln1c-os, J::Osza .su~zrir me:iida~ que qt~-e bem r2Sultado es~á já. em vi::;t.a. tti)'Zna.or; se Intcta:.. Novos re::ur.s()t':: eX• 

€m vlrtut.:e ãa !alta de chuva. auxiEem arp:-~!as p~-oul!l"~s até r3 c:~ c e pcsitivJr, su-.çre a .. u· iliz:J.ç5.o naordlnárfo; terao oue Eer tacu1·a· 
m~E::s de a...,as~o e s~t::·m1:r:o (lnde os G:> co·o. quand-o ex!.S} ... á'!Ul. ·n'l cui- tlos- par:1 cc-~rir a tendênc!a d~ acré.'3' .. 

:.~-Ci..i~:ii . ..} p~_.~_ ... .:nc_.:;u_ apó.3 19 de :r-Toh~emas serJ.o ao-ravaO:<Js. t · "fi ~ ~·1m do nume d fi o.t ~ ça, -u.tm.J.o- dla que se aguarda. a o ura d-~ arvo:rzs frutil·2r·::.G, h:1rl'll!.;15, · -o • ro. e 9.-g-~.3 0:': oue 
ç..i-o l.llV.:.rlK.:<J. 0 ..;rêo.:ta ex.rac.r-l 4. Por outro la-do o estado d·~ mt- fC·.:ra::.'::::Js e p·~::n.t-znas qu::tnt;da.C.e.s d::l ~ttngi~a.t E:eu n;_áxm1o ent-re cs tn<;>·~~ 
;_.a ae Lr.:; ~.bJ.OOl.OGO,OO. N:lJ .:é!"a p~rmanente em que viV-e a p1'. c~i\:!ais, o-n-d?. albd:"G à cr:aç.io d::! m•i- " ~g '·o e s=l·~mbro d~tz ano. Ha:· 
:.IJ.~.-B, lf.U~r por atr.a. ~o ue rzm::::::.a I r.ulaç5.o r.•Jrdestina, c:n~e de::o.::t:.p.l::!Cs ncs e bovinos, s~o obtid~.::s produ~:;.s v-era. m.ttross~m. n-ecessidad-e da, 1"1• 

d 
q.u,e v·c.::m an.:,~.a.s à m::mu~~ncJ. ... d"-' t;"orcro. l'b~r:.:t~!:lo ras verb'd:s orc:un"?n-. 

h.m._.r~r.l>. quer ná.:> ill.!c.s.n,:b s;;:1·- e esempregados cauram da3!liustq. • - "' ... 'á · t a 1 ·c 
s pub .• c .. s c .. mo no J:i:scacto do p.auf~ mentos_ rstá requer2nd::> revi::? o da que lá vi. v-em. c:-nstitu·n::ro, netsJ. p.J.r- rut'l vo a :3

.5 pe o- ongre·:G!>. tuna 
· , • ...t~ ê la !f. - d te. tll"n3 economia hch~.dl-. To-javts, -"t'!?.: nu-e e~1steo con!or_me d-::>"!'.lm·mto 

p!"JV1C.~nc..as '"'V acv rno nüo SJ p n :ca~;ao s seu des.:nvo:v m~n~n a.uavés dos pequenos c:mt<''X C:e in· un-zxo, ore: m d_" destm9:.r nc.vcs re­
m sent.r nos· szus e.scalõe_, .nl·~· A longo prazo, as im:titU:ç~s fe... dt:ctrhliz;ação~ c:n.sul~.c.s e cduo::~çJ.o l"'r."r:r, à 1nderuzação de oiJr:J.S .ini'"' 
es. A.:sm é que, em Tere;ia.a. e derais C<JI!lo o UNOCS, e as mCrmer::ta t-ecncló-JiüJ., 3 e:x:portação não a,-~n.a.s cladn.s • 
.l.:.~l:a.. t.oeH:~i..«.çu<:!s foram ct~rig!d.as !eis aTJlicáveis à reg.;.ã.-o, são testemu- g:1r2.nt~ a poupança.. rnas pro'llê 3 real 
:IIL.::sãa no senL~o tie mmor..1r a Y"lv.:r d,::: que não é por an.o::ência •lO int~.o-rat:5.-o vzrtical d-~ --eus hlb,·t.,n- 8. Destarte, a Com!3:!to E::p~eú:.l 
o po a ab"rCUr" a" f·-nt's de 'l" p d L 1 ' •· t · • - \" - .., ·"" elaborou o n. res.etne r-elatório 11. ara ou·~ ... .... - .... · ... ·" ... .. ...... c er eg s.a~!vo oue a·s cr.s::s ex~- tz.s. A c:;~lônia. a!rf.:ola d.a.qu.2!a c:dad.e 
lJ-. A _tirmeza ,d.os diversos liue~ g-em dtrnordiniri:.s esfDrps. 3-·IuH-:J. ,...,s:n:.mb.uca:r·J. é 0 ate.::b:do- "'·e 0 , 0 , 01._ o Senado P-e-d·:'!l"11l na sua m~lis alta. 
u., · mc...."J. s .. · ,.. · , ·á f · ·t f 1 ·d ~ '"'- :\:a!Jedorh p eoru:ciência d,p. su36 r'*-... ., -" "-: ~ ... ""'"'--~-t-._ ·--' '- ... --- .l <ll e::-er1 o e a ado- no sent1 o d~ dade dcs t-=m.zns que a ~·jeJ.1 izâr:un rJOn.'!'!!bilid.::od:s. pud~3e d.oJihe'ltt .~o--
3 _e a. s~remda'"':a O_!:)Je IV:a._ das ex~ lustrar a .sêca, P·or€m o e::mtim~n-;;o_ o> r:cur.::m 1i.;í12r.,.:r.. Ja· m· ver;,·•o•. Em · 

, ... ~o das autor d oes VJJl ero~e - ~ · "\,; -~ t>re a.s roncltu.::êes a oue ch"!":r~ram ... s 
Çu-.;.;. ~ a · Cl r :·"" ·:devE' dsr luzar à e!1c~ênc1a. Os r~- P~tro!ândia, c-s fator-es <:!e ---.reo-"u;,·v,·· " +.,.~, r-·p· "'av""·C! " 1 .1-' u. ··~a.{{ores m-embros renrer.:e~T~allt~ era 
.J.,.. • ....., e .. .:..o:: ... .....: ... ...., p~r J.~.:~. ..... · pre:.en'antes do sena::lo ol;se-::varam da.d~ at~ngil"am fndiC-"'s d~ r:>ndim"n· d •····a"'S !JXaram a curto pl'"Z" o· r - - - - iv"l"'!'"oO"l p'3rt1dcs e ERta-dos r6b-r~ cs .:..-~ ....... •. . " .., _w a -ef!cn~~a cc:m au"'" u~"ni"".S e di ... i""·""nt~~ to tal que PC·G.'::!tá consti.t·1~:-se t<n 
·.dênclas n:::~:~arras: reme~a u' l:ras1Ie!ros &~ tênl esfor~do n~ -=-C-:>~.: ex-:mu,,:o para aqueb região do s. prob'em~o:; civ·~ fltl,o (1>,.!'1 ara~~:n u-ma-
,.,.,. .... , f n"'I:.C'"ros nue se autori?:l !<~ 1 'n'"~"'tll pnrte dos brMil'~ircs e ~tin...,"m .......... _ _. ... . --. • ~ • . : .. 1 p!'8-"ensão e adequa~ã:o- da ~onon:·u Francirco. cnd..e tgmbSm as chuv:1s rP-"''f(~... de nove E.stadoo d:t. F-3-.. 
lá n_a-o a_tmg~ra.~. A c-o.~eqne-_1- 1 nordestina: . .P..-J ls.d3 de terras térte's nB.o f:::r2.m S"ltiGfatóriaB. A energil d-eraç!lo. 

c..a seca e o ex-Jao em. cUr~çJ.o _a~ I e sêcas, e.stão- vales úmid~Js ou r~ ·elétr~.::a foi apEc.J.da p1ra tLns socia:S 
:d~s ou as z:nas mais pnv1leg:a.. P. econômiccs, &2Ja na ilum~r.lZ.çJ.o e !1, São e:s seg".llntes a.s reeomzno 
. O n...ze-la:io, que não possul re- 1rrJ~::w:Jos pelo governo b.r~s.Heiro. rádio. te_i..,., p,..,. IJ:.-.;-J"l·~:ur--n"'"a cl~ :lqua. dac~ imediatas fac-r? a<> e2ráter dtl 
<1.:) e '-',;:i.;~c..:J a p.-t:l..:..J.!" ._.:..;.;;.::.- A=tt:·~ inadequadas à ng;n:ti!tu:-a. --: ... t~:aa tndll5tria doa alim.;,ntcs ellla- mobilização QUe a crise- o!erce~: 
crU o.t:.~:a:3 reg!õ:s, acetta.nd.-o, i.f.:l· c-:m p:-ot:!::m::s de nünifúnd;o decor. ta-dcG, ht~cin:cG._ b~n.;,ficiamen!:o de 

·o lad.), a cl~cisão f~d..;Tal d<! rente dr! su.c:::::sé., de pro::e nume-:-os:'l. cer-eais, conszrvação fri.gorif:."!a d-.. cvo m!nt-;. J!~~lh~r~~~al:~ ~r;;~~rgã, 
,:_:s.t:mts.1·, 1.-a:Jte pzríoo.o de caTén- m"!i:;~m a in:lustn~za:;oã.o. Est-1.s e c.ua incubo:J.ção, etc~ A tubuk.ção d·'? rent3.biliàad·e às fr-entes· de Gerv:co; 

pelo salãrto Ofarec:d.a Cr$ 4Q/:.O m.ai~ :férte!s .1unto ao JPoral, de er.o- r-ecalque Juntamente cDm os cana~s 
cCa~ o suf.ciente para. (l"Je re~o=-1 rc:'ii'a '-~Jta:ia pa-ra expor: ação. E'O· de irrigação e Os adiacr.mtes d-e dre- 2 - RemeEro. urg:;nte 1e ~n~rcs 

1.o seu traballlo a.pés a crJse-. N:.o l;C:'-2. 1L'll p!anetmnento que tenha por nagem. evitam a saliniz~ção do solo. alimentfci~ e medicamentos 11 distri-­
nc:n~rando em zonas pró:t:mas 9.1 ãiretr:re~ a agricultU":"a de alimenta. Se. PQ'I um l:l-do_ ê·:;"'"e grande mvesti- tmtçáo equitattva "DE'1 C5 c'li~rSc-s esta• 
a da quar é p.r<Jpl'letârio:v cr~m'lr.:· f'!1o e d·e nut-J-suf:c!ênc-~a. pre·visã') d-e m-ento é um e"Z·!rnlJ!o da planific-a~5.o · l'1c.s, o QU.p propOrciona meno~ m~-r~ 
L:..OS v:a.!es mais úmidcs e, na pai-, fu~uras ~~z..s. revisfro de im.~ostos e coc.fali.sta atr2.vés de recursJê- do Es· Hd"lc!-e. p-rinc~tr7'r"1~nt"" no Pi.:tut. q'"JC' 
m1 p.or ce-ntros popUlOSCJS, ou rc- ta:;as rnunicio:lis. e"tajuais e tederato; taào, p·cq~·enas unidad-es tar'.lbém P-:>- "' !10nto-· de paesagem. e re~JZTo ee 
·:: e fôrça para se allm:mtar- --m ,. co:r::c'lkõ~>s m3.is fa.v-oráv::>is d:- poli- doerão e-er c:•ns-z.gnl-das atr:né.~ dl-'! flarrelados. fu.to é, sofra dltJ.S vêz~ 
·re de iwuliçã:o. Havem:!.J tra:bll. ti~ll! cr;t .. rioT". d~ m.n~2i~a- a paupan- eg-u~dro €ffi zon2s mais atMadas pela :1 rêca; 

em tetviços públiccs, em geral ('9. e n. riqueza rio fndivídll'o. o D'Jt!. sé'Ca que. 0o lado das gr.:t!ldets bar- 3 _ R~e.!;Sa 
lVia.s feitas a piC3J.'eta, pá e ca:- Gest1no, e a coietivtdade, o Polígono. ragcr'...s d·e trrigacã{), con~~ ... nhrun a 'rio. 0 que evita. 

d I água qt:e demanda ao o-ceano- e per-

urgente d-, numerá• 
d-escontos frnudulen• 

to de m5.o, o re.irante se fixa. e o.~ re~u.-::sc-s- T)~venlentes ::~.que a zo- mitam S'2U ap-ro-t~ita.m~to hidrelé- tos: 
satU:feito. na. t~m- penr.-itid'J ao inctustr'al DOi"- trtoo. O cw-? " ,,.,.,., ... d,., nue constüul 4 ·- Rem-essa urgente c!e- meios: da 

destino pr-ceurar- outras regiões do :t Colônia A.grfcOla de Petro:ft.ndla in~ tTansportoes terr-eGtres para áS,;'"Ua e vi-­
OdaV.l3!, nas piores U~na.s: visita-da!:. P'lf~ fl'lde s-~n.s tnve.stim~ntcS p~on~::,.. o:1ca como dir·etiYa é o mf::x1mo d.e veres. o nu~ t>CGslbUita. melhOr e mai9 
;om:.s.sã.o pôde ccnstatar- ao pcs.si:.~ ctona.vz.m m!-!he<res btmeffc'OS-. Ettt:e· t"ênd!m-ento e a. div'.tS.ã0 do t.ra':lalho ráp~da distrihulção: 
ia~ de· agt:aç-:os em f:lce do~ outr-o tarto, a m!s'Sria e r~ frac-o poder aqm ao sist~ma agrtcultura-pe,.""t~á!"l~-Jn.-
:l.ema.. gerado. E: que- o sistom.a. à.~ o':fiv.o-- rt's.s lJO!flliacõ~ estfmulam cul- au.str!allz::o.cão OL>e objeti-va aumentar 5 - M-etl06 ridd.-!Z- a.dmlnistrattva 
:riblli~. através. de comerc.ia.!l- twrs.s de- cerea•s ·e aigod5.o, adeqUl. .-. poa:er aqt:!sitivo dl~ uma pe-quena. da.s in:5tituições tdvfs fede~"s. o c:.ue 
roca.:.s,. é obrigado a. descontar do'! das- à rel!!"ão d~- poucas chuvas. ersa.:- mas na·0 gr:mde ccmunicl'ade por01u- · proo-oretona ao· Chef•e- de Dist:ttof 

, do salário. e ganb:ar- amda. n~ que s-.. t!elta.s- às flutuações naciong;i~; uva. ()-n-e'e o em!J,reend-OO.or, a oeque- UW'lto na;2.1ll-ento e aç~. ~ reFlttt. .. 
da. de ma.nt:.mmtos em face 1o e- ir.-'".~.f1'13eion.:lis n:.s..suem a; tendên- na disfân-cf.J.-, po..<-Gui m-ei<Js t:érnfoos rã o c.enttmento- ~e- j.ust'C"l: cn.r-e o.1 
u:o e cta passibilldad·e d-a o3· de- cta de ale·an~r m:t mln!mo de sub-sts- I'!Ue or:entam a si e a seus filhos, fi- i trab"t.lhaclm-es. a arma ma.!s efi-caz na 
a!l.lfntas g_overna.nenta:fs n!o- p:1-- fê-refa. e um- m~;!~m-u preço par oca- ~anll·o-.? so ~'"n.t.(). '"'l}e é de sua pro- . :rnobllizMãO~ 

em. como em sêcas antenores-. '1.3 siêo de- safra. &st.e preço, todavia P. orledade particular 6 - Ativaf'ã.o d8JS inst-1-bli.-:&es. qnf 
:cad.arias to:rnecida.s, por adiant:! .... o .1~to neeessãrio pal'a conter as po- 6. O s1r,t·~a. ...,~tra.Joi,.o mi.ne!i:t1 a.tr-- t.c:T~ham ror obJ!:)tlvo a a~nt:;têllCh so. 
lto •. aos. que- ap •. :ese:c:;om cad:em-e- pu-'açées naque!as ,regiCes, o que ~- ~rvado- erit Curral.& No-voo , RN) e a. ciai as endemtu..s e o fmnent_<l v·2:-f"tal 
de- fto<>..qüênela. ate3tadas. pe!as u:r.s.- mite. apenas, a. eolet~.vização da in·· l"ece:nte qu-eda do preç.:> 110 m~rcu.C.o e- animal. ond"- a t<~.usêncla dêst-es ne.. 

ições que diríge:m. téC!!lca. e a..dm1- c1.:l,<'llê!!c.Ia psrene· qu-e j!lga com a in·. 1ntern~-c'0nal dn Minério q.,... tung.s.- partamentos ~era.ls se bz .set1tU1 
.ratimmente os trabalhos do ~ f:!"equineia da..~ chuv·as. Não vmdo o tênio estã a. atestar e. ina-.i-eq~<";:ãO- · 't - Concessão- de recui""I3>JR e fui­
a-. ~6:-e. atraso- na rem€3.Sa do- nu- inv-ern-o r-egula.r, a vulner"'bi.lidad~ !'to proc.es.~o r-e su.a· exv~ora.-;""ilo, que. UC:ade.."'l aOIS d-~Vf'r.:íOO: FA'"t~.do.s. cutJ.o:; re. 
:ário gel'a. a tns3it~ão z:io _so... dê,te prOCet-"!o de exploração dos r~- ~hora d!rltp:-do nOr estran~1ros, a cei.t.gr:: eos~-e-.!am f!~-:audde"', 0 qn~ pet'­
:t-e-~ dlmlnuiÇãO da pêso do .ai!- cu.rsas nAtúrnls é Jogo ressal"ada. .a.. rn~ô de o-b:-!1. erir~n>reeada.. f2.1rt.a; no rnif:i:râ nm;g. a.eOO p~raJe-kl do pOO,cJ 
>to l'JOI' d!a <I<> -· mAS ta:n. 'so!ll",ão não estA, portanto, aa. reto"• Nonle<l>e, é brasileira. A C01r.ckt~a <*>il !Oco1; 

( '', .. 't-3 
. ; .. L 
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8 - Facultar a admissão de meno- jurOs diários de 20%. O trabalhadCir \ COliP não po-de superar a crise exis:" J ros que o Govêrno deu a COF 
- ~s de menos d,a 16 anos. dn número ganha Cr$ 4.0,CO por dia, o que eq_uL tente; o que lh~ fa.lta é alimento pa-I empl".i~gu~i 360 milhões de cruzei 

de doY; para C3.da. família, cem .salárlc vale a C:$ 1. 200,01} meM:•J.is, r.ara ra abast;;~r tóda.s as regiões. Não tenho três navli).S em viagem 
atu3.l de Cr$ 20.00 diários, ate. qu·2 o. sustentar f•J.mflias d·e cinco- ou St"i.s I pode. haver o entro::a. menta que hou 4 carregando em SantJs e um lliJ. 
rem-es..sa. de nu..rn<.:rárlo .~e t-J!ne um- pessoas, e, nesse ordma:io, é des··rm_ ve no Rio Grande do Ncrte. · ond.e a G:-ande do Sul. se continuarmos 
fcnr.:e, o que ac:~.rretarã tnlnqüiliza- tRdo :Z!IJ% diá-fiO's. Claro que éle p:>- COAP já tinl1a- dez mil" sacos 'de :ec.eber, Os 4{)0 milhões de Cl"U3 
ção entre cs .flagelados; d-3ria comprar mais barato se ~)·;{Osse: feijã,o em est:Jque, No ~ará; esta- se esgotarão e não será po.~íve 

9 _ Ab.:;rtm·a d·~ noYo,o; créditos ex- o dinheiro em mãos, mas, repi+.o, re_~ mos apenas com seis !llil• para ateu- ·c.:>ntinuação da rotativa do créd 
ozbe em mercadorias e 0 fOrnec.~:!o:r der a_ dc.ts setores. Não há alimento. · : . .;.. 

trS~Crd.inárlos até qne E-e verifiqu-e au- está tamb2.m ~3.nhando; ná'l sal)!:'JnoS ê:::se, o p-:oblema; e- não deficiência O SR. +INO DE MA....,qs ~ 
ment0 sensiv·el d-e -e:GtoqueG tle viva·es Quanto, dez cu· qu!nze _-poi'·c·en~. A da COAP. essa també:m a n.ossa concmsão, 
e diminuição d-o r.1úmero de t;::abalhl.-
dm·-es que N~ornam às suas l·:woura.'s, desculpa, • a al-sgacão, é a de Am.:.~ a o ~=tR EDMUNDO REGIS BIT·· O SR .... FR-EDERICO MINDELV 
o qu-e pennltirá co~t-ante wprimen- COFAP ~Jo está f~·r~=t:e_,!ldo ~-e;e'r?_; TENC{nif~T ....: 0 problema do abas~ ]).. ~ue.:,"i;~·o- é rev8I'ter dinheiro :1 
to._~. manut~nção ,do esta-do at.aa,J da. ~~á C!~~~~\~~~~dOs~;C·~~~-,G~~~sj:rdo! t!::c!me.tto tr;m. dUaS diiiculdaC:e3; w·i-- MalOZ-ES compras, ·_ , . 
cns-~, Norte. . - mc~o o vcuume. a ma:::sa. ,da S!:hlCi-

1 
-o SR., LINO DE MAT9S _ ( 

10 _ Transfcrmação da. Comissão · . -et n . ., 
1 

t:Ç:!0. A CpFAP.. por .ma1s" qu~ .se r_elaçlio ·no Departam~n.to de E5 
Es;;scial ~m Comi-2Sã:'J '.P'~tmanent-e - Forne.,~end_o ~.-co.r A. ~ êss:;: ffêne_ ~-... .sdohr_-:: na o_ ~a~ satls~az~r a t~-~ das de ~o.da~-ens. v-~rlf!camos qu 
pan que tn""n"'ahnent•" P""''" i"""'P"-1 !Cs, de"·-Paleeeda fJ Jo.ne .~doT. O o-os. ~~s ahm~nt~s- chegam C-o R1o menn:J poneTia .S1J6V1Zar mn p-::mc 
cionar a 're~ifio ~..,. vcrifi~ar --;~;xe~;ção D~p~rto.mento ·de O~ras Cr:_ntt~ a.<; 1 tJ:rande do Sul a .Fortal-eza, em quinze aitua;ão ;ds outros D::!partamentcs 
destas re<:.cm€c-dà.çõ~s. Secas, Po;ie direta.m.;nte f-o.~e,~e-r a. I .c1:1a.s. !~·ouve naí'JO que lzv?u vmtc e! Qsrats, abrindo frent-es de traba· 
~-lO. mercador1~· _ · çmco d.as. Ma~.é p-reciso nao separ~r Sab-emósrque nem em t:~dos cs·E 

Era O que tínhamos para ~- F§Sa, a -r2zão _cio -nosso COD.Vb~ .,à a o.ma~a de r,nm~~~ d~ ~uesta0j d-o~ há fre11:te âe tr~balho -.!:alo 
.!atar. COFAP par-a. nos pl"est.ar ese!ar.z~1- qu-.... fm focaL.zada p~lo P!'.QPrio. SB-,_.se .. do em mf01ma-:o<~s lá Oll~Idas 

Em .seguida à leitura do relatório, _mentes. nadar. O pagamento ·está. em atr_azo. mas _cnd~ elas e:-dstem, po-deriam 
~ acôrdo ~o-m ~ qu;dete~l;:~~- ~ ~2- O fato sê ve•·lflcoU_nv Ceãrá-, s~ re- O. SR. L!NO ·D-E MATOS:.-~ Fot ampliada~. 
n1~0~ Pms!~e~k.- sao reg.:i!t~a."'o" C: _r:e-tiu na P!:.u-a.íhã. c-, em ·men::il"es pro- -conv·::.cado algum rep:r-esentar.tte do o SR, _ EDMUNDO REGIS . E 
.s>c"!un;ft~s d .. ba.es. conforme notas ta porções,._ em A!:l.gca.o; e p-ernaTfl~:uco .. MinLstério da· Fa~enda? TENCOURT _ A fr-ente de trabt 
_qmgra 1cas.. que re~lmente exist!a. era no 

O SR. lVtENDONCA CLARK - Em Ó SR. MENDONQA CLAR.K - . O SR. EbivÍUNDO Rt:GIS BIT- Gt:ll!J..de do Norte, e já, foi ab-crt; 
fa~"~ d"'- convocaçã-o- feita na sessão Dano!s da expc.sicão d~') Sen~.dor tino TENCOUR'I'.- Não !oi.- O .. ·c·">.l .•. ~,m ANÇA CLAR!K 

'-'C "" de ··Mates, ucd!ria eõ Coronêl .'P"e·le. ~... .l.Y.lll!.•n.u-
ant-erior, tão gentilmente a.tendida O SR LINO Dli! MATOS No · · F. · d · · :n-elos di.JretD1'-oo •. de l).e,na-rtament-o.S, rico Mindello. P:r-Es!dent~ dn C01"A'?, _ . _ """ _. - l Dr. :.eg:Jii, -eSeJavamos uma. ii: 
'.1"- • o_ue n-ns p~estass-e alguns escla:e~L Ce->...xá. ·a COAP não. esta podend.o mãção-. \ 

1 
_ 

a.notamcs também a pre.sEOÇ:J. eo GQ- mentes. at:nder ao volume ss.licitado. qne é . 1 

~vernador do Rio Grande do, Nort-e. im:mso, mas os ·forn-ecedores_ encon- , Rece.ccmo.s em Pernambuco a 
que muito noB hc·nra. - O SR. F'REDEB-ICO MINOELT ... O tram na· praga as me!:cadOria.s~e c-om- p~a.de u!n t~_l.egr~ma ~.seu. p_~sad.c 

' d 1 . - F.sc~arecet··~i dúvidas oue, dir.cm p•.am·na. '17'"'"" a pa•,··e •a ao1•0t"g""m. d1a 28. de m_ .. .....-ro •• a.s 1 ... ,45 horas. 1. " PtQ iria ao Sr. Presiden e OUVlEBe; - ~-.... "" '-' ~ .. __ -.. h -•-respeito à COFAP, esr"cb1mel1t-e no S• a COF."'D. ·.·.•· pod• levar no! o engen. erro ao q.UUAUO do D} fpela. ordem de convoc2.ção, as d1reto- .... a.:; ,j:{l_, . ., - 1 t 
rias doo órgã<Js f·Mers..is. sentido abordado por V. Exa. Ce~rá mantim~r.tos nece&á1'ios de com cs ~egu.n -es dLz.er~: 

l O SR. LlNO DE MATTOS :::_ -'Eht 
~rimeiro lugar. an.~mos a situação 
l'elativu. à coFAP que. segund::t os 
jornais, tem-se esquivado .a co1abérar 
~m oa governos dos D3tados ,fJagela-· 
il:CS. 

_ Quando s.p reuniu a C.om!~sãa. no outras regiões mas· se Hti::.'!m<Js que "COnvém não inidar qualquer 
Rio d-e Jo:mei:-o. nara · co:ütar- no [L'ros.. êl-"Cs ex!st~m. pão p-jdel'ia inte::v~ no vlço .p.ovq mesmJ c'::nscante orçai) 
tecimenfti do NÍn;d'este. ik~o,1 cor(tbi- s-entido de evitr.r o 1ntermediâr1o, ser-: to União~ Recurs-::--s novos destma 
nado, p-ela Comissão Centr<il. n'Jê a vindo ela.- própria?, princ.ipalinente indenização obr3s 
COFAP Cf)tn!'raria. gê.,·~m~ ·em o1nn_ · o SR. FREDERICo· M:INDELLO c:adas. ~oJlicito a~)LSa::: o rec~bin 
tidade ~ufic!ente. n(\ Sni_ n oc: Pm~m't'_ ....;_ SOmente agora estou tenc!o cónhe-:- to dêste J pel() r-ádio. t~.g:ade:ce''. 
~ada. ~m· destin .... à~ C'JO.À'PS wcai~, cimento·de.:::..:=a d·:ficiência .. -0 QUe saoia rct-or Geral. 

1' Ouçamos nes...~ sentido. o Gôver~a- Fs.<;ss. ent.'iO. f\S f?:turar~<3m <loS re-- é que as VOAPS. n:. Nordeste. não - t d • d' 
"dor do Rio Grand·" do Norte; 'l:a.rtamentas fe4e;al·::: oonst::m+,e,. n~s Nao en an emos-o por que es.:e 

"' v ,_. d·~xam d3 ter seus gênera.s .Em er.to- !cgrruna 'q' ue p-e,cu.pou con.sid"r.-

' 

· , . 1 l<';<;tadti~ f'ID nit<> bá f-o.,l-. .,~ (1.._ tra'ba-· ls · · ' ) ~ -..: ' . -.:. ' 
_ O SR. DIN{\RTE E MARIZ"-:~ R."l lho. Que.- dizer-~ a COPA., fat.n-:r..v, qz;~àl~~nteo:" na'\'"lOS lá aportam. QUJ.r!- mente 0 oovêrno de Pernambuc'J 
G!an.de do Norte fo~ até A b"'n ... J1c~ado acs nem.rtamentl\.~ c'!P. ílb-:e~c::· ,.Jntr$! nóS. pic3mos aprqensiv-cs, p:is no 
p .. Ja COFAP. _Por duas vez~" "l~ec._be- aS Rêcas. dP Fstra ,1.1_<:: dP. JMdr :r,:,n. 0 SR. LINO DE MATOS _ Essa menta erh que se considenva trá 

;moo mero;-ctorias com a pr ....... r.ç;.. __ d~ r1'~ Fm1:enharia- e c0,.,,;t~··,,..,.6-e.c:: .e ao,<: -p2..rle prec!.sa ficar esclarecida. A jus- a .situa.çi\<), se a aufcência d-e ch' 
coro?-el Mmd-ello. que .chegou na h~1·a lõ'st.ados em av ... 0 Ge>vêrn" t-tv~s=:e tificativ"- lá apresenkda e .a. de qu~ perC:ur~Se _mais_ quf:r:ze dia3,- o 1 
precroa, o qUe fa1 a no55a saiv3:çao. frent~ de trabalho, e<>m ocori-e nn não há gêneros. gr:tm_a., *ocedente do Departanl 

•1 !paY:ll' no_ PôrtQ um n~.vio_ qu~ ~ d-cs- 9 · . O SR: OJ.N~Tt ~RIS - Sôb~e cido gra*d~s elc-glos de Perna~\: 
Não fôsse a BUa. nreo?nca, mands,ndo p r.afiY.l · 0 1· . _ - - _ chave do pribl-ema é que r.em m 

~tinava a auxiliat' f1.1.geladou. nã" 6ei O SR. 1.:1:~0 T>E MATOS - Qt:e_ a questao do pagamento, estcu ma1s pela. mal\eira por que estáN trab:tl~ 
o quê. ·seria do Rio Grande do No.rte. ro deixar cla:r.o que n!io f'.Sta:tno.c:: f'J,._

1 

habilitado a. informar porque conhe~o de-, ,a.,)~~elhava -a suspensao d_e q 
· 
1
Exatametne naquela hora tJão havia mulãno:'ln crft.i~a~. n~~naS ·relata.n.do de perto o problema; é ponto que qu--::·r obra novao 
1!gêneros na Ca-pit-al. ·uara aba..s~.e-cer slttla"ões; qve Vi!rificamoo. cteve ·andar pa.r~lelo ao abastecimen- j · 
1ne!!l. quatro c~minhões. O .... qo:onel 0 SR:. FREDE!UCO M"T'N"D'ELl.O to. 83 co:r:segul~mo~ que o Govêr- 0 SR. REGIS BITENCÜUR'I' 
~wnf1cou,. em- mmha co-m1)ar.h:í~ que _ .A -falha ep nt2.d:t à COli'An não I no ~e_d-eral aut·--:nzasse~ o Banco do 0 mQtiyo real é que a frente de ; 
.a hora era.. realmente .de mls§:la. nos· ""'l--e N' 0f , 11 , 1~ s _.,· · ,..,~_ 1-Brasll ou o ·Banco do Nor~·~s~e a nambuc.)lé E!, menor, é 0 ponto b - .... .,. ...... os a" r"' .. o a ~ssr..s: ~- pagar s.ç e.nalnte'Y.te todos os servi-
! o _ SR. MENDONCA CT"'AP,K_ - t.al'!-?ledmen-tcs: Pli~S p?...gam an!'1 -t .. a- ç·"ti ;_ ~te""ionn~~~ -0 o-lobal das da zo-na ~a sêca. 
!-~as sabemoo oue à. COF~~ tr.m se balhadores ~v.e têm seU.!J·. forne:~4?- v~rbas que ~á estã à, di.SP'osiçã.-o do A segunda J.)lrte diz re.speito à 
neradn e. cooper_ar com 00 Güver- t"es. a9s + nurus ~é et~t.rPO'll!'l- rn_et"Cfln:t"~:.r 1 a. Banco d-o nrasil, tenho. a impressão j versificação de frentes. R2ceuc 
·nadares. ou!':. P.XR~ame:,.·'(! ,. .. ~or;:·.P:>-:o-~de a:'l ~~- de· qua o Govêrn.o encontraria _pel-o recursos 1nã_:>- globais maS, por. 
t O SR. I,.'LINO DE MA'I'CS - E-",.s::t ~e~t;to {s~~ ~~vr~.;- 005e;1{;2·?i~t~~~;·~: menos solução para. cinquenta por bas. Há tmuitas frentes de trab­
~tuação ..;digna.· de .aplaús,1s, iae~3.v-e1- rios'. 's" Mr..o: ;sfilc ,.y:-1-..Jn\-!"!"'"'~ q ~~ cento do problema. · ·c:n z.on~ ;:~ muito""'~soladas f 
mente nao.se repetm. oo: _P:x-emp.o, no ,0n~abilici•'dê n:">.., ~ d.n: f:OFI\n _ Nó o:: 0 SR FREDERICo MINDELLO _ sec~. zqn .• .:. q~e- e,:-....,_o ~empre 
E-:.tado d-o· Ce'àr~. -Venhcamos. ":\'<1.6 f ".....,..;,.,.., ~, ..,1,. h"' 1 d' .., ~ s: • -: ,, _ _ regime d~ b::~a rutuaçao agnoola, c· 
frentes d~ trah9lhô. umlt. mmlorsf'!~.o ~e _...111 -·"s pe;, .... Oa n lC.~os. Ate_ ag ... ra nao s-e ~ev:rteu · ~ real h'Í'.S qua~tas partes de Perrtamh 
que. oS chamados fornecedores e~ ta_ P lo DN'CCS etc. ~ara o. plano rotativo. t-ydo o que Nossas f1:entes. d-e ataque marcJ 
vam-e estão exerC€ndo e au,.·oonsist.~ O Sfl':. Dil"-TARi'?. J..:'f.~"RT.~- Sôhl.'e t..::n~o mandado_para. lá,-está sendo para o Ind-o do -São Franc:Sco, 1 
!no seguinte: o ·trnbalh'lc1oT recel), 4oO havendo ~1nrac!io. P<J:i~isamos es- debltado, as divisaS da Pai:"a.iba. Assim me: 
'eruz?il-ós· par· dh. ina.il. na. realic'l:i.r1e t.udR't' Um·- me_io ·r:h e;-!*"-4~1~.' ·A!!'Ora, 0 SR.- LINO DE ·MATOS _ A ahrinào franc:o.mente e~as:.fr€ntt:s 
recebe a11enas· 3?. cruzei:r"l'ls; pa~o.s .Pm !Y.!dlmos a rna-- ·cola.borr.~§.o n-2.!;~_-sen- alegação da deficiência nés r.ão cons- nhamos ó crescimmto das de J 
meroo.dod.as~ sofre, assinl; um des_ tido. · tatalno.s. os fo:n.ec-3à.ores é que ale- nambuoo,l . que- começaram COill 
·ecnto~à.e 20%. . - -0 SR. P'R'!IDER!CO M!NDKLLO _ rpm. ·~ · hcme1).5, de-po-:'S 1.300, a se.~i~ 2. 

Procuramos sater as razões rlªsse _Tenho fundado. :s-e-mure que _po~.<-o. o SR. FREDERICO.MINi>ELLO- 3·200 •. 4.5(_)0, decrescendo depo1;5 J 
furto, e o forne:-edor nos esclal"~'~(>U. centros d-"' ah~steclmei.!to, como o fiz Para avaliar.·o que temos mandado a.20~A e ~1_nalmente, 1·087 · B~.IXO 

· -·•não temos certev.a· de au<1nc'!o ,.. Go- .,.,o nio . G,.!>.nd~ dü, N:~t.f' 'P"-l"flfl-,, pára o Nordeste,. tenhO aqui algUDJ frequencit devido a c~fd~ das ( 
'Vêrno ·nos pS.:mrâ . .-norm!.o a verba h\ Cear:l .. Porám, n~~'~ é p~S!;fv€f !tazê-l'l dadO$, de há quinze· dias.- ·No Cea.rá vas .. Tõd ~a gente derlva da 
s.nrovada. ·nela Presidente da l?R.~'Ú- f>'m tôdl'lS as retziée-s d-n 'f':!'ortlest.e: lá temos 24 milhões de-cruzei;os fatu· raiba, qu;f ja estava .amp~.a~a. 
bli<'a. noderá -~er 'libera.d<'~- arnq,nh~L iá- exio;t.oe a. P.~ã-1 do~ D=par.fflmP.ntos rados; _e nada récebemos até- agora; A segw1.da qliestãó é a dos .!'-eJ 
!tnas. também pOd-erá rtemorar "'ez :ou federal c: enc9.1'!'cge1os de auxiliar os no Rio Gran~de do Norte. 26 milhões; soo· fina:rlceiros. Os Senhor~ SI 

.quinZe· anos, con..~o!!_.nt~ te~ ~~t'Jn '1'1~ flagelados. . . -- - . na Paraíba.. 30 mllhões. com. diversas dores nãO podem imaginar, --nem 
PaE.sado-. A merca.do1'1a. entre~gnto, · - repartiçõ-es, DNOCS._ DNER. _INIC e leve, a trê..gédia- etn que vivemos, 

,deve ser .compra-da com Cf n.Oss". dL -- O SR·. MENDúN-CA. Ct.ARK outras entidades do Go-vêrnõ. - Até fundamente emocionados, mas não 
!lheiro .• -Nán snmos C~o-itali-st"as·· tn At>rove1tand a e~('s.lcã.o do· coronel agora essaS repartições, não- reverte· moS com~- resolv-Er. A única-s so11 
·~amos dinheiro emn~~t!\rl,., '~ Minr1ellô.- qn~ .. h j!lst.a"rrent~ !ledir. a ram. Uin real pata a COFAP._ --. seria recursos para pagar~ Hoje 
-~g-iotal'l e êstes .nns co;Tam. ~~4· o:t r.% n-uinião do Sr ~:R-P.!rl,!': B 1ttenroi~rt sô- - - .. · 1 a J. 158 11 0 

" 
• '1 · ! bre ·o ~r-- ou~ d~- a . ..,->:l~~o.a de ~ê- - O SR LINO DE MAToS .......;, A a c_ nçam':fs m. pess as para._, o · mes~ ~om t: e arktn!r m,-,s R"1'M, "" ,_,_ ~ -.. - f • t d. b lh · , á - balho e Só . re-cebemos a quantia 

~ei1Po. _farinha. r::t:-,>~dura, ete. '[)fie::- ne:nc: filio e.stn.t' ~erd" f~' ta P.m tOOós r,_n_ e e tra a o. no c~ar , _·é _de pedaL de! 1~ milhões. de· _cruzeiro. 
contamos- P=:~e- juro na. m~rcado!fa, (lg "F-Sfa-d.-os, cnmo F?riq natn,;Rl. , 1'20 mil homens. flag~lados, que-tra- _ _ -. 
na. l;lase de ?0%. ·' O SR ... JOSJ!: QANDIDO PESSOA balham diàriamente.,· · _ _O -~S~.f ~AfOA CLARK 

, Sr. Presic'lente. iri.feP7!1'le-~tP. r.cns- - A COAP no F.stad-:"1 d'> Cear§. t'lO!" 1 O SR. FREDERICO <MINDELLO- 0 t.eLgr,.fa e Cl~cu.ar? · 
'tat.amos lá ê,.se Jato verdad~h·amente exemplo, está. na m5nha or>inH\Ó. j SãO 180 milhões de cruzeirc.s ou mais, O SR.-j REGIS BITENCQUP...-T 
tmpressionante e fora do comum - muito -bem dil·iglg_a. Mas, o chefe d~ por mês. Dos. 400 milhões de cruzei- IE', para ,vitar: outras frentes de . 

. , 
I. 
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lho. Existe outro telegrama, passa­
' anteriormente, d::> qual, cem cer­
za V.- Ex.a.s. não t.omaram oonhe­
tnento, do seguinte teor: 

Há dias compramos no..-enta mil 
fe:rramentas, porém, o rncrcc..do nos 
entrega um tanto t=:or sem::-,J!a, porque 
são instrmn-entos de trabatho que não 
são mais usad.J.S, nem faoâcados. 

.Agora, pergt::nto: não se ci.evla .dar 
trabalho aos homens, em V•'Z de dei­
xá-!os na ~trada, a esp.;ra. de ferra­
menta.s que l.!hegam dO H.io e São 
Paulo? Trabalhamos muito t<:!mpo com 
padjolas de madeira. par.1. can·egar 
terra; admitia-se o ope:!.":'ttio que dis­
punha de uma pá ou picaret-2. 

O SR. MENDOC<IÇA CLARK -
Em quanto e.stima. V. Ex. a o ~trasado, 
em cruzeir-os? · 

"Qualquer situ~ção que entrnsse .•• '· 
iEm primeiro lugar, os Senadores 
io de c:nvir que estamo-s num an:J. 
eit.oral e. em cor-5~qüência, toú'.JS 
Jerem satisfazer l;eus contenà11oos 
lZ. de.s::janl permanec=r onde estão. 
ão. é possível sat:sfazer a todos. 
ê.:> há. administração que corre.s!)on­
a.; nt.:.o há verba, nem fiscal!zação 
1fici-e-nte. O telegrs..ma tinhl por 
bjeto conc~ntrar o mais possí7el o 
essoal e impedir a diversidade. 
Em segundo lugar, não é fár.il de- O SR. REGIS B!TI'ENCOURT ·­

md.crmo-nos da calamid:.de que 0 Frauca.mente, não sei, está. em gràn· 
cm.d:r apn11ta, qu,e é fatal e que de evolução. 
os amargura. No~sos eng-mheiros O SR. MENDONÇA CI.u'\RK -
ão q.coimados de tudo, inclusive de Daqui pa.ra o fim do ano, de quanto 
1a:-G:::.s. Dizem que roubamcs o op:-· dispê.•.}m? 
ll·io, qU·3 estaO·:Js eill conlub C..;}'il O SR. Rr.:GIS BITI'ENCOURT -
s fornecedo-res quando, ao contráriO, 
em'OS procurado l'esolv.zr a sitUação Daqui para -o futuro, nã~ vc.c;.'>J prever. 
,eH·s m~i<JS ao n':lrso alcance. O SR. MENDONÇA CLARK -
O SR. LTNO DE MATOS - Não No rítmo atual?! 

stamos, absolutamente. lançando tal O SR. REGIS BITI'ENCOURT -
rit!ca. Temos 40 milhões de cruzei! os, por 

_ mês. E~sa a verba .Jrça:mentária. 
O SR. RE~IS BI~COURT :-\ Pvrém o crédito extraor-dinárlo corres­

-ias, cs jornalS as puJJllcam e nos I pende a 430 milhões de cruzeiros que, 
LS lemos. com mais 40 milhôe.'l, an~erior, dá 

Não ttzr..os financiament:> adequaw 470 milhões de cruzziros. Df!sses 430 
io. milhõw, ext.......,J.or:_-diná.Tios, l'~;::.ebeip.oOG 

npenas 1::'0 milhc:,.".ô.S. 

O SR. LINO DE MATOS - A si­
tuação vai se agravar da'l"..ti para se­
te::nbro. 

O SR. P~ESIDENTE - Dese~áva­
mos ouvir, agora, o Senh1r Duetor da 
L. B. A, 

Recebi telegrama do engenheiro 
~hef~ 'o serviÇ-o. ria Paraibl, infCrv 
nando que, a passagem de 16 mil ho­
nens para o Departamento de Obras 
::ontra as Sêcas - mais ao alcance 
il direção detnminou grande d!sper­
)áo, como vemcs, tem êss~ s:::rViço 
J.Ue :passar per um remanejamento 
para. termos nQ~sas frentes capa~es O SR. LINO DE MATOS - Com 
de atend·er melhor à adnünis~ração. a L. B. A., estivemos eno Iguatu. 
Para. 1sso foram designadas algumas Fop1os ali assaltados por mválidos, 
pe~o,;s como co::;rdenadoras locais. -riu~~s, mul~er.,.e_:s. crianç~ .~ue' ~ro­
C<Jm es.::a finalidade s·egue do Rio de 1 cu; ... ,.a.~ be1ja~ n?s~ as ma:>"", 9-uermm 
Janeir.o uma grande so-ma. Faz-se 0 ate d~1r,ar-se no chao p:;a ,heiJal' nos­
pag~mento e com a. chegada do ca- sos pes, tamanho o des ...... !) ... ro em que 
tninhão todos ficam a par do qu~ se encon~r.avam. Natural.mente, o 
ocorre come"cu então um mal eSI- DNOCS nao pode dar .ser"llÇO a essa 

· , ~ ~ ! ~ . ... gente, nem o DNER. Perguntamos 
tar ternvel. Essl a ~ltuaçao, v~ ... v~: ~ntão, às autoridades, se e.f;t~vam re-
n:os um dr::_ma q~e nao tem C.es .... n ccbendo euxmo da L. B. A. A in-
çao e que nao é so do Depaxtame~to formação foi negativ.!l. 
de Estradas de Rodag·em. E' mUlt:) · 
fácil, de longe, do asfalto, criticar, Queríamos então ouvir do P~·esiden-
mas a nessa preocupação é grande e te da L. B.· Jl •. , Dr. Mário Pino-tti, 

Como progrGJila próprio de ajuda a 
C. C. remeteu diretamente às C. c. 
E. E. dos Estados do Rio Grande do 
Norte, Cea1·á, Paraíba, Piauí e Per­
namb~c-o; o material constante das re­
lações anexas. 

Como, muitas vêzes, o desajusta­
mento dos flagelados não é apenas 
alimentár ou medicamentoso, a C. c. 
transferiu para. as C. C, E, E. al:o 
seguintes importâncias; 

ceara: ......... -.... .. 
Fia ui •..•••••.••••••••. 
Paraíba .. , •.•••••••••• 
Pernambuco .••..••••• 

Cr$ . 
). 000. OOC•,OO 

590.090,00 
).000.000,00 
1. 000. 000,00 

Quanto ao Estado do IMo Grande 
do Norte a c. C. coricedeu um au~ 
xílio de CrS 2.000.000,00 fa~·~ ao apê~ 
lo do Gov~rno do Estado,- t!'.ansmitldO 
pes_walmente por D. Eugênio Sales, 
bispo auxiliar de Natal, que recebeu a 
referida quantia. 

.Cabe, ainda, ressaltar .:tue a C. C. 
obteve a ajuda de 100. toneladas de 
leite em pó (desengordur?dO, tipo F. 
I. S. I.) cedidas pelo prof-J&"or Josué 
de Castro, do Instituto de Nutrição, 
em troca de vitaminas A e D, forne­
cida-S .pela O. C. 
~se leite, então na clda::le de Reei· 

fe, está sendo distrlbuido em parcelas 
de 30 t6neladas mensais jJ:lra os E.s· 
tados referidos, pelo prazo de 90 dias. 

Para execução dêsse programa de 
emergência a C. C. abríu um crérliW 
extraordinário de 25 milhbes de cru­
zeiros, por conta do qual '!:Jm corren­
do o mencionado auxU!o. 

E' oportuno relembrar, e_qui, ~ue a.s 
c. c. E. E. dos cinco Estados inte­
ret:Sados tem os IS'êguintt's orç-amentos: 

Cr$ 
Rio Grande do Norte.. 1G.2PO.OOO,OO 

Paraiba. •.... ~ , •.•••.•• 
Pernambuco ••••••••••• 
Ceará •••••••••••.••••• 

Pia ui ••••••••••••••.• • 

21.348.356,00 

20.229. óOO,CO 

20.100.000,00 

8.930.000,00 

6) Articulação com organlza.çõe.t, 
particulares como Pioneiras Sociais(.. 
Assistência de SOcOrro aos Flagelados 
(S.A.F.), e com entidades oficiai.'l 
para execução de plano harmônico~ 

7) Pàrticipação efetiva para o re­
gistm civil daqueles que ainda não 
o p~ssuiam na Hospedaria dos Imi ... 
grantes e, na Maternidade Popular, 
através de Assistente Social e dal 
Procuradoria. 

8) Complementação das estocagens 
da farmácia -da L.B.A. para amplia• 
çfro de asisstência e mediacementos. 

RIO GRANDE DO NORTE 

(Auxilio de Cr$ 2. 000. 000,00 con• 
cedidos ao Bispo. Auxiliar de Natal). 

Resumo das pr:>vidências tomadaa 
pelo Bispado. 

1) Deslocados existentes na Capl• 
tal - Fornecimento de alimentos. de 
medicamentos, e outros tipos de as .. 
sistência necessárias ~ao seu regresso 
ao interior. 

2) Registro Civil pela L.B.A,, 
através de Assistente Social e da 
Procurad·.)ria daqueles que ainda não 
o possuiam. 

3) Providências para fLxaç:to dos 
trâbalhadores e de suas famílias nos 
locais de trabalho ou de residência. 
mediante assistência cUr.cta através 
da pessoal especializado, fornecendo ... 
lhes recursos assistenciais como rou. 
pas ,alimcni!Js, medicamentos. 

4) Distribuição de maiores cotas de 
leite em pó aos Postos do interior e 
Comissões Municipais para o forne­
cimento acêrca de 200 pes.sÇHl.S ou 
mais, diàriamente. 

5) Reexame dos Servtços Assisten .. 
ciai.s da L.B.A. d·e Natal. com me­
lhoria e ampliação da -assistência a 
ser prestada c::msiderando o afluxo 
ae deslocados. 

6) Articulação com os Organlsmos 
Oficiais e particulares para um plano 
harmônico e csturlo imediato para 
instalação no Instituto de Proteção 
e A<:st~tência à Iníância de Çenti'O 
de Reldratação. 

PARAíBA 

(Auxilio de Cr$ l..OCO OOO.GOl 

Finalmente convém acenr,uar que a 
c. c. enviou um puericnltor e dois 
asdstentes sociais pz.ra visitarem os 
Estados flagelados e J.rticularer.1, com 
outros órgãos interessados, \:m p·,-o 
comum de ajuda às vitimas da s;;..:a · 1) Visita ao interi·Jr para reestru-

as dificuldades maioret. e.sclnrecimentos a respeito. 
O SR. MARIO PINOTTI - A fi­

nalidade precinua da L. B. A. é a 
proteçao à maternidade e t1 infância. 

O SR. w.ffi~DANÇA CLARX 
E ss verbas orçament2.rlas? 

t.sse puericultor - Dr. Flammar1on turaçáo das Comissões Municipais e 
Costa - acaba de chegar do nordeste instala~8_o rl~ Comissões locais de 
e apresentar, em sintese, a..> S'Dguintc.'> emergências destlrndas à distribuição 
informações: , de suprimentos Ci leite, gêneros ali­

mentícios, nos municipJos m.'üs .?..~·so­
lados peJ.a sêca. visando princlpal· 
mente a permanência das famEiM 
nos lccais de resid~ncia ou de tra­
balho. 

O SR. REGIS BITrENCOURT Portanto, não podemos co;tender os 
beneficios dos nossos recursos e do 
nosso pessoal a todos os ~nválidos, a 
tôdas as pessoas que realmente ne­
cer.sitam de assistência •nédico. 

CEARA 

(Auxmo de Cr$ l.OGO.OOO,OO) 

Providências sugeridas 
R'f(:ebemos c!nco duodécimos, .apenas. 
O nosso caso não é o do D.N.O.C.E.) 
Não rec·eb€mos global, mas em ver­
bas e assim prestamos contas. Apu~ 
rando tôda.s as frentes de serviço, 
.onde há emergência, obteríamos 40 
milhões de cruzeiros pOr mês, nesses 
-elneo meses. Hão de convit V. E:xas. 
. que, com 158 mil pessoas, nessa base, 
não pOderíamos cheglr a:> equilibrio. 

·Termos um aejicit terrivel: 

1) Locação de 2 médicos para Dres· . 2) Refôl'():) im.?diato d::!.S c0ta.c: de 
Trouxe uns dadoo para e::cJarec-er o tarem serviços na Hospedaria Gttúlio leite em pó destinadas aos serviços 

assunto: Vargas do INIC. dl\ Capital e Q-;:, in~erior pa::-~ itl1lplia .. 

Queria. eJq>licar uma situação que 
$inda não foi focalizada, mas que re­
presenta um outro capítub impOrtan­
te; o COronel Mindello também to­
mou parte nessa frente dramática; a 
falta de ferramentas. Ba.sta falar sô­
bre o prim-elro embate, que nós apa­
nhou de surprêSa,. porque • fazemos 
sempre os serviçca através de ter­
.ceiros. 

O DNOCS nos comprou tôdas as 
ferram,~ntas que havia no Rio de 
..:Janeiro e em São Paulo; o (~stoque de 
Pernambuco esgotou-se ~pidamcnte. 

Se o primeiro agrupamento não t1:. 
vesse auxilio do Minis.tro da Guerra, 
que forneceu o equipamento de guer­
-ra, prOpriamente dito, tamhém não 
poderia realizat' o que con~eguiu. Hou~ 
ve, port::mto, ess.a grande dlficuldade 
-n ~'mfrei1t.ar - fo!necer ferramentas 
!t~ hcmens. ' 

Entre o período de 1.o de abril até 2) cooperação na parte a..~istencial çíi.O Ua.s as.sistê:Jcin. às mães e cri• 
a presente data a C. C. recebeu pe· detsinada a atender as mães e crian· anças . 
didos de ajuda para fla:;elados das ças abrigadas na Ma.ternidaàe ::opu- 3) Art!cu!e.ç5.o com os órgãos cfi .. 
C. C. E. E. dO Piauf, Rio Grande do lar (em construção) e no Cfntl'o Psi- ciais c particulares para rcaliz:~çãq 
Narre, Ceará, Parafba. receb€".1 telew quiátriC..o, encontradas 0m condições de plo.no ha.rmôniro. 
grama do Padre Geraldo Almeida, de de saúde e de alojamento multo pre-
Camoestrc, Rio Grande 1o Norte, e cárias. PERNAMBUCO 
D. Severino Ma.riano, de Flcrer-~.:.. Es· S) Instalação de 2 cent.ns de Rei- <Auxlllo de Cr$ l.OOO.OOQ,r.O) 
tado ·de Pernambuoo. . · dratação em Postos de Puert~ultura Face ao Relatório tia Comissão Es· 

Dentro dêsse oeriodo e ':'>01' determ.!- para o atendimento. 1as cr1anc;:as de- d a1 32 · i · 
- d ~. 'd ,_ Re úbl" f I st'dra'•d•• e •.ncontradas !1e.ruel~s es- ta u QUe percorreu mumc pto:t u.açao o .-.~.""s1 -en~.<:: da P tca, o -. "'"" ~- "' mai.<i alingic\1s pela sêca ficou U.SSO;;:n .. 

o Ministro da Viac:ão 1ncumbido de tabelecimentos. tado 0 seguinte programa: 
rean1r os C.irigentes dOS óigá('S ofi-ciais e co-m êles plane_~ar .e executar 4) Visitas a.o interior para avalia- - Escõlha ·de 15 municípios mai.Cf 
medidas atinentes à ajud:t dos na- ç~o das medida.s .mais 'urgentes ~~.s- atingidos para. d!stribuiçtõ.o à.s mães 
gelados. \ tmadas ao o.t;ndlmento d.e famiü,:I.S e crianças de várias idades, através 

Dentre ess.aa medidas foi resolvido d~lc_cadas atr~':és dos Post-:>S e c;- de Posl.os da L.B.A. existentes. de 
que os auxfllos Jn!ciais seriam entre-. mt.s~ces Mumeipais . for~ecendo-Ih, !S "-comissões Municipais ou óe Comis­
gues à COAP para os en•riCJ_r, através U!llldades. tais como. a.lm~e~tos. ~.~~ sões outras eriadas especialmentlJ 
o DNOCS e o DNER, para os Estados bs.o.:. medlCamentc~· r:ar~ _yanas in?I· para êsse fim elas seguintes, utqida• 
interessados. caçoes, roupas. 

1 
Dtstnbmçao de ma.o~ des: alimantos, como feijão, a.rro~ 

Dêste modo, a. L. B. A., eolaboran- res cctas de le.te em pó. .farinha, milho, rapadura. De medi• 
do com os demais órgãos co Govêrn~ 5) Reexame de se1·viços assisten- camentos e:>mo: sulfas, penicilina~ 
e .o:;.em prejuízo da ajuda dlreta aos ciais da L.B.A. no irfterior para me- vitaminas etc., que estavam sendo: 
F..stfl,d-os flagelados, através suas C, O. lhor prestaç3.o de assistência à clien- aguardadas da Comissã-O Central. De' 
E. E., env!ou nara o Ff;t.a.--do 1'10 Ce!l~ tela através de CJtRs de· leite em pó roupas ,iá cortadas acompanhadas d~ 
rn. nor interm~"-:li'l do P'!Of"B e do destinac'l!t.s às gestantes, nutriz~. lac~ avir.mentos como: linhas, botões etc.: 
DNER .. 20 tom:lad<l!': r''" l"'t~ e-m r .... "i. I t:mtes e pré-escolarM. Refãr.cn substanr.i.la.l das oota.s .aa 
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elo e do Departamento N'IC!onnl de O SR. CAMII.O DE MENEZES O SR. CANEDO DE li1AGALH$.ES Ou, COII1<l medida Pl'e1reiltivrt, evl 
Obras contra a Sêca, que- oo'iobora .. IDentro do crédito de emergência.. de- ·- Exato. sem. que isto venha. a acontecer .. 
ram de maneira. esplêndida. Da ma- 12 bilhões de cruzeiros, cabe-nos ape~ Outro assunto de- seu relató!io de O SR. -CAMILO DE MENEZES 
neire. que aquilo que par~eu. pouco .'lla.s l%. Decidimos e:rnp.re!Jt\-los, de· que tinha tomado nota é o proble- E• difícil, mas pode- ~tecer. 
em relação ao nosso pessoal, não é acOrdo CQm todos os pedi®~ e ~-- ma. para 0 Depart.amento d'9 Obras -
tão reduzido, çorque uma grnndi! par~ damações que !ltOs chegam: rao cea.rã.. de Saneamento, das restriçijP.s ulini· O SR. DINARTE MUNIZ - NU! 
te da tarefa está sendo executada Mas parece qu~ êsse 00rv1ço. já estA nlstrativas. Isso está se tornG.lldo 'CaSO d-e emergência. ó tilüito- fA 
i!;)elos ól-gãos citados. ·sendo feito. verdadeira. calam. lda.de para nós. porque não ~· h~ contrôle a 

O SR MENDONÇA CLARK soluto. Agora, no Rio Gran.d~ c:tf. 
O SR. LINO DE MATrOS . • - - ().SR. OAV..ILO DE M:ENE."ZES - Norte tenho a impressão de que est4 

:Mesmo assim, há possibilidade de Nada. està feito: a.s obras estap com .. Desejo trazer meu apoio integral funcionando q_uare 100 por cento. ! , 
a mplia..o:ão. :p!etamente paredas. Gostaria. 9ue :o:;. 0 t b 

~ J:l1Mda.."'Se exam.l.n.ar, com o PrefeLto, a. essas de<!laraçvcs. .s que ra a... O SR. LtNO DE MATrOS. - Erá 
O SR. 6:!ARIO PINOTI - Ex.a- essa situação. lhrun em R:parttcão pú.bllca s.p m-ovt- Sergi.p:e, 0 Engenheiro HUm~rto di..:sJ 

tament~. e é 0 que estamos prvcu- mentam· como num cipo-aJ. dentro de 1 - dl lt 1 d-
O SR LIM..-\ QT'r'nii'Art-::ES um m~lado ~-cR•so. A no•. so situação ·sa que tfra. a. mpressao g a uc 

Ta..•ld-o faz..:::r: aum.0ntando a. nass'l. · v~'"" - - vl<>"""' tr b Ih d es N"o m pa ece ''~ 
f . Vamos ouvir o Dr. Canedo de Ma- --~a se tornando dia a dia plcr. a a a o r · a e r lefiU:'-n-e Ce guardas, com essa. ma- ~~: processo multo s<>-""'1-". porque -rin d ·P,lalháles, Diret.or do D:::part:unento """'ó ..... "' 

tida ·e, Nacional de Portos, Rios e Ca..'1ais. O SR. CANEDO DE MAGALRÃFS ·rntém vai conferir. Pod-e-se tirat< 
o SR. DlliARTE MARIZ - Devo - Tenho entrevtsta marcada. com o lmnressão dlglta.l do -trabalhador ~ 

d'ar ui:l e3clareci.m·2-nto com relaçlo O SR. CANEDO DE MAGALHAES Presidente do Tribunal de Oonta.s ·constar. da. ficha: ni:n:9;uém Mnferi 
ao Ri-o Grand·~ d~ Norte, ond·~ :l,l!a~ - Meu nroblema. se assem{'lho ao sôbre 11m caso cu,fa.s conseqU.~nckts -entretanto. em re tmtn.ndo de grn.n 
toà:J-s D~ en:eo11 :~.::m v3 cinadoo. A S2- do Dr. Camilo de MeneZ~es. Témos o Dr. Camilo deverA. sentir também. de- mlmero. A fobog!"afia. é impr:ltid 
cret2.ria d~ SJ.úd·e Públies;, J.medta- um prolJlema continuado, geralmente N>f'ste ano, t.ôdas as prestaeões de cável. nPlo preço e pela. dificuld"l.d<t; 
t9.l""t3n~. foi oosta. em oontact:> com à bei-ra d'água. e não nos entro~1... cont~:~S d~vert>o ser julgadas no Rin de tlrã-Ias. j 
O Dr. T~nório, que é· d':) D::::part.~- mos com a "assistência à.s vitimas d:;, de Janetro. 'Só se entr{!mfll"\ o ter- AMILO DE ·--ES 
menta dé' End~mias e, atr"',vés d'J fêc-:t.. mr:.ito embora ttvés...~mc.! uma c~iro adiantamento, estando -pte'5ta- O SR. C .w.=~."~"' ....:!. 
D3''Y"rt.'l!l1:::n-to :Niac'·anal de Es-t~·ad.J.S sér!e 00 serviços concentrados no t:J.as e aprova.da.r; as contas do segun A fome do home-m não espera a fo-= 
de ·R~d""":;m e do nevma.m,.mto Na- Nordett-e. do. Ora. "i'e ~sta. aprovaeão fôr prn .. tograifa. j 
C•.ono.J d,; Obr:t.S cont;r.a. a s~~a. de· cessada no Rio de Janeiro. IE~Vare .. - Na região, oom>P-~amos uma exten- t d a bter o ter o SR LINO DE MATI'OS - Tf. 
S3nvolv-~u U!"'a aç::o cont.~mta. Ago

1
• são de cais em R~cü~. e vamos co- :fro u~di~1W:€~~ar 0 - vemos Certo- aborreCimento com tin.ri 

ra ~lo 0 Ccron?l Alu :olO, C'U~ n mec.<>r !lUC!"a ti"tl<:t exten.•::ão d~ cais :oaclres oue achavam qu~ estãvo:unc-!·, 
está autor..z~e.-o no mesmo trabalho· .,....,., · F'f"1r4-.. l~z,'1.. ~."'Ees. o.~ dois servi!Yls o SR. CAMILO DE MENEZES - tndo multo ~pre&a, Esclai'("c-e"Mt.Jtl, 
De rn.'lnrüra que. lá, essa. qu-3'stã.o d.z ('>,.,., PStão sen-do iniciados no mo- Estamos oom êsse problema. ~m foco, (I'Ue não I'Stávamos alt com uma. fun ... 
e.sslstênc!.a ~l.'S- vitim:lS ~ end"m,.:lB m~to e resolvi!mo--lo reduzindo os a.dlnn- cão de :!ll';C~izac5.o. Ver quantos cl4 
rurais e':tá funcionando muito h~m. · -- · · tamentos. dadJif'IO! @-Sti\1) trabalhando. examin'tt:'1 

n SR. ThmNDONC.<\ CLARK - O SR. CANEDO DE MAOALR!\ES as fôlh!13 de pagamento, el'Sa nMt 
O SR. !o;"'"='TT"'ONCA C!J\.RK -- N'e .·~ ~o'"r'• do, r mator i'l-cremento é f - -·· 1m u · a-• ~........ "' u n - Para nós é po.,.qsfvel ado·ta't" ldên.. nflSSf\ uncao. ">Uo3 s m ex "~ 

Q•:3'ri.a. faz::or um c:::~Io ao D1:. Pi- 2.0 Pôrto d~ S~o Luiz COrrêa. d t J)l!>l"l"l do PT<'h1ema e depola levar B.Cl) 
no!J. fac-~ a ~a 1\t:.'::!:-~00. E1tâ I"J/Jr.. - tlca medtda. porque qnan o se ra.. ".onheclm•nto de cad• che!e o ,.,.,.r 

- 1 d ·r o q"Q .. r.A~'P.DO n~ MArJI\LH•t.ES tar d•'! ser\rlGQ fora a Delegacia Fls .. •· ""' ~ .... '101 
r~ndo muit::t pente qu~ sa e, CI:C'-- - Po"rto d.o Luiz ")rr&t .• V. .Exe.. cal na-o pod"~ pa=r. , nos parecera.. I 
ei"!:t e s~ f!nC"-'"'1i.."1!la p~h Vn ... c dD ..t~ e. ... 
V;-or'·ry. N~o há S::!rv:cn de v~c,,...-_ ""'~h~>f'·"' Mtúto rn"?lhor do que eu. ·o SR. ·CAMILO DE MENEZES - Também. não estamos endossandO. 
p"'l 0 n:m"'~,,'l'!l or""1.niz·:téo. df:> m!m~h'.J. T.,.,T•"tr'"'-"~ . ..,_.....,.,...,s o.o:; . .!1f>.rv'oos. onr{"I-U>? Para L"-~ estamos com 0 absurdo de essas demlndas. O fato de J.eV1tr:,S 
léi.t~·" nu::-,..,:-lo P.S p::s:.:o:l'> prccuram tra- ,..,:;o P"4-. .,v3JT1 nro-:""·cl:ndo. Re~1~7.a- t,.,.r, r.gda onerãrlo, um procurado!' na ao conh~fmento de ou.f'm de direit.a~ 
t:o&lho· n:;.-o &ã.o ar-s;_::va .. ,s. [ ,..., ... ~. nrtVR oon:~orrencut, e o en.q;e. C!tntt.al. E' absurdo, mas é 0 que n!1o f:JUf"T' dtzer oue fmnUoue no t'n_..,; 

'"'l-1.t>'TI"'I 1"'"'.~ n""~'U um mês psr:1. con.. M.~. Temoa nue dtzer com tOda. a! 
O SR. 1!-JIAP..!O PINO'n - O Se- HT'n?"l" o serviexr. ocorre. honegtfdade. não const.atamos t!!'O.J 

tn""<:_,..,,r SU'"":Jr~ P'''l.-t:':." a crf.,,.l., diJ 0 sP 11 .,-,nllilnONCA CLARK _ O SR. CANEDO riE MAGALHAEC; A.nena.s nos contaTam. E como n..,.~s:n 
!w~oo. êe v'"'ctna•·:io n~o 3m T<'::'r<?sht 1. !'h" - Em meu C""'· não posso "'"'rYat' ''--ra h' m111~ .~pJo-·-ao. tem"" qu~ 

l d ,. ~"' o n-r-;rocs ~? . .,tl'~ um m ·~<'.o ~ ,.,.. t:> ,.,. "' l-1\ "" .. .,..... ·-= 'o;t 

e o1'tro nô""t". r .. ,.., .... ~!lmar a -e a.n- · .2.. -." homena ~·· ...... .o:~ trab<tlhando em .-Ar em aua-tena a !n'ormacão ou~ rl~ r.TJ17-"h·,"--!. se o Dr. CaJTl:tlo t't:u<::S· ''" '"~''" .,~ liV , ... , t· u 
rn-:-n!n q.ll~ é bás!oo. M '1l"OYid-enciar uma frante de tra· Teresina e mandar a Pernarn'l"IJCO rf'(Y>bernos. Infonna.mos apenM o qu-Et 

0 s~. t-r,E.~O~ÇA CLARK b 1,.. Mra reee-bt'!r os vencimentos. se o cuvtmos. 
1 ~ ··

0
· • • Tribnnal ~.e Cont.a.s nfio quiser fazer 

P~rf!i't''..!Ment.e. O RP .• CANEO(l DE MAGAI,HÃES n ad!tmf\'l.rnento. teremos criado ma!s n F;lt. ·EDMUNDO REGIS BITca; 
O R~. LTMA GU"ThiP-..RÃES - T-nrlt•.~v.e f'm Pernrc'"'1b1,eo o De- ê.ste probl-ema. TF.NC'OURT - POde-se dfzer <!Ue' 

C--cst..,rÍ"-rt"'"!.'> d·~ sab"r t'"ll:!.!lis ao:; o"'lr.'ls ""'~ .. ~ .. -rn~to tem U:.llla frente d-e tra- O SR. OAMILO DE ,.~~....e - esta $êoca. explodiu - esta é a. ex...-
d? e:rn~rr-~:1-:''l r.e::J:lls.:.d:'"' p:::-1o o~- b ,,0 al..l!U'<.I:o~ 'Drem!i!ío mais exaba - @:xplodiu, Púr"" 
,., .. l'iamentr.l d<:!: S~tv.õamento de Püs- " • Obt.er adhntamento para o )le.JSO:\l .aue jA. p~~i três ~ca.s no Oe!?t:'i El tos n SR. MENDf""NCJ\ CLARK - é F:raVe di.flculdade. Cada adia.nt~.. 11m1\ ,.," "Parafba. Con"heeo a.c; ~cas.1 

• 11--.,."-~ a f't1·':'!i:a. do S1hdicato d-n:; '1\fr..- m~nto se transforma num hvor oe1.. o DNOCS. o nrónrio F ... o:;tado tt>m rl~ 
O SR. C.l\lo:ULO DE ME!'o.'"EZE3 - ,.p.; ...... _,..,.,. P. ("11 1"" a pnqi.,a~?m da-= em: 5;4lel. e com A 1\Ut-orlzação d.o Pr.e:.l- to/mvolvtdo "'1"3nde esfôroo. como el~ 

~N'-''"' n~p':!rt.:-"m·"-n.to não . T·"m. t··~a- b" ... ~~ .. o:...,.o: do D"T}"rt.oun·"l1t., r,aT-:ce !hnte da República.. .ment.n amrmar no combate das t!.-
[!7:"'1'\::'i.~ d::o olJ .. .,_ d ... em"T:;!!n·ch, par· ,.,.,.? r""'"'o4"'C" ~ ~ritA,.1o dif~r·'::!nte d? ea.~. li! ho1e a coisa mais fãcU G 
C'~'" ~"" o,. ... :w;.,. ... ~~-:'1 n:lo nr.::>•.:c e"."~! tl.•3' o"+ro.<; errtbarcar:':O:o?s. 0 SR. CANEDO DE MAt:h\LHAES G.n"a.ntar um camin"hão e, no m?.srrv) 
t.·,._., ... :b~ 1 ic!"0::·"~ E• P!"::>Xe d~ m·li<; rl"' - De modo aue esta provid@nr.ia di.~." transoott.ar 100 ou 200 hom~nD 
V'"·~ ~ ...... <; tn:l--:rlh<:ü"'Tlt:.o: por ~""~'io d." O S"l't. 'JANE"'JO DE 'M.AGA.LHÃ"F.S consid-ero tmportantfssima. oor nns auilõmetroc;. O que acnnte.-
C".,.,~r-2tt':.'~a nú"bl:r:a,, d~ mod·J Q'Jt:! - T:~m d-e oor: não é possivel colo- o SR. EDMUNDO REGIS Btr- ~ fo-f P..SS::t exnlosão conseoi\ent,~ dall 
r~..., f'~"'">:'"~ 'lo::. ~'J"I'""n, ... d::_o~ n. f:!:>;~ e-~'!'- 1 ca•r- uma. pcputaçã-a d:entro da uma. TENCOURT - Há dlffculdade: mP.s- .f'WHdade dos tr-ansportes. na reali-
v-;,..1") d" ~1-r~niF._.,....,..~·'J, como ~'l 0~ t:·~ I - mo nar11 acmêl·es que tenham auto· dadP.. o Governador do P:lo Grande 
ohr"., d<> f'-r.,f""r,'.""lr--l·a. T·:>-""l":l'S Cll:t.'H- 'Jr'"'.barc~çao. nomia financeira, poraue todo.s têm do Nnrte é testemunha. Tont~-5E' Oi 
d~r"'dD r<P·"' d·~~ ::.~ a,<;<:lnt ")OJ'1111•:- O SR. ll~lJONCA c:r~·ARK - autonomi-a administrativa. . m.mi,hão. assim, causJ\ da i~xistên..l 
p~rtl Pt.,..., ... ,..r a:.o:; n~<:s!cttdrs dl'J." H~s ?-!}~- vê?-"" o 1:1rob~~a c:l~ tr"'ba- cia de pra~. OS Srs. Sencrlnr.~s~ 
<Jbra.o:; 1"{''1b~ a ~ca. n:::.o e:~~~rb.")1Ç!i r~,., é d-e tnl '=-to:tn'i:rn.. r"IU·~ não é O SR. CANEDO DE MAO.A!Ji.ã.ES ""K>r is.o;o m-esmo. encontraram flag;e• 
a"IY'""-.1h..-..1')s·. unt9. Vle'Z nu.~ hi omrc ""l"'r C'"~sc-. m~.~ dar a""~mdi"1.-er.oo ao - O Sr. tem um fundo rodov!A.r1o ~~.dos sadios, oom ft<:.necto sadio. Con'!i 
ó!',....-;fl C11'"'!" pc-<+':'! satist'"'z-eT. q, e~~n:s nrn'""l·;i!'"'1. dft fome. N.~ Parn"'ilra que pod.e ser usado; trai suplem!l-11• 11ma reSf'rvâ de sq.tid? muito grand~ 
:n"'"('"o:i('l...-o4r>s. 'l':~m<::s no!l. cor..c:mtril- r<~l'"r'-1'! •"!'tcte-::h~ o t;To"!J1~ma cmnn- tandol Conosco não se dê. 0 mesmo. 'J::<·.c;o de morrer não existe, ~ n3s. si'• 
d". n1'in~·':""'"~:il-"n"re, em ~;e-rVl<;X me- ,..,;,~t(l:. F."n1 1D35. f . .,l o re~rr-o l"f'tt- rcas a.nt..eriores. passei um-a no C~a..-rá,. 
C~·'"''~"" e ~·~ ctrt".-S;to:'eM nsm r.SC"tlJ'3· tro r..,,...,_nn;,o:;tR cl.o B"!"l};il. E-6 nã!l f.ol O SR. LINO DE MATTOS - Uma. eram d~ matar m~o. E iso:o po~ 
:r?."l'in r'l-"''l t"'rr.o:: c~"'Uo· ft~f~~, ron':r::J. rr ....... ,-:-.~"·· norC~u.e natal n§.o havhl crítica que ouvimos em diversos Ju .. 11m motivo multo stm:Ples: o fi"l.~eJa .. 
inund'"."'""i::!S, e com con~~nç:l- d,~ a!- r.~frlo. E.:::".IOJV'il"'n qnatroc'!nto!'l flll ani- gares - Souza, Campina Gra.nãe. dl} se transportA.,va a pé. e nã11 ta 
gur,·ut~ t-g~~~::ms m.ra írr;,,.~~·""-"J com "bPnt0s y.,.,_,...,ms ~.nn"d-Js, C'l~ to- etc. - critica que consideramos ex- 00. i-a ~ a mnlher e 01; filhos: hoje~ 
o P1~-;o- ct"- verb?.s e-<1J:'!cif1•~ -;.. J"l'"\flr a r'df'l.d~. e S<> n<i.-o o fi.z.~ram é trcmP.mente grave· é a qne se ref-:>re trfl.ns"Oorta-se de caminhão, co~c:egwí 

o Slt~ !!t't'E!·IDONÇA CL..o\ '.X - """'"l"r"l1~" fr,.,c·:r.s.•::rn o mcviro;onM €"-m à, o; "fôlh~.s fantasm·as". Trab-3.lhado- lfllimentos. e volta no mesmo di:L., 
Rã anos. ti.....-mcs ocaSião dJ di'>- ?'!""'1'"171~~. A"'OTa o. si:tt1a~fl...o F~ res inexistentes e Otre constam de Ora, como o volume de pessoas na8 
cu.tir I\ obrn de san~?nv~nto do Rro ,..-.~.e. Os homen.'> ~·Jb n.t!'<eM·' de fôlha, para efeito de recebimento. ,qrandes Mdades é muito grand('. co<~ 
PR':"n. ... fuq. U"'"!l dos nrobl~m'\.'i m.a1s fO!"'"" f.,.1am f:',.., ·roe"';O· de d~t."eS!X!-rn Consta-nos oue ;á um Denutado Fe- 211a a. sêde #!Xplodtu, vemos essa faioa~ 
sér-'os- P!lt~.n Sl'"""rl_d:J.S ·foi- o- da lrri:n- e ~t§- de ooss-tb11id-?.t!"~ de tr-'lt'l.r_ E' d-eral teria feito, da tlibuna da c:a, .. ta. & oontrô1e-. Numa só cldado!_lO poli 
eão pelo Ri.o Pá.TP<~.iba. OJm a dis- no~i:~nt.o ner."--~&rio lli!Y.l 1"J!nvidênci::l. Mara. discurso a re..."P'!'!ito. Niio sei: -exemplo. tivem~ 16 mil hom~ns. ~ 
~~ em rn~ ... ·,sa dos rn3,rtt,l.'!I.OS, d:Js d~ a!""'%1"0- et-eti ... a @ ur~t'te. E'vtd~ntementoe. nós nãn temos cle- 'f'!U~ um exército: n~o sei de t~_uan~ 
!!stivado:-:s: c~ a p.:J.:r::~l~ssçã::) dJ, 0 q.J:t_ CANEDO DE MAGALHÃES m<mtos, ru:sim oomo os Srs. Dire· tos homen.o; se compõe Uill1 ExércitO( 
pôrto. C"rion-re n:-u--.1. a.s ~s ... •:néJS v:n- ·- SCb:-e o pr-obiema ch tripulaçã·J. tores. IJ:n.M não lu\ quf!Ill possa coma...~~ 
ld•?..S C!e ot•_-~< .. oo:- E'rt.'::ld~. n:;:t:.m d 1s ~s- S'JUbe nne h0tr.'e pr-eyi5:iO rm,i.or n:J 0 SR CANEDO DE MAGALHãES tanta. gente. 
"S?M· ':_U~ lá. ji.. ~ .em."'J;hrnvam .. -tt~un:x · adm:.~"'".., de ll.f"!VOS:- 3:>-I'Vid-$:?S. do se-r- - Tenho a impressão de que não O que se &\, ent!to, -' Isso. E' 
~tn2.çr:.ll ~ mrs~.a. ~oaT<2- d.~-... e-ili- viço P'-'ibliro. Pc:; .. o dizer nue o De- é fácil aue fsso a....no-nteça, parque i.."'m sfvei que, nessa étK>ca, haj-a o:pe 
I:LW~ de to('e-.r _c.s trabruhos rlo ~,~r- P!'.rtamento~ l"f-str.L"lgin rn..~-!1 M rnâ- que haVer regi.skq no Instituto. rlos -Q'le se quaUfl.caram num pôs 
!lll!foa. ~ r !om.as ~v.z~nte .. crL.ea.- ~o- as prop1!Stas feita.<; ao Mtni.."- e, depois. se classiftca:ram noutro~ 
~- ~o. 0 .t.."2 m.m m-o~n_.o ea-m-o ~ térf·"'· e R...-c:sim ~~(l r::. fio tT:<,.~""t'~tt O SR. r..n-ro DE' MATTOS- - porcme nã,.o hA. n-em possibilida.d.e, n 
@sb!! um ~liVlQO de e:n-eme!'!Clf\,. de:J.- ! ol-.f~-r a solução de Pres!~nte d.'l. ne- c,)mo houve esta denúncia. e ela. é eonf\LSito. de 00 fazer t.mli\. ldelltlft 
'tro da etdl!.de. a._tf!nd~ndo às ol.lr!\S públle:l e:--'-r<=r.:"?.n:.-:mtc. grave. gostarf..anws QU<" cação segu·ra.. 
Ide ~l!Jl'ea.m.,;nto, pcOO:;oia. ~clltr um i .. c.s s<:n!"lores responsáveis pelo serviço 
~n~na. ~ôJ"eo- de verba "00!'::1. ·W..n- f O SR. :n.m..~ç!l CL"'.?K - ,....._?""1"-"':::'.0!U r.vertguar e esllud'Basem Agora, essa histõrfa, I tambfm m 
1-ier n e&.• si!;ua.ção de· füt"a- &I trn.- Nao ohte~ •. an,Ji-o,. tu. v-rrl'>)}.! !'l~~ ... ''n"'" '"'~"~-"'~rr. d~ evi!'!!r o rato, na .to e.ntiga pela- 6poca da. aêea: QWY: 
~ l 5&-ias. i h1D6t~.!e de qne rea.Im~nte exista. do 1lilD pe&JJ& quer faaer OBfVR 

•• 
:1>, ~· >- f 1 .• r H ; 

~;,,},1::<: !'<',}•&·,"f:-0:»· .. ·' 
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'bre o Governador,- s5!n"tl o- adruinis- que em 1932, E',po::'a da grande sêc:a l via recebido part.o dtE:sa. verba c.spe- \ tôdas conv(J·;a.das para. -êsse· s~rviço. 
ltredor, é sempre Lsro: -que o Gover- do pass&do. Estam.::s, atunlment~ •. com ·cial e !~avia <:e• c'.'tny.trometid:) n ·pa- A cooper~.çãc de tôd2.s têm .siü0 tre• 
lnador está se _ a.proveitrtndo. da si- quase· 300 mil flagelttdQS, t\'M dé::,t~-os ~:~ns!l~nte3. 1'4J.s ~-e essa~- m-enda. L<::::·o, entr-etanW. com0-afhind. 
Jtuaçã<J, que até o Bispo es~4 a.rre- Alfm disso, temo~· wn ~ pmb!ema vc::ba-· ne.o tl•resEe ~chega ao l!W'J_u-ela. nunc:t .será r-evela-do ao Pais, porque 
Cimentando gente fantasma. muito SériO, porqu-e 

0 
-sal:lr~ dos sel·- ocasião, l"€tariassa rr~ais 15· dias p~.r n~o t~mos meiQs para fazê-lv; por 

' O SR, LINO DE-~ATI'OS.- Por vH'lcres· é. ,bem ilúer~cr, menos de 50~'é. e3~'"mpHJ, já s~~:m ~ficil a _;uruaçãc _exemlJ·N, temo$ feito tra.balho tremen• 
l!ssto estamoo. ·contando· -o fato- corn do que em out-ras ocasiões n.a. me,s- C'a COA:J?. • cio de c~dEm pútll-ca. - í 
'a d~vida ca.urela. , . • ma reg-tão.· · A re.sp-elto, -tt!nh-J a .. seguinte sug-c.s.. Posso menc.iCn.:'.r 0 C!!:.";o do Governa•: 

• • • , t • O ·SR. LINO DE l\L<\iTOS _ '!s~ó tã~ Sé o· G'o.V~fn:J :ião puder_.~:l-1' r<~- dor do 02Rl"á, rmm. &migo particular, 
~- O SR. DINARTE MARIZ - Não 1 1 d t " lh . t cur~<JS _-para ?.:n.nc:l ar o credito _da um das hom'3n.s de b::.m que ainda.. 
bavia nem· instrumento Pfira os há- az par e_ ·s nosso r-aua o,· vos e- CCl.'AP, pcder~.1 .P:arentar Q· r.ré-dlto existem em no.sso pai:;. E;}::r.o-ia-ma s .. 
tn-ens trab2.lhcn<:m. ·Com instrurner~- l'icrm-ente, Cl:'! sugrstão sôbrcc planos l"'tntn•-o; pps.c;~bilitatH1o a eSpera. d-.:-· EX.a t-elG.gJ.'_.9.In•:'!.s n.oticiand." es,panci·' 
•o f'•oal· ·ç·· é mu'to fáci'1 Age efeth_,c-::. ·-ucJ·e, estamos cuidândo de_ t r 1 · " 
'I;· ' a- 1S !Z.- a..... l • ,- e-, er·ce'ncJ'a_. P9.g;amen o o l·Jla • ·mentos ·de fl~~'Cla·doS. Pa.l'a .z.vitar ex-> 
tfa é que o serViÇo est-á entraniio nos w 5 · 1 - d · d ·· ·rià f~z-er um apê!o_ para que os chc· ~Je;•o dizhr ~U'J ,, Einc.a··do No:de-s- P ::lraço2.:> a l!lJprerua tu e _pol:tic-::~s 
\eixos. O ·s·R- CAND,IDO.PESSO' - Qt;c- te tem sitlo o U•Ht.L ó·gã.? aUS;!Tit~,-:·.a qu-~ P!'o-curam,Jsempr-e._tir.nr vanta~ens 
·_·O SR. LIMA GUI~ÃES. . _,., · l' f""'llit' s~>ca -~'u•r'r.d à ·., 1 t -~ 1 ~J. situação de• miséria da no . .,_sa g~nte, 

! D- c· d'd fes d. 1' outJ:cf --:~ét<i'i'es- n"o ·t; .. e:m ·.set- : ~~ · · ~ ' · " • 3 on -~ -aç:~ l!"~m-os de a•rupá-!oo" dar-1•1es ..,.,~,.-• , 1Vamos cu v r agora. o r. an 1 v - · - "' ""- con:. que foi criado p:!liJS le~t::::!.:td.J- • -·- - t> ~ .... - ~:::= 
\Pessoa. D_ir-ej:.or _çlo _Departament-o N2.- vid:>res de ·nossa re12:artição. :re,<:: Tem{.).:; co;ntad<• com a ce-opcl'a- t-êncla médica.' até t·:Jt.ar recuperacã-o.:! 
~.iõnal de .Obras contra. a. Sêca.~ No oam de fornecedor~.- e':ltumos çfir. de tcdcs 0t; ü.::!;us que t.ó~n fe!to Tem-es: hoJe, cêl'cr. d-e 300 mil homens •. i 
; . o SR. CANDIDO ·PESSOA.!"""" enfl'éntar.do a. sêcã.: na: CV!'agew.~ 2Hriftcio par&.llcs·atend-er. o H;:ti~.'~O Isto ocorr.;;u ·em diverscs setor:s do· 

· Q'!"•.·." 0 estourou .. 0 • p~bJ·ema cte· f1r>- do Ncrde::te, no entanto, C(:;,lltinua país. Tlvemos 1casos d-e hom:ms a.::sas-!Acho ou.e pouc-a t-enho a esc1avecer ~"' ""' _.." ... 1n - · - · - - e:eladc .. s no. Nnrde.t•, n'- ti''ham .... o;; nos seus planej-amentos; ftle ate IU!Ta-- s • . ·J~qs; c::mse;6Ulm'Js, tamb-ér!l, faz-er 
~s pr~er..t~, .porque os ... ch-~fus _ de - - ~ ....., ~· ., ~ c m q r· f t • · 

á 'á ~ - dinheiro, n2m gPn_ eras." Entf!o, 1>~ .. ~unu vou a .si-tuaçãG p-arque, devido U sua 0 - · ue lca.E.s-c o a.v umcamente $etores, por v r:ie.<; ""vêzes.: j tém ... se - ., - ct~n~.. d ~ · t d · , · 
reunidO· nO· Ministério--e~cUscutido- ê&e a. -respon.s;{bi!idade, -com meus_ aux1 .. eriE-t§nC!.1-, o G-ovê.:.--.a.o n2.o tc\-·-c nmis ·.;;· .:-:-o o con ~1€CL'Uen o a p:~l!cia da 
~unto·. - ·~ -· -- · ~ - ... lin:res,- de ~ácorrer a.l'egião, e t~rlll'> ·o recurSos com que a~end21· d~· hn'l::- regla-o. ~ara nto E:,zrem divulgadoS. · , 

li.lhl cem o Deputado João. Ag:·ipino, diato k situação· 1o 'E'undo. Oiteõ.ta o SR. DIN.<\.RTE .MARIZ _ Ho-
0 que acho que de·vfamos · fa?:er· nr«.Ze~ ·de: ment:io:;'!ar . um encon!i•o p~r cento do Fundr_, C a Sêca ·t'S~á. en- ntnis d-e Q.ue cb.te-g-'lria ? . . · 

~ra: toca-r _aqUi- (!m-Ugei.ros nssunt-.ls Q112.n-d-o· .êle· d1&e '}Ue~ só riáo tinh:l- t-r:egue- àquela instituição b:mcá:ia. · · 1 • 

_{lue ~m .si dó muito exnlorad~, a fim ccnS2guido a tal ·pass·ea~-~ da .. f'1_ine~ D 2::ta f.Jrma, 0 QU<:'! zobra.,.•a para a,pl!- · O SR. CAN'DIDÜ PESSOA ~ Ta· 
~e es-clarecer. ~s Sts. 8-epadores.. pelnAat.0• de. ~s n:eus a;t::_IJi_~rcs _E-erem. cação im-tdiat.", pa:t.-c;~-e que :(_Qi entre .. P?"gra.fo.s, f::-ito!es .. s-e na{Iueh. oCasião 

Essa questãQ. 2Í>Or ex4in-Pló de': fôlhs r~SPOllS~vels. DlSse is~o· na:o .nuereJ.- gue rw f.lepartamP.nto de Et~genlHt- cn2gásssmos ald:ivulgar o fato. t;:I·arla­
f_a_ntasrila, 0 pep_ãrf~ménto .t€th }eCe..::._ do ng.s ccndena-r. mas com? ~omena· ri~. N':-..!l --s:~i. re~ebemos 70 milhue.õ. So mos a coragem; dos nossos fUn'::ionári~s 

. - . . - . - o-em_ "'·- trabalh_~o desPnvolvidó. 0 Fu·.-·d· .. ,:a- ,c::::: ..... •~·"'':<:~e, n•c~_ e.'t.-.·- tão n:=.c-2s.ni.!'ia1à crOpera~ão no com· bído d-e-nún'cla.s _sô(\l'•" ela. Veri-ficar e ""U • J .... •-:;-<:;c: .. -~~·, • ..:..~ ~"' .• -. • b t · · · · · 
se existe o'it não fôlha.S fan:tasUras, . ·Foi respon~:tbilidadÕ nOssa· entrár· riqnôs .110 momento atrav_css•1nd0 ::,1-;,. a e e_ nusenateX1$tente. ;, 
é .cijff_cil. ... Ei)tã_p .... es~a~oS~p"f~ddll_{ó mas· nas ínãos -dos rorne·:::ectores-,:..por- tuârão rúv e?ri~ quanto a ésse ~:•o- Quanto aoS cns-:::s de assaltos- es:o 
da seguinte .forma: tornsmos_ a .:~hs~ que ·nãô tínhamos recursos. Para. s2.lr, ble~na- ele f~,rneclm~ntos.. tive _pres-ente ~ invMS::l d~ "fia-g·elact.os = 
tar .a r.e-giãÕ. E~taiDOS, diãrite, -dês~c pre~isarnoS deJes- · - . n:::. cidade de .Arco Verd-e - houve 
~realist.amen·to,, de&e:ricorãjadôs -para -- ~ · :.. · Outro c..n:unto que tem ~lcto at.:'t· muit')S cas-os si-mulac'.as, no NordeSte. 
Jlrooeder· a.outros, pOrque- a- difêrén:: . Efá_.sefores, c<lmó Perilambu{'il.'. Cn- caüc l" O fatc de o Govérno Hão H:!' Nordotino, Sr~ ·pro::sl-dente. co::m() eu. 
~a entre o.-::- dois· primeiro,s --é· fns>rr- :.e aS dotações ·orçaptentârias rossibi· c<:m::.c-r;riido .rezei ver _ê~s-=: proble.m_.::. .da crlado naqpela!roeg:ão e hornens cem(} 
ttificünte. NingHém~ vil ttcreditar que, Existe tornecedores ·e -O 1IÚSs6 Sf:l'\'1.;. sêca do, N·"~Jd-e.ste. tS.o_devo t!!3:m~ir o Dr. R·~gis Bittencourt. veteran.'l de 
tlentre 280 -ou 300 mn flag.elido-; .nã!J litam· p:1iar ~os· fla+'!elad-os, oPdt} não i::;,so no. m<:m'3nto. mas seriam 1t1te::- '-ês sêcas e 0 ' Co!" anel D ..• an,türo. 
~xista 'nma certa· pm·c1nta.~m . ..o"êle ç:o; .'";Gt nnnha opinião, é o melhcr or- r:o:s~nt;,;"s li:;f'iras Palavras· a rc-J-":•it::.. funcionário rlo:_ D. N. o., c. s. c~­
•• sabidos'!. Mas, .-feliz;mente, Lal ~pur.. g~l]iz·r;j :~de toPo 'Ó Norp.~s~~· • . os -E.sbd-0t U:.J.idos, ccmo tem sido nhecem p-çrleib1mente a situae§.o,- te 
lcentagem -é in4ignificar,~. -: ·='- · o SP.. D!NARTE MARIZ - M.!\.5, menciC-!l:tC.G. s~fte sêoos em d:tr..<: rt- mbuito comlUU !o' põ!itico ql:':!reí- uma. 

o SR-.-- 'oiNARTE .. MARIZ· __ , ·A iâ,'"'ta,;l&6ni, QuaSe .ri.ã hâ.: sêcá.. • -. gi5e;-:; trmn dela.s é e de.:oértica. E!·!~- o: ra na região;, cn-tfo, convoca as pre,r;-1 
~t.::oolização' pode &!'r feit.a :-ooiD éfi .. - " ~ • · te o .T2!!rtac. -o-f Rcclama.tl'Jns, J-nde soa.s da vis~nh~nça. para forçá-las... t. 

'ê. · - -- ~ •• tod ~·~·~]- (),s,~ CAlffiiDO~PESSOA ~A estvf-e.t::,liJ<Jbando durante.do:.~~·anos:, o~ D '~'''.In, ~ -l:1 nelA. uma._ vez que -os, es~· am nrovid(,ncJa -.c;_u" o ·D2par.tamen'' 'te- - ~ o.n.. INl,...,TE MARIZ O que 
... rabalhan ... o. AI é fa·c•.1un' a· .... - ·'-' "'-' Parn. o ·:a.·-•", ofer·').::~m éles 11·~."~ .. so- h.'Juve em t d• !•'o f · - 1 • "' -... mou:- !fl!!.o de· in!cio._ enfrentandt• o . • u -u ·~~ , Ol uma exp O.<:a·o , 0 SR· .. ·-CANDID€1" PES. -

80
--A. ,_-·: ,L- Iuc<>--. .brm=~dife_ren~e- ela que ob.:;:!n•-1 .. de m's~r1·, o fato n:;..,·5, P;,""" ·u . 1-- -- __ .p.rc1J.le=na da ·sêca,. foi convocs.r tc<~ns ."'V - ~ ... '"'• '· ~ .. "' .... "'"""'o un-

&•o c<aso .do TI·'o. a··,· ..:.:.:-"e' do- ·Na·--::4... h . d to _!IlcS s.pUce.ç~ oo No.rf.;P.ste .. Exist~- ~in- cam-mte no Rib Grande d·J Nõrt"' O 
,... ... c:~.uo. n-t: os· c t>-:.:~:.!1~ i1. -se res .para. ur~i:l rc- da·· t'.CJ E<it-1-!ãos fJ!:'jrios sêca -;eme- q••e I' - · d . ~. - .~ 
estamOs pondo. csi-iOs""';s-eivlê;os nos~!)~ üni~r. ~~u~ -Nat~l- Nã.o .devem.H nGS lhante à nosSa~ E' a que ~e v.ai1f!ca. ~::t "" ~f0rJeul ·2~e to~-tfO.ITldo em 
ltlO D.ep_artamê-n-00 --ô.'2 ·El1_genharüi e e.sque-i"C~ ·da. e~n~--1-ênciâ d-e ve~~:-"P.r..\15 r.o Estado Ce Coloi'aclo, Oklahcmn. e to. o o~· ·~~-e. .s u a ando. num 
~NER ~.á' bo · · ~ 'd ·• '·'--· ee'!".~ .. p~.~<:<e'a" 'T~.mos· ·con·,.-o·c-ttd' ,, - sen l'do geral. ~F-Ji. como di."S:e uma. 
\u · p;:-r ~a a opor.um o.u_e '- - -" --· -u ..,. ~ • grand-e parte do T:!x<:>s. Há doze ~tl:iJs. - 1 - d · ..c: • ' 
ide v_erific·ar ~ .. 'i!ifer·"nca· das·· ru. .. _,_•o·,..., vArlcs-!tir.cionãrlóS J'à afa-;tadcs -da e ... posa-o -e m:s,t:na. _ . _ . 

'O> ~ ~-"'"'~ a.::> o _gover:;ati·fl' do Texcs pediu a-.1 prc-
·'B-Iistadas: e· -isso .Servirá-' Pàr4 'nô.s.-:;n. rep9.r:-ir,-ã(}; p.zla coinpulsória. -~,:-:m 7Z. sjctente Eist:nhower baixasse rei de O SR. ~-GjiS B:rrr.sN'COUR'r -
arient2.ção; ca.s_.q_ Se -dª- jirande .dífá:.· ~!u:o,s~it~t!'llilS dól€3 "·citaram ·a trahi..: ·.·l"~ergênpia, d~vido à ~.êca que cl.Jmi- .A primeira .('..xi:llo.sã-o sé d-eu na Pa.•. 
!"{!nça- no núm-ero de,trabal!iadCr·PS; ~ha;:_;,":-F!z€~5 questão det cUVi:·a. ex-- r:ava -~quê!e ·F-Stad 1. Prcinesf'ei âSeta :fafb-a .• .,. ',' - -_ .· 'I 
·~ O SR.' :-DrNAR.fl:. MÃR.rz-~ ~ E~tâ ~e!'1enct~ e nossos ati ·B2e:o-:;ore3 r, nava' aquêl':l· Eetado ·Presenci~i uma 
d:minuindo O nt"1mer0 ·da· trabã1hado- grara3 · Eú' eSSa.--·experiênci~. no.:: jul .. ·sôc~.- hói.To':'<;~-a. no -sul do- Estado ·de O- SR. D'IN~'I'E b-1.-'\RJZ -:-·o no.s• 

1 t â " .gP.tiles muito b-em Orientados no prc·- Co1iJI!'~-",.,, 'n'•e ch?-2:.-_,~am alin•enhJ"" so .oo. v0 é ·bem (:1,~ T',,_at-unz-•. Oo C-h-~!-res r..1. zcna. i or nert ~. :ilo--Serldó .até '"1 h' d f ·1 -- _au.__, "'L\,( ~ ' ~ ..., "' - - ...., 

Mo~·oró .. está~ aumentando.' oe· .Santa u-cm::t, p·::rqu.~ fe · ,~ e el-O em n::-s~ DOr' avH.o. E .a ~êcá nos F..stad)J Ut:i:. politi-c-os, dé qu~lquer part!Go;· dão tudO:· 
.cru?: até 0 mar, -€.,tá baixando. Tlve :co ·s::rvu:o -_é. pai ·falta de- mn.t-e_!-~al dos, air..da. r-X:isj;-e~ -r.ão !-oi' sU:8erad:t. que têm ·Em benefí-cio do pl)vo. S:JU 

t' - ·húmanO ·f' tnmDem p-or fálta: d~.""'!'e- h"'m-cm ~1it.J·c0' e ct.'~o com C"r'o or• '110 .cias de flUe choveu cntem à not.. U"'" • .·N...,_,..sa· -"'éca Q.inda é ma'"' :!9.tami.. ..,. ,.~ "' ~ v 
t lt · c L.·~z.· "'"' - ""' gulho: no Rio,Grande dO Norte não-- e no 1 oral,~ coisa que há seis dias . , i, ·. tesa, porqu.~ n_ossa :n&&a humnn~ é h . 1 ~ • 
não acontecia. Foi ~ fc_lf.o um plan_eJamento de. tni.::erável. . 0 nord.;-..ztino é e10mcnto .ouve Pollt .. ca ;: a que 1~ existe não 
• 0 SR CAND'DO P""'· ·q A .,.; , emergem;iac p::tr~ enfrentar êste p~o- d~ pTo·dn~"?.o· mUito bah~a tantc que t-:m tirad~ v~nta2;em di\ : sitt:'acão; 

_.. • '.1. E:SSO "'=" .c.. 1 b!ema de c:tlanudade. Nesse plane.:; a.. d h"á - al 1 ' b• • e todos s_e emP..enp:am em ajurd<l.'l', em ·au• .· 
!ntere·EJ""nte ,."'lata,. uma. in;;.:><:tiga- F -. d' . t d quan o qu quer per ur _.:.çao co- u· Já é ·" 
... ~; pr·;; .. _edid.~ '"pe'". G<Jverna'cto"'r do 1!1~~~·,. po I1amc~ o1J .ar pdor !U!nn , ~ nómica cal ntun eStado de pã11ico. x ~ar. trfljwção nossP. socorrer oD 
..,., - . -: _.:o - ouaJ crmu as: uma, a o orneee-.- ne..--efsltadcs, quando a hc1·a· chega~. 
Ceará._ ~rnigo, em. r~matY.· Tôdas ~ ns dor e, out.ra, sem o fornecedor, o-pia... .1!:' · irite..:essante· m_encionnl" qU~. no Os ex!llora:d0res. g-eralmente.- vêin cts . 
pe~~as,_ ligadas à. UDN, quanáo 'Vão n~jnmE·::lto zoem 0 fornecedor, '>~gundo setor do. Vale do Ac3.raú. tive o pra .. fora. como no;ro.so ocorri·(o na cida• 
à . Iguacu, o· Preft;lt~ daqt_tele muntcr.. o r,ug n()S advertiram ·os vell'..os fun- z-ar d~ 0uvir do-s 4.0 e tantos mU fia- de de Pau-: Ii'er:ro., em que surgil! um 
ahstamento de_- uaemsta~; -que- os for .. cio:, Ar! o~. não devíamos nc .. ·e-ditar I gelados que não se ·hwin r.:g!str-ado ·cidadã-o ·re.stJdÔ· r.nm cami.~a --de linho, 
g?· proeura di~Sr que -_lá só ~e faz mUito uelP.s, porque uunca -o-Gc-vêr ... quaW:uer morte. ·En.qu·:t-nt0 Is.:;•o, o nú- trazendo um r~I-ógio no pUlso. O d-e ... 
piO. que é ~s.rt:cuir.rment; m~u _am~- no ·colo-cou reclll'sos .P~·~ o )j~P:1rte.-· ~mero~ de pes.so-as qu-e nasceram é gran- I-ega-d·O met-eu-q na cadeia e acaboU:<" 
nec.eàore.s e.\fStente.s lá -·6 sao_ pe~- m~nto oil • a. antiga Ins.p-et.r.T'l:.~ de C.e. E:'sse é um daS" pr0bl2mas novos, s. o barulho. Ek·J. êJ.e 0 c~·be-ça dom~ 
sEdJ::;ts.s e .q~e. tóda- a-r.rtenta(.:a(! d" Obras -contr-a a Sôert pa.ra· r-~teude!" po:-que a pnpu!aéio do N-')l'deste está vimento dê o-ertó de a·mn homei"..s. 
serviço 'é pol!trca.ge:n l!g~da: ·3,!> P!3D. cl.e in:.-edintq ç~<flagelados, ta..'lto que aumentando. A :i):pulaçã{,.ct0 Ceará é com a pl·isúÕ dú cabeça, pelo del.&gado 
O m=smo está ocorrPnd:-t:' com reta- deviamcs f'~ou-:=cer ess9. JX\.rt,e. COm· a- ma.i:; do que 0 dôbro do qu-e existi!~. em qu-e reooiava oi aesalto. tudo.' se -'acal• 
ção n<f:pe.sso_al do PSD, qae._flêa~odes ... pm.sibilid_ade d-e a COFA~ n0s for- 1002· e~qt~ant-o.que as-reclirsos·eco-n,ô- meu: -I· _ > 
f;!'os!o!=o· com· a .orientação do Parti- necer al!p1ent()s; pa.ra·manter. todcs.os mie~ existent-eS na" região,-+:para._ê6:la 0 SR. REOIS B!TTENCOURT _ 
do. quando. tudo é ocitmtado p~la ncy~os eetorE>s supridos, oomo· vem massa poder viv-er. ·s§.o oS mesmM ou -
UDN. · c~prrenC!o no Rlõ Grande. dat Nor-· tah-·ez inlerioroés·aos que existiam. TD"do o norC.esij:rio -é b-om e pacato. 
- Houve- uma acareaçãÕ cio Prefeit.o te, podiamos n'OB ·libertar dos for-. - ·· · : O SR. DIN:A!a":DE..-M.-\:R-tZ :- O es-

d n. d - . I r:eê€c'i.Ores: Aconteceu _({ue, g!'a<;SS ~ 0 J?tYarlamento proV!d.enclO~· e. va~ !'•rço d' qu'1qu'. er- P'rt·.·ct,, "'ffiPJ'• .. _se. 
e o c->..1 re- e arnbOs, na m nha pre_ .. chef!a ·od Gener~l ouede.s, n 0 setor cl.naçao em massa dos Jlageln:do~· con- v ... ..... ... .,... .--. -

senra ·e ria do Paulo Sarazate .. Que é, do_ Rio Grande do Norte, a COFAP' ta~1~\1 cc:m a ccop_eraça.o d-e !_)rgaos do manifestou no bom aentid-o: ll<l sentido. 
conhecido cano hom-em público. de _._.e nl\() quero com isSo. critt~á-la _ Mm1sténo da saude _e de outros ·d-e:- de amparar. As vezes. êsse esfôrço. 
bem:, dts.<;eram_ QUe estava~ 'levantan-: e~M . desviamto :ma.IOr quanUdade de part<unentoS _ret:era!.s.;. ~ coro prazer cl1-aga a prejW{llcar- o eerviço, pcrque 
dn .a{j_uPles bOat-os porque 'tal situa .. :.Umentos nara 0 -Rio Grande do N'cr-. que posso" dizer que já vacinamos -procura-se fazer mfl1s do q~ o-Servlço 
ção podia- ocorrer: ·mas,.·.·aflrmaram,. te. Ci.lllstatamos que existiam li> mn cêrca doe ,um milhão de pessoas. En-il pode- dar; deseja-s·e s-empr~ que tUido 
até então ·não tinham observado o zacas d._e feijão err e.::t,oque, .' enQuan- trétarito. 0 Departamento não t-em s-e:. sa.ia. da. melhmr forma pO.ssrvel;. o que 
~a_to. tQ no Estado do Cf"ará sõm~nt·~ um tor algum de Relações Públicas, de é perf€ltament~ humano; Isto. num 

IsS(I "serve para o!"ierit.ar '05 ::e"ilho .. s~tor_ estã.'·ecnd.o :tt-t:ndido _ nã? d~· ·ma-neira Quê' não podemos divulgar .s·::mt!-Clo g-e:rnl. ~eplto. sou Governador 
.res qu~nt.0 a' e.s:as _denúncias. Não via.-: à d3fic!ênc!a d:o OOFAP. mas a~ .essá' e outras- acões que tem~s .dcsen- de um Estado e tenho P..sta.dn em o_on· 
<tJ.l?r dizer qu:e nl'i.o haja t-r:rcrmhri~ d!.f!éuldad-es. O c·rét!:t() rot01tiVo n~er volvi-d·:>. Ttemo.1 "que nos mantet' c-omo tacto com· to,;oª·n.'> Ch{'f.;>-s de SeTVIço: 
d::tdes. E' f'O.Ssív<>l _que sim. o o~~ to, dé-c1ar.ou o Cr,t:or:€1 Mindelh>, ~!'tá eterncs auSent::s. A vacinn.Çâ'O -est-á t::·OOEv dar meu fc.~-!:-cmtr: .. l:,-o. de <!Ui! n§.o 
p.--..rt-:m~nto Nncicnal d€ Obra.o;. c 0 n .. qaa.se esgotado. Qunt!do re_gre<;!le! dü .s:·.?ndn feita .por espôsil.s de eng2nhe.I-I tiv-e. d.., chama_ -a(} d;-:,c: z.ertU-!C'l' U!lil 
tra a Sêca tem hoje menos g.ente do cen.rã.. o setor eo De-partamento ha .. 1 ros, fWJ.cionários, p.Or mãw. filhas contmuo. to_do~ trabal.nam tn~o;ten-
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~dentem~nte, em qualquer seto: e 'r InrJ..ntê-la por julgá-la. n"=oessár-la: I fessamos a t<:dos os s-eÍlhores D:reto- Thtsmos em um ano poUt1co, e os 
itod-os ccmprecndem a .sua responsa- Ag.cra. criar outro s.etm- ass.:.sten-cial. res .que en.contral·.nn0s, d-a- verdad~. Senh<lres Deputados e Senadores vã0Í 
iJbilidaiW. A poHtica r:ão t·~m agi•io €m na minha c?iniâo, .s~rla. tarzeJ.· à lJnié.o um trabalho org~nizad:>. Apcna.;; num cuidar de eleições em seus Estadosi 
·nenhum sentido. Na,o tenhn ~nc·on- maiores encz...!'goS, e. ao mesmo t.;m'Po• 1 ou n-outro setor notamcs deHciência criando dificuldade de núrneru para:1 

1trado adificuldades d·a açáf.J pNvenien~ o Serviço ecl'ia. deficient-e. T,çnho a. }J{)l' falta de recur.s:)S. como é 0 c.aso va:ação. Fo!" outro lado, vai haver( 
t€s de qualquer p::.rtido po~itloo. impressão G.-e- quz- a maneira mais fá- da L. B. A. _ e a,~ui e:::tá. 0 DT. embaraços no Tr!bunal de Conta&· 

O SR.. CANDIDO PR~SO~ - O cll é ct:~jxax a ta:::efo a critério dos Che- 1\Iário Plnotti - qu::: não p:J<:;_.~a. at-:m- para ap:rova.çã.o dêsse crédito, como. 
C·:lS-o d~ Paa :F'e:rr.o v-em confrrmar o fes ct-e ServiçO q:.J.e estãrG fazend:> - d.er aos encar.gcs daa ~.ndem:a:s. :porqu·e já houve quando do pr:meiro. 1 
que dizia eu. no Rio Grande -do NJrt-e - tra.b::t1ho a f~na!1Q·::.'de do Organi':imO é outra e O SR. 1REGIS BITTENCOU8.T ~ 

o SR. DLN..ARTE J!.[P •. J'.VIZ _ Per- f·ec~mdo, den~rç ?-e llill espirit.o de cu-1:· não toem r-e-curses espe:::!ficos pa:.a istJ. Foi dito que se rejeitaria outro Cré.e 
,f:ita:t."'1ente. reQa?,. de cnteno. ,Portant'~· é ma.1S Vimos ,por exe:nplJ, 0 serviço d-e dito dê53es. f 

p-rab;:;:J m:,hter o au.z. se e~ts. faz:m:to ~ . F • d 
O SP .... CAND"LDO PE.SSOA- Como do que crlar novo ófgã:J d~ ~sistência. E: .. I .... ~lma.:; p~r.·~Ita.111:;nte o:ga?,za 0 • O SR. LINO DE MATTOS -i 

sr:.u do inter i..-;"" ela re.zião d" .,sca c0 .. p!CC!Sando, a.pcnRs. d 3 s3r ampltz.:d, e. N·~se particular, a CCmi.ssão infor1 
' ~ ., "' '"" '-'"" · A Le""1 ~ ..... B•oS·,·..,;ra d' 's'st'nc'a )·a· " · ~ d~ ,., ·~l d• rn-u•·oo n· o S h' Got•e na<l n· t• nh-eç0 p1enament-e to:lo a probh:ma. "'.,-...... - ~---. '"". n · ,'- • ..• 1 p ... ra lS;ü ·:llJfn __ en""o ...- . , .. _ -"' ""· .a a en ·__,r r or 1~ar .. 

tem E> ... U .s2~.or e LSte f~ca a cargo oo 1 .._ . . 1 t d Ma~iz que já temos nossns cá.lcul<nl 
; O qlõ.-ê dtscjo e.:sclarecer, Sr. Pres!- p.rt~:r::1::~ s~rvíço. A m::u ver, a com<pl2~ Co;.uS~.:.tb.mcs a t:X!..'~n.:;.n. C a fr-en.e e feitos. No momento são quat:0 :::e111 
de!! L"!, é que o flag.::l~:nlc nãll nut::-e I mcntacto d::t L. B. A. s2ri.a. fe1ta pela tl'aJ' .. ho, qu:r dJ D.TO:'S e do DI\TER tcs mil trabnlP..aC:cres, na base da 
qualquer intuito de d:sord<:m. d.e as~ D1retor!a d-o s::-rviço. Quanto à nal·t~ 1,?fcr~nle aos ~forns~:::- qua:·enta cruzeiros de diária; per• 
salto. 1!.: homem b<:m, :dt:tcato. Tôda ,.., <h:es - qu:: ouv .. mc'> mas .n.ao tes~e~ ffl--(m·~e dezoito milhõe'~' de crm.e1• 
etc;a. agitação é simuloe.smente r:ctíoia.l 0 .sn. ClAND!:CO PESSOtA -.Sr. munham<J.s. ~ quo tran,..mlt~~s aos ros por dla. e quinhentos e quarenta 

, • P::;-s!dent~ entes de encell'ar Wruo o Ss-nh:">rts- nercs-t:m1:s p:l'f-2.tam:r.te milhú.::S de cruzet.·o:s p 0r mês. Ot 
• O caso a que queria refe:dr-m~ é pra::;a: de dlzer aos S~:r..hJl':.'S Cn.eSI.?-.!1 <:;ue E.e t;;.;lta -de eml:Jrad ... t\?s QUe am.- d<Ois bilhõzs de cruzeiros não dariain" 
O da ãi.s~rlbilição de verbas. O D~rçar- do Executivo d{IS dlv·~rS•Js ó:·gãos da r~com nB.St_;;} [!tua~!: o. Temo.s a im- para quat':'o meses. 
tamento está. r-ealm·ente, re:~ben':lo Administ.ração qu-3 m..:;us Auxiliar-es do <'~.r.::slio d~ cíu~ .'3?.~'} €I:m-en'"os {lU:> nada 
mui-o1· ~rcm~gem d-e w.rbas. D2-partamer.to Nac~ona.l.. de O<:J:&.s o:n- têm a v~ r c·:::::m as as au:nridad-:::s à3 O SE. DINARTE ·MARIZ - Já 

; Quero c.hamar a atenção para fato t~a ns S§ca.s. rep,3._N.ição que di:·ij0 , quais estão afct::>s é;;~.~ seto:. fcram gastas! 
d ., , 281 ,1 fl 

0• . C119.ntara...'1l. a at,ençao Central p.fl.ra o o SR LINO DE MATTOS· e QU.;. e.s Jam:s com m. .ageH~:a03 "'at àe pel., rrim"'ir'o. ''"Z ter 'd E'n S.crn..::,:; mu~tn g:r'lto .. s p!:!Ia atenção • 
na frequêr.da de 10 a 16 de m·:üo: •,i ?.1 ·- ~'"",.,c; . .,,: '" ·~ .!.,0 ··.~!:\C<; Senhm·ea c.esn:er.amr-s que c·:.:vJa- E. só estamos falando dos trab~ 
nes~a. f:::.;>quência, inch1:mcs 13.154 elo '~·t;:" ~0. ~o.Le.sU! m~a. C-...-mu-:~a-o ~~ um dê.szes E·2t:Jr·:s auresentem-nos dit• L~adores braçais! 1 
gru-nam~nf:.c d-"' enP"rmharia. Sob a r:J-. 0 r;..""'re~o_:; ... '-'s, com cb;~trro rm:-ame:n~ce 0-~""~ b~"'E''o··J<: n::-. .-: C1,-nttl.s no3 dir··~ire- " 

-, b'l' • " N 3 sa-dlo. Nao &e notou. em n-enhum de ~ - ... ~ - o SR L'"A GUIUARAES -i !P:n;a.,;. ltla~~ de>, D.. . O. C. .;.· seus membros, qunisqmr interês.:;,<::s d~ mo'1 nn Sr. Pr-s.o:;:·:· .. ?~1t0 d? R2pú1::1ica . -J.\".1. . .. 

iiJ .... r~an~o. teJnos 2"4 m1l menos 13 mlJ, censal}ionalismo, d·' ]mJJ··~ta-r-.•.e ~ 011._ .~ a.J Sr. 1>/Iilll"tr-o da Fa?.'nch p3.rn.o De ~~êrd-o cem s. constitui;:t:o, o Se ... 
- • v • d' t - ' f' ce· nado não p.::de t·~l' iniciativa de n.ro-,, !nte ' 't•r RO"i ca d' t'c'mcnte ott c·_.-,·," p;• .... b,-_-n,_1., .. -::· r.u·:>: f!vcn u:n.en ,, aa pa.r~ man ..r·a e l"' 

.Elo r-e-.s.sar.~e Cl "' • ·'"'" , o S·o 'v vi-~sm a' distorcer- a ~~êrd" ~te ;;n.3 materhl. je:os que cu:dem da questão finan .. 
Rio Grande ao Norte. po!' escar pre.. .._ ceL-a. Eem~o js.so da competência da 
.sente seu GoY.3.m::trdc:::-. Quando :::e fc.to:;. Esta a opL11iáo de todos m•.:-us o SR. DIN~'i.RTE MARIZ - Gcs- ctrnara dos Deputad"::Js. 
iniciou o fla·O'ielo o De:J.a~tamento d·:: c.uxilia:r.:;s que, em b::a ho:-à - como tn.ri:::. de dur du::ts p:tla·,ras apenas, 
Obras c·ontra"" as· sg·znt::,~ sem dinh~;ro. di~sê -:-- ch_amaram a atenção ~a pa~a co!a"bo:-m:. Queria chr...mm: a O SR. LINO .D.E MATTOS.-:- A 
énicamente- com et.pírit:J d-e CC•?era ... 1 l:_dmimstraça0 Cent:al. ~ra a C.J~lr>- • ,..., . ,_ . ..,· ~, abertura de cre?l.tJ e~tl·a·:::rdmario, 
ção, procU::"OU atend·~r a situaçãp d<t ~a·;· c.~mpr0~ta d·~ cmcJ n0me1~.s iK'~~~~~.:;_~~'?~_para. ~ s~egmn.e. '-Ja-:"'~-~.~~ c'(m b~se no pr:.r~g:af? ~unico .do)!~"' 
miséri,a. da melh:Jr maneira que pô-de. UhEnclOllaa{)s que procurar!:l.m 1!:var u. ~e"._..-~~l'-'.:.,. ape~en.~ad>JS, n~ ~~ue_,.a~ 

1 

t.g.o 7u da Constli~·çao, pe rnu~1a. 
frent-e o problema. c:mform~ .":tgo::<=tó 'S que se te.~.e~·c a ;He!"ps de du\na.s, f:l.'1 s 0 Senado atender ltn>3diat:::.me:~te à 

;Ao Estado do P...io Grande do No~te que OUVi dO p::-ópri-a S:nad•Sll" Menàun~ que .<:e. ~~c:,~ ,o R1:t:n2:1to de!?~·. !,'11- si~tmÇâo de -calamidade pública. Foi 
afllllram mais de f~ mil flwgelat_io..(l, ça C1ark, 1·elat-or cta matéria na co~ nhn. cpmiaD e. a t!e, que .. a d:ana cl;e ....- .·:1!";e.".tã0 qu.e, dei:mndo de lado ~ 
eE.quanto qu~. em outras regiÕ€S, o nU~ mi..~§.o. qua!·enta crn...:e:.Ios e 1·ea •.-;.E' ... e mm- tmodéstia, apresentei a 0 Senhor l>re• 
mero era al:;o inferbr. to pequena pa.~·a uma f_::rmflia, ~as, lsidente da República. 1 Con'l:) Dl:-etor do D. N. O. C. S. cem a CJlacr.Çf.O rlo.s crl:?.nças. Ja a . _ . ~ 

O SR. DINAP .. TE MARIZ -l't ver- faço a.:.§lu aos Senll;:lres .êenad·J:'~ co~sa melhor:::rá. o d<J que pre:::~sa~ A sit;.taÇf.O analiSada era, a do fl?.es-. 
ldo.:de. O trabalho f.;ji inicia..lmente f-ei- :r:;~.ra CJ.Ue r..ão nos abJ.nd.:.:ns"'Tl, que 0105 é -est3.r :üei1toS e aí estiL 0 ,de rnaw .. Estamos entranc;.o ~?1 JU-
to peJe D. N. O. C. S. Em segui•da, p::.omoyam r·zr,n:Jo.::. planejem prog:cJ.- 8 .,. COl'-Ol'Cl F•·cde•·i .... <> MindeJ4J _ nho e o,l~Vlffi1JS de pes.scas de_mvers~s 
enfrenta:nos nós o .s·Sl'ViÇo em todo {t. mas dô! as.:siB~('ncia 1m-=dis.ta que v.':ll : .. •. . --,,·:: ~ , S ~p,.eccs A fa~j .. das rcg1u_:;s as~nladas que na-o Vlrao 
E ·t"·'o E P"" dl''"'"r até c- ce·t' · t d · · I Pi:h!'l. :1 aues-<n ao • · · ' "hu~,.ao::: ta. cedo • 

., ·..v .. • v=o t:t~ • "'u '" ... orli:l. em e os cçrm::tn· em, O...JU"da·dC3 l'l::Ia por .. exem"':.'Cl ccmeçou a ser for- "· · ~ 0 • 11 
t.·responzablliort·.d~. p:rqu·e não SG.ilJ.::1~ po::- asse~sc·r'ôs t~:m?0·.3 na s~nado. b.~lil neci'da pelo p;'e~b c.e nove cruze::·:;a o E~. DINARTE MARIZ - Clm­
mos se tu:!o daria certo, sJ.bretudD oomo pe..<;~.oas c3.paclt-odas üJ.ra tfll.nus- 0 (]uib atl. oil-o~ cru"circs e novP:"lta, 
quanto a.o problema. do abe.stecinwnto. s~·J. a fim C:e que a.p~·z.sep.t·sm suges- centa .. \~=s ;C'la ·o::rFAP e hoje, .. o Í) .. rc'- vas r.6o=a só em fererelro ou marÇO 

0 8R. Cfu'J"D:]DO P.ESSOA _ Na- to~s ao Govêrno. no Sf:ntid.J de c:Jm{J ç0 ~e clévêu a Oll?:~ cruzJíro:: e ~ín~ do .P.no vindouro. ~ 
quel'a. ?Casião t;an. .. ~ort~vam-cs p 0! I O? ~(Xe.:·j. prc•:e·1er a. u.n;. plano d2 con- qüent.R ~cnt&vos. 'T~·,lta-~e d-e um au- o SR. LUTO DE MATt-OS - A 
terJ."a tada. e...'qJ·éCle d~ r:ener')S. pal'a tmu ...... a:de e a 1-cng-:J Pl3.Zo. G1ento C·3 qua::::z trmta P::l' cento no sltu.;:.çSo se agravará a partir de tu­
salvcr o Rio Gmmle d:J No-rte. . I Quero:J, ainda, r,.gr.ad.·.:~·::r ::~.>:;s S·er .. ho-IP!'~ço~ dr:~se .. ~·~p~ro a,t:mentfciv. Ho nho. Che3arcmos a um po~to em 

N , t 8 p ;.~ t<> t.em;-..5 . r-es Sc-:la.dor<:>.s que forem em v:.S.lta :o .. o ~er.·mh-n. a a!:t':'Ht. c·.::mtmv.c:J np, mes-
0 monh:U O, r. res.a:en,., ... ,. ... N d ... ·"' . ~ d> 1,.. ,. <>' 1ma. Deve por ESO o G0vern0 se que 0 G:JVê:n0 terá de a:ender. den .. 

mais de lBO fontes de ass:.stênma aoS or 8-"'t ... , qüo;;: se ~S wC::t~am Li~ s ... al ~ ,.,·. ... ~· ·t to ""'o 
f'·' ~. · , ~ á d to: respcn~3."-'I!1Zd•. '<'.•e ce1 ·:J Pon , ....... 1 ..... o dessa ·ari'cnt·açõo a u<n milha- d• ilagekul..::s do Ncdute. Desta forma ~Jn O~\io :P"!a uma I'J....o;;: ... ça.o ·.r u.a. ao P'"Cn:J dos p;A'~e.,.os a1imont:c·~"'s P•tra ~J '"' , . u "" 

estaf!los atenr:Ien~'l às yftin18S rle qua- ~~u:. qU·<! bast.~ menc~onar o c_3so do I · 0~2;á:ri. r{~~ ficar ~~ ~iffii·p·~llcia de trabalhadores. 
se todas as reg10es. sem fa-rçá-l:l~ ã C.Ols Senhor-as o~ml.'do.-es que. tiver-am gasiar fo~e cem a- fXil família. )):}I"- O SR. LIMA GUIMARãES 
deslocJrem-s~ a gr.:m,-~es dU:t~~c1aJ. p:.o~;ema d2- ·~saAude. PNV.'l JSt;. -~r~ ·GUe 0 nreço dn.s rêm .. ...-•Js an:nsnt:;.n1 
Acho IJUe t::l'<:t:OS aq'.:l ,am pHf€:~o es- P~e.-:.:·dente. qJ;,, ele I~ foram tm.on.lM.L e es diárias con"!;inu,s.m na m~::ma. Contilúa franca a palr..vra. (Paur.a). 
clan:dme:nt 3 sôbre 0 trabalho do D. e nao !)3-.Szt'!lr. Alguns. mesmo, ch~- - Agradeço r:os Senhc!'es participantes 
N. o. c. S.. p.ram a atr_air r.ntipa.tias Por quer~- 0 SR ~MEN~~Nc. CL 'RT· d('sta reunião a at:mcão c'Clm qu• rem tudo 0b.:;Drv.ar, ~ ~. ·-~JJ'-' -~, •.tJ. _.., • o assnnto, sr. Pres)dente. qt"'.e se.. l~ão podemOB ~tu.rnentar a dtárh por- ater.der.?.m no ap~10 da Camissú,> e-
ria dis-cutido h-oje e, parec-e, alr:...:i~ não O SR. Pa.ESIDENTIE - Cont.inua Que senão s~i todo muilt:o da la- 1 a co!aboraç&o que trouxeram para 
está bem d~finlodo. é o de a....~!sMn<'ia fa:culta:da a pc..Im.'Ta. vou~·a.! jsoluçtlo do problEma. l 
aos inváli·dos. A Le.;sião Brasileira d.e o RR. DINARTE MARIZ - cem . , ' 
As.::i.stênci-3., oclh a. gestão do Dr. Má- O _SR. LINO DE

1
1.II\TTOS- Sr. relaçú .. :"> à at~~rtu~a do crédito, p;::ns::> O Sr:_Presldent~ an.es ct.~ encer!·ar 

rio Pinotti, nã,') está em ccnctiç5·es dê P;:"e.s1den!-e, c~~~ pa.avra_ ~:; enc8;lt~ que 0 S.:::nado, drasde já, deve cogitar !!-.... z:eumao, cc~!~mca acs Srs. }'I~m­
ntend-ê-Ja. o D. N. O. C. S. tam- ment-a, ~o~ l....h~rar o e.:of ... ç.:) J.n .. c.r.I di~~~., Eoie, estive o~m reeu cunha- o: o_., ~3: Comt:s ... ao, que na P~?'{m~a. 
bém núo o e-stá. Peço permi&á-{1 ao do. cc-m.LSsao de Sena:dJres conv1d.1J..da. 1 do m€.:mbl'o dn Tribunal de Con~O:.s t~rça-.e1ra, dm 1? do co~·.;:c~~ .... e. as 
coron~l Aforu.o t: :\. di~r que 0 gru- pel-c1s J?2.:·~tm·es d: ~e~·Jres _de g:an,~e I 0 'fJ~ uma c:-itica àqueles l!Iinistros ln;QO h•Jra~:.· ha~cra ~0';_~,. reumav-o:, da 
pamen.t.o de €ng-enha.t·la tn·:nbém o !~pcr-::anl:~a d.t~, aq11fmU:tl'a:;.?.,, f.e·:::-er.sJ.. 1 qne nfl.o qncriam aprovnr 0 cr4dtto, qual parth .. IP?-r~ç. o~ ~-"'· repr~~En~. 
está. Então, qu.e!:l a atend-erá ? !\<liQ vcu tuz~r C!'ttica a.:J cont'.'úr!O, o de do:s iJílhõcs de c:·uzeiros. ltl·::! ê 1 tar;.tes do MmiSt"':o da Fa_~enda, do 

noe,s.J pro""JC~.;;~t.:-. foi vLrJ-ad?!rn.me11t~ l do I-,.crt"' e cor: h~" bem a sê" a e I Trwunal d<e Contas da Um<. o, o Di­
.~ SR,, DINARTE 1\.~Hl~- A l?r u~ af?nç.?.ri. J:~bmr:.1os 0 11 poifg:::no ó>u'lcnt::;, q'i·i'> def~nd:-f a .. at~tude" deZ retor do De~artame?-to Naci~nal de· 

ht1ca qu.c os senhores estao f·:tZenu.J .c&c:1s" cvnve::r,rid·:s de que 0 pr'"lble-. rolttras. ct~les _ 0 d:ính~iro, dizia, é 1 Fcm.~cnto Agi'!coJa, o•J Depar.nm"'?to 
é oC~f':~a. hum~'l .. O fnJ.o U-e s;- dar ma fttndnm~-r1tal_ b-:.>:;il&l' e d~ci.si;•J é 1 Hluito!... Dis.;o;e-lhe que pr.:::cisava Nacional de Fcmento V<;get~I. D!!'C· 
Bmpre.go a um m~moro da famill& já. I 0 d·J ;:eCUi."S:> fina..""lcei~o il~!.:dit:.U-. gs-1."".,. Je·v~•do de o'h 5 ~,nndados e ser tor do Departamento Nac10nnl de· 
'um ..... ·o:J·"n'''l No R'o ~··n I"""''"· "" • · ~ '"0 

..... _ • P ·, A · ô · Dr L "" ~ .· CTrw.o asS~t~ 0,1·.:1- • • _·J.<-- ... - tamQ.": oett-o;:; d-ê Que -esta é a p:·~v'dên- sô:t1J no ~e~·tfi.o ponn acreditar que. · e~quLas : giOn miCf!.[;, • U~r..., · 
:!.?; d:) N~rte, a c:_s.a:no~ fazendo .. ae n::···l de tmr .. ar. Na'it?.s o:mdi-çõ~s desc'~O 

1

1 r['al':l1 ~nbe â sêca cxis~e. QllJe lá há Lopes, Pr·:!SideD:te d[:1 Banco ~acional 
1e.1ra m.;nos d·cSptmd.osa e, ta.r.lb, .n .. c!'Opor a-c.=; Sr.:;. Diretnre;:; ou·:J den- ffijsb,.ia ' do De~envol;nmenl.() F.cnnômwo, o 
acertada. No Gear{~ há um setor de tro d{l mmor prazo po:;üvoel..: · · Presidente do Instituto Nacional de. 
~·s.si.stênoia, p-orém, a buro.cncia Itt. 1 Se r.ão se tomar, imedidr.tn~!1te, Imigr~W:lil e ColcmiZJ.çiio e o Diretor 1 
~xi.'3tente acar:-eta despesas en'lrmc.E, 0 SR. 1\.fEIIDONÇA CI....>\RK _ se 1 a ini~iativa de. ~b~~·tura de ~rê~1~0 do Departamento Nac!-a~nl da Crian• 
lllllo. ~Oliunn. .. JJ.e moJJ> q_u·e, o::: Sem- uo.esivcl. até segunQa .. f-eira. I ::ttl'~.v~s ~.o. LegJ.~~~two, Bma1:ha ISSO ç1!-,. para 0 que: ~ete:-mcn:t ao Secre .. ! 
~oS ja crgamr,ados atraves de todo o · se.:ra. mevlta\'el. Ja t~m::>3 qum~ents.s tuno da CCt.rn1sseo. que e~q:teça o• 
tt::-r~·it-ór 1 11 rtsoo1a.do. b~m colYlo 0 c.u- O SR. LINO DE J:JATTOS- Ant-es mil ps.sso~ na fr·zn' e de .sel'Vlço do respectivos teleg:·amas cnnvocatórlQS. 
d!io dos 20 cruzei:-os pa-ra' () m-ano:r ou. 0 l~,a:.s tardn, s-<:JU!1d;J.-J.ch·a, se I Nordest~ e. porb.nto. os dc:.S bilhõe.,. N d m . h . _, que tr t r en-
á c0n.stitui meio de. a&Slstênda. forn1:ça à Comis.-:f...:J d..:t ·Senad0 oo e:e- de cruzeíros n:I0 m::.stern n;~is. por- a a ms aveilG.O a a • 1 

mentoo com oo quais possamLlS nos di- qt:e a dí'.'làa ji e3t:.í. zcima ct:ssc. Os cerra-se a reunião, e para con.stgr,. 
,. 0 S.R. 

2 
R·EGI~ :T~COURT - l'~<sir a repr~'3:nt,::t,nte do M~nitté1·~-J d,J. Eçnho:·z!> Eec1r-.:::J:rcs devem. do::.:;de )á, eu, OdcnegOs Gonçalves Leite. Se­

aga-se O e a cru ... ~ ros. Fa.ze;.d?- .s- ao própr.io Sr. P:·<JHl~nt-e da. avistr:.r-Ec cco.1 os c.h~~es dos ó:·zc:~s cretârio "Ad ·Hoc", lP.vro a prese-nte 
o SR. DINAR.TIE M..ffi-IZ - Houve, R21publ;c:l no senhdo d·~ aten:--e-rmas! enc,al·re.Jadcs do p.onko:~m da ~c:--:11 L •• • • ·-o. c! á 

>l"Cl<:!m (-e .snsnender a mddida·d)s Ml às n-~'C.2""'!2ldarlf!:'l de C·-:!·d!t um d .~~te- ;e S:!l:::or_ do Que lhes e 1'1-c~:::::;.::.::Lo,i a.a (ju.e, de!JQG ae a?• la !l, ser 
xuzei:.:c.S; ma.S. tlven~Q3 0 cuidado u~ i res de tnba!!:.o. !-!6s, J::'D.tr:en~e. ~::1:1- , ~o."ra p!:;dir at::~ura de c:::é::.·.to a:;• . .:a. , [;.:;.:l:u;.da pelo Sr. P~es1dente 
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rATA,IJA ~ª-; ~~SSÃO DA i." SES'8Ã0 LEGISL~'i'IV A, DA 3.' LÉGISLATURA, EM 19 P~ .lUNHOJlE llt5.&. 
' , PRÉSIDU~CIA DOS SRS. APOLôNIO SALLES E CUNHA MELLO . 

~ Sumário 
,!.. i 1RÔJETOS DE LE! CHEGADOS DA 

DEPUTADOS 
CAMAAA DOS Sensd~ Prdtu Cavalcanth A situa\Ao <!os ttrvldortS da! - n.0 32, de 1958. quf: rftiff('-;-·451 á~t. f:'o da td-iiTmf;ã" 

Rt:de t-·~nc.vi<:rl" l·~d;:,a,l 3.367, df; 76 de de:embr'J de 1~57. 'lue eonc~de a p;:ns<io 
Senador Apo!ôr.:o &u:s: Relato de únpre~u aõbre •especial de C:t. S.OOO.Oll me_ .• m~ a Amãlia d.:: Co.rvalb.o Cunha., 

R - n'" 107 {1><' Ciimnra dos Deputados: 2.196~8; de 191;6), - ~.11 76. de l95o. qut" autotlza o Poder E:li.ttutivo a dc.u . 
~~ autod::a ._. l?ode. Exc.Cll.tivo a abrir, pelo Ministério da MATllRlAS VOTADAS a.ln u11s ,ocupante• a:. p~ç·:~s c:ne inieg-rlml 0 ~ucno situado 

Pro)ttos de Ld d~ Cãm"'tM os dtit'J.ll da 11êta do N::ucffste, \filha do ex•;Jro;e!cC!r Pelisbcrtç. de Carvalho. {Aprovado}. ' 

_l!ducaçJ.c e Cu~twa. c. c.rt<dito esp~cial de Cr$ 3.000.000.00, Requerhn~to:.: _ _ _ na Cidade dt' Manau~ EWJ.do clo Ama::onas. iacorporndo ai) 
'como e.u:d.i.J à bibhotl:ca da Faculdade Nacicnul de Medicina ' Patri::aônío q; Uniâ.:. Fcde•1J, t:l:l vir.tud<! Je dderimento, ea 
1ia Unin~rsiCnde de l3:asi], n,o 250, :ic Sr. Neve~ da lWcha, de 9d0i•pd~ns~ 9 .d8e seu favor, de hctaDÇ<o f<~ccnt,' de Jii!fn Costa e Zulmlra Amorlm. 
c. _ n." 103 (na Cl:::!ara dos D~putados: 173-B, de 1955), i-::~k::stído pat;,a o Piojcto d>~: Lei da C.iJ:r.i'.ru ll·" • e 1 '·'I J?cdaçde> Final do Projeto de' Dcc::eto Lcgi,lativo n." 8. de 
q~ cria r:o M~.:nlcJpio de S<!lilattm, E~tado do ParO., o Esta~ (Aprovó!olo).. _ - o: dã O!ltra7 p;ovidt:nda~ (Aprovado), 
~ledm~rtu Hur< .. do T::p:;õ:,., :- "" ;J:~l do Sr. _Joao ~rruda, e ontro:s Sr!. Set:a?ore~. 1955. <lue ap;:O\, os doi' Protocolos relatJvos a ~mendas l 
.. • scll~1tando ,boccn..,q.eno a 111~oua ço Dr. Joll.o Maur:ciG Ót' «Conven;;-5.,:, sõbre Aviuçã<> Civil Int~::rnacionab- (Aprov.Wo) •. 

REQUERrMENTO APRESENTADO Mcuclrc.>. 1 ~.p:cw.1M) 

.
·. _ n.<» 219 , ·'t.o Sr. Novaes Filho, de autorhaç5o pMa - n,o 252. d•. ~r Fil.JH.:l Mil1\er, de aüiarnento da dei,.'ão MAT'SRIAS COM DISCUSSAO EN~RADA 
~:..r. " da Co:ni~~S:co M::s•a cbstin;::d<" a estudar e sugerir medidas \ 
p~tidpar d& dele,oilÇ.\i~ do Brasil à XL!l Conferência lu•~rna~ ;egis!u:ivas que r~gufcm. • ors<m,L::nçfio p~llti.:::o-ad:nlnisttativa, Projetos d~ Lei da C<i.mm:a: 

tional do, Trabal'.o. a re,;;zar-se em Genebra. \egisk~iVIII. e 'j!ldici.l.ria da futura c<:~pital d• Rcpitbl:ca, (Apro- - n.o 199 de ('):7. QUP este.1de aos proventos de aposen'" 
REQUERIMENTO DEF2R.lDO vadol. · - tt.dotia ou <dormd rnotivad~ por' <:;:.rdippntia {jrave ou mutilação 

- - n." 2:::3. do S.r. Prc,II!S Cavnkam1, de audt~ncia d~ a is:::n~<>. determlna.tn no ~ 2.", L:r:-a f, do DecrNo n.<> 24.239. 
- n." 248. do Sr. Kergin•ldo C.wak::.ntl. de lnformaçõe~ Coml~~5.o de Serv1çc PUbl.~o C1vil sObre o ProJ~toCde Lei da de 22 ·de de:;:cmtlro de 1917, qlte rcgulnmenta a cobrança do 

:rdath•;:s à situnção de .c.utuârios por cmp:c!stimos õ Cc!xa 'Cãm<~ra n." 80 de 195&. jA_,,-ovado). Impó~to sJh•e .. f<cnda: · • 
Ecoaôtrdca Fcder<ll; para .,.qu!SÍÇfto de cas~ prôpría, nas con• ProjetGs ue Le. da Câmara: - n.0 21, de 195.1. qne auto:::i~a o Poder Executivo a abrir 

~ d.ições C',ue espeCifica,. - n." 16 Je l95B. q,e is~nta da taxa de contdbu.içlio pcb Ministt[la da Viação e Ol>:i:s PUblica•. Qs crtC:itoS 
lSCURSCS PROFERIDOS de pre':_id~m::ia pa:a UI ll\~ti.~t= ~ C.aix:s d~ Apose;'1.tadoria u.p-:çiaia de. c~$ 2.00iJ.OIXLOC e Cr$ rz.OOO.OOJ.OO para eon!>tro• 

D e P.-n5ue<. as etll.dacle~ de fl:l.S h!antrépJ~os rrtonhecd.n~ de çiio <los prédio'> das Aglnd~ 'fe!;:vrãêícas. nas cídadeG 
r &n:~d« Filinto lviii/ler: Encaminbxt!llento da votação d~ u:ili~~:!: p(.bHca cnjo:s Ditctorias não Pt-ebam rcmunernção. de Chapcc6 e Doui.ados, listados d~ Santa C<~Wina e MatG 
· émenda ao Prcj~to d~ le1 .Ja Câ!Ilora n.0 16, de 195&. {Aprovado çom emu;da). Gro=: · 
e S!'na-aor O:ho,- Mi:idcn IJ.eg_lstw do centcnãrio de nasci!llcnto - n" 9::1. de 1953, Gil' est~nde i!OS mllitarn da Marinha - l1" 31, dto l95''S. ljUe rcnula ,a situação doa servídoreD 
Jdo Mnrcc:haJ FeUciano Me!l.Jes Je Morais. . incapadtat!o~ em conseqfiênc1a de f~~irnfntos etn coohate ou civis e milit::res c:nndida:os a cargo$ ~:letivos ou diplomados 
.: ,:,crilrlor Fernandes T;io:;.ra: As irr~gulatidzdes qne estanam ucidente em S('rviço ou dotr.ça conttatda ou agr;::.vada IH•,para o ex::rcil::io de mandato l~gis!ativo (ed>!ral: _ 
• BClld.a ptaticad1l~ p..!~ fum:ior.arics do DNOCS e:n Viçosa, Ccnrd, teatro d~ cpe;açõ~s d;; ú~nma guerra, os bcndfdcs da lt:i - n." f?, d.• 1953. que PrmTC!J3. pe:co pra~o de dois 

•L Senildor Victor,nc Fcei•e Vota de pes<!r do Gove;mador dO ~." 2.378, de 21 de dc:em.1ro de 1951, c dâ outra3 p~vid~nda~. anos, a vigencia.. <lo '.:r-tditc especial de Cr$ 300.000.000,00. dq 
~•Ma::allhãc. pd~ faiccimclltO do Sr. Nereu Ramos. (Aprova.o:i<>)• que tr~ il Lei ':1· 0 3.031, câ 19 de.Ídctembro de 1956. 

" 
'i Às· H ~oras e 30 minutos 1 N.O 158, de 1957, que concede a l N.0 .95. de 195R. que concede du­
acham-.se p:esentes 08 Srs. Sena~ lpenslo eSpzcial de Cr$ 5.000,0J rante c·nco ancs. o auxílio de Cr~ 
dOres· _ mensais a Adelina Dutra, !ilh" de 45.0!JO.OJ0,00 ao Museu t!e Arte 

Vivàldo L:ma - Maurão Viei ..... a. Dr. Antônio Dutra Nicácio, cons- MOd€rna do Rio de Jane:ro. 
_.:. Cunha l'r!:Zlo - Prisco dos san .. f tltulnte_ de 1891; ~ A VIEO 
tPB - Lamei1·a Bittencaurt _ Re-) N .0 33, de 1958, que transtorma , 
my Archer. _ Vtet•Jrino Fn1re _ em unH~ac.es-uu \,·~~~~::n.<-:.~ us atu~ ~o Sr.,. 1-finiS~r·J ~a AgrlcuJ~a: 
S!ntos - Mendonça Clark _ 1 ais ~m;;;,os de, '?d?ntologia e ~.: n. 46~. t.~nsm.l~i~~D.-o. szg;n_nte. 
_ Púhlin de Mello _ \Valdemar •Farmacw da. b a .. _uroude .. e ~~~d·: 1\I.JNIS!ÉRJ.U DA .tH.X.ttlCULIURA 
Onofre Gomes - FauBto' Cabral) eira da 'Umvers dade do Roclfe_. Ro de Ja~Ce!ru, D.F., 13-6-58 
- Ferzandes Távora - Kergir.cl· N.o 68, de l9á8, qu~ altera o G .M. 469: 
«fo Ca:·a canti - CeGrgino A-reli~ : Q;1...atiiv oa Qecce~ari..4 ao l'r~bu_.al 
1to - .Regina~do Ferr:m~des - : H.e.;ional Eleitoral u-e Peraambu­ Eenhor f;imeiro· S~cr::.tário. 

d) Instituto de Oleo, Fermen­
tação, Quim~ ela 4.gricola, Ecol&g1a 
e Exp~rlmentaçho Agrícola., Bjo}o .. 
gifi Animal, f\gronór..dcos \NOrte, 
Nordeste, Le.=te, Oeste e Sul) ; 

e) Cantelho Nacional de Pro­
teção a .. os tnc.1ios; 

11 Departament.J Naclo;wl.> de 
Prcdução Vegetal~ Mineral· e· An1 .. 
mal; 

g) Jardim' Botârúcol 

hl Lrttt>ratório de Pr<>dução · 
Minen.l; · l 

í) Corr.lssão C·Jnsúltiva de A:f .. 
mazãns e . Sllos; ~ 

~. As pes$-oas as.s':m nomeuds.S 
forn.m subnietidas a concurso, 
uara _ ingr·ess41 no funcionalismo? 

João Arrud'a - A7:olõnio Sall-?s - I co, e cia outras p.:ovidência.s~ Tenho a b.onra de traa.3mitir 
Novaes Filho - Ne!s:n Firmo _) .N.u 2~1,1 ae 19!)7, que moàitics. o a. Vo.;;.sa EX.ce .. en~~a, em anexo. t..S 
i't_-eitnR r:rwnlcanti - Rui Palmeira 1 pa.r_gra:..o úmco uo art. 509 do mforma;úcS com que esta t;ecre~. 
..;.. Jú•io Leite - Lourival F.Jrt.33 

1\0cdlgo eLe Prot:e-so Civil; t~r:a d-a E.:;taeio atende à ~olii.:Ha· 
-7- Nev~s da Roci.a· _ Juracy Ma· N.(l 73, de l1ib8, que autoriza a çll:O conlicta úo Raquerll .. ~ento nú~ 
ll_.a~h--es. - Carlo"-: L1ndenber-11 _ ab3 .. tura d.= créd1tos especlais no mero 133, de 1958, de aur.or1a uu 
-Ary Vi:mna- Sá. -Ti?toC'J _ Paulo tc..t3..l ae t.-rq 5.u24.5~0.!;:1tr4,50, ps.ra noi...re ~e.:.1adar Lino de Matws e 
Ferr..a'P.des - Ar!-.indn Rodriq_ues os tns que menc.lOna.; enoamln~.ado a t:.ste h:!..l.IllS.Wl'~u 
- Alencas.Jro Guimarães _ Ca'a~ N.0 _24~, dé 195'7, que autcriza o J:e~o O:dcio n.0 245, p.e 26-5~58., R. .AB no~eal;ôes, em caráter 
tf...o de Cattro - Grberto Marinho· Feder hix~cu~ivv a aorir a CJlJlis- a~~sa Casa. efeth·o, em virtude de concurso, 
"'i'" Btrna;-des Filho - Bzncdi']to são do Vale de São Fra!\ctsco o AproHllto a oportunidade para: bem ccmo Mi que foram fe1t-ns em 
VaUadarzs.- -Lfma Guimar,;;es _ cr .... dito fspecial de Cr.S ....•.•..• renovar a vo..ss~ ucz1éncia us caráter il"lteríno, €stão relaciona .. 
Ltne·u Prestfs - Ltno de Mattos b.OOO.OOO,UO para con.s~.uç.'\o de me~s t:.ro .. est._s de cie .. ada t.Stima ·das em ane:rto. . 
.,-nrnnin(Jn.<:: VPllosf'o - Coimbra uma pon...e sôbre o riJ da~ Velhas, e d.St.:.iua CD-lS..dera.çáo. _ ,M:ario Nã<l houvê admlssôe:; de extra .. 
Breno - Sylvio Curvo - Fr'>.·,·nto Ul c ... t:lade de Jeç;•.rtUbá._, Es~ado de t O:.·llllt~!.arlos ria rab~l::... única e nas Me;;,.gh.et i, 
~iiller - Dthon Màder - Geme~ M.nas GeraiS; 'l'a!:.-el~s Esne-ciais, em- 1!!ttude ria 
de Ol've'rn, _ Daniel Krieger _ N.o 260, de 1957, que concede a Informações prestad•lS, pela Lt' 11.o 2.284 54. ' 
Vem de Sá _ (46) pe-.s.:..o espec~al· de Cr$ 3.000,00 Minzstér.:o da AgrtC1tltu:a, ao Nomeado:~ crtt c'lrii.ter e!t:?ti:co~ em 

0 SR. PR:ESIDENT~; ~~n.sa.a a, ErnE.stina Pe_resscní, senado Fef.i.eral, em ja.ce do virtude de- habWtaC"ão em ron .. 
· · v1uva da Thomaz .l?eressom; · P.equ::.r:imento n~o 1~·58, do curso: : ~ 

A lista de prese"·'" acusa 0 com- N.0 17, de 1958, qu, concedê à nobre Senador Lino de Mat- DEPART'A.4li:NTO NACIONAL DA 
pareclmento de 46 Srs. senadores. Feueraçãa das Ba11deirantes do tos, P!WDUÇAo ANIMAL 
IIt aver~do _:-úmero legal, está aber~ B1or'7'o.lo Goooaouoxílio de Cr$ ~···-····· l. Qtlantas pessoas (cl-Bss;_fica· Veteúdár,·os r!ass~ "J" ... 
a a .. e~sao. . ... . , , para con: usa-.J e das por nome, sexo. ca!:'go e pe- -

Vão Eer lidas as atas das duas a~arelharr.enb do €difício de sua dráoJ foram nomeadas, a qual~ Difí,·io b!icial de 17~3·58 
.-sões fnterio:-es. sed~~ no Distrit) FederJ.l; qu~r tli.ulo, nCl:; 9U •. uas antêrwres 1 - Mau~ício dos Santos Patva 

.O Sr. 3.0 Secretdr;ia, servin- N.o ~0,_ <!e 1958~ qu, moditfca o à publicação elo Decreto 43 716, - Masc. ' 
do de 2.0 procede d leitura art. 3. ~a Ler n. 2.~31, de .27 d' !lrmado pela Preü!i2!lte Kutit.s· · 2 - Dalor Teodoro ~e Andrade 
rl.-H ntas da,<: sesst1es onter:o~ outubro _de 1956 -,DlSp~e sobl'e o 

1 
chek em 19 do c{)rrcntc mês de ·- Masc. i 

,-es~ que, vastas em discussão penhor~ 1ndustrlal de ~·e1cutos au· 1 maio~- que H~da, até.~ de o~tub:o 3 - GH F-erraz - Mas.c. 
são sucessivamente aprova~ tom~oto~es, equipamento. para ex~- , do corrente ano, nom~açces ou 4 _ Jrx:é Humberto Tima. 
das. cuç~o f.!e terrap~enag~m. e pav1- arir.li~e.s de qualquer natureza Ma:!~. ; 

O Sr. 2.0 Secretário, ser~ m;:n!a:;ao, c ~Ja:squer Vlat~as de ou cat~g-oria, em cada um d:os Ee· 5 - Amél-ioo Fr;;1ga Damascenc 
,ir. do de 1.0 _. -dá conta do H- t:aF. mecân::ca e dâ cutras pro. guiute.s 0 rgan!sm.cs subordinados, _ Mas;. 

1 guinte •Vldenrws; direta ou inct:retal.ilentc, ao Ml~ 6 - Antônio Vie: .. ·a Machado 
·, Expedíentt> N.O 257, t:e 1957, que concede nistéri.o da Agricultura: Masc. · ! 
MENSAGENS l..<>enção do direLos de \mpntta~ão, <I) centro Nacional de .Elwú'o 7 -- Homéro Ab'l!o l'>Iorelr:: 

,. 
Do S't. Presidentg da. República, 

: h'S, 83 a 93. rcstHuindQ autógra~. 
tos dos oeguin tes p<ojeto& 6e Lol, 
lá IQncianadoal 

imposto de consumo e tax:1_;; adua- e Pe~quisas Agronômie2.S; p~h .. sc. · 
nciras para um !r::dor e seus aces~ b) Universidade Eur~ 1 8 - Wilson Garilc.so Alves 
aórios e u•a. máquínd. para olaria c) Escolas de Azt·onomin~ Ve •. Aí.l&.. 1 

dndaos à J'r•·· c·.-Ja li<J Xiollu, no : t.erinâria, de Medicina e VoniMl· ! 9 -- &pastlill Qoo~aii'OII Jl'! 
:r:F.a® tlo Parâ; úrla; ~ · b<o - M~. . . -,, ' 

-'f.}' 
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10 José Alfln. o - Mosc. 35 - Walter Quadro& Martms 
11 O!demar O.,;en - Masc. - Masc. 
1'' Reinaldo Hindemburg 36 - Golberto Martins Moreira 

(Hssonl - Masc. - Masc. 
13 - Aldo Ghlsolfl - Masc. 37 J Onofre Tavares - Masc. 

, 14 - Joaquim McJldes Furtado 38 - Llclo Alves da Costa -
Masc. ndasc. 

"\ Práticos Rurais crase 'D" 39 - or:bis Adcrnl - Marc. 
l Diário Oficial de l7-3-5a 40 - Antônio de Souza Brum 
t ·- Clérlo Saru·es dos Santos - -- Ma.sc · 

Masc. 41 - Narberto Barbosa - Masc. 

2 - Ismael Palmeira <1.e Med<!l-
rcs Masc. 

3 - Arnaldo Américo de Frei­
tas - Masc. 

4 - Jac:nto Lur\mw da Silva ·­
Musc. 

S - José Solou Mola .::. Ma,o. 

42 - Almir da Cesta castro -
Ma.sc. 
SERVIÇO DE ECONOMÍA RURAL 

Agrônomos classe ''J''' 
Diárto Oficial de 17-3-58 

1 ·- Antônio Nuno de Souza 
Masc. 

6 - Antônio Taboz> Uchoa -
l.!asc. lJEPARTAMEN'::O DA PRODUÇAO 

VEGETAL 
7 - José Milton Neivr. Pere;ra 

- Masc. 1 Agrônomos clas.se "Jn 

1. 8 - Max Motta l\!aced~ - Masc. Dtqrlo Oficial de 17-3-58 

1 9 - Edson Gomes de Souza -- l - Ernanl Miranda Martineli 
· .l~a;c - Mas c. 

10 - Manoel ftod:i ~··· i Lages 2 - Francisco Alves de Andrade 
- Maso. 

:1 - Carlos Peretr,, da Silva -· 
.Ma~c. 

~ .. 12 - F'rancisco Bastos - Ma~c. 

I 1il - José HanL!iton Rodrigues 
- Musc~-" 

' 14 - Edes 
f- Masc. 

Gonçalves E'antana 

15 - Milton Alvos - Masc. 
16 - EUc!y Boechat - Masc. 
17 - Adolpho Alves de Oliveira 

- Masc. 
18 - Nelson Alves Rabelo 

Mas;;. 
19 - Jõsé de Souz~ Peixoto 

Masc. 
20 - Antônio Dlniz Sobrinho 
Masc. 

21 - Sylvio Alves de Souz" 
Masc. 

22 - João Neto carneiro 
Masc. 

23 - Paulo Fernandea Para­
nhos - Masc. 

2.4- Odemar 
Couto - Masc. 

Damasceno 

25 - José Voga - Masc. 

do 

26 - Jair José Wo!tcil;y - Masc. 
2• - On!ldo Tra,as.sos de Me­

deiros - Mas c. 
28 - Francisco de ASsis Ferrei­

ro- Masc. 
29 - Alyrio da Conceição Cos­

ta - Maec. 
30 - Renê de Araújo Leite --

Masc. · 

3 - Alfredo de Paula Fcrtar,a 
- Masc . 

4 - Icam Mârcio da Costa Cha­
gas - Masc. 

s - Ciro de Camargo Braga -
Masc. 

6 - Wihon de Queiroz Guerreiro 
- masc. 

7 - Carlos de Vasconcelcs Dutra -
masc, 

INSTITUTO AGRO!<:OM'ICO 
DO NORDESTE 

Agrônomos clàsse "J'' 
Diário Oficial de 17 .. 3 .. 58 

1 - Paulo Botelho - rilasc. 
2 - Antônio Santiago Pes!;OQ 

ma~. 

INSTITUTO AGRONô~/.I:CO 
DO OESTE 

A~ôncmos classe "J" 
Diário Oficial de 17-3-58 

-- Odilon Nogueira - masc. 

INSTITUTO AGRQr;'ôM!CO 
. DO SUL 

Agrônomos classe c'J" 

Diário Oficial de 17~3 5~: 

- Ornar Luiz de Bai'ros - masc. 

DEPARTAMENTO NACIONAL 
PRODUÇÃO• MINERAL 

DA 

Laboratório da Prcdução M~nerel 

Tecn:;logista Químico classe "K" 

Diário OHcial de 28-4-58 

1 - Glória Beretdce Chag.l:S Tclcn~ 
tino - femin. 

2 - Maria Lúcia de Miranda -
Sl - Ahtur Tavares de Souza Iemin. 

- Masc. 
32 - Sera!lnl C a us - Mase. 
33 - João Maria Tsohumi 

Mt!i!:-' 
34 - Orlando dos &antas 

Masc. 

3 - Carmen Lúcin Sales Ro4_uete 
Pjnto - femin. 

4 - Cedle Stark Meyer --:- femin. 

5 - JOJge de Azevedo Rodrigues -
tmasc. 

-i 
G - Lidmila Vokac - femln. 

7 - Samud José Ledennan - msse. 

8 - Rânia Sliepoi Rutman - femir. 

NOIJ.EADOS EM CARÁTER 
INTERINO 

Serviço de Meteorologia 

Mctecrolcgista desse «1» 
Diário OlicJal do 3-2-58 

1 - Ezequiel Morais - masc. 
D:ário Oficial de 1-4-58 

1 - F~ulo Éó.!<Jtc.~o Dan~3s - m<Jsc. 
Diário Olide.I da 11-4-58 

2 - Ot~cílio P.ach:co - mzsc. 

ESCOLA DE AGRONOMIA DO 
:1('0PJJESTE 

Profe~~or C:l!:edrático padrã~ "0'' 

Diá:-io o:icial de 24-2-58 

1 - Mano~! Felix da Sllm - ma~c. 
INSTITU70 AGROKÔ~-~:CO 

DO SUL 

Prchssor 

D:á1-::> 
Ca:edd.tico padrão 

Oficial dé 26-2-58 

1 - J oã:> Rouget Parez -

DEPARTAMENTO DE 
ADMINISTRAÇJ\0 

Dléí:-io OHcid da 26-2-58 

"0" 

mase. 

1 - Neick da Cunha Souza 
fen:in. 

2 - Cl=.yd~ Borga Tc:rres - femin. 
3 - Jasé Florência Bessa Luz -

ll".CSC. 

4 - Â!!ge~a Mlaria Fernandes Lea11 

- f:::r:tin. 
5 - Lu:z Ayres Cunha - trlasc, 
6 - Clc:rice Alves Arêa - fem~n. 

DEPARTAMENTO 

PRODUÇÃO 

NACIONAL DA 

ANIMAL 

Escriturários cle~se "E" 
Diário Oficinl de 26-2~58 

1 - J o~~ dv Bom Despacho e Silva 
- masc. 

2 - Neh:on Marchiori - masc, 

PRODUÇÃO VEGETAL 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA 

D:lctiló2t::Jfos cLasse "D" 

Diáâo O!fdal de 9-5 58 

1 _.. José Vivaldo' s~ntos - r.1asc. 
2 - C12n!:ra OHvei:ra L:ma - f-::min, 

UNIVERS!DADE RURAL DE 
PERNAMBUCO . 

Ofic1a1 Admi:n:~-::rativo clasl!e "J" 
Difrio 0/ici:J} de 17-5 58 

1 -:- Aureo Lyra de Sou::a - r.::.sc. 

SERVIÇO DE ESTATiSTIC.A 
DA PRODUÇÃO 

Estat :~tico c:r.s,;:e "I" 
1 - ·l~i.3~~cta f.·Iaria Ca;:;tro 

neiro - femin, 
Relativamente ~!I d-:n:ai" rep::rfções, 

nii.o cGnsta n2.~ta üiV!.e::!·::l t:uh::r .. l 
ddo leva-d<::. a eh:~o c;:·ai:lU~r n-mt!:l­
~êcs, s~h e:n cPráter efetiv~ ou int-;:-i­
nam~nte. 

PRESIDJ!:NCIA DA REPÚBLICÂ1 

GABINETE CIVIL . _ t 
Rio de Janeiro, D. F. -Em 16 de 

junho ci~ 1958. 
Exc~!-::ntíssimo Senhor 1. Q Secre .. 

tário. 
'Pas~o às mãos de V.::ssa Ex::elência, 

em aneso, 03 informzçõea pre~te:das 
pe:a Co:nis:&o de Rz:::.dapte:ção dos In· 
ccp:::.=es d:::s Fô::ças A!'ffieàe.s, r::..Ct-vaD 
a requ:':!rirr..:':!nto do Senhor Senad:~ 
L:r::o C:e J t.:t~os. a que sa re.:ere o 
cfício n. 0 2'H:l', ds 1958. de:sa So-

Ap:-ovcito a op:rtunidade p;;ra rena• 
c:-Stll:ria. 
ve:r a Vos~a Excelência os prote::rt:?! 
cle I:!:nCa elcv::.da estin:.:a e com:idero" 
ção. - Victcr Nunes Lc.::l - Chefe dá 
Gab:.nete Cki:. 

Ofício n. 0 198-S.A.-114 

E:n 7 de junho de 1958, 

Senhor Cl::efe, 

Em atenção ao Ofíc:o n. 0 136, do 
6 de ju::h{l co:rren:e dê:se Gabinete, 
c:n qu~ Vc::::.a, Ex:e!~::t:ia en:amü:hou 
r:hor Sa:1ador Lino de :l\1attcs, solici .. 
a ê:.ote óraã::~ cé;Jia do Ofcin do Se­
t:.r.êo idorl'!l~s a re:j)~ito de quante9 
çezto.ss f.:r.:::m ncmeadc.s, a qu::~Jquer 

t;tub, nos 90 dias antcrio~cs à publi"' 
de ~aio Ultimo, e~ta Presidênda leva 
c:.ção do Decreto n. 0 43. 716. de 19 
~o ccnhzdmento de vo~~a Ex::e!Snc:a, 
cem satisbr;t:o que aqui na C.R.I.F. 
A. h6 m:-is dedcis Enos não se faz no­
mcc.çõ:s ou 2clm:s:õas de qualquer na .. 
tureza ou· categoria. 

Certo de cem essas informações btt.­
vc: pc.esibil:tc::C:o de pro:.to o atendi .. 
re:::::tto e.o pzd!:io do Eminente Sanador 
Lino de 1'.-iatt::s e:>ta Presidência con­
t:n"E.:~ ::o ir.tc:ro dispor d::: Vot~a Ex .. 
ce'êrlcia pnra prestar qualc:.uer outrO 
:::::d:::rec:mento que fôr julgcdo con ... 
v::,iente. 

E:ta Pr~sidência aproveita a opcr .. 
tunidc.de pa:·a renovar a Vossa Exce-­
lêr.c:a o~ prot:õ!dos de sua. mais alta 
es:ir.:a e ek·t':ia con:;ié!eração. 

Dr. Lt:iz da Si:va Tavares - G:::ner~ 
de Divi~Co Médico, Presidente, 

Ao Requerento 

Da Câmai"a d:::s D~putado11 
n, o 696, e:r.vinndo aut6grafo do PrQoo 
j·to de L:d á~ Câmara n. 0 439, de 
1949, já ~ar:::::onado, qus eltera a re .. 
cl;;~çf:'l êos art:g::s 864 e 865 do Código 
do ProC"e!l~o Civil. 

- Air:é.a da Câ~ara dos Dzputac:os. 
ns. 697 e 701, encamichando autó­

_grd.:>s dos f'C];tiil:tes 

Proic!o de Lei da Câmara 
· n. 107, de 1958 
1'!. o 2. 11J6-B, DE 1956, NA 
CÃ!A"l';.P.A !:'OS DE?UT.ADOS 

Aut::·riz:J o Poder E:recutivo • 
e.C:-ir pc:lo r.!inisté!'io d~ Educação 
e Ct:?tr.:ra. o cr6dito e!peciaJ de 
C:·~ 3. C~O. OCC C!l, como au:xE!io à. 
b!úliotec[l da Facul1Bde Nacional 
cie n-:edicina "à Ur.ivcrsidade do 
Brasil. 

O C-ncre:s~o Nadonal de::reta: 
Qu~nto t;, edm.'~::Õ3s p~.!'.a ex~:t:nu- ' 

0 
...... • · 

m~~·ári~s d;:. Ta1:Bla ún:ca e d .... s T>!!- ~~. 1. l'l~a o Poder Exe:u~t~o aU• 
0~h:s E:;.,_·e:.: . .s:t~. o:t~o ~"..l~pzl::c.3 ~~s.ie tcn::.zdo a ebnr, pelo ].:.\.;,~tcno da 
29-11-54 em face tio disp0 , ') 110 "-rli•T.:: I ~-'u-:~-:;:-':'1 e Cul~urfl, o credtto espe-
2.o da Lei no 2 224 d- ·9_,_54 · .. • <:-1 c!~ C:rS 3.cca.ooo.co (três mi~hõee 

. , . e . , v ! • • ) '· '!l .... b'' 
t~do p31o Sr PrcMid..,nt d R. ;bl'"e La cruzet:ro::: ccmo at:.X:l1o a L'~ .1oteca . ~- - e a ep_ l , I' 1. 1 r-r . d ~~r d' · a 
e rr...a:1Hclo ~'11o Cc ... grc!:~O N2dot~al. c.a • :1:1.: a~t:e .ecwpa] .c .w ... e tem 

Ao Req· erente da UI<tvt::r::::~,ade da Erastl, 
u • Art, 2. 0 E:::ta lei entr:>rá !!m vlgot" 

OFÍCIOS - DO ChdFJ dn G-':'1>inete rn data de flUa publicsçilo, T.?l't'gadH 

Civil da P:;e::idêxia da Rl!!pÚblica, noal es ,·:~-:m~kões em contririo. 
~~etuintes têrmo.: A Comi$s::o de Pir:r.~çet. 
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_PrôÍeto de Lei da Câmara n. 108,; de 1958 f -7,. kld a ass!atênc!a aoclal •-· educacional aoa· deJ>elldentes de seM .,.. 
!., .. 

0 
- 'ig prege 03. 

"'' l'le·B,· Dlll 1955, NA CA MARA DOS DEPtrrADOS)' · - ' 
~· • · § t,o Os seguintes· atos independerão ·Q.e autorização ·da Conselho 

CRIA Jfo M.UI-nciPio DE SANTÃitÉ:M. FisCal! _ • F . . 

ES'I'ADO Do PARÁ, o &StABELECI14El"rro a:u- c) os ato.s sôbre pessoal não esp-fcificados na letra e dê.:::te artigo:. 
RAL DO TAPAJÓS~ . ·- 1 -

-p Cõligreãso Naiílõnal decretai 
b) as despesas de pronto pagamento até. o total niá:dmo de ••... , ••• • 

Cr$ 50.000,00 (cmqilenta mil c11..1.zeiro61) por mês. que serão examinadas 
.... Art: l.o Fica constituido, conl personalidade própria., da natureza. au· a po&tetiori pelo,_ Conselho Fiscal. ' 
·.tá.rquica, sob a jurisdição do Ministério da Agricultura e com sede no § 2.o o relatório a ser apresentado anualmente. 1at.é 30 de abril ao 
Município de Santarêm. Es;tadO do Pará, o Estabel_ecimento Rural do Miflistro da Agricultura pelo Acb:nini::::tràdor. será no;.;ompanhado do pa!ecer 
~apa.jós (E.R.T.). formado pelo conjnto de propriedades ru'rais a~~é ago- do Oonzelho Fiscal. J 

ra dEÍlominado Plantações ·F'ord de Belterra e Fordlând:a, resultante (la I 0 - ~ • • • • 

aquisição, nos têrmos do Decreto-lei n.o 8 .44(), de 24 de dezembro de 1945. ~rt.- 7. O._E.R.rr;. ~mte:ara suas at.tVIdades, ;om jn- renda pro\·enienta 
-d.o acêrva da Companhia Ford Indu~trial do Brasil. de ..... a_. ~roduçao, oJJ.:en a do o orçamento da de .. :pesa que 6'erã. aprova~o 
. pelo MmiStro da Agnc_ultura. 1 
í. Art. 2.0 O Estabelecime11to Rural do Tapajós tem por objetive.: -
I Art. 8.0, O Orçamento Ge-ral da União incluirá. anualmente. durante 
'.f' I - realizar .a explOração de suas propriedades rurais, procurando o 5 (dnco) anos, a dotação de Cr$ 2>0.0_00.000,00 (v-hitc m:Jhões de cru--
. melhoramento de seu rendimento e-conômico. prove~do à conservação e zeü-os). para incremento. das ativida?es do E.~.T.__ -
melh<ll"Wnento .dê ~~ Ger_viçob, instala{:-ó-eG e equip~nento~: , . Art. '9,0 O AdminiStrador -a:presentarâ. dellirõ "enl ~ 120 (cento e vi:rite) 

n - realizar. ;peío:qu:Iia e exper:inentação âe natureza ágronômicr. e 1 dias da. vigência da presente ·lei, -au Ministro à a Agriqultura, para ap~ova--
iootécnlca, de inter~·e para as atividades rurais da região aro3.zóhi:ca; ção do Presidente da Renública Cs seguintes projetoS. acompanhados do 

- - . . . ~ paTecer do Conselho F.:.Scal: · - j · -
In -- produzir, ,na escala _reclamada pelas necessidades da regmo - " , . 

ari:tazõnica. material d-ep rorlagação de Unhag.en.-, melh'Jrs.das de é?écies ~) Regnlaroento G.sra~ do E.R. T •. com a. discrirp.inaç5.o, competênéia-
:v~tget•?.is acor~elháveis para -ª re~ião, especialm-ente de seringUeira; . e_ ~!·!~bUiçôes dcs ~ive~-os- ót~g:~-cs, e a ·_definição das :~tri}:lUições e reüpon .. 

· . - ~ . - · ·. :sabmdades dos respectwos dmgente~; 1 
- • 

IV - manter p1antéis para a .criaçao de ammais reprodutores, -obje- - - - ~ f 
Uvando i\o E.'llprí.mento das necessidades da região amazônica; b) Quadro de pessoal. cvnst!:).nte de tabt-1as de mensalistas, diaristM-

V ..=.. irÍtelisificar a produÇão de alirrientos necesSários- à.s populaçõzs ___ e tarer<;_:ros. bdn como tabela de funções ~ra4fic_ndr.s~ 
--das suas_ dependências; · Al"t. 10. __ Ca.!>erá ao oovêrno da União fornecer. os re~ur>.?Os necessá-

ri-o:; ao pagamento- dz ·qualquer aumento -de· de1;:pesa: dêcorrente de ata 
VI .:....... ·manfer instalaç_õ~s .para a :n::J.ustrializaç:lo primâria ·e beneficia­

mento de p~·odütos _de orig-em vegetal e animal, ,segundo -a.s c·vnv.e~iê:J.cia•i 
de seus trab_aJhce; - . , ·~ 

VII --:-coOPerar nas· ·S.tividades gei-ais de foínento .cia produção agro­
·pecuária desenvolvida& no-vale do rio Tapajós, 

·Parágrafo úniCo. Os trabalhos ·tdlizados para a consec~çáo d~ obje­
. tivo do E. R. T. serP....o desenvDlvidos em -estreita cooperação e harmo:lia 
de .ação com os mais ·órgãos. ~- específicO>s das at:vidades·- RferidaS. que 
atuam na região ·r.mazônica. ,_ ._ -

Art. 3.0 C~nsütuem ~o: p!l.t~Ú~Ônio do 1.!.\:abeie~~n;.en_to Rural do- Ta­
[Ajós: · 

a> o.s bens- e direitús ·cuja .aquisição foi fel~ e:Ót vL-tude do be_creto-lei 
n.0 . 8.f.l40,- de 24 de_ dezembro de 1945; 

b)- oo~ benS ·e difeitos n.d(Juir:doS põr PlantaÇões ~ord .. _ de :Belterra~e 
Fordlândia," seja cOm os recm-..s·os concedidos: para suã ma"huteu.Ção;- se~a· 
ço~ Os, oriundos ,de sua ptodu~_úo; _ · - -

ê) Os-·bêr:~ e din.itos"'que. de futUro. sejarn adquiridoS e ÍI:!i:)rporados: 

Art .. 4.0 o Estabelecim-entc R~ral do Tapajós· gozará de tô:ias as rnga­
tlas e Va..'1tagens. outcrgRdas à Un~ão quãnto ao pa~an~e"nto de ·_ impo--.::tos. 
taxas; direitos aduaneircs. impenhorab"lidade dos bens patrimoniais. _fôro 
r. tra~~-mento- nos plettos judiclâis. bem como de ·tô:ias- -as isenções e favo­
res que tenham sido atribuíd~.à. Companhia Ford Indut.srial do Brasil. 

A,rt. 5.0 A a.dl'ninistiação do E.R.T. será composta d-e._ um AG.minis-­
tradõr- ·nõineado em ·cOmisdo." por l".vre escolha do Presideüte da R~pú:_ 
blica, entre en~enheiros -arrrôncmcs de ieconhec-ido tirocínio. e de um -C_nn· 
selho· Fisc~.l · collstitt'id6-- Po~ dois ;repres~ntantes do M!ni·rtério da· Agri­
cultura.- indicados r.eto-M5nl.strn- por um repre-se:ntante do ·Estarto d-o Pará. 
indicado relo GoveriJ:ádct. e por. um repr&entante_ do Mun'dpio de San-
tarém. ·indicad'? pelo Pref~ito. ,. 

§ t:o .-0 mandato dOG· mebrcs do Cons~lho Fifcal .s-er~ de 2.-(dois~ 
·..ancis. -

l'xpresso Uos Poderes Legislativo e ExecUtivo. ; 
' - - j 

\ lut. 11. Reyogax?-se as _disposiçõss em -contrário:. 

As COmís.<.iõai de Eco~"lom ia,_ de· Serviça. ! PúblicO Civil e o.-... 
Finanç.lS. · t- -

Parcc~res ns. 236 
de 1958 

.e 237, r.J.e do serviço ! d<9 
para , coruervã-lo 
Instituto. 

Econcmia. Rt>ral, 
co;n 0 re!3p~ctlVQ 

~ i --
N.O 236: ~ Ifl-58- E- aqUi: e: nqsso ·. ver, com tn•l-iore.s- . 

-razõ~ •. dado sê'r a madeira p~o.-:luto 
Da.- Comis-são- de ·Econ,omia~ só~ de caracterfstiÇas de -teCia espec:ats -e 

bre o Projeto·d.e Lei àa Cârn.ara cuja cla~sificaçJ.o,- medir-ão~ romé!'"_ 
m~mero 40; d~ 19~7~ qu~ jtX.l. nr,r- \ c:o,_ o~âecem· !ª'. cOntli('&s- muit,:>_ r,e-

- -rn_as para a classtfoca.çaa e- 'l 1-1a- ·culilles; que sOin~nte '-podem · ;;er cu­
á/Omza.ção c[os. J!l"f!dutos' )iimr;~- t .ieridas pof-. irih "ófgão c.spEK:ializad() _ 
ta~es e das ma.tenas . pni7tt.~ o._e como é;- al:âs, o ~titut0 que oontro ... " 
su..;;produtos ___ de . valo1 ec0 '1lanu_ la sua economia.· ~ · ~ 
c;; tgem veget'l.l ou ani1w1-l e seus : 
c__o, revag•:t o Decreto-lei n.n :i;,4, .. Por outro I~do,< nenhuma _razã.o- de, 
de 15 de março de 1938; e :lá ou- ordem t:~áttca; n_os ocorre, que ius. 
tras. providencias. - tifiqu.ê- a intei'vC"ilr;áo d.e_ ·dois o:·gã>~s 

R~lator:- ·sr. Alô GUimarã-es 
para nscoJi~c.r a . merca-doria a ser 
eX_portaq.a. T~.I_ fato poderia ~o.1c~'r~ 

O PrV.J.eto · n." 4(L57, já. relâtado rer para -estabelecer -=-impecilhos ~o 
nesta comissão, a ela. Volta ~or .. lhe rápido d~--semtraraço dos ctocument.Oa: • 
ter sidõ ap-re.sentad•J., em pl-eni~·io,- nec-essários pa...-ra ·efetua.r· os _~mbar. 
uma em-enda assim consubstandada.: ques. j ·- · - - · 

. 'f•Ao arliiso 1.~ acre-scen~e-.se ·o _Pe'as razões _acima expostas, pot 
. seguinte parágrafo, que será 0 z.o,l co~su!tar · o ; InJ-erê.:ose da f~~onn~1a 

passando 0 1.0 atu·al paraJrafo !.madeir-eira do;~a se ào Ill;S,~tuto qu.e 
,únicO:--· , 0 _ : _ -a ren!'Zs·er:ta '?f1~i~l e a-dmmistnttva .. 

. · . · mente. oo~na.- o -re1ator !avoràvel.:nei!• 
§ 2.0 No que concerne à_ mr.d.e!- te· à eme-nda..:- · '\ 

!a competem ao Instituto Na_, -- . 1 . 
§ 2.~ o Pre-so!dente do CoUEelho Fiscal. aue ~erá eséõ1hid-o por eleição ciÓnal do Pinh as at.riO.•lições Sala das pomi~.'?<5:.s P.lll- 1.6 d-e azÕJ~ 

-entfe seUs ;nelnbros, substituirá ·a Ad;ninisirador em suas faltas e im- cOnferidas·· pi!la 
0

presente t~i ao ele ~!)57.'- Jurar:'~! ~aqa:hães,-P-r,est .. 
pedimentos... Minis~ério da Agl'icultura.". d€n.e. - _A~ô • G_wmara!õs: R-ela~or. 

- - .. Gomes. de OliVeira . . - tmeu. Pres• 
Art. G_o Ao A1m1nlstndor~ c_ompet:rá Supei"L.'1tender ... todos o.c; serviços Subscrevem e emendá os ·emt'1en~ tes; 1 

-e negócios da· autarquia e repre-~ent~-la em juízo on forn dêle ~ Os seguin- tes senadores Aliela-rd::~ J u r c m n, 
tR.s atos dep-e:nl!-erão,· p~rêm, de autorizaçã-o 'do Cen.selh() Fiscal: Othon Mãder e Daniel Krieger, fun... N." 237, de 1"95& 

· ~)- a e;ecução d.e sei-viços e obras per admfnistração direta, por adrnl- dam-~ntan::Io .. a as razões d-e que sua· Da C01ktssão de FiM1t·ç~. S:~ 
t d t f 't d aprovação virá: .... .,.._ .. e ·a ~""•to ••. t,..; .,;~,.- ca,~. ,., n!straç~o _contra a. a, ·por are a ou eQlprel a a.; , - v:_ c• ~~ u. ... ~ UM _ , .. __.., 

. d a) referendar um à.· s!tutição cte fa~ nY 40: de~ 1957. .. - . 
b) a aqu!sição de materiais de qualquer natureza: direta. no caso e to, pois Q.ue 0 InStituto N·:wional do . . 1- • • 

aqu:sição a produtor. fabricaht.e_ ou vendedor exclusivo, e. med~iante c:=;n- Pinho, por fôrça_ ele um convênio tte~ator: Sr. Liina· Guimarães 
C" .... rrência pútlica nos ma. ls casoe;; . - · ~ M" · t' · d A r1· - ' assma-uo com o_ ,_ llllS ..-..:rlo a g ~ Tendo ree~bi~Õ emenda no tient\--

c) 0 e.sta:beleciinento e asSinatura de contratos. êonvêntos ou ajustes ~ult.ur.a: já. vêm~ de longa data, cxe_ ~ ~ . ~ . 
··para ex.:x:uçfio de serviçcs e obras, beni como de cooperação com outros cutancto. a cl<3.ssificaçã-o àa maaeita; rio, volta a es,~ Conussao o orOJet~ 
·órgãos par. a execução de trabalhos referentes aos sell9 ·objetivos; b) ,· â ind: erml"'ir seJ·a· .0 ,., 1~ . ·n.o -40, de 1S57, para que sôbre ê1í! &3 

"\IT , e a, p ~ ..... -=·-. ,.. ·t t -
·d> 0 pagamento rl::ts despesas regulannente processadM e a movi:.. larizacta a situaçã0 de um g:ande nú-I m'""m ~s.e. 1 -

-.mmtatAo das contas de depõsitós da autarQ.uia: · mero 'de s-ervidore:-S _da autarqu_ia;, que, O projeto confere ao Serviço de 

e) a Rdm' !ssa· o de emJJl"eP"àd..-.... medíante concurso 'público -de provas executo.ndo_ a fu:p_çao de c!asstf1C0..;lo-[ Economia Rural do Ministél·lo C a 
q;; ...-~ res e medrdores, no caso Lt·l- c.~nun_ Agnculturn órgã 0 espec!allzado pr.•a 

e concessão el-e melhorias de salários ·obedecendo-se a: legl.slação ~ vigor; cia do cenvênio, não ~en~I? ihel":JÍGI'S I ê.ste fL'll, á competênciã para cl.ls;i ... 
j) ~ baixa ou venda dos bens que se !nÜtilizarem oU se tornarem n? 9-uadro dos func10nano~ 10 "M~- f1-::ar e padronizar os produtos ah .. 

~uesnecessários aoS ~:.oerviçcs cta autarquia; n:stet!o da Agricultura e nao po:!e_ mental. 2s e as matérias pnm~s da 
_ · ~ ~ :.,. • -rnm permanecer n 0 Instltuto Nac~(lo- origem vegetlll e animal e seu-s ~·l!J-

g) o arrendamento. a locaçao e a prestaçao de ser~iço.s a. terce •• os, nt1l do Pülho ner f•"'lt·1 ele at;:oi:}lt•·o:::s p·cdutos e r•s!du - d val ..,,,..,n· 

1

- ' - . 1 · - o> e .or • "" o. 
h} . regulamentação d.a. -ocupação gratuita ou remunerada dos 1móv::::C e do meiçs r.n.a pagar-lhes os vcn~•- 1 mie~ cP modo a resgt:a:t\é'!r ~~ s~r\s 

-de. au.tnqui.a. segundo a ccnvtniência do serviço; m€ntcs. \ quahct~des J~trínse~a.;. 
-i) a. colaboraçã-o .c"'am ss autoridades e órgãos próprios para o sanea- n:':-oce~ent~s ~se ~os atl;~ram .,a. .. ,~; , , ~ ~menda lprete~de ,...e~:chlir a. f ~c:-

·ment e voamento de ~'Ua área de influénci'r ! Zv~; mvocaaa.-,, q,le na sua pL'l1~.In.. L~"'"ça:> e Pll~rcmzap.o _d~-n~J ... J~<\ 0 0 po - ' i r""Y e, -e-:n ~o;tr.--::.m ps!"a1e!o · nas qu-e~ da com~gtêticra d{J ~'l!niStêhv_ ê:l 
j) a. fonna.çS.o de l'eSSoal necessário aos seus S(;7V~ç-os por tni!io de ls~·~t:''!l es3._<> .C.::.n1~s~fn a a~,·:~-·w 'a' Ag!icultu!'a. transferindo-a _r;.a:,1. o 

uoleção. orienta-tão -e treinam.entQ; • e!n<:n::tv. exclulnt:v o cai'é d-o ç . .:;n~:õ_ 1 In.stitu:o NJ.Cionai c.:o Pini:o. 
\ 
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Ao se -pronuncbr esta. Corm~ão I VI - 2..1segurar uma equitativa. di.s· 
sô:;r0 o p...-.ojet.o ,inicial, aprovou . .a ~ribu~ç;io dos me;:cadcs, que r.tenc;e nos 
emenda. dJ. C:JU11-!:E:J.:> de .I!.C..-i:::..:.ma • mter~sses do consumo e dos prJdu­
qua manô21.va exchür n café do rorL to:·es; 
tróle ~o S;-rviç::> ~t: ~~n~mia ~~ur:l VII - assentar as bn:;es de amparo 
1}-}Ua v~ ql!e a I:~l n. .d :_z~, 1;. 12 .... 2, fin~ncciro à prcdução, visando o seu 
J.a l:avm ~1ad;.> ..:;sta <:::oml-'-~.tên..:.a •.w aperfeiç::mE1ento· 
Instituto Na::'.onal do Cafe. 'Snt:n_ " ' 
deu também ser o cdé 0 prGctn~o VIII - promover a cooperação er..­
l:áslco da n:.<:.sa e~:momh1 r.L::-.ec·'2nd·~ tre os que··se dedicam às afividades 
port-r.nto, um trut•:t.mento espechl. 1~1adeireiras; 

No ca<:;::> da emenda em a'Jrêy0 nJo IX - colaborar na padronização e 
.se o•erifica a m€sma hipótese. cla.;,sificação of.!clal do pinho e de- ou-

. . 0 . tras e:õ.Sências fbre:o:~a.is, na :on;.1a que 
O Insutut~ N·:?.~wnal ~o ~ 1;'~ J• é 1 fó:r r...ssentada com o :r,1:inistério da 

uma autarqma cr:-3..da P~-o D .. ~.c.~·[ Agr'cult-ura· 
lei n." 4.815, d·~ 8 de outut--,r<l d·::-

1 
• 

1043 e · ~ntre as atribuições JUe lhe I X - fixar preços. dentro de limites 
são conferidas figura a s8guint-e, n::> [ que permitam uma justa rcmunera<;ão 
itEm IX: .. c:Gl2.borar n::1 padrJl1~Zil- c!o produtor, sem ônus e:-;ces.slvo para 
ção e cla.ssifkação oficial do t:ir:h 0 e o ccnsum!.dor; 
dõ! out:'as es:sên~.ias fl::>l'esta:s, na _!~r- XI_ ore"ni·"ar o I"e"J'<::..._,... ob-J"g•t"-
l u fô ass"'n•.,..t "' n o M1n·s b'"'-• z. s dl-v • """o 
~a. q e r . v v~-;-:a .... o ~1 .. - · • rio de.:; pro-dut{)res, industriais ·e ex-

teno C·J. Agncultura · portadoi'e5 do pinho; ' 

~tend.~u ... e entendeu be~ o !e~ts- XII - estah2lecer normas de fun-
lado., ao c.iar p I. N. P. q .. J_e a fun. cio~!am~nto l'"""Ul'1r a instalaçao de 
.,;;"" ""' nad·'n·zar e 1!'--~c:,f'•"::J.l. of' • '"'"' "'" -~':''"' ,._.-;; · • '- t '~'' .......... A ., . ..,·· Setrarin..S, fábricas de C&;XaS e de be-
Clalm~n.te o r:.nl;to e .ousas ess ... ne_ ... ,.; 1 nefichmento C.:: madeira, de acô::do 
fl~r~s-~1? d·Zver~~- r,:c.~r a c•;~.::so d 'i co::n a ca:Jacidade dos centros produto-
1\.IImstc:lo da A..,.rcu .• t .... a., com a co- res e as necessidades do consumo· 
labm·açao cb Instituto. I ' 

. . f XIII - difundir entre os interessa-?' _êste <: reg1me. atual_ fU"ma.d~ .. em dos o coPi1e.::imcnto c obrlgar o m:o 
aco:-ao ent~e os doL~ órga1s gov .. ,n1._l de novos prcce.sws técn;"OS na indús· 
mentaj:s. A e:rperiêncio:'l., com o cv:·1 ~r tría madeireira; ..... 
dos anos, v(:lO demonstrar o acerto 
d.a medida. XIV - promover o ref!orestamento 

das áreas explor&das e desenvolver a 
Ft:mado 0 aeô::do acima e.lu:ll:'!o, educação florestal nos centros madei­

fi{',ou 0 In;;titut 0 encarreg:ado l~;) s-er- reiro.s; 
viç·:J, sob a supervisão do Minist~;:·io. 1 ::s:v _:_ fiscalizar a execução das me-

Entret_::mto. pôd~ .o y<!_lo::ttcr ven:!c~r I dictas e resoluções tomadas, pur..indo 
no aramv0 do Mm1steno da Aç;rio:".\~L 05 infratores· 
tura. várias r;u.elxas reclamações, tn_ ' 
qué:itos em tô-rn:> 'dns ê~Tos P. d!.'l- -~VI - sugerir ~ aut-oridad:.:.s p11-
auandos do serviço do Ir.stitttto, o que I bucas as m~didas ICl'a de sua compe­
demonstra a sua inr:ar:acid/iõ~ para., tência, _que sejam nece:::;.sárias à reaU­
autônomt'l.m~nte. realizÕ:r aquela mfs_ zação ct:~lS seus fins". <Art. 3.9 do De­
'S~o. neCrs:::it:mdo a intervent:!'io cto r.rct-c-lCl n.o 4.313, de 8 de outubro de 
Servic,.0 Social Rural para qu~ n!io 

1
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pross!e:am a~ '!r~v.es irre;gulA.rid'l;es. · Há que assinalar que, na forma do 

~es!•1S conctir:c~s, opmamos lX':la. item IX, ma.n~ém o INP um convênio 
reJei~ao da emrnaa · com o Ministério da Agricuitura, por 

S8.Ja. das OOmisflões. em 13 de 1unho fôrça do Q'.Ial vem E-xecutando a elas­
de 1958. _ Viv-:tldo Lim:, Pre$i~':e:1_ sificação e pactronização das madeiras. 
te em exercício. - Lima Guim{f.r{;.r:s, Essa p_r~óPt:ia ci_rcunstância revela a 
T,.elator. - Ar11 Via11na. - Pr<ulo 1 convenJt:n~~ de ce dar uma forma ~~­
Fernandes. -Daniel KriEger. - Jn-! ga~ ... deflmt1va a situaçlo de fato ora 
lia Leiie. - Jurac11 l'tfarr."lhães. -1 E:·XlS"ente. 
F'austo Caõr.·:l. - Lino de Jl,frr.t-f;os. Por outro lado há a assinalar a gm-
- Novaes Ftlho. ve anomalia que s0 verihca a respeito 
EMENDA A QUE SE REFEREM OS da :situa~-ão dos servidores chamadcs 

PARECERES ACIMA pelo INP para executare::n a clas.süi­
r·-. .. N.O 2 

Ao art. 1.0 acrescente-se o segu!nte 
parágrafo, que será o 2.0

• pazsJ.lldo a 
1.o o atual parãgra.fo úníco: . 

caçilo da madeira em cumprimento da 
tar2fa que lhe é cometidfl. em carâter 
precário, pelo Serviço de E::onomia. 
Rural. 

E.."rtranum~rêrios, na. sua maior par­
te, com ma1s de 5 (c1nco) anos de 

Pareceres ns. 238 e 
ele 1958 

239, 

Da comfssáo de Ecrnom.la M­
bre o Projf.to de L:;i ãa Cílma;-a 
n.o 1S7, de. 1!:0::7, r:_ue aia a Coml&· 
são Executiva. c:o S:!:al. 

.Relct:;:·: Sr. Fernandes Tat:ora: 

Uma indústria que, a;;esar de rej 
c-ant-e, jâ. c-:mtriJ:.:ui par21. a r.:.rsa c.::c .. j 
nmnia com a r,2!.pzít::iv·3l som?. rle mdo 
bilhão de crnz~~:rc.s, merec·~, e'~i: en .. 
tement.'" t:d·D o apolo de: a::e p:·c~!Ga. 
par3- vznc-er ql:aiqu·:::r óbÍ:::n c.u·.= a! 
1mp-:ç~m na cc-ncorr~:n~ia mundial.· 

Scmos pc:s, do: pr.r·z::-c-r 
Comi.!:-'2~.-v d-~ve G.r.r o ceu 
projeto em ap:-êço. 

qu:! r"'ta. 
ap::>:o ao 

O pr<?j.;;t~ n.0 512,. da Câm~:·~ d-?s Sala das Cc:niss52s, em 25 à~ f-e• 
Dsputac..os, d~ c.,~t:::r~a do D2p~tac.o 1 v-::re-iro d·~ 1262. -- Jt!:-a~;r Jr1<YJ1tl!ães, 
Ja_nd~i C~rn~r~. tem f.::n: oi:Jjet1vo .... H Frcsüle:1t::. ~Fcrr..anrZes ~T<:-·:.ra, F~,ç .. 
crmçao d·J In:;tltuto do E1.:oa1. IntJ:·. -- ... 1lô Guimarães. - Gome.;; da 

Os qu-e v~m a-·~.Jmp:mhar.'lo 0 de- OEveira. 
~-sn...-clvim:nto C2-:~a n:JVa f-onte de N.0 239, DE 19::;3 .j 
ri-q_L.e.L? e est2.S~ a par d.:::s àif!culrl:!­
des com que lutam os .::ei':.S prcd.uto­
:·€3, ncnbuma c.iüvid!l pad -m ter quan­
to à r.scsss-::iade d.e umr .. o:rganim­
ç!>.o qu-e a proteja contra a n~fasta 
açfo dcs intz:m"!r'iii.ri:::-3 no s·zu co· I 
mêr~i-J, e a 6:p::~liadora política do 
~<wêrno federal. 

A expcsiçã.J do autor do ,vrojeto, 
n~ stm justific.aç:lo, deixa Cem clr.­
ros e:::.zs do.:S P.3pectos do .pr_obl·ama, 
e p!eit2a uma so!u-;§o ,que, embo:ra 

·Da Comissão d~ F~nanr;cs, siJbrt! 
o Projzto d2 Lei ria Câl.-tar~J. nu .. 
mero- 197, de Hl57. 

Relator: 61·. Ary Vianna •• .. 
D!ficUmente se poderian1 negar o al.; 

cance e a- o:portunid:ld.ç da cria;5.o da 
Cnmissi1::~ Executiva d::~ .s:-:al DbjflJ Jo 
P:ojct0 de Lei n.0 512-B, da Càn:.ara. 
dos D2putad-os, de inicictiva do D:-pu .. 
tado Jantiuhy carneiro. 

sJb 1"-urrna mais ú'.l mznas e~melhante, Como se sabe, o sisal cu agave é &-
não lhe pode ser negada. mais importante âas chamadas fi~ras 

O - · t , d' ~ duras, ccnsidcrudas material cs~rr-té ... 
. p~oJ€ o: segun..,.o~ IZ O seu a~c~r, o:ri-co 12m virtude de sua vas~a util'za., 

vu:a. ccrrig1.r ê&e erro d:t pohtlca ~ã ' ._,. •t, ~ " 1 "• d 
ecor.~m;ca e cri"r uma -sup"'rint"'n- ç o na agrLU! na e .CUJ~ c em,.n a. 
dên~Ja- ~xecutiva, '~:em a<tribuiçÔes t~c- ?o~~ mercados internac1:1na1;,_ cres::e a. 
:1icas, fin~.nc-eir~s e comerciais ob- pa..,:_-os largos.- An:es ~a gue~.a._ a pro. 
jetivando maio::- e m3lhor p:ro::l.ur;t.o I duça·~ mu?dlal ~e fibras dura.s era.. 
do si.sal, re;iuçã-o do 58U preç{) da d~ 5",1 _mil tone.ada~. Jllf!S ho~c ~eml 
custo, e efetiva d~fe3a co:n'êrcial no dia u.t~~-P~~sa 610 ~II-.on;;a.da., ~_,n ... , 
ab da v.::nàa da p.radllt"o. PJ:Ta 0 e::-.! do ~e -~.7 :c. e 58.3 ,~ ~esn'"",.,tiyam ... nto­
têri-or, a fadlide.de D:l. aquisição do :1 Pa.rt1-ci_paçao relat1va do SL'3al na.-~ 
maq'.lin:írb d·z:stinadv ao np-erf.eiçQa· 9-ueles to .. als. • 1 

m-ento da fib:ra_ e sua indu.strl!!lização,, • 
de modo a permitir unu c.:npetição A._ ascensao do ~sis~t. em têrm-1s ab•. 
comnensn.do:a no mercado mundial. solu,os e perce~~ualS. r;-o quad~o da. 

- produç§.0 mundial de ftbras duras e 
No e·eu cxt.enso e b~m p.onderPdo pa- certas circunstâncias adversas que 

recer. o neputado Ernesto Sabo;,-l, vêm entravando a produção de câ.·. 
relator, na comissão de Economia ãa nhe:"""J. m~nequem, caroá. maguey., 
Câmara. r~conl1eC'0ndo a jUBHça d~s fórmio, côco e outras determinr<.l'am I 
medida\S pleit.ead~s. ptoCUl'•üU, mun Ióg!.Oamente · seu predQmfnio nas :hn-, 
amp!o inquérito, ouvir a o~~nião de uortações de fibras cturns. o qual ha .. ·l 
pr{lbtema do agal'e, e cheg<~u à con- .ie jâ se traduz na percentagm de 65%' 
clu.são de que. em vez d~ um In:s- da total, 
tituto, a s~me!han.ca de tantas outras 
autarquias em qui a G.ç.ãa do pod:::r O Brastl, cuja particlpacão nesse., 
tem slo:lo de-cepcion~nte. m€-lhor ~~rá comé!·cfo era quase nula até o intcJo: 
a c-::!ação de um órgã.:> que -e-mbm a re- dn ·última guerr3. contribtH at11almen .. J 

oebendo o Incentivo g-avemamenta1, te com mãfs de 1.1.4% da produção. 
possa u.gir mais ·livrem~ntP- na aqufsi- mundf!ll. em JguaJdade de situaçã() 
çãa da maqu!nária detSt.inadw às coo ... com Quén!a e Uganda, e suoeracla· 
p-zrativas agrá!'ias, m-:=diante prest.?- auenas por Tangs.nlca, que controlai' 
ção d~ garantias por parte do govêr- <:14,4% do total. 
no fe-deral. Não obst.ante a marcada tendência:. 

Qs Invernos estaduais, n..~ f-ed~raçõ~s ao m:o cres"ente dessfb fibra f' a ha .. : 
rurais e a's fed-eraçõES das indústrias ve-r sextrln!1~do sua nro-lu"Bo de • 
del'erão fornecer os homens d~ que 1949 para -1957. ,.. slsal bra:::ile!ro tem' 
essa ComJ.)São ne~essit? para a reaiJ- uassado nor vlcfs:::ftndes ~em c-onr:a. 1 

zação do s-eu desfderatum. que Jr-vnvam o desânimo. t'1u9.ndo nãa1 

§ 2.o No que concerne à madeir::~.. 
compe~em ao Instituto Nacional do 
Pinho as atrlbui&:ões conferidas pela 
presente lei ao M~nistério da AgricUl­
tura. 

a falência, a muitos agrlcultcres. cxercirio, vêem-se extranh2mente ex- N~ssa ord-em de idéias, apresentou 
cluidos doa bçnefícios que a lei lhes aquele r.zmres('ntante do ceará um Entre nós a comerclalizaf'ão d(l tHrtt• 
assegura, em face dessa. condição, substitutivo, que foi ap:..·.ovado unãnf .. ve se proC':es:sa rm baf;es õe comn~tl .. 

Justijlcação 

Desceni~alizs..do do serviçO público 
!unciona um servtço especifico de COh­
trôle e disciplina da. economia nu:.dci­
reira, afeto ao Instituto Nacional do 
l'inho, a quem compete por fôrçr-..s do 
Decreto-lei n.0 4.813, de 8 de outubro 
de 1942: 

"I - estafr.;;Iecer as l::lascs para a 
normalização e Cefesa da. produção 
madeireira; 

n - coordenar os traLall'.os relati­
vos a.o &períeiço:lmento do~ métod'JS 
de produção e orientar sua aplicação; 

III - providenciar a construção, em 
locais adcqunC:os, de usinas de seca. 
gem e armazens de madeira; 

IV - fomentar o comércio do pinho 
l!! ontras essências florestais, no inte­
rior e no exterior do país; 

A situa-ção impar aue se apresenta mente pela Ccmlssão de Economia da' ~ão tmperfeHa. O. mercad..-, f>: coman• 
de outro Jade imuede 0 aperre·ço ~ Câma:-a. • r.!ado pelas ctuaB: maJores flmH1!1; ~..,m .. 

t d .,_,!, • d - . 1 a · . nradoras em t:;i~temn de ''irtula nlftro .. 
mer1: <>1 ~s_d···d~~ços, aQo o se:.J caráter Prev.?clec-eu, assim, naquela Com1s- r.~ônfo Ccntr::~l!zanr'!o ~,,as ~0,.,df'r:Ps: de 1!1 erzm a ~. pcrquanto a delega- são,· o sU:.t€ma d.: l.nterv-enção indire· . ._, • · . - ' 1 cr - - 'd 
Ç::o conferida ao INP rv'ld•ra· em qu·' t · =·t·d . l!t! ô 1 em. namnma GranoP-. ft n..,o!'l Gran e 

.... J_, • ~" ·~ , ou-~ a ao .6.-:l '"' o v1a. po ca. ec-on :m ca T ã p p fb~ N ... ~..., 1 ro 
quer ter;;po, ser retirada. do sfsal. . \ ~,i~ 0 cJran~:c'~O n;ort~r~ Sâlv;d~r: na. 

Essa pre~3-rie:lade vem gerando dll- o ilustre r-.3Iator da Comissão de Bahia. conse::ruem o>~ expor!"l'!dt:"!'es ns 
vidas sóbrç. a rtuai :!os qu:;.,~l'G3 devem Finanças, Deput.'trl.1 o::Ulan Braga re- m!'l!o:oeB: v:m~:u~ens. entrp. ela<:: n ron .. 
pertencer e&:es servlõ'lres. Gom pr2- conh~cendo a conv~niênr.ia da. érta- trôle das Informações ao!~: n'~'"odutoresj' 
juizo p~ra o'":. rr.e.smo.1, qne uü.o podem çi\o· de .um órgão que criente e disct- zôbre as .condl~éies Cio JYIF".!rcac1o ínter..­
~r os .~:=u-.; tlt.ulos de non1ea0Eo e~os- pline a. pro1u<:ão e o beneficiamento nt!.clonal. Tafs lnformar.õeq ~!'!I") forna 
tilatlos e, as~tn, afastar.0~ ãa llleni- do slsal, e re3ule o seu comél'cio, ten- ~t::ias Imediatamente na hinM.~>~-:P. d,e 
tude ~as v~n~r..gen~ e ~zga.has que lhes do em vista o estí."'nu!(, de sua ex- aita. gracas a nue os eY·llf'rt~dor~s 
dev~ma m~~r 1_1a qualidade de funcio-- portaçú.'J, declarou preferir, entre os adiam o pal!am€'!lto t'le melh~Jres nre-­
ná.nos aut~:'Qti.JCIJS. dQis tipcs de economia., em apl'ê~o. o r.os aos nroihitoreo:;. O elPva-do mlme• 

/~.!ém disso, nao se-ria demais res:;n.I­
tar a.s conseqüências que advirão para 
o Instituto, na eventualidade de cessar 
a atual d~legacão que lhe foi confe· 
rida pelo Mini<;tério da· Agricultura. 

~{lDSUbstanciado no substitut1vo da ro d~5tes 1\!f.!mos e !':"Uit fa!l"!t d~> ~01'• 
C~misGão de Economia, "por ser de !'lenaçno fadlitam êsse proeedlment-<t 
e-strutur~ mais 1-ev-e e d-e menos custo, especu!atlvo, · ' 
e ad::tptP.r-J:e mais naturalmente M 08 d d t J 
atividades de iniciativa privada que . contratos e ven a ao ex .er or 
até agora, têm dadQ conta do encar- sr.io _firmados ~om nrazos de 90 a 120 
g0 de produzlr e exp-ortar .s!sal, ps· ~las· para entre2a. Est.frnnda.s a.~ ouan .. 
rec-endo além dtsro m-enos dispen- ..idades de fibra ne-ees~ârlas ~o cnm .. 

F!ca.ria êste órgão cem um acervo 
negativo de pessoal. já em condições 
de estabilidade, pesando no seu orça-

V - estudar as atuais condições de mento. sem renda corm.spondente. 0 
traru:pozte nas reQ;iR~s madeireiras e que conduziria o Instituto à situação 
estab··!ccer nr11 sistema de circul:J.ção df! i_nsovabilide.de. 
âa prGdUr:lb, t€nda em vista aq nece3. Sftla das Sessões, 12 de 
sidade,., de economia e rapidez nos I 1057. - Abclarõo .rurema. 
tran:;portes; · Miider, -Daniel Kriegcr. 

d'oso ' ' orimento dêc:ses contratos, o.r:r exnor-
. · ta.fl01'es confrontam.na A-s dfsnoTJfbf .. 
A meu ver, m-erecem inteiro aca- 1Idades dos nrodutorPc:, fixando. então, 

tamento os parecer.zs das doutas co- .rtc; precoR do aq1,tslf'l:to em 'hn~::e<.~ que 
mis.sé;s de Economia e de F'Inanças Thes a.o;:sermrPm lucro~ avnttados. julho de 

- Othon da C~mara, e ~m êle.s est.ou de plt!- Por outro lado a falta. de conheci .. 
no acOrdo. -.,to téon!eo dOs nrOdutorc. L'!"'ê\'49 
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~e entreguem .sua fibra. aos expor­
tad·.Jrt.s em mslhO-es .condições pal'a 
rebeD.eficiamento, razão pela qual ês­
tes tlhe dão, em geral. a pior ela~ si· 
flcacão embora no processo de rebe­
nefiéiamento, logrem sep<tt:ar as fi~ 
bras· de ti-ços sup~iores. vendendo--as 
a precos bem mai':'res. DtsJ;arte nã'!J 
th estimulo nos sisaleiros para que 
melhores a ou:llldade da fib1·a e a be­
neficiem mais cuidada.samente. 

certo, porém, é que i.ôdas elas Betão i te, importantes produtores de f!1S.,l 
cobertas pela.s fontes c:.e reça!ta pre~ 1 tmais de 10 mil tG'ne:adas ~nua:S) 
vista.s nos arts. 7. 0 e 11 do projetoJ. 1 tmlu.~m delegados com assento no 

o art. 7,o estipu!a uma ct()tação ~COnselho .. N~o pare-ce. justo limit:u 
de Cr$ 20.GOO.OOJ,iJJ para. a GOm!ssà.o ~a represen.açao à Para1ba ~ à ·Bah!a, 
no '\rçament'J geral da União e 6 a:- r Em" face do exposto, ~tm:t::n~s f~ ... -
tigo 11 d5 abe!zce a cobrança de uni~ voràv .. Jmente à ap!~ovaçao do t:roJ ~· 
taxa fixa de Cr$ l(}O,QO por toneladl . to de Lei, mas com as semmtes 
de agave exportada, para custe~o d':l.S 

1 
emeJJdaPo . .. 

des,.::sas pr·oveni::nt=s da. ex::cuçã.o d'l 0 
• 

Junlío ·rie 1958 

nicfp!o de Petrépolls, no Estado dt 
Rio ~ Janei:o, o ·edifício e respec· 
tiva ál'Za de tarr·eno da antiga es• 
taçio terminal da Estrada de Fern 
Leopoldina. localiz:3.da no aludido 
município fluminense. A doa:;ã:> em 
cz.usa objet!va possibilitar a constru .. 
ção de Estação Rodoviária cnmy:J.o 
tível cem o pro.gTéso daquela popu .. 
Josa c progre~ista zona do Estado 
d Rio. programa de r·:cuperaçãp d:l cc-n0. N. 0 1-C 

o defeituoso mecanismo de comer .. mia E:.sa!·e:ra (art. 15). A t:1xa es~a. Ao art. 3 ,o, l~t...-a c _ suprima--se. 2. M:llgrado seu. salutar propósito. 
clalizs~ão aqui lmperanet rey~reutiu cujo pro~u~o dev=rá. a·canp:-, da::l.:~ N.o 2_0 o p:-:j·eto está ultnrp3..ssado. Foi êle 
pr.eJUdicialmente no mercgdo ex·~r?o, que exportamos c·ê:e.J. de 130 mil tf) a.:pres:?!:t.E.d-o a 13 d.e setemb:m d-e 1955, 
caind-o oq nrecos c'lo sl~at h!'3." 11 e1 ~ ..... nelad&s de a3av;?, quantia da ordem Ao art. 4·.o sut-::titua-sa pelo se- quan::~:> a!n~a nã::~ e~dstia a Rêde ~~-
'PÇJiS: à 9-t'rta dewrdenada dos ~~s:~ de Cr$ 13.~'J<U.C00,C{}. gu:nte: "A c.:.m::;:ão, qu~ ter:l. su.a r~-.riár~a Fe~eral ~~A. p:1ta e~msat: . .u-
exnorta:<Ores respondE'm os C_9'1·"'"'-l .. . . ! se1e na Cap!t3l Fz.:ier2.l, camp;:,:·-32·-:::t ça·:J de 1 CUJO C!l:Ph3.l f:;i tr:msfendo 
dof~s com menor~ cota:c;ões, n~'C! r<~ro ~m ~suma, a ... con;t~sao d~sp~á t~ j c!e 3- (trª3> m<:mt:·.::s, sendo mn P!'·~. t?~P ~ pJtrimO::io das emprêsas su~-
30% a 4C·% i.nf~r~ores ao do sl.tllilar re..:urs~s no :r.· ... ntan~e apr~':m- ~'J rL s:dmti!', t-;dcs d~ li'v:-e n~meaçz.o do . . s:d.á..-r3L", ncs tern:.c.:s elo Art. 4.0

, all· 
afrí~ano- e as!ât!eO. Cr$ 33.000.C•:.t?,O~, que, ~:~ ~~ adm1, Presid-en~e da Ret:ú'cHca." j neg, "a". da L:::i P·." 3.115, d~ 16 de 

ti nô um paradeiro a ê~sa pau- nistrado:>, pca.e:ao •t·az.zr rZ:S.!S ten~.- · març.:> d~ 1957, t-·erbis: 
latL~~~det:rioracão da cultl!r; sigalei- fic!os ~o p;':ís em gera~ e à co1et1v1- N. 

0 
3-C 

ra. '('!ue. em nutras circunstanc!as. po- dade sl.Sale.~a em part.l!ulnr. Ao art. s.o. letra a sunstltua-se "Art. 4.o A Uniã:> subscr·vzrâ a 
deria ca.!'l"en-1'os a:u.r:::cié.V"e_l soma de Exposta, em rasgos pz~~üs, a essên- :Pb s.:guintz: tota!iê2.de d::.s .. a-~õss qu~ constituirão 
divlsas e constituir vere.~deuo ba'u~:r- cia do projeto submet~do à n:::.ss~ "r·ep1·z:en~a.ntes dcs gon:r.. .. .,3 dos &~. 0 ca:pit2.l in:ci::~l da R.F.F.S'.A. e' 0 

te .-eco.,ômic(l n~s revoes ss~olat'"lsla:c·l'lec:açã"J, pa~so a an:l!i:::ar três ie tadcs, c:-m p:··J~t:ção a!é~ da deZ mH int~g:al!za::.-à com 0 val:.r: 
}>ela:. ~~'"''. f>m vtst~ de~ men?;(~ r;;; rêus d!spc.sitivo.s merzc.zd·o:-es de r;}- I tonel9.~:s <!-a .si~il. p:::r a~o. in:te1:J.:s a) <bs· be:-s e: d!rait·JS que hoja 
cos cli:Mâ~ioos a que pstá SUJ~ tm'll.!l.! paros e aos quais ofereço eme:::das. em l!s.a. t\lp!!ce ao P:e:2c!·?:nte da Re- fo.rmam o t:a-trimônio das em~;n-.~ .. -:::ts 
comuar~c?~"~ r:~m as culturas cu pir::·c:~., que ,..s n:::::n::t~á." f::::-::.viárias de sua. pru:p::=ead-~ e que 
de su'tSlSLenciao o art. a. o, letra. e, estatb.i que a Sttla d:ls Co-m!::~5:s, em 13 de ju- foram incorpo:adas à R.F.F.S.A." 

Càm ês~e sentido é cme o Det;ldta-da comissão mantera nos E!~tajos s!sl- nho de 1So~3. - V~valdo L:ma, Pre· ~. Tais con:i:"·~:·a"õ~ de ord·zm ju..; 
'J~ri.auhv carnelro 1d:oa!izou o Instit!l- leiros do PJlig·ono· das s:êc::!S, a un:- .!idmt·::! em E>xercicio - A.ry Vicn~12. ~!dica exclu:õm qua~~quer ou~ra.s a~êr4 
t() d.rt ~;saL su,...stif.ll!do. na Com~.!SMidade de cl.assific.açio d.e f!b::a do agu~ R-als::~·Jr.- pat!!~ F~:n:::-:.d~s -Fa;:s. ca dll conv·:::niê:c..~ia do pr:.:eto, por 
de Economia ds. C[!mara por uma ve, em con~cnância c:m a c~ass!fl- to C:tbral - L:ma G~:.mxr,:es -Ji!.-. f ce "a exne \ 1. ·~ cu~3 r·z.t~f!:5·~~ p"Jrtm.1tJ, ora nos ma-
Comio::~:.:'o- F.-C"cuhva. em a l' • - cação int-ernacional p-:2-vaJen e r:.D~ to Le'!.-e - Ju.ra.c1f Hcf,'U!/tâ.es -
ri.êriria ne~s:"iva das nossas auta~u~; centroS estrangeiros consumtdcr-~3. D!l.niel Ktieger - Nc~!!.es· Filho nifõs.t~m;:-s. 
e~~ô;r~as e 1)01' ser a me~-O de Acontece que, no M!!li.s~~r:o (la A"r-'-~ Sala d:.s CJmi!~õe.s. 21 de· mab· de 
exnr~sao rio reJator da Com ,..,:a s cultura já. existe um órgão espe_cffl_· Parecer n. 2~0. de 1958 1S5S. - L.cnival F~tes, Fr·.:s!d~nteo 
Flne.n"as ra mesma r:a~a n-o vuttgi':!õ - se , é!" E" ...,_ - A:tm:'>LViz:ae{Tua:. Rel:.:~t~r-. - LimtJ 
SÓ· '•~e 'p .. tn,+nra mais leve e de me- Rco, nlo ~~ b.,_d wrv .. ço t;"·:un.:::t·~-m-~: Da_ CC·mit.sã:> de Finar.ças_. ao Gu:ir::.J''i'éirs._ - G!lberto 11:_~ari1lh?·. -' ,.,t."" Prevnler.etl, MSim. o sist~- ur~ • c m .l .o P!I~a .v '-J.L w ~lt;: ... I l K L m B ren nos r: -, 

1 
· -- J~dl'r•ta d"" E<>tad" realizar. por mterm.~:dlo de seu-; te~- pro;e .. o de lti da Cdm!!ra n.• 35, D2n~~ r:eçer .. - ~ ~.-tra. ! ~ •, 

ma. õe "' erV?l:'~'P·-· " · "' "'~ ' ·· , ., · ; de 1953. que autar:zz 0 Pcasr c~Jurt. - Arg2mzro de Fzguezredoo HH~a. P."O"'ôl'l'li<'a d(l ~tsal. 01H'. n~cos, a cla~sif.c_ação dcs orcd.u~'ls 
na no ~ie nos pare·ce também o m.nis agricoJas, p:::ca•ár:os e de ma~erHtS E:c:xntti<:o a aàtir. ~ ve~o Mini-:t.é~io N.o 242, , de 1958 

. :na. e~ 
0
· • . primas, _seus ~ub:-1):-cduto~ e resítl.uo-3 do Trab=tlho, In'.Zustrza e Comer... , 

·r.a.deq-t:sd o / ·~ role· de valor econonuco S:'3ztmados. à e~- cio, o créiito especial de Crt. o. Dr: Ccmir~jo d~ Finar.ças. s6bre 
~ssP!"(\.~ n.~rn. li._ am'l.ll! e do 1)r~·- "~>·r: ação, r,~nf.orme d!.~pos!~ão Ie:;f\l. 7-.J~. 5JO.:m para r!t~rlcr ao pa.ga- o Prcjeto de Lei da Câmara n.• 

. to de lei. t'I1H'. l'l'O se,~do. ~1á m; ~~u êonsta.nte do De-creto-lei n:o 334 . .{e m-:::nt~ de d~sp::::::rs cmt trT"'tS'[',:)r... 3a de H'53. . . 
: ptrre .. -9r favorãve~ da Comis .... ão d ~ 15-2-58. A crutção nos E-::tadcs slsa- tcs"' ~g. P!!!tora. em servzç?• no I R:fator: Sr. Paulo Fernandes. 
-~:C:Omla. leirOs do Polígono das S§Cfl..5 (le un. exvrc:cw de 1S54· A er!acii:>, p:;;lJ 'Lei 0.0 3.115, de 

DI! sPUS df.~oo~Jtivos dep'~'*?t'nde-Sf' dade de classificação da fihra do agn. Re!ato.r: Sr. Fausto C!i.hral. !G de mi:-ço t:e 1957, da Rêd-a Fe!'I'?-
- u~ n. Cn"'1is.c:~-o F.xecutlva do st~~-1 ve viria f'J.rçc:mmente tunm .. ~uar r1s 1' ., ~ • 0 .. t YE:.:-h F8:i-era1 SJA, pa1·a cor:stitm-;ao 
~bi~t~V1\ f1) amn?ra~ as cooneratn:as trabalhos e acaretar ~érlcs P?eJnt::o:;,. c~O f 0 ~t~ de Ll, da C~mara n .. S\i· , de cujo cs.pi:al fqi transfer~do todo 

: e. as--0cia{'õeo:: ,_.tmlf~ jã existente~~ .,es.., fl_o comércio exportador. inclusive na ,-t!:.~· rmrb~o ,,?,? PC~wr Ex:cu=l~ 0· \<l p~t:rim5:n::~ ch > ?2l'l ·J:~.... "'U·~- , 't-

. tinnilqr n f-o.rma ... ':l.(\ d~! c1 oo:et.,+11 ·a'"1~ tlEc,allzação da exportação. ~~ "':fi:b:t~hoa J~·;J};;rtfa··~ J.C~;::_r-;.~~ , rh:. ent"~ as qur.,lS se s.1tua a E'S-
d !'dut.ore.t; e f"l'!d,str fi s ::;o ~ :!' • ~ • • ~ -.. ~~ " .. .. • - '; '1 tracta de F::r:-o Leop:.!dma, tornou 
(:),prt.ua.,. el'lmo P1'1l~O ele '1Sl~s~rt~!9' O art. 4. 0 determma que a Comts- d·:_cn:t.!o .: ... p- ... !ll ae Cr;. 7o2_._Q50.,(}, 1 .. ~c::e::tlllx'ê'l 0 p:-es::nte projeto. 
t4 ta o l'f'{)'~'dell~l:':;""~ e f~nqn"';<emP'h(' são terá sede em J~ão Pzrssoa. P~-a. a_t_na.-r a d~sp-e.sas r::aaz!l.d"'J, 

1

. 
ren-"" : "A~,;"= já vinculadas à econo- . e:n 19;;11,. r.a fo~ma d~ art. 43, d:J R~almen!e, esta!;~!ece o art. 4.0

• da 
(IQ-15; r;Jw~. ~ 1s Conq~into seja a Paraiba o rruuo.: Códi;G d? C:n:!atilid:::.dc d3. omüo. r.=t::r!da Ifll, cue a unEo sutscreverá 
mia dO sLa • . no Es'adc produtor de agave. oui;."Os h"' At-.::ndendo a .p~i:do c:.a Cjm~"É.O a tcta!!dade da c; f'nõ;-c; ftl' ~ ... ~12~" ~.1,-
·:. Ji ccm!ssi!..o flcard BU()Ol"dinada. como a. Bah'a. Que oferce ritm~ '12 de Finan-::l.S da C;lm'!tl"s dcs D;!~U· rão. 0 canital in~ci~l da RFFSA. in'te-
Mi,.,fs~ério f1.,, Aonicl11t4ra_ . · ten~n :.i~~-r 0 Cl"esc:mento bem In:tis e·~vado As:·n, \ tad::.s, 0 ~~n~is~ér~o co Tra'.::-alho In--\ o-ral:zan ·'c-a com o vs!or. entre ou­
~tle A ranit.al da Para,ba. ~•den"': é que, entre 19·5 e 1956, ela quMe dústria e Co:nérein, rm infornÍ<:!ç:o tr:s. Cios bens e 1 diraitos que ~oje 
sê-A. de trPc: IY~ernbros. nm pre · ,.;o'õ duplicou sua produção~ en~uant? a p'Jste1"io-r à m';!nsag-:m l):e:nt:,oznc:al. \ fo~·in'.\m o patrimônto das ~m~resas 
e dh'c: vn'"'.ai<:. Rido~ f'l,. ~t~e nom-e~ a Paraíba só virá <!SLa aumen~ada 1e tran!mitiu àquele órgão rela.cão com-I r::::--ovü't,.ias de suai propri"'"'"de e qua 
00 P:e.,:..lf>""lte ih 'Re"'i~hc~m?:~;,r;;ri 5%. Mas êste não é o r.rL'1cipa.l ar p!?ta- O as d2.:p:::;:,;tS re::d'zsdas alêm 

1 

foram in:-orporad.as à RFFSA. 
dc-"e ~.\nda.· um Canse 0 .. ' ' gumento contra a e::c::-'h~ ~e Jo;<o das d:~r:.~ç.õ::_s orçam,.:ntárj~ de ~,954. A d:.adlo a que \se rJerE' a propo .. 
e Fiscal. Pesroa para &ede da comissão. Em Do e ... m:: oue- f.zamos de t~:::o, o ..; ... ã é ·portanto imt:o.ssivelo · As despesas da.· ComiSsão são US 1 face da sua sub:Jrdina-;ão ao 1\i:n:s· pr~ce:.ss.:7o. r::-3tou~r.c::;.s a convl:Ç::!.:l dn.~-~1.. 0 • · ' 
P,~ev.istas no art. 7. 0

, que fixa pa:a. tério. da Agricultura e das at:-~!):!.n- pr-:c8:!ênc!a do ce.tUd<J cl~ C!'édit-o. Pe1a re~eição do projeto. 
08 .seus três membros a remU?err .. ;uJ"J çõe.s que l]J.e fort~ conferidas no Nestas con'H:õ~s. -a C:missão cle ~ la. da: 0-mis.~IY'..s 13 de junho de 
mensal de Cr$ 15.C•UO,OO e maiS a •lc Projeto, há tôda conven!en~a em l!J~ F!rnoaen10~a.s é de p.areccr favorável ao \ 19_5:. _ ;ivdltfo Lim'"·· Pr~~id~n~e em 
C- •.'"0,0~, a titulo de represent'- caU~á-la. na Gapital Federal, Ged-e óas P j • , F a d Rela 
·~ "~ t t li o:::: 1 d ·;. ~.., e~~rckio. - Paul1 ern n es. • "'0 para. o presid-ente, o que () a - diversos órgtãos dO govêrno- que irão '-'a:.!. ' as Coml.;:,~O-S, em 13 de lu- t F" t c·~al - Ar-y Vianna.. 

!<<;\ • d ,.._. 5!} 00000 t · 1' t t c nho -• 1°"8 v·•·ald •· a p I or. - .,u~ 0 "~1 
• ze.rá. um m-:.ntante e """'"' . ·' a uar em es.re .o con a o com a Q. ~: .~ ..,...,. ...... -:- .. }" o dm • .re· ,_ D 2ni'"l Krie.,.,er: _ Ju!io· r.ette. 

por lllês. Quanto. ao ~o.nselho.. 'ls missão Executiva do Sisal. A .e:r.c ,_ ~id.;nt._ em exercL1o. - Fausto ca. ... i J Ma~dlhã"'s· ...:.... Lima Guima• 
desp2sas variam em funçao do. nun.w- ção da Supe11ntendência de Valor!~ bra?. ~eletor o - P~ulo ~ernandes. - , rl,~cy , .. _ dei Maoso _ Novaes 
ro de .N!Ssões que porventura re~e zação do ·Vale Amazõn!eo. e do Ban- Aryr lT.:anna. ·- J'I.'T!"l L~t!e. - D:tn.iel, . -8 • vno 
C., d() número de têpresentantes dtS co do Nord~Ete do Brasil, todos os Krieq~r. Juracy P.fQ!J&lhCe-:. -;FilhO. l 

ovêrn'JS dos Es:ados da região ::1<1 demais Óf:Jãos de atuação regi-cn.al - Lfw~ nuirr"'rTi!!.to - I..ino de Mato!1. --, -
~lígono das Sêcas de produção Sl.!- sim!Jles departamentos, autarqUias C'..l - No:a.es Filho. Pareceres n,~. ?.43 244 . 
peiior a. 20· m±l tonel~das. Como sociedades de ee'lD.omia mista _ têm e ' 
ês~es. 110 momento, são dois a.pen·ls sede r<> .. Distrito· Federal. C!tem':IS. - de , 958 
(Paraíba e Bahia). o conselho eon_. entre ou .. ros. o Departamento Na cio- Pareceres ns.. ~41 e Z4Z. N.O 243; de 1958 
t.ará. ao todo com cinco membros: nal de Obr3s' Cc.ntra a.s S~as, o In:-.. de 19!""8 
que _pel"Ceberão Cr$ 2.500,00 por St'J3· Ut~o. do Alc~ol e Açucar, Coni!rs:i'l . n Da. Comisslio de Educ1.çáo e 
!ão ou CI"$ 50.000,:)0 por ano; cL.T-'1 '00 Vale do São Prancit'CO e a Com- N.• 241. d~ 1958 C;:ztur(!, s6bre o Projeto de Lei dtl 
se atinja 0 máximo pre-vist.o no arti .. panh!a Val~ do ruo Doce .. O primei~ ·Da cr::m!ssdo ele Constitutçao e Câm~ra n.0 ~S. A d~ 1958, que àe'"' 
go 6. o, pan\gra!o t'iniCOo ro dêle.s chegou a trnnsfe!'lr, em cel·- Jv.st~ca sóbre 0 PrOjet d Lei termma provt~encicts para a co-

â. 1 ta época, sua sede para. f) C~ .. rá. mas da CA • 11.. 0 ., 0 e memar.ação do- c'2ntendrio de nas• 
.~ Além dessas despesas._ haver aa · e log.o se a.pel"ceteu do êrro cometido c. ,~ ;~m •. , a n-., u8. de . ~958· que cimentJ. de Clóvis Bevilacquao 

.. viagem e estada dos membroo ~o r.e-la. ret<Ornar~ au~;r·:?. ?~!'D!Lr E._xeçuti~a a doar~ .Relator: Sr. Mem M Sá 
om,sclho não residentes em. Jo~o . .. ao J!t • • w: :>:J d~ P~lrt;rJc-lu; r.·: ~:~ O projeto de l~i n.o 45~58, de auto-

1 -Pes&o~ assim- como a.s de pag~n.a F!Dalment.e, o nrt. 5.•, a.lmea q) tado do R~ de Jane-.ro. o ed!,f;c:o ,.1 do Ilustre depu~ :ido C:J>lombo de 
1 .oo pessoa.i que fôr contratado, na. estipula que o Conselll? CO:\'Zltlvo e (l.r.::sp!õctr..:_<'l' rirea _d~ terreno dalSc~\Z!h determina .asw C(;mem::rações a 
l.farma do art .. g._o, além ~turalmen· Fiscal só terá repre~ent:an~es ào:: ,':{n~ ant:r.a rstaç~o tenm_nal da Estra-~se.rem l'i!ttlizada.s em homenagem ao 

. ~ .te -das . de custeio das at1v1dad~ tm vênws dos E:;~dos com p.rcdução I _da de Ferro ""eopoldzna. in.slgne jurista ClÕ'vis Bevilacq_ua., 
.com~são. ·Tais despe.s.M nl-o· toram. além de v_inte ~!~ toneladas d.J s.:~9! F.el~tor: sr .. At.tíl!o, Vjvacqua. par oclS!ão do centenárk> d-e aeu nas .. 
-ea.1culadns., nem hã base sequer pM,a Ora. isoo :unpedlrn que E">tad0S. com:> 1 P?lo n!'~~"te prcjeto f!ea 0 Poder; cimento, a. verifi'1ftf·H em 4- de ttu .. 

l .uma es:t.nns.t.i\"a., mesmo grosseira.. O Pernambuco e o Rio Grande do No:- ~cuUvo auto-rl:r.ndo a. doar ao MU- tubro de 1959; . 

1. 



r 

Junho Cle 1958 1165\ 
' i 

Augusto Sç~ro,J r O en11.nclado dispensa comentArias tér!o da ll:dueaç~ e cultura. o crê· 1 Sala das C<lmissõe.s,, em 13 de ju-1 vigor na Avenida 
e ene~a. por si mesm~. ·a. ju.s~ifica- dito especial de Cr$ lS.OOO.C<lO,OO, nh<J "e 1:-.,;).j, - v~~.:u-o L.-1i~.:t. r.i.· ... ó3"4- nes~ Capit:d. 
ção d.J pr.:jet-o. ClóviS Bevilacqua é (Quinze mHhõcs), de cuj.> to~~ será ó.entc tln e;;:etcic.:.o. - v:m~t .tü·.$- O Govê-·no Federei vem au':'l:iUandQI 
uma das glórias mais altas da cul· entregue, de uma .só vez, RJ g·ovêrno gc.r, R:.:l~tor. - Juracy Magalru.~.es. com subs~ancicE-:Js recu~s:lS a C'rms• 
tura, da c:ênc:a e do gênio juríd!co do Estado cto ce::rá a importância de - Pú.ulo l•'-rtw:r..cks. - Ary Vianna. truçã.o de ~eda para entidades ou .. 
lbr.1sileiro. A êle d:vemos, além de um CrS 10.000.000,03 (_?ez milhõe.sl, camo -: Fa:u"~U:? Ca.~~·az. - Jiu.o L~i~e._- traS. como. o ClUbe de Fn~enhar:a a. 
do.s mais cpulentos acervos de saber, auxruo à construç~ e aparelhamen- Lzma Uutm:.raes. - L•r,.q àe Mattos. o Mu~eu o.e Arte M<lde:-na, par!c·-f>n .. 
e.tr.1vês de livr~s de doutrina e de p1- 1 to tb Forum Clóvis Bavilacqua e rcs• - Nowes Filho. do-nos, essim, justo que ~e pr.u~ecia. 
:re~res. imperecíveis, -a autoria de pzc~iva cript.~. em. C-nstr~.:çao, na c1- dq ~~~sm0 motio qu_:ant0 a"J. tnst1tnto 
nosto Códig) Civil. apontado:-, na d::.de de F'-;>r,<--l~za. p:::.ra .Eer sede ao Hls.or~co e Ge<_lgráflc' Bres'lelrr>. ~ 
Am~ric1 e na Eur.:pa. c;mo um dcs P.:-der Jud:c:ár:-2, enquant.:>. çs re~- Parecer n. 246, de 1958 Por êss_e m-ot1vo. emto::-a tendo em 
mais perfeit:Js e adiantzd.:s pan a t::.ntes Cr$ 5.COO.OOO,C'O (cmco mi- ~..sta a. situação finance!:!'a qu~ au·a· 
époc1 em que fo-i redigi-do. o cullo lh?esJ ficarão à d~p?.:;içãa dl ~:;- fJa _, Ccmi~_s-.io eLe~ Fi:n.a·r..ça.s, ac;. vesam.os, somos de pare:"? aue dev.e-_ 
dcs {!randes homens é dever do Ez:t~- m1Esao C."!ntral incumbida da real:za- p.oJcúo ú-1 u~ d4 t...a .. ~a-ru nume- 1 mos ac·::lh-er CJm Simpatia o pr<Jj·::>to. 
dJ e das &:-c:.edades civillzad~S, ·que ÇâO dCS f."!Stej:s c:memorativ.:s, fO \.,J• de 19J·j, (tUe U.U~DiiZ.l O P-J- em C~USa. 
mais enaltece a::~s que 0 rend;;m oue. 0 ·,~ ~ 1 1, ~ lt acr .... x-cc-:.:~.vo u acr.r, pdo Idi- .N.zs c.s condiçõ-es, a Com1ssão de 
P.,.õ.,riament"' A memé~-·3. dos qu,; o 1 1. lpdrodJ-.....o,da.ssrm, 

1
Pe ':5 .su-o!! a S:S n~s~êno ua Agi-.CUt .. uw, o créút-o Fin:n('.s.s or:dn::t favoràvelmente ao 

• 1:' .... "' - • · " 1na 1 a es e e.c:m UlC..J cunn:> c1- · ... . - ,.. Prole' d Le, 1 d c• • 90 d rec."!bem. Pan homenages.r Bevilac- · ·It' •1 ., "' . esp.c~at CLe v.~ ::J.O .. O.LJv,or. p:....ra . ·O e a ~mara n. , e 
quJ comJ a Ruy a Teixeira de Frei· 1 Vl.,CJ e. qa ur- • m~rec_ 0 noHso ap:n.1 c;..·,:.s~n.:çú.u ""o p.· .. n~c..ra p=.v.u~ãc 1958. . 
t.::s 'e a tant:s ,Utr:s que engrs.:Idec·:;- ~~I::> q:.re no:s m_?.mfe.stJ.mos em faNr p~;·a a::u.;ws in~unos_ ào Jlprenut- Sala das Comissões. e:rn 13 :'W 1U .. 
t"am o Brasil no concei~o do mundo e sua apr-vaçao, zq,?-o _Agr.coZa Juve:nz lr!onsenhor nho d; 19·58. -~ flttaldo Li~;. y'?~e-
ccidental - tôdas as c::memc-racões Sala das C:misrões, em 13 de ju- uw,a;.:í.o, no J!Junzc.p..a ú-8 Jun- slàenL em f'Xerc_c.<l. - Da..,Ll ~:rrze-
serã) p:uca.s, nenhuma iniciativa ·.se- nh:. de 1S58. - Vivlldo Linw. Presi- Q.ia:i, Estado àe São raulo. g$1', Rehtr>r. - Juracy llfa...,~lhtlel-. 
tâ dem:si.1da. · d~nte em exercici:l.- JU[o Le!te, Re- Relator: Sr. P.:ulo Fernandes = ~~;~tg, ~;~~;~e::_ Júg~v 1~~;~~1!a. latol', - JurJ.cy r.I.J.galhães. Paul'J O autor do projeto, c:.m 'critério 
muit::~ l:uvável, pr-:JJõe uma sér:e de 
prov!dênci::.s de grande significação e, 
lgu~lmente, de gr.:nde utmda:ie. 
aliando o preito ao preclaro juilsta 
ll~S inter€s.;:~s atuais d1 difusão dl 
cultura, Dz:ermina. aEsim, o art. 3.c 
que se pr:mnv.a a reedic§.J d.:s obr.:-s 
co!bpletzs de c:óvi.s, a re:tlização de 
concurs:s de trah3.lh:.s .sôbre a vid;l 
e a Gbra do imo!'~al czar~nse, e a 
m~l~braçfo de um Ccngre.s!:o de Dil'ei­
to a efetusr~se em FJ!talezl. Prescre­
ve, a:.n:Ia, o mes..""n·J artig.1-, a inaugu­
r.Ição. U) F;:)rum Clóvis Bzvil::cqua. 
n3 mesma cid~de, ds cripta em que 
deverá.> Eer depcsit.lélfJS cs de.~u-.1 .... c; 
do gn.nde ju:rosc:nsulto., homenagem 
ju.st::., P·"Or meio d) o:..ai -o B::::sil -::b­
jetiva seu rec:nhe~JÍnento ao E3tad:> 
nordestino, bêrçJ de um seus augus­
tcs filhos. 

Os dem1.i.s art-igos d_, projeto esti­
pulam as medidas necessãrias a:~ 
cumprimento da.s comem:rações pr.:>­
gr::.m:ldas. 

E3b Comls.são, sen-cb de Educ:::.çãc 
e Cul~ura, só podé &1Jb.ud:r · tÚd·:) 
quantJ ~e preceitu1 no dlu!om1 em 
tramitac5.o, que presta asiin:tlado e 
lndi!:cntível serviço à cultura jurídi­
ca Dlcicnal. 

S;l? das C :m.L"'.Sões, em 2! de mal o 
de 1958. - .zt.fcurã:> Vieira, Pres:dente. 
- Mem de Sá, Reht:r. -Nelson Fir­
mo - Publio ée Mell'J. 

N. • 244. de 1958 
Relator: Sr. ·Júlio Leite. 

D~ inicis.tlva d·J nob!e Deuuta!'Io 
Col:mb.J de Souzs, o presente Projeto 
de Lei determina pr .:vldências para 
a c.:,msm:r:ção d) centenárb de nr:.s­
cime~:lto do eminente juris~an.."'tllto 
ClóV'...s B.evll-ac:{U:l. a trarucorrer em 
4 de outub"o de 1959. 

l"c.Tnandes- - Ary Vianna - F:tusto O pr.Jjet.J em ex~m:.1, de autoria Lino de Mattos. - N'1V1es Fi1h?. 
Cabral - Dar..iel J{rieger - Lima do l~o.Jre ck~'r.l~.lÓ.·.1 MigUel U .. ZZl, 
Guimarães - Li1z.J de Matto-s -No- ~utv.::~La o Poder E.'{.:-cu .... vo a abr..r. 
vaa Füho. P~•·a M-ni.s~&:o as. Agr.ql.l:-l.i.ra,· o cré­

Parecer n. 245, de_1958 
Da C_jnUsf:ão ele F ;nanças, sô­

bre- o Projeto de Lei d.I Cúmata 
n.O 53, de 1956, que abre. pelo 
M;r..:st(irio da E~ucuçci.o e Cuhura, 
o crCdito c~;xc-.'!-l ci:e C:r$ •••••••• 
2.'!:.0•J.üOO,O·O pa.rr;_ au::diíar as fes­
tas com.vmcra~i»as eLo 1 centená­
rio ãe Brusque. SStaã_o à.e Santa 
Catarina. 

Rel:l. to r: Sr. Daniel Krieger 

Parecer n. 247, de 1958 
Requerimento n. 248, de 1958 

O .SR. PRESIDENTE: / 
uito esp-~C.:.ai ae c:·~ J.(I.;)-J.tO!J,o-:J. t::a~ 
ra a ccnsi;rLÇ.lJ u·J pr~e~rv pav.o.­
lh.:o, de.<>,~nz.ao a alun-o3 inte:::ncs, ao 
Apr~ilo.iz~do l~grícola Juvenil Monsc- Está i.nrda a leitura do ExJle-:liente. 
r..nor üi::n·aano. Com o infausto falecimento do no• 

o re.~.'€ri:l.J es~ab.;l~!.mentJ de en- bra S-enador N·~eu Ramos. ab:-e-.re 
sino agrico~a tem sul s~tie no Muni- uma vaga na repr-zrentação do Es:t:a•::lo 
ClP-o ue J·undial,. Est;.do c.e São !lau- d-e Santa Catarina. c:·nvoca o Su:ol.zn ... 
lo, e é ma.ntid-~. p-or um·a ,svc.;.ejade te d.1 ilust:-e morto, senad01' FranCiS-co 
civil, d~ fins f:lantropicos, conf.:rme GaHntti. 
cs~lar~c.e ru. justific~ção, 0 autor da Achando-se S. Ex.• presenti:!, pode .. 
pr-opos1ç~o. rá. ta-mar p"!l:rte nos trab:lllws d~ hoje, 

Na fonna do aJ:tigo 2.o, 0 citado d~ v-ez que já l)l',::munciou o juramznto 
cré::LtJ (Speci~1 ser-a apllc::tdo me- fe prax::!, C!.~ a.Cô~jo -c::m o que d-et&· 
d. · · d t mina o Re·:rim~nt1 Interno. o PrOJ'et:> de Léi da. Câmara nú- lante connn.o a t.t!l' as.:;.na o. cn re c:ô , 
o M.:n:.Stêr~o da Agr:cu.tura e a enti- "' bre a. m-:-ft' R-equ-sTimento. que va.l 

m~.o 5il, de 1S51l, cie amena cio n·;:;- d!lde bzn~ficiz.dl, cst:;.b:l~cem .. o 0 mes- ser lid·J pelo Sr. 1,0 Secretár:.o. 
b:e d~putaa.o Amôn.o CJrl<O.S, autol'l· m·o diJ-j:.sitivv que ~sa f\ll'maliciau~ 2 l!do e def'e:~do o s<!guinte 
za o !:"oder EKzcutiv.:l a abrir, p.:lo deverá s2r cUlllpr:d3. no prazo .de 

:~~ér:n.~~la~d~~a~~.~ e2.~·~t~~~·.o~. ctnt:> e vinte (1:.!0) à.ias, a p.u-tir da '"Anu·e·-Nc.•cm248f.undd-e 19'58! na J•tr• 
publlcaçZ.o d.a lei. " ~-...~ .... ..,. ' 3.lllen o "' <~~~ 

cic.stinad.o a &uxilli:.r a !--!'(feitura Mu- Tratand.o-s~ a.a auto:-.:.zação que o ~ da e;rt_. 1212 Re;!ment"~ Interno. 
n:cipo.l de B!"Usqu~. em Santa C.a- Fod:::r E:.:c·.::u,:.vo utillli..irá seguna.o .as ,s,,;:jam rohmts.das à ca~x.l E::onômic.a. 
tar:na, p..:.ra a re:.üir.açao das f:.::ti- condl~Õo:s íi:rnnceiJ:as e, mesmo, apó:5

1 

d? Rkl d~ Ja!l~ro. p~lo nlt0 intermé· 
vidJ.a.~;s d:l centenário naquela c:dad.e, consid·arar a co:Iveniência do ncôrd::: d:o do S!'. M.n,st.":'.o c.:a aren:C.e.. as se· 

o c.:-ngre-u . .:> vem si.st-emàticament~ pre\·!.s~o. opinamos UvOl·àvelmente ao guint-2.~ informsçõ·2s: 
.::.uc.:l'izand-.:> créd!tos para o fim Em prçjeto. a) Se é_ er..at1· que a. ca:xa Econô ... 
e:pécie, isl:.o é, para a particip~::~.c Sah das eam:.::sõês em l:! de ju- mieg, contmua. a exigir d-e Eeus mutuá• 
do podzr fe::l.:ral nas feJt....s comemo· nlw de 1958 . _ vwa~do Lima~ Presi .. rk:~s por em,.,l'ét:timos para a(luis'cã.O 
rat~va.s d~ centenárics de muicc.s mu- drnte em e.x.:-rcil::io. _ Paulo. Fer- de .._ cru:a própria.. o u-:t~amento . d·:lS 
U.:c.í:pi·Js d~ pais. nCnàes R\:l:tor _ txm'!.el Krteaer. preSJ.Ia.çõ~-; mene.a1s das ~<:"O~ct·vfl& 

O Szn;,c..o, em determinado momen- _ Julio Leit:!. ·_ Fausto Cabral. _ -r,.:rcntit•.:'!ld·s. s!i;u-3.-das '!10 edific'o "'Li• 
tio, pmsou e chegou mesmo a reag:r JurW!y Magalh{U,3 • _ AriJ Vianna. rl:l de Lima". à rua Fl:ueireda Maça .. 
ccn~ra a lib-:rda.de d.1s proposiçõ~s em _ Lim.a. Gu.t.ma;-ães. _ Lino àe Mat- lhã-es. ne~ta Ca:o1ta~. e {!Ue hr-'lm tam-
aprtço, até porque, na .sua maio-rll, to;; _ Noooes Filho bém d·estruic!a,c; em co~s!'<qv~ne'a do 
de~r.;tm de obeõ:ecer a qualquer &.5- • ' c'lesmorr,n::unt!nto c",o OO.ifieio "S~o L-uis 
tEma. D~i". n.anuda memna rua. so-frendo 

Parece-n.aa, todavia, cabível e m::s- t.'"~tal.~ -preJttlzoR .,3., ap:n?~ cr.m a p~r .. 
mo indicado. que a. União conc~da N.o 247• de 1958 da das res,-ectiva~; moradias. mas 
auxíliJ às oomemor.::.çõ:s em ap1·.êço, Da comissão de Finlnças, só- .I ainda co-m a inutiH.zact.-o a~ todo.s on 
desde qu~ suhn-rd~ado a certas con- bre 0 Projeto de Lei da ~.:tma,a t·rre:nos qu.e lhes guarn-ectam as resi-
ditões, a exempl-J de prop-o.siçó::>s já -n.• SO de 1E58, que auhri~ o dências. 
votadas, .seguntio as quais a cuntr~- Feder' E:recut:v0 a abrir, p:>lo b) Na hioõt-ese afinn~t.eva~ ouantos 
l::u.ição r e de.st:na à e3D.Strução, ns. J\.'Iin:sté;·,;,,~ C:a Edue::çãa e C'atu- · ~ão os muturrb() sac-~fic~1(\~ nelo 
lor.alid2d·e cnde a ef.:mérkle é cJme- n, o t,'"f .dito erp3cial de Cr$ .. • dem~o;0nament.:l do edif1e!.!") ":::<io Luis 

. A cargo de um, Comissão cons- morada, d-e obr.l pública -Q.Ue marque e 30.C>CO.OOO,OO p:ua au.::::ili!Ir a Rei'" ? Qug1 o m~Jnta!"lte. f'1'rl d'nh·iro, 
htu~dl de representantes d.Js altos assinale a part:cipação do Gvvêrno conr;trução da juturq se:ie d.l !~s- d91S pre;s-t'lcõ·~.-,: n"~-~.afs ne~(í~ fY'-eFm "!S 
órl}a_os da Administraçã:> e de insti· FEderal n<JS festejo:;. titu.to Históric:o e Geogr'ljiCO TJra,~ . ., até ·P-.c::ta d<at.a e nuai i.rmY.Jr• 
twçoes culturais dJ pais, deverá .ser ·Para tant-o, seria neces5ário prérl·J Brasileiro no IJ;:;trito Eea.~ra1.. t-fl.TIC:-9. tc-t~l fQ:<! emp~<t!m'"s bl_pote• 
e.xe?utad) um programa que inclui cn::nd.imento entl'·t a Câmara e o f:e. cã.rios que lhes ft'Z a Ca!xa ? 
vár~:s h_:men:;.gens à memórl:1 d;.que- nado, de maneira a .qu?, na pr~meirl Relator: Sr. Daniel Krieg~r ~ 
la mol•ndável figura QUe t1nto Uus-- Ca~a. os projetos jâ. fóssem apresen- O p!(}jfto de lei da CâmoJ.l'a, a.e Ju&ti/ieacão 
trou e enriqueceu. com L sua cuitu- tad·os tegundo. m.cdeios mais ou me- :::.uto:ü do nobre Deputauo Rn:~cton Apezar de anlllW!a•1as. n§o E!o flt! · 
~ e 8 1!3 intellgência invulgar, o pa- nos un:fcrmes. a fim d·~ que, no e:e- Pach.zco, au:ariza o Poder Exe,.,_.tlvo hoje conhec~da:o; aR urovidên-::ias to ... 

mônlo ~ultural d-o Brasil. n.::do, não oos ví~s:.m.os na eontlngêh· a atrir, r.:eb Min:.S~ério da Ed•lca-;3-o ma:das p·!a autmidade púbHea. nara 
D~stac!lm-se, dess~s providências. cia de em:ndá-lo.3, retardando-os, e Cultura, o crédito tsp~c..al tie Cr- 2.-~u~ar s ne,!>,"!lOn:~b!H.d1r:1-es n·J de.~ba ... 

reed1cão d::s obr::s completas de Clóa muitas vêzes de modo irremedl.<1:-;e: I :{J.GO·~.C·CO.CO t:\."ll'a c.uxilbr a con.-;•:-u. .. -m~nto d? e-dif1c',"~ cjBã ... Lu's R-ei'' & 
Vis B~vilacqua; a inst1tuição de - .i.stv é, sem ~er pos:ivel aos mun:cf~. çã-o d3. futll:ra. s~de do Inst:tut?_ Ht::_ n1-a Plguefredrt ].f.a,.,.alb\"'S. ne.st.g_ Ca· 
c::ncurso Para esc:lha do m ~~~ p:os na énoca própria contar com aj tó~ioo B:-wl~1ro llC) te::-reno .'illt.ado uital. .As conetu.~õ!"s ·Cios in.q~,4rlt.-.s~ 
tr;balho sObre a sua vidl e <Jb~ ~~ parilcipa.ção federal. ' . à. Av_;::niôa .Allg"usto Severo, n.o .4. no !nrtaur&do.!'l a recmeit."' estã--o. de t.al 
prê~i::s. a ~erem distribuídcs 8 gn.f- Essas sã-:~ idéias q11~ ~penas vent;-- D-IStrito Fe::l.~ral. -n-rle. int-e-i~m.ente im~r.!V".as. Não 
~er .. JtárlOs~ '!Ue s~ ocuparem de Jd€.n- l:unos. ~:ra ~u-e num ,·1turo próxi- Em 1955, conforme es~larece _.,. eu- . ..,h.,.tant". ·"'"'be-.o;-e e t-ern.-... -e- co-mo certo. 

.cos trab~lhos bicgráficos; fn::~ugura- mo,_ talv_~z, :;eJam ap:-ove~te.dr:.s. tor da proposição, 0 Congresso v<Y..ou que providências fo:;;run toma-dM. 
~~· no Fo:-um Clóvis Bevilacqua, na I Gcm J.S:o queremcs ct.zer que em lei e.sz:.e::::!al (D.8 2.554, de 3 d-e ag:ô:s- 1\.fa.~. em re111~ão e.os dan(ls Clllt.' aou~le 
d ad~ de Fort.alezJ, d1 cripta em a'ue rel_açã-::t so. presente caso, naa temos to d-e 9J.5) preyendo a 2:~ertu:-•1 d.O ..:>~.,.....,-ononne.,t"' ,._a,H.-OU aas n~1iofo9 
deverao ser G_ep:sitados ç,s despo):::s a lmpugnar. ..r€.1i~o no va1 <:~r de Cr$ a.OOO.OJO,O~ vlzinh'OJS e-:;ncciaime-nte ao edificio 

0 grande Jur:st.01; celebração de um A ê~~ o!er.:::~~o.s parecer fav-:ráv~l, p:t:·a ·o. t:m em aprêç·?· "'Li-r:n r'le T/·"l'l"M!" '!11-e fo-! t.-o.tah-n·?nte 
C·ongress3 de D!refto n 3 referida ci-. por na? se dl.St-mgmr. em subst-ãnclil,_/ Acan-e_:-e, porém, e esse é 0 ft.L'l.-:Ja_ t'·"l5't!'Uido. n.&:n Cí'D.Sí-ll notlc!-!1 .de ne• 
dade e emissão de E-êlo.s p-:st::ds. de mu:tos outro.s que, nesta Cas~ •. m:::nt.o d·J r··'lld·J rr>1 -o·-""'1~~, q:z2 .1 rolmT!la n:·:vi'd,@nc!a. o ~!~ncl('l 1> a..b-

ten-...os aprvvado. . I dotacão dt" Cr$ 3.01f!O.C<.O.Co0 é amda "r:1ut.,, No e-nt~ntn_ os n1'0'1Mettl.r!nS 
A fimb de atende~ ~ despesas de- Nes·as ccnd:cõe.s, a Comissã-o de Fi· demH'.ac1.::l p:--:r.zna p:n a -:-o:<.>tru~ t1o<: ·a.p-:o-rt~.ment"'s d~~ e-c'!'f'cl·'l, cu1a. 

~~entes. a proposfçao aut-oriza o nanças rnanifest:<-.se j'a-y:~ràvelmente r::' o p~cje~ad'l, em~ .'3e~á de ào7·~ rn- · -v>-C!...,. -f~ l-enl'; fOi hm~-ém tota1 .e qne 
0 er Executivo a abrir, pel~ Minis- ao pusente projeto. 1 -de.:·eB, de acôrdo com o ~barito em i tambétn fk:c:am privadcs da hablk·,. 
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~ Çtt0 nos Ires que ertin-~ni. estã.o sendo I ta ~ j~nal. A11 ~ass~ro:l.!ll, então: ~: 
~~mpelidoS a obriga.çes que os mais os Jorna.Ií.staa e r~~orte1es J;t. se .reu-
1 elementares principias de justiça r e· ntr e, a.s:;.tm, c~n::;eq u.1ram u~l'l lu.gar ~ _ 
fll>. elem segundo informações fidedignas onde pud~ei?l red.lgU" ·3UlS n~ta.s e 

to Cl~bórou o P:ol•to: da· Carta 
G;útl do Brasil, com a -va"Uo..::a ... 
participação, d~ Ai:ljuntos A. v 

Men-des. de Moraes.· Hoj~. ·i\· 
n-oite. às· 10 1"!4, OOreJno3 aqui.: 
além doS' Ministros Perua11os.1 
Vâriós chêfes.· de missão estr:1n• 1 

' h h ime- ·ro traballlar .. maiS ccntortàvelmen~e. ~queno.s o egoaram a.o con ec n • . sr. Presidente, para. ·aizer alguma 
[l'ila OPortuniida~e em que surgem no oo1Sa w..ais dêsse ilustre rrJlitar, que 
tCOD.,{>}'e5.Sa Nac1onal . projet~ de .1~1 f também um .humem •. uc ·prestou 
·nmpa.rando os propn,etárics_ do ed._fl- ' 0~'1·nalado<- 'serY'çc"' nas ·tiviartdês 

· """~ L · Re:" e· de verdad.olra ass ... ~~ ;:. ~ ... ~l>o . .::;ao ~ 4 
_ "' • ~· "'; civis, lerei a~ sua biogra:.Lia, pe!a qu2.l 

-êQ.Ul'd)ade COnsiderar M consequenc.as ,. ve,.á que realme!lte ~ili um dos 
·~o lame:t;tável acont~~,ent~ Q?e tan: ~;àsDêiros ciue :nais- 5~ ·dtsting~f!~ 
to emocH::nou .a opmiao P}-lh!!~a ca malS sel"""vicos nrellttlu à sua Patna. 
clioca, co-m ma1s ·ampla obJetlvu:lade. e - • 
! Esse 0 intuito dêste~rcquerimento.. o Maréehal l"eliciuno Mendes a·<; 

:Sala das .Sessões,l6 . ae .1unho d~ ·Mcrazs f::ii con~emp~râne0 daquela 
4.958. - Kerginaldo cavalcantt. plêiade' de mi!ital'ZS que tant:J h.::.n~ 
\ raram 0 Brn.~U, dcl)tr;;! os qU3..15 se' 

.O SR. PRESIDENTE: contam Tha-umatuxg0 de Az.;v..odo, 
·.~sobre a. ·mesá.··outro requerimento. Cândido t..iariaho da S..lva RJn~l-:n. 

Souza A.gui.:1r, Bel'll:ll'CI.in:J Bormun, 
'E' lido e ·de$achado à. Comis- Deo·d:-ro e F'!ori:In8, D.:H~tas ... Ba-~-rtto, 

sd-o de-Releiçóes "Exteriores, o se- Mena D?~.rr.:.to, -Tru..::o Ftt:.g;;So, -!Lr­
guinte - · nies da Funszca, Paula Argola e tan-

Requer.lment.o.'.·.n·. 249, de.l·958 tos outros. que seria Jo,;g:• c.1mn.··"'· 
''redeS êleS cur~ai-urn · a gb~!Csa. _c ' 

Tendo sido ;.,~Vidado -à p.!lrticipar famo.sa Escol:l Miirtar da i:'rrua· _Ver­
da ·delegação do ·Brãsil à xr..m con- melha e mu~to3 dêlez foram Jlu:Jos 

r b lh ·de -B:;:njamin Constarit. · . terência Internacional do ' r.?, a ·~O,~ a Presto, portanto, e cem muito 
rea!izar:se em G~riebra. solícit.o me 
Mja coricedida autorizaçã-o pari;~. de· prazer, ao Marechal F2li~ianü Mendes $,. 

semoenhar essa mis!:ã.o, nos têr:rr.os do·· de :MoraES -cujo c:nt~nfu'io de m . .sci­
art:·49 ctã· corutit-Uição .Fe-deral· e do mcnto traD...~orr-erá amanhã, a ho· 

I t men.s..o'1g·'21U · ~qt\e ê.sse vult·o hi.lske de art. 24, dó Regimento Ii . .erno. 
- no~sa Hi.stó:::!a tanto l:nerece. . · ·' . 

Srua da.s SessõeS, e:m 19 de junho ·passa a ler, sr. P.resid~nte, a -bio-
d-i! .1958· • ....._Nova-e:; Filho. · grana do,e.mim:nte militar: 

o S~; ~REf!IDiENT_E: - 11Naiural de Úu,· E3tado dt. sa; 
" - ~ Paulo, era~ filhQ de Fr-ed2l"1C.J· 

. o rêquer4nento .será encaminhado à JoSé de Moraes e_. Ba~cs _ :::; de 
Comissão ·de _Relações _:s;x~criores, " . 'IX Marla The!'~Za Mendt."!,::. de 

Vontinua a hora do EX"?-1!-!;.li.-ente. .M-cira~s. Pe!·tenceht~ a _ t.1·adi-. 
-Tem a, palavra o nobrê Senador cional família ele .faz::ndçircs e 

• tJ.ho de Mattos, primeiro orador ins:- ~olití.eos, Eobr~nho ·cto Presld~nte 
erjto. - lPausa) • · · ~ - Fnzdente de M:-raes e- do Sçmt· 
.- Está." aUsente 8. _Ex.•: - ócr Moraes e 11arros, prtfcr~u. 

Tem a·-~p.alavra. o . nobre .sena:lOI· . entretanto, com ·seus. trêS umão3 
Mor-'"''> ';ieira~ "'.segund-o_ oraçlor in.s- "tamb-ém .eléva.àcs a

0
_ mal'echah-

.. crn 'H (Pausa)· -- - . · • to, Luiz, Francisco e Ant.ctüv, 
Também· está ausente. . 
_Tem~ a palavra. 0 nobre sena{'(oi ingressar ha.? filEiras do Exer._ 

i lto cito. Aos 18 ánas, de-p:-.t.:: c:.e 'l)thon 'Mãder, tercr.:.;.,, orallor __ r.scr . · :tet sido empregado no eome,rcío, 
O·.SR. OTHOf( MÃD~R: .. ·- veio para 0 'lti0 _de Janeiro. a. 

Sr. ·-prêsldertte, venho ·-h0je à trt­
buna prestar homenagem. a- emin~nte~ 
brasileiro, j:.í desaparecido, e c_.ue mui­
to Uustrou e· honrou a ;História Pá­
tria. Refiro-me ao Marcch.Jl-Fellc!ano 

· ·r..-Iendes de Morais. ~ -
Nas:-::!ido ·em ItU, Estado de __ Sa.o 

Paulo depois, de ter sidô e-mpregado 
no co'rilércio, matriculou-se ::1a Escot_a 

. Militar e ai fêz todos os custos Mal.S 
t.)lrde, 'néssa' carreira, cli.eg-:>..1 ao úl-
timo pôsto, ou s~Jh. _o :te. Marechal, 
exercendo comlssCes as- UTJ~ impor­
tarite.S.· ·Termin-ou sua vid-a como Ml· 
nistro do Supremo Trib•mal Militar-

Sr. Pres11ente, a. fé rte o··icio cte 
fi'eUc!ano .Mendes de Mottüs e.stà. re~ 
plet:1 o e c1t.'1çÇes e de servt.;:ns pre.sta .. 
dos- à Pti.ttia- e até mesmo o meu Es~ 
tado, q Paraná, deve· ao· ilm;tre Mare .. 
chal . Felic!.ano' }..fendes. de Morais ~ .. 
sinala~~os .serv~~..os,- pois ::t:te foi Aju .. 
danteve, l'nals ·tard.e, Chefe c. a C(lml.s~ 
são Estratégica que traba\h'l1I·p.a.quela 
uniíl.'tde da Federar.ão, .abnndo estra .. 
das e constn1indo .-Hn'nas tei.egrê.ficas. 
Depois. residindo ainda .10 -Paranâ. () 
Mare~hal Mendes de Morai, f~t Ett· 
genheiro da Prefeitura . MunlClpal _e 
exerceu também outras .1\tlvidades pu­
blicas e P!'ofJsstonais, com::J POT exem­
pJ.., Fiscal da · nt,minaçB.-n Públtcn e 
.Diretor ·de Obra! Públicas d·~ Estado. 

"\toltando à caoital da neuúb11ca, 
rot encarre~ado da conf~cçf> .. o d1t Car­
ta. Geral do· Brasil, setr d'O.vida um 
'dos tr~_b.n,hos mal~ árduos e- de ma!Qr 
tmpnrtância que s~ ,tem !"'l'!ali7-~0 ~o 
BrasiL . -

o Mirechal Mendes ~e Mora!s, se~~ 
pre em aUvldade, foi, t-flrn!Jém. Che.e 
da C!lr:a }tri!itnr rto s.a@oeo- P;esidente 
Áffor.so :Pena.. Naquela _Mn.<-.!io, dl:!· 
mom:t1·ou o a .. ~rêço que ti~ha pela 
ImT>'!"?.!'r-n - ê-=;ne fato é, t;<_ .vez. ne.i­
ronh~ci.d~) n1n-d"J. ll.ole, -pe\a makir-;a 
dc.'l noS-<lOS iornais - ;)O)S ror iP .• -
Ch! .. ~-!v:t t'l_o ~lfgx~ch~1 Mentir::; de M~­
rÃ.~'l o Pres'rlente 'AfíonPo ... :fn-·l fte,<s· 
~inou un-:.a d~S sala..'l dO C!l.~vte à gen-, 

chamado tb irlnã.o mais· v;;lho, 
Luiz, que jã era Soldado, a ·fi~ 
de :::e mat.ricular na· Escola Mi­
litar- da . Côrte. N ::ste esta Qel.:­
ciment0 - dl.pbmõtiwse com c;S 
curses de Infa!ltarm, Cavalarut, 
Artilllaria e Engenharia e Esta .. 
do Maior, bacharzlando-se t'lm· 
bém em~ matemática e Ciências 
físicas.- A' c.;nqllista dê::;$:-5 fi .. · 
tuloz · asszgurDU-lhe um Só!ido 
pr<',paro. profissional, CoJ,l'l.{) f ·i 
Schejame:J.te demonstra-do_ p~la 
bl·Hhante ,---.d:::sincumbência -d-e 
tôt:las as mi~õe.s . tanto té.3~icas 
-qUantD d~ c0 mand:J, ·de ju.st1ça e 
de 'Estado Maior, a ·êle __ em bria 
hora confiada::;. Em 1889, o 
então Tenente Moraes. :feZ par. 
te, como ~ecretário, d.a .. Com'ssão 
de li!ngen11eiros junto à_ l<"õrça 
de _Observação em Mato Grosso, 
sob· o· 'Comando do Ma~,~;:ohal 
Dec<loro. - Poi ajudante e ~hefe 
da Comiss'i() Estrat~gica do Pa­
raná., onde c-onstruiu estradas 

de interêsse militar. Pr::stuu 
11-inda na-quele E5taào. s~rvl('ts 

técnicos eomo engenheh·o da 
Câ.mara. Municipal e fiscal d:J 
Serviço de I1uminaçã-n Elet!'lca 
de Curlttba e de Diret8 r das 
Obras Públicas e das ObraS Mi­
litares. Contra a Revolta da 
EBC'Uadra, em 18g.3, comnndou,­
MaJor, 0 Batalhão. Patrióti~o 23 
de Novembro, que 71-rticipo.1 do 
cruento combate da llha de 
Moe:mgttê Grande: Sua !;:lÇáo, 
conduzindo a tropa c:1ract~ri. 
ZoU·se por ass:na~ada s ·re- :t 
bravura, sendo gravernen:.e fe. 
rtdo. De inic:ativa do pr1:rio 
Marechal Fbri"'n'' o g-,vê~·n""~ 
proinovru-o a T-:::n~nt~-c r·,-el 
per di~tinoão. Nês-!--e pô3to 
exerc<:u 0 c·u·g...,. ~~ Insry'2t ,, d·::> 
Tctras e 0~1nn!7~":);..-,, N-tP -.,~ 
d" 1rr8 ~·~~~~ rl' T :r--~·r, s·c­
çã':l · dv E;tado M.üor do Ex~~·ci- \ 

Cardcso d-e AgUlar e C. S~nnr). 
l3raga, a ê-s,c.;e tempo, r;;:-spectiv::t­
mente Capitão e Tenente. O 
plano de tl'a-ba:.h0 .apres-ent'ildo 
:pela .seleta equipe de 0 ficia.ifl, foi 
julgado de exc:;-pc~onal val.::r ~­
mcrceeu francos louvore.s de 
distintos mestres e 'rtJciedades 
científicas. O Subchefe do Es .. 
tad0 Maior -do Exército, ~n:pre­
ciando o mérito dÕ aludido 

· proj~tO ence~ava sua ex1_1osiçã{) 
com as seguintes pslavras: -
"0 .crH.é!'i CientífiCo que pre3i­
diu à sua concepção é tcz-:-.-emu~ 
nh0 s:guro da aptidUo d.)s seus 
aut0-:es e· há-.de CJntribuir s~ril 
dúvida para flrmar · 0 s cre.iitos -
do nascente Estado Maior -Btr.~ 
sileh·O .- Em meu humild~ pare~ 
cer, a. T:.:raira Szc<;ã0· encllr~u 
o asmmto c,m grande el-eva;çao 
e lucidEz, e trnÇ0 u o'l c8.mit:llos 
~m:>is viáv2i.S e cert~iros ·para ~ · 
solw:;ão prútlca do _grave e Coil'! .. 
;plex{l problema;, um dos ma's 
árrtuos qu3 0 Es:adc. Malor t2m 
de ~nf1'"2ntar- e nura 0 q•ml ja­
mals s::-rá- demâsillda a s ·Ucl­
tude ·dcs poder2s pú.blleos." -­
Promovido par ·me-:.-ecimen~ n 
Corc_nel, ,foi nomeado Chefe di-. 

. Coniii:::ão da Cs.-rta G_:::tal da 
·- R-euública, -com Se::':e_ em ·põ:r-o. 

Ali:ti"e e at.rjbu~ções ..i'dênticas~ 2 

· às da atUal Diretoria .do· Ssr-~,1~::~-
. Ge0gráfi~.- :p:;ciq.!u - sub.1rdi~ 
har-lhe oS trabãlho ao pia-no 'de 
conjutito ·constante- do pr...:leto 
0 rgaaizzt':lo pela· 3. a : Secçã,-y _ d3 
Estado Maior do. Exéi:cito_, t.ni'ã:r 
·sob sua esclare_cida dirftá-J, e 
maildado executar ~elO :r--1-tn:Stl'~) 
F .. -de Paula Argõ1Io. M!l!.i -·yez 
fez~se notável a sua ·atu3-Çao, 
imprimindo -rápido_ deBenvolvi.; 
mento à cartografia do Rio 
Grande do SU11 para o q_ue 

_ contou - chefe· :::empre multo 
7 acatado e: estimado -:-- com a 

de-dicada: colaboração de ;>r,;:fi­
·tíent~s enge-nh:üras · J_Uili-t;o.res; 
E.'eus auXiliares· e a.m:.g:Js, do 

" Porte de. Piá de And.rad~ •. C:;.r .. 
d-cSQ. de_ Aguiar, Ta95o_ Fraz<:S.J, 
M2lan d'Angrogne, Ali;n0 .de 
Prírnio, etc. Conl pesar teve de 
deixar ê$e cargo, tão da reu 
agrado. E' que do _Presid:nte 
eleito, Dr. AffOnso Penna · re~ 
cebera. convit:'!. eioquente p't'ctVa 
cios seus múlt-iplos prêdi'-'adns, 
para_ a~uinlr a Chefia- d1 , Casa 
Militar d:l- Presidência da Repú~ 
blica. Ao· 'B.scender, em 1903; 
a0 Generalato, a Exma. Viúva 
do M_ar.echal Flofiano _ Pc\xoto 
ofertou-lhe a -faixa militai .. d~ 
gaJa qn~ pertencera a.õ Conso-· 
lictador da Ropública.-com a:: s~­
gu!ntes expl_"-~siv~ palavras: ~ 
~'Tenho o prazer de .s:1uda: e f-e­
licitar o Dustre General FeHcia-
no Mendes' .de Moraes pelo. !lUa 
promoção_ e de 0fetecer-lhe. para 
seu -UEo a banda · que tem o 
únie0 valor. de haver pertencido. 
ao meu saudo.soo marido, que o 
considerava e estimava ecmu 
valoroso ofici_al, eom bo~s . s2r­
viÇ-oS à Pãtria e à .RepúbH::a, 
em . prol de que-m comba t~:u e 
foi ferido. (a) - J 0 sina 
PetxotO.'' - Na Ca!a Militar 

le Affonso Penna o GeneJ·al 
. Fe-Iiciano manteve ' Íts mell1·-..res 
·relações·· de amizade cem -0 B1-
rã.o -do- Rio BranC;O, à frentf' da 
Secreta!'ia de Estadn das Reln­
ções Exteriores; -,o Mini:tio 
rnanifsstava _e.snec!al admir8.Gã:1 
peln General; Vend..-, n 0 llnstre 
Sr>idado, P.Jr sua Cllitma, int-eli:.. 
gência e porte militar tlm p-er.;­
ff"!itn diplnmata do Exércilo ~a­
Ci-~nal: · . A c3:'rt.a P.diant~ t.ratts-, 
crita, feita r1"" próprio punh'1: 
pel.-. P;};rp . ch'lnc.eler t_raduz a I 
v~"c'l"--:l.e di ,.,l-..:;e!·vacão: -
"Caro am:go General Fellciano; 

'geira: Se lhe fõr possível vir. 
tomar chá e eonver.sar, dal'·Dos .. 
á grande prazer e honra, e eu 
ficarei muito CDntente de 
mostrar aos estrangeiros: ttm 
Gencfal ·brasileiro moço, -6\lf!·Po 
e ·bonit<r. Sempre, e mui tu are .. , 

· tuo.s~.mentc, seu - amigo Rio 
Branco ~Doh1iugos, 18 de n~ril 
de 1009) • " Ainda q'.la.ndo 1 

Chefe 4::19~ C~a Militar de Af- · 
for..s0 Petina, manifesi/tUdo ~ 
grãnde .aprêco pel:J trabalho d.:JS _ 
homens d-e imprmsa jumo ~ ao 

- Govêrn0 da Re:pú.:Jlic:.l e prova 
de seu elevado espirit.Q dc!llo• 
crático, proPÔS ao Dr. Afionso 

..,. ·Penna que_. permitisse tl~ctn'lr 
uma' das 'S:llas do Paláclo !_jata. • 
os ·jornalistas, onde êstfs· _me .. ·t _ 
lho:i- pudessBm ex-ercer suas V,teis 
~tivjd~dd Ptofi!Bion~. criando- j 
se aSiD1~ ~ Sala de Imprensa. do 
Palácio do Catct-e. .De- HHfS a./ 
1911 chefiou na Europa, prin- · 
cipaL'1ientie na Alemanha e Di· ! 
namarca, a Comissão de ·c01n .. t 
;pras _de ;Material Bélico, órgão 
qe preponderante papel na ·efc .. 
tlVa.ção d3. reforma do-" Exército, 
planejada; ao temPo do Mare .... 
chal Hetlnes da ··Fonseca-, ·no \ 
Ministé!·i0 da· Guerra.- Dn,ta.m \ 
de tal pei'iodà impoft~nte a;qui• r 
siçáo de ar:namento ·para q ·In- 1 
f:mtaria, • Artllha!'ift de Costa.~; 
e de Campanha, f-ornecidos j)&las 
Fábricas Madsen e Iúugp, e:es-

·.-· tudos para a_ motorizaçf..sJ daS 
O.rmas ~e para: instalação no J3ra- . 
sil de n0vr.S fâbi'icas de mate-

' ·-rial bélico. Regreesou à Pá• 
t: :a para 1r assumir em Ma to 
Grossa,· "os Comandes da Ptt­
fueira B-rigacJa Estra~égica e 
'15. 6 R'egião :Militar. Foi da-poiS. 
nomead,:: 1 pel-o .Presidente- WenoO; 
c~slau B!·az, Inspetor do .Servi• 
ço· de Material Bélico, m·gão 
recem--c;iado~ que modelarm.:-nte 
iniCiou e dirjghi _ _por mall. .de 

-três anoS. Por.- outro ·ato do 
Presid:mtet w..;nce.slau _foi nomt<a .. 

do D2le.gado 1-.Hlitar da Embai .. 
xada· Extraordinárh~ Chefiada. 
pelo Dr ;· - Ruy BarbÜSà para; 
representar O Brasil no 1. o c~m ... 
tenári.,) da Proc!amação da· In ... 
dependência Argentina em ·Tu• 

_ cuman. ]o Marechal Mend~..s de 
MOráe.s d;;sfruta.v'a de .gr.mde.a 
Prestigio 1 nas s.OcieCiades di que 
participasse. Foi Presidentt: -do 
Clube M~litar e do Círculo de 
Oficiais Refornia.clos e . Prov~dor 
da Irmandade· da- Santa Cruz 
rlos Militares. Sua~; derradei­
ras ·atividades na amada Classe, 
já no pôslo de Marechal, fOram 
as de Mihi.stro do Supremo T<i~ 
bunal Militar. Como de~ pre .. 
.ver, prinl0U no exercício da Ju~ 
dicatura 1pela máxima indep?n· 
dência, !pelo -extremo devota• 
mento e Pü! ~excedfvel Mp!-

liito de ijust1ça. A pro;Jó.s.to. 
'sã{) do etltão Tenente Zené, Es-­
tillac Leal, hoje General Ch-2fe· 
do Estado :Mai;r do E."~Cél'dto, __ 
as_ seguintes pt>· vras, em carta· 
de dezerribro. de 1919: - ''Exce ... 
lentisl':imô 'Marechal Mc:1de.s de 
Moraes ·- Lendo no·· "Diaria 
Oficial" 'de 22 dD corrente . o 
de.spach(l' favoráYel, dado P~lo 
EXmo. Sr. Presidente da Re-­
pública, B, um requeriment.o QUG 
em junhQ do ano próxilno paS'~ 
sa-do dirigi a0 Sr. MinistJ.·o da. 

, Gti-erra solução devida ex~tü.:ii-
vamerite "ao voto. d~ ·V. Ex. a_ I\ão­
P-o.ss0 deixar de manifestar o 
meu entusiasmo Por ver . que, 
felizmente, em 0 ll:JS!:'o Supremo 
Tribunali ainda existe um juiz 
tntfg-r0 e_ indet)endente, que !1te· 
fere à c:<Jm-odldade do "conc:lr"' 
do" r-oni 0 voto de um re~ahi', 
R.s vêz-e.s parcial, 0 D.fan~s0 tta .. 
balho tio eKtudo aprofunjac'f.J 
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\ 4a causa .Obre a qual tem que 

emitir seu parecer, e 0 cm1t.e 
aem levar em conta. pedidos e 
empenbo.s, atendendo exclusiva­
znnte aos altos interês.sca da 
J1Uit1ça. Agradecendo po~, n. 
,V. ,..EX. a, a quem, Unica.m~te, 
deVo g favorável despacho da 
nLinlta reclamação, pela. elo­
qüente argwnentou;ã.o do pare--

lcer da-do IJQr V. F ... "t.a, pçÇo per­
!lll:i.Slâ.o para subscrever-me. D~ 
~V. E:'. a, sUboi.:dinado Zen o E&-

ltilla.c Leal - 1. 0 Tenent ... de 
'Artilharia." - Aposentado a 

!a>ejido nõ cargo de Ministro do 
15. T, M., receJ:>;;u, p.or é&"""e 

I motivo. uma. cart::t do Dr. Ge-­
túlio Vargas, na qual 0 Cilefe 

\do Govêrno Provisório se _x-e-
· fere aos relevantes se.~.·v1çcs 
; prestados no ExércitQ ~ ao 

n1sta Arthur Moreh·a L1ma, eJu .. 
no do Coléllio M;Uitar. A nu­
merosa. descendência !\inda .se 
&"i.en.cfe a 16 bi..otnetos. '' 

Sr4 Presidente, ê justo, que conste 
noS Anais do ser.ado a biografia do 
ilustre brasileiro que tantos e tão 
assinalados serviços prestou à n.oss"a. 
Plitri.a, para que sua vida sirva. de 
exemplo aas no53Qs contemporâneos 
e a-os que nos sucederem, trabalhan .. 
do e honrando nos.so pais. - (ili"uito 
bem~· muito bem) . 

O SR. PRESIDJ:NTE: 

Continua a horn. do E.'tpedtente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Fernandes 'I'á,Y.O!a, quarto oradcr Jns. 
crito. -

O SR. FERNANDES TAVORA: 
País em mais de meio séculc de (L§ 0 seguinte' discursO) - se .. 
ativldade militar pelo ilustre r:.hor Pres:t1ente, infelizmente, sou 

~ldad·o. O Gt~naJ.:al João de obrigado a ocupar a atenção do Se-
\ Deus Menna Bar~:eto, que füi nado com caso telativo à política 

Jllome&do para substitutu- o Ma- do ceará. 

I rcch.al Mendes de MoraE-S no 0 cidadão Edgard Bezerril Fonte­
Tnbunal Militar, pronunciou uo nelle em carta a mim dírigfda, de-

, .seu discurso de PoSse as se- - ~ . 

dutivoo da SeiTa. da !blapaba. lia 
Serra. da Tlliapa.ba, não havi3. neccs­
sid?.de de serviços de emet'gência, 
pois tudo, nela, ia bem. 

A sêca.. chegou em Viço.ea com a 
grande aglomeração de cassacos 
(trabalhadores), que determinou a 
elevação do preço de todos cs gé· 
neros de primeira. necessidade, I!O 
comércio, onde um quilo de açú­
car custa 20 cruzeiros, um litro de 
feijão, 18 cruze1ros, um de arroz· 1!3 
cruzeiros e uma rapudura de 300 
gramas, -5 cru~ciros. 

O SR. SENADOR APOLONI 
SALLES PlWNUNCIA DIS• 
CURSO QUB, ENTREGUE A 
REVISAO DO ORADOR SERJ. 
POSTERIORMENTE PU B L(~ 
CADO, 

O SR. PRESIIY.i:NTE: 

COntinUa lt hOl'a do Expediente.'J 
Tem a. palavra 0 nobre Semulctl 

Victorino Freire, que havia ced1dr.J 
a vez a.0 nobre Senador Apvlõrúo 
Salles. /; 

O SR. VICTOR!~O FREIRE: o trabalhador ganha 40 cruzeiros, 
mas desconta logo 10 cruzeiros a u.. (Não foi revisto pelo orador) -
tulo de impõstc; ao inventor da ro- Sr. Presidente, desejo apenas fazer 
dovla, isto é, ao sr. Felizard'J de Pi- uma comuulcaç[o ao s:mado. O o:::r .... 
nho Filho. a quem cêrr.a d'e 2.000 Matos ~-a Carvalho, Go1-•ernador do 
trabalhadores têm que pagar dià- Maranhão, encarregou-mil de tra.ns· 
riaÍnente êsse escot".hante tributo, mitir à Casa s·eu p.:za: e o t!o na:;.~o 
um verdadeiro roubo aos míse1·os 111\- Estado pelo f?.leciment.o de nos.:.( 

€minen~e e saudoSO colega, Sr.t Nere:i 
gelados 1 

1 
• , R ames, 

Informa, aiD:da, o .. tnlSS}ViSta'f que Idêntica. solicitação fizeram meus 
F~l~zardo de ~mhg Fü~o e Che.e d.? ccmnanheiros de Bancada, Senadores 
Pos~o Epldê01:1co ae V1çooa, que _ e.~,ta I Setàstião Archer e Remy Archer. 
COI~tanternenc•3 f~chaclo, mas a v e~ oa Era 0 que tinha a dizer, Sr. Pre• · 
a e1e d~stinada e engolida pelo mes·· sfdente. <Muito bem). 
mo Felizardo, que levou para a ::.:.u r 
casa a geladeira do pôsto... O SR. PRES!UENTE: I !gu.mtt:s palavras: _ ''Encunt:-a- nuncia e pede urgentes p-.·ovid~nc1as 

lre.iB em mim um dedicado ~e.~.·- contra o atetado intolerável à sua 
'iviaor dêste '11'ibunal, como .s~m- propriedade - o sítio Lamnjeirns, QJm0 vê 0 senado, tra~a-se de um 
IJ'Ire 0 !oi 0 meu antece.;s.:;r em Viçosa do Ceará, e assm1 descre- verdadeiro felizard-a, que tuda rec:::be 

fnesta cadeira, 0 horu:ado Mi- ve ê~.se ato da mais lnjustlticável do govêrnp federal: um Pôsto Epidê­
nistro Marechal Felician0 -Men- violência: Felizardo de Pinho Filho, mico, para cuidar sCmente de seu 
des de Moraes, de quem se não arvorado em chefe pessedist,a, con~ bem~e.stat; uma rodovia das menos 
~abe que mais ad.'llirar: S;;! o seguiu arranjar um serviço federal necessári.:tS, c uma região que náo 
brilho 1\{a inteligência 0 u a s::~ em Viçosa, que dêle não neceszita~ nreclliava de serviços d·~ emergênCi·l, 
JJurauça do saOer; se a pureza va, pois nesse município ch~ven bas- dinheiro à vontade, para encher a 
do .seu idealismo ou a. fL<"IDeza t.ante, havendo boa produçá'J de fel· sua caixinha eleito1·al; plena impu­

' da s•.:a v~ntade. Como êlc aqui jão, milho e outroo cerP.ais. nidade para saquear os flagelado.5 e 
f ~ntinuar€i . VlvendJ a VlO •. a l•·J.S consta êsse serviço de t1nta E'S- vingar-se ·dos seus adversárics, lnuti~ 

continua a hora do Expedient.e. 
N.ão há outro orador ins.crlto. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 
Peç0 a palavra. 

O SR. PRESIDIENTE: 

T€m a pala \'::"a o no Ore S.cnsjo.t 
Freitas Cavalcanii. j 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 1 

\ .s.:.us camaradas, que lutam peJa trnda de rodagem de Viçosa. a Co- lizando, caprichoSamente, um dos <Não jOi revisto pelo orador) 
clilcipb.na, pela ordem e pela ral (não entendi bem ~ste último :mrelhores sftios da Serra da Ibia.!)abe:, Sr, Presidente, estão reunidos, ues .. 
gr.:.~jeza dJ B:aml." - O Ma.. nome, que deve ser chaval), e c: se- patrimônio secular de uma numo:'osa ta Capital, oS Díretüres da tôdas as 

1 r+-e!lal Feliciano era casad.., ':!otn nhor F-alizardo de Pinho Filho ca- e honrada família. cearense. estradas de ferro integrantes do s1s· 
; Dona Lu:Za Cora Salazar de tequizou 0 engenheiro, metendo-o Os neus adversários polftlcos ~ en- tema _da R...a.c.~ ... Io.,et~o_viária. Fe~~::~! 
'Moraes, com quem em e.xe.tnplar em. sua casa, com escritório do ser- tenderam que, à .sombra do governo ~- ~·· vale d.l~.e~, toúa .~ A~l~~s 
~ Vil\a conjugal edifiCoU wn lar viço, empregando sOmente gente de federal, tudo lhes &erá pertriitido fn- ~raçao do .~a. que ferl'?Vl~riQ •JMIO... 
tr.oldado em sãos pr.nc.pivs de sua politlca. zer, para vencerem, 110 pleito de 3 de n.al, submehao .a experienc1a de nov~ i Z'f.!;.p::áto, afeto e d.dicaçáo. Fa- Por injustiflcá.Vel capricho, enten. outubro. desde o esbulho do traoa- 1 sLSte~~·· . exatmna, no momento ;:\li 

leceu a 26 de junho ó.e 1942 e deu de persegui-lo e os demais her- lhad r faminto a ar-:azamento da I providen.cms que deve~ ser k.tn:d:.~s, 
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eBJ:ôsa a 15 de d~zemaro de deiros do CeJ. João Benicio Fonte- prop~jedade dos q{ie não rezam pela\ em c~nJu.nto, nC? sentldo .d~"' ~~:al:e: 
1953 Lndo d.:.1x.1do oS s~;guint~s 11 fa d nh . t a a su• ca•tl'lha. Engan·--se, pO.•e'ln. ,11ecer-.,e um P .. r.og.r.ama de. 1n i' .... s.,~ .. n_.:n .• l filhos: _ Gen.ra.l Migu~l Sa.- ne .. e, zen o o enge e1ri1 r ~ r ... ~ ,.,.u .. to 1 ·,-

·.l~.zar Mendn~ de Mo.a_s, .;::.sa.- a _rodo~ia ·por dentro do seu &tio julgando arrsnjar pela d~onestldade I tos para 0,. 1 "'""qu~~a~len 'ns cs .• a 
~o com Dona A'u'tta Thauma.J La.anjeiras. e pela violência 1\ maiQria que não das de fer .o do .... aL':l. . . • 
"' odeih t .. 1 Tenho cOnhe.cunento de qu>t'l e~~ã 
turg9 M~n~ea de Moraes; D.::ru J A parte por onde qucrf"m fazer P .... r 1gua:mente, convocada uma reulnao 
M;ar1a :r;\ll2.a de Moraes Go· pasear a estrada, é um grunde bni- Expondo ao Senado c ~ pais essas! de todo,'! os Chefê'.s de l-'~'.:tsOal, rtas 
mlde! VIUva do Oq~rn:l [laul.) xio de mais d.e 600 braças de com- misérias mórais que estão enverga- diferente.~ e:;Craaal:i de ferro, a. Hm 
Gotmde; Eng;;nheu;o F.lc 1ano prime;tto, de terras fertilíssima:;, .ttte nhando bs homens de bem da minha de, culdadosaluente, cs~udarem ua 
:M.end~s de Mura.es Filho, casado dá uma grande renda, pcis produz terra, não o faço como revide aos problema:<~ rPlarionados o:::m o'i sJr .. 
eç;m Dona Thereza Mend:;s de qua~e 600 arrobas de café anual~ cruéis e des0nes·os qm:! as p"aticam, I v1dorc.s d11. Rêde Perr(•viana I· cderal 
l.iorac.s; ClovlB Mendes de Mo-. t im 500 ·1 ' d i porque, para ês..-res. não valem con-~ s A .. problemk Que compreendem. 
rar:.s, já. falecido, ca.sado com men e, ass ·como qm os e l?- ,selhos, nem remédioS: ru111S nasN- três gru:JOs dic;tmi()s: os anvie~-' f 1ln--
Dona Aurelia. ,...,..~rim Mendes menta do remo e canavial que ~~o~ !': 1 I"· 
de Mor·.·es· ~0·"~neraJ ''!arl· duz 400 cargas de rapadura. Já ml~ ram, e rums h(lo de m"::lrrer 

1
c!oná:·ws públ:~tY... GS f.lerv '~'"'I'C.!' au• 

. ' " • n o 1 m 1 da tá d des 1 h i t MQmcos ced1do.s pela Uni:,o a .õ.~un~ Menaes ue Moraes casado c~m c ara a P ca e es sen o - Visa a. penas evar ao con ec men •J I . t ~ d 1 R A c! r AI•! 
Dona ·o~a Guima'rãe& Mendes truido tudo Isso, pois. alétn do local d?S gover,nantes os crim.cs e ig~ct~u~ 1 ~~ r~~~;iatn a~~; ~cs:~~~:· cr.J;:c.Jf~.~e c 
d~ Mpraes; Dona Dulce M. M. da_ estrada que é de 30 met'.·os, ainda ~1as praticadoS por aguel~ q~e cem i Valho-me- Sr. Presidente desta 
JYJ.orerra Lima, viúva. do Doutor mugem ~o metros de cada. lado. eles repartem as a.oundanc1as dO I orx>rtun.iúade excepcional pa:.'a .. mai'l 
Arthur. Moreira Lima ~ DoutQI' n,_estrmr-se um sítio em tais co~- poder! Utllf\ v~~~;, encaminhar opêlo no Pl~-
FrederiCa Mendes· de Moraes, diçoes, numa terra de s~cas, é 1 ma~s Mais ·tarde quando 0 Judlciá"iO sidente da R~de Fe:IQviááa f·i!::lt~r:-t1 
casado eom ·Dona :rhelma Men .. qne um crime, é uma ,oucura. tiver de ampá.rnr o d!re!to, agora es-/S. A., ehgenheil'o Renn.to Feio, ao 
_des d_e ~raes; .sao i seus ne~s. E o pior ~ que, o auto;- dêsse desa. camedd.o e violado, não serão, l.nfe-, sr, Mintc;tro da. Vlaçfto e p::was Pú­
a pia~list"' An~ Candida Go~rde tino ,não é um louco, mas um poli- Uzmente, o.c; criminosas de hoje, que 1 blir.:as e ao Diretoê da Rêde F\:rN­
Campos, espOsa.~ Dr. ,Jau~1e tlqueJro.soez, .que não pode, à. mL'l- irão responder por todos ês!:ies male-lviária do Nordeste, no scutidn de 

Caml_>OS; , a pm·cJ.ra Mansa gua de Justiça, continuar. sob a ficlos e pelos prejufzçs causados ·ao {}tle, n::~. reunião dos DirettJres, que se 
St~fa, e.<:pôsa. do Engenhei~o sombra do Govêrno Federal, a prs~ Tesouro Na.ciona1. I realiza n0 Rio de Janeiro, .s~j:;tn .so-. 
Ja1m~ Staffa; I?ona Hortenc1a ticar tais desmandos e C't'1_leldades! E é nessa certeza de IITesponsabt .. Iuciol1ados todos uquê~cs problemF.S 
Donnngues,. casaaa; eom. o Co-- Verdadeira perversidade dêsse en· lidade e impunidade, que 00 C~posi~ que ainda ~gQ-:-:o r.fli["em o:::. P~rvn~ores. 
~onel MoaciT -Dommguea, Don.a genhelro, que, no· dizer do autor da cionist.as do ceará vão leg:andn àsj das estradas de ferro do Pt~fs. 
'Ylla Meadndes de Moraes Duv1- carta, deveria ser demitido a. bem do ge~açóes futuras tais exemplos de 1' Re "d 

8 1 
d , 

VIer •. ~a.s a com, o Dr. Edgard serviço público... desonestidade de degradação e vi- co. a~se o Nena(o e que .e a• 
DUVlVler; Senhorita Vera Thau- Uma da.s circunstâncias que de# 1 i 1 • / r.oramOs .legfslaçs.0, ccca a qua, .~e 
maturgq .. M-endes de Moraes; monstram lnsofismàvelmente a deu.:. an a. .. . lmplank•u_. depois d.c .~~_nzu.s d?'-.. ~te3 
Dona N1ze .. WUnder, casada com berada. intenção de malfazer dêsse Mas: não sen.o êle:s c~ unicc:": rcs·l nesta. Ca.'5a e ?-n. Cama.a· dos. r:~,m'" 
o 9ürone1. yYalter Wunder; Ca- engenheiro ou de quem nele inanda ponsáveis pela dupla ce.!a.midad!' qne I ta dos. no~.a .ststema de. n<lmtu• .. ~r~~ 
,pit~. FellCHHlo Thaumaturgo: é que existindo· lado uerd~ tortura meus dc!'lventurados coesta-~ çã.o f~rrçJVA~íria .rl? ~ra.s:_l; e hav;:" 
Cap1tao HarQldo T. Mesdc-s de d nk, tl _no d i esq . _ duancs... (Mttfto bem!). uma sérJe de re1vmmcuçues dos ser· 
Moraes, casado com Donã Léa 0 s a an .ga ro ov a carroc;a . . , vidores, que· deveriam ser cnld:;..d.1sa-
M. Moraes; Dona Dulce Moraes vel,.. construída pela. Prefeitura, em DttrantP..o dtScurso do Sr. ~e!-imente exerninada.s e precisam~nta 
Oliveira, C.S·PoSa do Sr, Alberto I terreno plano, se mofender proprie- nanctes T,uvora, o .. S. r. Apolón;_o 1 definidas no corpo da- neva. lei. 
de OUveira; Mario M. Moraes dade alguma, foi aban~onada, fa· 8_al!e8. detxa a c:ruLt:ra da Pr -~I o Ministério da Viação e Obm.<J 
Filho, aeronauta; cadetes Car- zendo-.se urna. curva, a fim dT pene- sldencta. assummdo-a o Sr. Públicas sustelltou. naque.1a or:a:;.ilio, 
los E:.rgênio, da AMAN e Rey# 1 trar no , vale e destruir 8.lS. plant~~ 1 ~ Cunha Mello. que nenhum dos ciire'·ores, nen'(l'.l!l'U. 

naldo, do Colégio Militar; .Te- , ções, sat.~:Rfazendo, desta:te, ~ capn·l 0 SR. PRESID,ENTE: vantagem 0 u p-:-e::.-rog::üiva nntes "" .. 
nente Frederico M. Mcraea; I cho 31"inunoso dêsee pohtlquen·o dlg~ . segurados aos ferroviâ:rios brasileiros 
Dr. , Nei M. Moraes; cadete I no de ·cac!eial · ContL.'1_ua n. hora do Expediente. ::;eria.m modificados o.":! preteridos no 
CloVIS M. Moraes; Alberto e I Já foi miclada a picada, passl!n~/T€m a palavra 0 nobre S.mador Aoo./uovo sisk:ma legal. 
Augusto M. Moraes, estudantes; l do_ pelo meio do vale, no <!laro iu-1 lônio S!llles, po·: p~rmu.t[l. c«n o .no~ A verdade, porém, Sr. Presidente,; 1 
~enh;orita., LUiza Cora M. Lima! 1 tuito de inutilizar o sítio L:.n·anjeí-p~rt~ E:er:.ador·. Victorino Freire, qumto: é qoo persistem as dúvda.s deccrrc!t• 1 
•WlClOnánt do IPASE; e 0 pta-~ras, um des mtllh«-es e rnai~ pr-o~,.ore.dor !nscrtto. ltee da. intemretuão da. própria Lel.J 
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Por duas vêzes compareci A Ptll· senta. realmente, r€1vtndlcaçi<> das· Rêde Ferroviária do Nordeste dÍ· O Sr. Nelson Firmo - v. E<.• te 
aença. do Sr. Ministro da Viaçãv e mais vivas, das maiS agudas dos tra- zendo que ~ômente de·;ermina o touo o meu ·aplalL..t'O; aplau:io, tan 
Obra.s Públicas; uma delas, em c-Jill· balhad:r~s ferroviários do Nordeste. aplnhE.do do quantum de horas bém, a at1tutle d{) Lider da Maior1 
panhi.a do b.-osso c..-mnente cOle5h, TodOS os entendimentos estavam extras d.:pois de aut<G·rizaçào Vin• ~e, porém, o Ministro da Vllção 
Senador Apolônio Salles e cem [Ódll. firm~s na fórmula sutcitada. A Rêde da do Ministro da Viação e Obras Públicas estlVZES·e à altura d: 
B representação do Sindicato aus Ferroviária Feô.eral S.A. pediria o Obr~s Públicas ou do Presid·Bnte !unções não precisaríamos nós ne. 
Ferorviários do Nordeste, para que 1 d:-zr.oonstrativo da d-zspesa correspon- da Rêde F.:rroviária ~dd'al So- V. Ex.3 dP .. pr-estigiosa ajuda do IJd1 
B. Ex."' promovesse a solução de dolS ·dente aos seniçcs pres~dos em 1950; ciedad.e Anônima. Abraços. (as.) da Ma'l.cri.a. · · 
problemas M~ide:at.os importante::;. autoriZada p~lo Sr. Ministro da. Via- Gal:::!ino Siqueira - Presidente O Sr. Filinto Müller - Multo obr 

Um dêles refer!a-~e à integralize.- ção e Obras Fúblicas, efetuaria o p:1- do s:ndic&to dO.S Ferroviários do I gad<> a V. Ex.3 • 

eão da gratificação adicional por ga.rr;.ento e, p:deriormente. em "<~..:'Ien- ~ord~te". . 0 Sr. NeWon Firmo _ Pe~o qt 
temp0 de .ean·tço aoS proven.O.l:> ria SJ.gem ao c:ng:.::r["o Na·~iõnal, o Pr::- ~m1, s:. :;~1~nte. pa_:e~e-me 0 M!niGtro da Viaç-ão e Q'o:-as Plibl 
lnatividacie. E..~ questão é pad:tica sidente da Rep-úbl:ca s~licitaria. re- P.l' ... a.....:cJ.ment-.: -~~~~adas as p.ov4dên- cas eztá, falhando na sua mü·sào, , 
na legislaçâ(, de pes:sQal. O E3tatm:<> curEoS especiai:J para. normaliZar a c1~ q,u·e e~_poa.· ..... l~ tomar. ; .,. Ex.• não tem sõm·:mte 0 m~u ap1a1. 
dos Ftmcionár:os Públicos a prcv~, despesa. 0

3 
Sr. Fzlt?!~a Muller - Pe:m.t ... V. so, mas 0 de t:ldu Norde-~e. 

e e:n várias _estradas de ferra est-?. nsvo comunicar ao Senado que de- :mx. um ap ... 'Itc:? ·o SR F,R'ti'ITAS CAVAL'"'·ANTI .. 
tenc.o adotada a_ n_orma legal. ~~.n pois· dcs entendim.zntos com o Sr. O SR. F·.a.~TAS CAVALCANTI A"'ra:ieç'o as"" p:t1rvras da b"aVo ri 
sussttar a m~nor duvida. A g..-a~~ltl- Ministro d3. Vlaçf.o e Obras Públicas. i){)IU muita saLlSfação. pnsentante pernambucano, ·s~nad< 
t~Çao. adicional por tempo d~ )er- com o r.:pl·.zsentante do Sindicsto d~.s o sr. Filinto Müllf.r - v. Ex:. a está. Nel.scn Firmo. R-Evela S. Ex. a cert 
VIço.~ incorporaoa aos _proven.o~ .?a Ferroviários do Nordest-~ e com o seJnnlz atento e vigilante na àeK"S!l. desencanto a prov1dênchs qu.a já cif 
lnatry~d?de como ~ direi~o na.tu.'ll P.res!dente da Rêdc Ferroviá!'ia Fe.. dos ·inter3mz-s nacicnrtis. (;.Specialm·zn. v~r!am ter ~·id~ tom~das pe~o _sr. M} 
e l~glt:mo çongut!tado ,pe~<? . pr16pril1 deral s.A., r2cebi, neSta Caea, a 27 te da. região na.rdest.:m, EDl várias m.stro d.?J VIaç::w e- Oi>l'as PüQ1IcRG . 

. lervldOr. Ha, entretanto, dlflc\\.dacte. de maio próximo p~ss:J.do, visita do rt 'd , tr t u - d . 
, para~ que se aplique ~ preceito em I D:-. . Honor~to de Freitas. Ass~~(Ont:;! 0~0 :;m ~aa.es, ., a 0 no s-ena o_~ ne o Sr. Nelscn Firmo - V. Ex. a j 

relaça0 à Rêde Ferrovui.ia do Nor- de p::rtos.l d~quela Rêde, que, em no.. ~lObbn;,a ...... ~ue. d ... man-da·v~:n provic:.en .. já. havi?. bat!do em tôdas' as po:ta~ 
~des~e. . I me do Dr. Rômuh de Almeida, Vic·e- Clas ~~dl .... as. e eu ofel.oCl-n~e para U'IUVO os g::stos do nob!'a CJlega e d 

F1z mi~uCiosa e?'po~lção a0 Sr. M;-1 o..es1dentre comunicOu-me· enca~mhar as.soluçõzs, b~vena.o con .. em.:nent-e Lider da M~!cria. 
nistro Lucio Mena, que r.os OU\'lU .n • • .segUido a.lgumas. OUVldo agora a ex.. ' 

áx ' · d é b 1 t t f!' pcslção do p:·ezado coiega, tão clara O SR. FREITAS OAVALCANTI ~ 
cem a m !ma a .. enção, pranc:en ° 4

'a) a sou an:~n e pac lCO, ~ irresnondivel, •ou '""'mar a mim 0 ·Estíve com- o Sr. Lúcio Meira vária 
que o assunto s~r!a culdadosa....<Tiente na 1-:g:.Slação e na prática, o • "' 
examinado, p~la Diretoria. do PessoaJ princípio da jncorpora;r:o da P.r..carg-o d·~ também encontrar solu- \"-êzes; uzna d-elas, em comPanhia d 
d l M. , t• 1 'f - ad' · 1 - te ~::o; a_ mais p].ont.a po::sív~l. para a nob!e senador A,o1ôn1o S:11les. At~~ 

aque e m.s vr 0· gra·.t lCS.Çao l.Clona por mp:>: ~ttua,.u·!J ano.usnosa dcs j-"abalh::Q.o:-es deu-no.s com tõda a~ wl!citut;e. Dze·~Ji 
A segunda reivindicação dos .serv> d eserviço, aos proventos da ina.. ~ "" é 'd t~ t' 

dores da Rêde Ferroviária do Nor.. tividade. os d~c:zt,J.s ex-~cutlv~s !la R~de F'znoviália do NorC:€st-e que por m, cons~ erar a qu·~ ao nos e:r 
deste-. tambtm levada ao conhecírr.:en.. ns. 43.548 e 43.549, amj:lOs de realmente, ... ga~ham pcuco. O paza; mos inicialmmte fixaC:os. , 
to do Ministro da Viaçi!o e QIJ-:as 10-4-58, ilidem tôdas as dúvidas memo dos s.ervlÇO.> IDttraordinários por A R~d-e Feuoviária Federal s A 
Públicas por intermédio- do seu pró- ~:-.. a rzspeito ·da. ap11cação dcs m .. éles. ~t~ali~t\cs 8~ 195~. atenti.e:r,á a está di_;:posta a promover o.s pâ.ga 
prio Sindicato, versá -sôbre o paga- ;· rei tos do p:~o21 da R:§de Fer- ~ec~srdac.-e.s tah~z preme~t'73. En... mentes C<J m~s recU:'S~s d-e qu.e dis 
mento de d!ferença de venchne::1 os · roviária do Ncrd·zste. Nenhuma ~?a~r-me--ei oom 0 S!· Mmlstro d~ põe; depende, au·enas, da simple 
decorrente de serviços extraordil'\.á- ·~ ap::sen-tadoria poderá ser conc-2-. V~aça_o e Obras Públlcl_ls . e com a anuêcnla do sr. :Ministro Lúc~o Me!re 
rios prestados durante o Exercício de dida s::m a incorporação da r-e... rureçao ~a lRhede Ferrovlál""la Federal 
1956. · . ~- ferida gratificação adicicnal aos :;lata _pedrr- es qu~, dentro da com- Creio que o eminente &3nador Fi 

Não ccmpreendo, Sr. 'P:esidente, :resp"ctlvos proYen .... os· b1naça, estu.bel-eClda, seja f-elto o adl- Unto MU!ler de&eja a'Partai-me. ouç1 
wmo nfu. se tenha feito, ·até agora, J· "' ~ ' antamento da despesa, ·o mais ràpi. S. Ex.• ccm1prazer. 
6 pagamento dessa fif~rença de \'en- ·w .. b) o pagamento dos atrasa• damente pc5.Sivel. E' o· que po:3.So ofe.. 0 Sr. Filinto Miil'l.."r _ Em vá.ria. 
c!mentos a qne Em dirêi' o milhal'f'..S dos. d·ecorrente.s de se~viços ex- _recer em homenagem à. ex!lOSiç.éo que oportun!dad~, romo .acentuei e V 
.de trabalhldores ferroviê.rios do traordiuãrlos prestados no· ano V. Ex.a vem fazendQ e ao interê.sse Ex.•· confirmou, flp~lei .para 

0 
&e 

lfordeste. Suscitou-se uma dúvida. de 1955; está apenas de:Pend€ndo &~mpre brilhante e patriótico com nhor "Ministro da Viação e Ob-:-as Pú· 
Cr!ada a Rêde Ferroviária Federal da anuênc!.a do Ministro da Via"' que defen1e os trabalhadores ferro- b1icas,, no .sentido de que .so!uc!onas· 
S. A. em 1957. não reconhece. a çã.o e -..Obras Públicas. O pro- viários não sOmente do NOrdeste mas se o prcbleÍna,. focaliza-do -pelo nobiJ 
Alta Adm.inistre.ç[o dessa Entidade cesso deve chegar às mã-os da- de tod-o 0 Bra.sit. colega, com grande autorid.alde pe· 
ônus seU o pagamento de desp~as quele Titular ~ qu~lquer ~0"' O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Per- rant-e o SenadJ. s. Ex.a d·em-:JnstrOI 
rea.lízadns n 0 exercfcio de 1956. mcnto. ~ adminlstraçao da R .... de tnite o nobre or.s:dO!' um apa:'t-e? sempr-e a m·elhor vontade em aten· 

·O Sr. Filinto llf'flller- Dá V. E.x:.a Ferrovlâna ~deral S.A. concor-1 O SR. FREITAs CAVALCANTI - der-dhe e a mim. No ca.so que V 
licença para um aparte? da em. efetuar 0 pagamento-1 Ouçc coin mUita satisfação o a.patre Ex.• vem expondo oom tPnto brllho 

O SR. FRliTrTAS CAVALCANTI - p.::r adia~ta.mento, promovendo- de v. Ex."'. dzsejo comp~etar o aparte ant~rior 
Pe;·mi'a V. Ex.8 apenas cOnclua. meu se postenormente o encontro de Há poucos dias. ·debatiamos, aaui, un 
raciocínio. contas entre s. Rêde F.;rroviária O Sr. Kerginaldo cavàlcantl -Dou crédito 5'3peCia·l gl'Obal de cêi-.ca dt 

No caso, ê fora de dúvida que o 
ônus é do Tesouro Nacional e não 
da Rêde Ferrov:ária Federal S. A. 

Ouro, com muita satisfaçã-o. o ajJar·· 
te do nobre Senador Fiiinto MüU:::r. 

O Sr. Filinto Milller - Era exata­
mente a dúvida que per~itia em meu 
espfrito: .seria o ônus. da Sociedade 
Anônima, ou ·do Tesouro Nacional? 
Bendo do Tcscu!'o Nacional, como 
acata d-e afirmar V. E~n. - e é 
também roe.u pnnto de viSta - p~·t:­
tende-s-e abrir um crédito esp2cial, 
para atender a essa dcsves.:.. · 

O SR. FREITAS CAVALCANTI -
O nobre Senador Fillnto Mlillrr tem 
tôda a razão. Ao examinar o assunto 
crm o Sr. Mini.<=·tro da . Viação e 
Obras Públicas, ficou fbcado que o 
encarg:> não é da Rêde- F'erroviá':"ia 
Federal s.A:, mas do Tesouro Na­
c!or.al. N:ossas condi~ões, . seria ne­
cessária Mensag..em do Podfr Executl• 
vo ao c.:ng-resso Nacional ·wUcitan• 
do a abert.ura de crédito e:~c!al para 
atender àquela d€SJl€Se:. 

AcontEce que a. Administra.ç!o ·da· 
queia Rêde, tomando cc-nh~c!mento 
de...o:sa situação, pro põe-se a efetuar o 
pag~ r.tento c~m re("t!r.c;os P"óprics, 
proce~srndo.o.:o-e. n~sttn.trment.e, a 
Men~agcm Presidencial ao Congresso 
N:.lcional. 

s:.m. é a. ]rc=-re na Ad11"J'lim"taç§o 
bra~neiru.. Q.u.antas · vêzes recebemos, 
com . a cordialidade e as festHS eo­
ll"1U ,:; fl ~<.:a bro.~:Ieir~. repre~oentan­
tes d-<<>utras nações e st. n:::sterim­
rnf'nte n Presidente da. República so­
licita do Congreo$So NacioJJRI, através 
de Mensr---~. P ~h<>"t"turp fie r.rédi+o 
esnfclaJ pa.ra &.tender ·à~ de::~Sas 
realizadas. Seria fâctl, assim. dar so­
lucão ao assunto, qUe embora nfi.o 
:pareça de grande lmportã.ncia repre-

Fedz:ral S.A. e a Onião". inteiro apc·.io à..s pal:wra.s de V. Ex. a pela ·pre,sJdência da República par' 
• e regjstx.o cOm muita simpatia a ma- se'- b'.lho"••' d• cruzel·.c•, soJ1'roitad< Dei conhecimento· d.essa. ca-mu!llca- ·r '""' d b .. d 1 · ~ ~ "' ~ --m es"'""""ao o n·o re Liaer !V .M9. ona. f'.;guiariza.~ Di situação do Te.wuro 

ção a.o Sind~cato dos Fe:o:roviárics do meu eminente amigo ~nad-or Pilin- de,.,..l'l'€nt• da circunstân•!a d• ha• 
Nord·zste, c:Jm sed~ no Recife. Cnm •- Müli Com ele'to já é h r d ....... " " "' 

"lJ ·;;r.. 1 • o a e ver o n-der !Executivo adiãntac'o pa• grande pe~ar, rçcebi o seguinte tele- 0.oo•ar cert onf"·· '~á h •" ~ a c ...... ao que w., h- gam•entcs 'qu.~ seriam normal1'zadol grama de repr.:sentantes cta.quúa en- ·0 • ar'· d " · · t ã • vena· p ... r P v.;; a. ~mm~ raç o tia através de pedidos d-e créditos e.spe• 
Udade: Rêde F::!rroviârla Federal: Direitos a.os- cia!s. Atendemos à situaçã.o da es• 

44Senador Freitas Cavalcanti. segurados não pode de maneira H'I~ crita. .do TeSouro e d-aspesas efetua~ 
Rio. gu~a ser elididos por esta ou aqu~a das at.é em 1942. NZESa oportunidad-e, 
o Sr, Diretor da Rêde Fer- raZ<:-0· Cat-e ao Govêrno proceder av o eminente Senado':' Mem de Si, com 

roviária do Ncrdes~ acaba. de 1 reaJUSt~ment'a tnt.egral.- de modo que o brilho que nós lhe reccnhecemos
1 

afirtoa.r, pzrante uma comlssão não .seJam S.lcriflcl!do.s os tra·ba}ha- Co ma autoridade não só de SenadOI 
de f-erroviárias, nãó ter conhe- do:-c.:'• sobretudo aqueles que VIV.Zm da R-epúblicat" mas de mestre em ciên .. 
cimento de algo que e:.teja sendo na Situação de ang~tia a que v. Ex:• elas eco:nômico~financ-eiras crltic<IU 
feito acêrca do pagamento da acaba de~ .se referrr, bam mec_edor .. s êss·e sistema. 
diferença. de extraordinários no cta &.tençao do Poder, ?fi'b11co, pel~ 
ano de 1956. os terroviá~tas altos e ~elevante.s S·Z.rVlÇO.S prestados O Sr. Mem de Sá- v. Ex.• me con .. 
opclam para v. E<a. 00 sentido ll ooletiVlda<de broslletra. funde com tanta ~nerostdade, 
de rer entend1nlenío com o Sr. o SR. FREITAS CAVALCAN'n - O Sr. Filinio Müller- Estou fazen-
Múlistro da Viação e Obras Pú- Agradeço o apoio q~ me trazem os do justiça a v. Ex.a. E' realmente er .. 
bllcas e noe enviar uma respos- eminentes sena.dares Filinto Müller. rado o s:istellla de .se adiantarem Eo.S 
ta. Oficinas de Jaboatão. Per- Líder da Maioria, e Kerginaldo Ca.· despesas para, depois, pedir crédito 
Jlambuco. (88.) JDeé Vasconce- valcanU. no COngresso .Nacional. Há pouc<>~ 
]os, Clidenor Melo Lins e Luiz • dlas, of..erecl-me como tntermtdiárlo 
P'ranoisco" Confio, po!' jã demonstrada, na tn- junto ao sr., Mini.stro da Viação e 

No sent!do d.e melhor instrUir en- terferéncia. do Senador Felinto Mül- Obras Públicas, para ocnseguir uma 
t-endimento que Iria promOver junto ler junto Po sr. Ministro da V1aç.ão solução nesse sentidD; e of~reci·me 

Sr Ministro da Vl·aça·o Obras e Obras Públicas e a.o Presidente da por.nt'e também pesou no meu espí· 
ao · e "".~:.de Ferrov!ãr!a Federal. Para S. ' Públicas e Administração da Rêc!e .n.c rito a circunstância, exposta Il()r V. 
Ferroviária. Federal S.A., tomei a u .. Ex.• apelei mais de uma yez. Cr~lo Ex.8 , de que grande número de fer .. 
berdade de solicitar daqu-ele Sindi- que esta é uma P.r~tica· multo 89.UQá- roviário.s esperam por ESS3 migalha. 
cato ·que me envi~se o demonstra- l vel O Senador ~lltnt.:t ~üUer é, n~- que irá melhorar um pouco suas con­
tivo dos ~rvlços extraordinários ta CPsa, o _Lide~ da Mamrla, vale dx- diçes d-e vldil. FOI pensando nesse 
prestados p::los trabalhndm·es da. Rê- zer, o Lider . do Govêrno, e d.l!:põ.e espectl que riáo fiz alusZo ao "fato­
d-er Fenov\~;ria. do Nordeste, no exer· de tod?S ~ 1nstrumento.s pa~a fáCil ocorrido, quanão, hã. duas semanas 
ciclo de 1956, 8 fim de oue. com ele- comumcaçao com a . Adm.imstraçã<_l discutimos, no Senado, a abertura de 
mentos novos pudesse obter uma 50.. feder2.1 - circunstâncta que lhe da vultao<:..o crédlt.o:, Não poreo. assi.rh, 
lução ' autoridade excepcional para obter SO· aceitsT a crítica do eminente senador 

Aca.bo de r-ecebe!' do Presidente da.- luções por vêzes muito dificeis para. Nelson Firmo ·ao sr. Ministro da Via· 
quele Sindicato em· Recife, o seguin- nós. ção e Obras Públic:ts. Se S. Ex.a gut­
te cabograma: o sr. Nelson .Firmo _ Permite v. oor co!ocP~-se estritament~ dentro da 

.Ex.• um aparte? lei, nço pode!'á concordar com a SO• 
"Senador Freitas cavalca.nt!. luçAo propJBta: mtls vou interessar-
Senado Federal - Rio. o SR. .FREITAS CAVALCANTI me, nesse sentido, junto ao Ministro 
Recebi West~ do Diretor da. Com tr.ande prazer. LucJo Meira. EmbOra considere. repito, 
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«;ão errada, tudo por elal farei, por 1 nhor Minlstro da V!aça0 e o~r"" 'Pl\~ 
;á-la. humana e n·~ce!Elária. . blleas e o Presidente da Rêde Jo"er-

roviá.ria Pederal. S. A,, no rnoll".:ento 
1.sR. FRE!IAS CA;VAL~ANTI- em quoa'&a r.eaiiza, ne.sta capital, uma 
hipótese, Justfflcarta t~t .... o ê:TO. reunião dos Diretores de tõdas as es­

,s se';;'idores~ da Rede Farroviária. tr~das de fer:-o integrantes do siste­
_Nordeste pr<wstar~m serviço e~ra- mw da Rêd-e Fettoviária P.ed~ral, vale 
.mârl(, no ex.zrcic.~ de 1956; e esse dfzer tõda a Administração do p:ir­
balho está a exig.~or, na fo.r:na' do que ferroviár' nácional encontrari:;D 
,atu:,o dos .. ~ne1onã.rios PubUco.s., pronta soluç~ para tio an~~tio~o 
,am~nto 1m .. d1ato, no fim de cada robl·~ma tendo em vista a mt.erfe­
s. A.fndf'. qu·e !ô.s':!~ um ~r:o. eu o f ... -ên~iQ 'pronta. do eminentz sena~ 
~ltarm tendo em v1~ta a cl~f.cil a!- d"c~r • FiÜnto :M:üller, Li:ier da Ma!orial, 
,ção em que encontram o3 r-erro. (M 't b<>m 1 Jl,fui'o b•ml palmas> 
,rios do ~orct't!ste. w a - · ~ - • 
J Sr. Mem de Sá_ permite v, Ex,• O SR. PREfl!DtBN'l'E: 
L apa:rtt? 
J SR. F'RE!'l:'AS CAVALCAN'I'I -
~es de ouvir o a)arte á~ v. E::c.a, 
rmita ler outro carograma: 

Senador Freitas Cavalc~nti -
Senado Fed-s:-al - Rio. 
Ac~o o recebimento da escla­

r-ece,dora c:i.rta do eminentJ ami­
go, eu ·o cont~údo dlvul3'Uel acs 
:fenov1ârlos. A ela.ESe fe:-rovliria 
do Norde.tt·~ apela m.ais uma nz 
})Pra o seu mercc:do pr·2stf~ia no 
eenti::la d~ cons~guir junto ao Ml· 
n:stro da Viação e do Pr·:Bid·mt~ 
da. fl,;d-a Fa-"Tovió.ri9. Federal S. A. 
cue a pag::m·:mto da dif-erença de 
horaa extraordinárias no e:cer· 
c'cio de 1C5·3 a~ja efetuado até o 
<lia. 23 do corr·ente, vésp~ra de 
São João. No casa de ser ere­
ifv?do o pr.::s-~nte apâlo teremos 
:nm:nizado muitas aflicõ~s e a fo­
me qu~ r.onda os modestos lares 
do.'B famílias dos f-erroviirio~. 
pMinc~p:tlmmt-a aquêl.z.s sediad.cs 
n:t Area !m1J!ar:âveT àa s~ca que 
ft!SO!? o Nordeste. At<mc!csa:s sau­
dações - . Agulnaldo Llma., 6E!~ 
cretá:-!o" . 

Vai ser lido requerimento chc. 
gado à Mesa. 

É lido e aprouado o seguin_ 
te 

Requerimento n. 250, de 1958 
!\'os lêrmos do art. 123, letra u. 

do H.egimento lntern(), requeiro dJ~;­
pensa de ínl~rstício pal'u a i-'l'Oicto 
Ue Lei da Câmara n.o .90, de 1IJ'58, 
a fim de que fique nu Ordem do 
Dia da próxima se3~âo. 

Sala das S;;:ssões, em 19 de junho 
de 1958. - ,\'eves da nocha. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Pt·ojelo de Lei· do Câmara nú­
mero 90, de 1958', será incluida na 
ordem do dia da próxima sessã•J. 

Via s~r lido requerimento subs­
crito pur vários Srs. Senador:es. 

Y H.do e ap1'D•vado o seauin_ 
te 

Requerimento n. 251, de 1958 

O SR.' PRESID!SNTE: 

Tom a palavra o nobre Senador 
Gomes de Oliveira, Helator du. ma.­
téria na Comissão· de Legislaçüo 
Social. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

(l"r'ilo fo~ -revtslo pelo orador) -
Sr. Presidenle, o pt·o,ieto não t!Slá, 
a nosso ver, em condiç;ões d:J rü~0-
ber parecer faVot'úvel dn Comi.3sfto 
de Leg:sla~-ão Social. Nfio me lllie .. 
ro rclcrir• jà ao seu nspect.o conB­
Utucional, em que. evidentemente, 
deixa muito n d~sejar. 

Dispõe a Constituiçii.ol em seu 
Art. 157, n.0 RVl: 

.. Art. 157. A legislação do 
trabaiho e a da previdência 
social ohetlel!erüJ uo.; sc::;uintes 
preceitos. al<'m fie outros qae 
yjsem -n rnelhorín da condici'iu 
,9DS trabalhadorrs: 

• ~ • o o o ••• o •• o o o ••••• o • o ••• 

O SR. GOMJ;S- JlE OLIVEII\A: 

(Bem revisão do oratlor) - :ir. 
Presidente, -respondendo à inctqga.• 
cão de V. Ex.a cab2-me dizer qutt, 
se teci cosideracõcs em tõrno úll 
aspecto constitucionp.l da matPna, 
fi~lo apenas para. invc:;-'l..ahJ o fleul 
XVI do At'f. !57 da Conslitut~io, 
a:Tazoar contra o Proicto de Lei 
da Cârnâra n.0 16, de 1958. 

Parece-mo que n1ínllns palavL·as 
indicavam, mu;t-a c!alramen·,e, s-~r 
o parecer da Comissflo de Lc~1sla• 
ctio Soc:al coptràrio à proposi~ão, 
(Muito bem). 

0 SR· PRES!DtBNTE: 

O parecer da Comissão do togh 
Iacáo Social é contrário ao Projr.lll 

'!'em a ·palnvra a nobre SJnurJm 
Feenandes Túvol'a para, em nume 
da Gomis:;âo d~ E-conomia, em1Ur 
pare~m· sôbl'e a mntérlu. 

XVI _ previdência, mcdidn· O SR FERrlM!DES TAVORA: 
te contribuição da União, .lo (.\'ão foi l'CVisto pelo o1•adnr). 
empregador e dn P:npi·egudQ, 
em favor dll matenlidode e Sr. Prcsidentf~. enlemlo que _ 
conlt·u a,<; con:H!quôncüls da ProjF!lo de LtH da C.úmat·a n. 16, 
rlotmça, da vr.lh·ic-::!, da invali- de 193iJ, é de carálet· fmanceit·o. 
dez e da morte"; ~essas comlu.;õ::>s .. escapa êle à 

conlpeLencia da Comissão LI~ Et!u-
Dai subenlende_se, Sr. Prr..3i- nom.a. {Multa bem). 

dentt:, que u Pt'evidênci3: Social,. do 
ponto de visla ronstitncional ~ó O SR. PRESU!!LH'i'E: 
porte ser atendida com o. con'ri- A Gum!.ssào de Economia ent.~n .. 
tmil;fio tr:plie('; não poci 'I'Íamns 
·rll~pcnsar Uma dessas ccntribul-. de e::;~.:uvar u m:ltéria à sua com!.(}. 

tôll[' lU o çties. 

Evidentemente, mesmo tratanio­E' a'Jêlo de carâ.ter s:.mtim::mtal, se ... 
.hor í?res1c!-en~. no &zntido d·!! que 
pag~menta eeja t·e1to at-é o dia 24, 

fim ê.e nu~ com as I;ni~alhas pcss'1-tn 
s ferr-avilrics do Norde'1te ac2nctcr 
eu.s fo:õ:os numa gr?nde data da 
:r'!lt?nda<fe. 

Pelo falecimento do Dr· . .Jufio 
1
. se de entidades de fms filanlrilp1~ 

~!aul'icio de Mede_ir~s. paraílJauo c~s. co~)O as previ~las no proj•!ta 
Ilustre, que fo1 }.lltuslro da Al:;t'l- nao dc1~,;.am tle ter empi'er;aclo. (!S 
cu:turu por duas ve~es. requet'ell\us, quais flevein s2.r· ampal'<Ldos D-~la 

Tem a palavra o nobr·e S::nndor 
\'i\'tllda Llmlt, P<H'i.J emiti!' {.JUl'f'''el'~ 
~m nmne da CoJl1J5.5Üu de E'wam;as. 

O SR. VIVALDO LIMA: 

8r. Pl'C:ilUcule. Pte,:;icJe-nt-f! rrn 

O Sr. Nelson Firmo - L3, ainda, 
este:am o s~o Jcão. 

nos têrnws regimentais, as segum- Previd(··nria Sorial. Assim. niio .ie;- -cxerdew da Cüllli:5sfi.u de i•>naH•;a:,, les h.omenagens: xam e:;sas entidades - emllom, 
repi.to. de fws filan!r\)nlcos ou n::._ aroquei o projeto. U [NH'eC~l' i: o 

1) insenção em o.ta de um vutO 
de profundo pesar pt:!ío seu fale· 
cimento. 

SJslPnriais - dP ronsUllJ:r ~m:>:·P- SL:guinte. 
O SR. FREI'l:'AS CAVALOA."''l'I -

•Céito a 1nt-:::tf:õrêucia d{l n:-bre Se· 
~<dor Filinto Müller e nela confio. 
rstc-u certo de que os entend!mentíls 2) apre;:;ontaç.ão de condoll:nc:as 
tUe s. E~.a vai manter, ainda ho~e, à família é ao Uovêrno da P:.u·aíba. 

g·adoJ'"S, na arepç·fin r.m que a CO'l$- \'is:1 o peesenle pl'oje.lo lla ü.1,ga 
Litllir}io da República emprcgn o de tdllÍi'dJU.CtiU de lll'0VItíêllc.a aulJ 
têrmo. Lustilulus e l..UJ~~.J::i Je Aiwsenb ... u--

. . ~ . . r ;a.-; e IJeu:;,je::;, a:; eulJdJ.t••'~S ue 1 'ILij 
A cont~Jbut~~~ é fcrta 1fua/- fituutd>IJl~us, ~·eculdle~tdas de Hti~ 

mente [H~.a JnJ .. o, os empreeados llitladc 'm.IJ/i{.'tl CII/U:5 !ll<.'HliJrvs ,111 
e os empregc.dnecs. suJ.s 'dl,['~-'toria~ ni;u perccl>um Le_ 

A Com1ssGo de Legislação S-1- nn1nenv;fiu. 

:Om o Sr. Mini.'!tl'.:J da Viel}ão ~ 0b1'i<!l s 1') 
?úblicas e com 0 Presíãent.e da R~:!e Sal~ das 'Msões, cro 19_G-: :>~. 
~.errovtári~ F"d.sral s A darã·'l íme- - Juau Arrtu.ta. - ()ttou Mii"Jer­
diata solu~ão~ ;o prÔDlema. os ie"':- - Jlui l)almcira. -- l•'rr:itas Cnvlll­
rovf:irlc.!l da RMe d::> No~ deste terão: cunr-i. - l\'eces da Hocha - Gomr:.~ 
at"''1dl-las SU3.'S reivindicações. 1 de Oliveira ~ 1Jent:!dilo Valladon·s~ 

OUço. ag:ora, o aparte do nobre _ Victorino J;'riere, - Arl.nd() Jíu. 
c ia! não p~de1·1a a.ssrn1. isentar Jes- s 1 Pl't.'JUizo du~ direito co u-
sa obr:gaç;.<w (Ssas entH.Jndes, fer· 1~~5 )Wict Jeg·;.::)Jü!.'~u ua vr· 4~vJdt>tA 

Senador Mem_de Sá. · Jvrigue.r;, _ coimiJra Bueno. 
O Sr. ltfem de Sá - De3~jo apenas ,.. T . 

Se fôsse abel'ta mão dessa quo_ c!Us aus ::;eus ewpr~·gutiu..:, ddJlv·· o 
ta esta e ia sendo pn~jndie;:;,fla a as- nrl. ~.0, que e:ssas eu\ 1dade~ lH:·.Iin 
sistência social úevida nos tr-::tba~ olttJga{Jus a recolher aos LJtslltUtd5 
lbadores. I! CaL:\as, a!)ena<5, a pU.l'!e tleytda 

reforçar as considerações 9QU1 feitl.S. O SR. PRESllllJ:;!i E. 
Realmente, o ideal s-eria qu~ o Gow A Mesa tomará as providênL hs 
vérno jamais e::orbit3.~e da twuJda- de que tt·ata 0 r~querJmento que 
de d-e pagar as dzs:nsas além dcs crê· 
dites o-~am-entârios. ou dos crédit.oo ucaba de ser aprovado. 

gis por que, Sr. PrcsiJent.B, 
n:io veJo, nos t&rmos em que- (~~:á 

pelos mesmús na rornm Ja 1el Vi .. 
gente. 

adicion?!s: entr'ftanto. o pagamento 
de vencimentos do p&Soal é da1uelrs 
que mais se enaua-dram no -parZ.graio 
Uníco do art. 43 do Código d.e con­
tatmdace. 

O SR. F'RE!'l:'AS CA IT ALCAN'I'I -
Exatament-e. 

O Sr. Mem de Sá - Tr.ata"'~Se, po­
rém, de autarquia, o qua torn:1 o 
problema um pouco eomp1exo. Nfro 
-desejo arrem~:~a.~· minhas C':m.Sid·ara~ 
ç6es sem. cUzer que o Govêrno que afi 
está nâo pod·~ faz,e: val~r êss~ e-;~ 
·C:l1Í!lu!os .No ex·ercicío de H~57, de 
a.córdo com a Mens!?e-em pre~d-encial. 
foram despendidos onze bi!hõ-~s de 
cruzeiros, além das -"d.útaç6es orça· 
mentârias. 

O SR. F'REI'l:'AS CAVALCANTI -
Agrad~ço o f'part;e do eminente Se· 
na11or M-em d~ Sâ. A.~adeço também 
a atenç~ com que o- Senador cuviu 
88 consideTaçõe& que azabo de fa· 
Zf!!", a- respelto da justa reivindicação 
dos trabalhado:·es ferroViáriOS do NOl'w 
!lette, a_ quem esteu llgado através 
!-e grem({t'JS lutu em comum na ml· 
nha ..,.tt.o. EBtou certo 4e <;120 o oe-

Passa_se à 
0!\DEM DO DIA 

redigido o projeto. como possa a Os fundamentos E:ócio-jurfdtcos 
Comissüo de Legislação Social dar- que infúl'mnm o presente ptu\•'1~, 
lh.e pat·ecer favorável tendo em V!..;- são os mais relevantes, .diant-.c ti()S 

Continuação da discusstln ta ns dispos;ções contitucionUlS ~ô- objetivos que pretenrJe atcançar •la 
ú-nica tqu.unto ao HtérilO) ~.to 1 hte a ass:s!ência social. Poderia sotut;~lO de l)rohlerna que inlel't!~Sa 
J•rojeto de L.ei da Vrlm.ara nti-- sct· s:1erifiracta essa assislênela, vivamente à coletividade~ 
mero 16, .de 1958, que_ i.scn:_a ainda que ~1m~ das. partes obrj~a- Do falo, as instituições que %& 
da ta:.t:a de contN!Jutçao uc da a conlt·Jbmr dCJxa.c:sc de o fa_ 

t · dcdicaul a atividades filanh'ólJW<~s, previdência pm·a V8 Jns ttu.t~)s zer, embora instituição ben.emêri_ 
e Catxus tle Apo.sentqdorit1 e ta# etn geral, cncontrnnl-se em regWH3 
Pensúeii as en.tidades de {ms deficitário, devido aos elevados Ht-
filantrópicos reconhc.cidas (l~ Estariam ·sendo prejud.irndos os cargos de que eslão investidas na. 

dircitus so.ciujs dos que t.rnba.lham presta\,ião de set"vicos de reconhecL., 
utilidade pública cujas DirctiJ- em empresa à.ess.a natut·eza. da utili-dade públi~a. 
rias nú:o percebam rem.unet·a~ As contribUições para-fiscais s 
çiio tem regime de# urgênr.i.,_ É o parecer da Comis~üo de Le ... 

O t -,. o -' t j"G § ·3 ~ f""i_<]", e7uo Soct'at. (M4•ito bem). que estão obrigadas pe1aB leis da 
n s e m s u.o ar · <> • · o ""' '"" prevülêncía. nêsse passo, têm .:,ou-
do J:erii-menlo lnte'f'no em vir- .O SR. PRESIDIBNTE: 'd 1 f 'd • tude do requerimento n. 235, corr·J a c e arma e vi en~.oe par::l a 
de 1958, da .$r. V-unha Melu e A Mesa inQa."" u do nobre Senador agravamento da ~ituação, colocan .. 

t;l- doas em estado'!· je verdadeira insor.. uutros Srs.. Senadores. apro_ Gomes de Oliveira se o parecer que ,~ . r· . 
'Vlulo .na sessão de 10 d()- mês ae::.Pa de prof€-dr é contrário, ;Jo ' nela manceira.. 1 
em cw·so). dependendo de pa- ponto de visL-'l da im;ov€tüência, Vh•endo essash1 entidadGs qu:a• 
recer das Comissões: de 1;~~ poi.s quanto à coostitu.ci.onalida1e, que exclusivame te de percas o;ul:t­
oú[Qçdo Social; de Ec-onomia t1 \é matliria sunei'ada _oela der..isA.o Llo) venções, não podem. lOgicamente. 
de Finança~. ~ P\Pn:\ril) 1 enfrentar o ônu~ da tua. l)revideta-

1 

' ' ,. 
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r 
.-iãria, como empregadores' e, no · Témos que co.nsíderar, Sr. Pre.: (t SR. PRESIDlENTE: operações de guerra ou em conse•1 

anesmo tempo, contribuir de fúrma sidCutc, ao e;mmlnar o projeto, _ E::n -vGtac-~o 0 rtig 3 0 do nTo'etc q_üência de_ moJértias assim adqul-
~ficier:.te na prestaçfi.o do serviços que as inst.ituiçõzs filr..ntrói.>icas ~ a 0 

• ~- J • ndas, bBm como os herdeiros C.os 
~ssisteneiais. que .êle visa a amparar já de se Os Srs. Senadores qua o eprovam. que tenham: falecida ·em idêutwas 
1 Urge,· portanto, que 82 institua fazem previdência socinJ. Não a _qu~iram perman~cer sentados (faus:l) condições, foram beneficiados-, 

"11m regin_le do contribni!;;ão es;Je_ previd.êr..cia social oficio.!, dos rns- Er.tá ·aProvado. - · pelos decretos.-leis ns. 8.'1S4, e 
.,íal para_ tais lnstituiç~es, capaz ~~e títdlos, rl\ls C[l.lxas rle Aposenta~ )!; 0 se"'"uinte 0 aftigo aprovado: H. 795, de 23 C!_e janeiro de _1946, 
êonciliar .os Eeus interêsses com a daria, mas o amparo. o..os ne'cessi~ - "" com a concessao de casa proprla, 

t d - Art. 3. 0 Esta lei entrará em vigGt tendo a- el~tivacão des.::a medida _JJbrma constit.uciuna.I que obriga a a os. - -
t ·t, . _. t . 1. d na d_~ta d.·a_ sua publicc.çã.o,_re·\''ogadas-~,sido re_su1ada. pela Lc. ~i n.o 2,.3'181 • 

.con nvmçao rtp ICe, o empr'cga- A obra -reallz".da. pet·'s " .• 'S'C•.·a- t • d - U . - a c- ,, a:. mspos!çoes em coa rano. - l!.e 21:- de dezembro de 1954~ 

\ 
.. 0• do crnprcgatior e da mão.- ções, em-tcd-o o Brasil, de ampare -0 SR. -PRESID!E.NTE: · - ' v · Posterlorn.:wnte, cçmo a Lei nú-
- · Não o fa_z, entretant-o, o· presen-_ a Crianf;as é~ fãs, de amparo e vc- meto 1.027, de 30 de _dezembro 
:te projeto, ao estabelecer a isenção lhos, Como é o caso. no Di.st-~ltü - A catéria vai à Combsão· de Re ... de 1249; vie"s.se favorecer os mlli­
vara ·e simples, o que suscitou, nês- Federal, do As:lo São LUÍ5, l_jüt daç&.o, tares da Marniha com idêntica. 
'-a Casn,- justificada-s dúvld.::ts juri- excir,plo, é tipicamente de pr.evi- Discssão única ao Proje'o de Lei vantagem,. cont=!derou o 8::.-. Mi~ 
~i co-constitucionais. dência social. cia. Câm:u-a n.o 95, de 1958, Qt!.e nielro da' l'õ1arirtha que a welhor 
! A medida (Iue se nos.· afif;nri o Sr. Fernandes T~vora É estc:-ndo acs milUares da Mari:n.ll:.t maneira de· -.ccncret-izar êS~">e bene-

-. :adequada é a re!)ucão da quota de- Obra de alta benemerência f incapacitados em cor..lequânda úe fíCio .seria. mandar estender, a êles, 
:vl·., ' e J'd'n•·a o 'al·pelas c. f:rimentos.em combate 0 .; ~idente- as dic-po;siçües da citada- Lei nu .. , ua ~ pr v e .l s C h cnc O SR. FILmTO 'MüLLER E " "' 'rtidades em aprêço, soluçttO ·que, A.-1-" ~ 1 ú!tinia ~-:ier_ra, os ber..clícios aa·Lei mero 2.378, para tanto encami-
':npal~e.ntemente, não -co_ntraria a .de alta heilem.er'ência, como bem em serviço ou.doença cc11t.-aírla ou :nhanti.o E~posicão de Motivos ao 
lllorma constitucional f_clativa u: diz ú nobre Senador Feinandes 6gra~·ada nO teatt-o de operações d.'l Sr. Pre.slderite ~da Repúbljr.a.,- que, 
~pontribuição t~íplíce~ Távora, sobretUdo quri.ndo consi- .1954, e dá outr~s providêncirs con~ordando·, enviou ao congres:-
, ... . _ . deramos qu.e os dirigenteS dessas n.0 2.373 ele 24 de dezembro do· so o_competente projeto. 
1,- J.l{es_ta~ condlcoe~. opwnmos peta inst-ituições· empregam o seu tem- (em- rcgi:ne de utgê:lcia. _ ncs ·têr: , . r.t- Na Câmara~ foi a propo-. 
a __ v~ovar;~o do- P~OJ&to, _no.s ~Cr.mos I po. sua ·de.dicação e seu· amor P.'l mos do art. 156, § 3.o, do Reg{ ~>lçao. governalJlent.:al alterada, 
P~ segumte_{ · -:· _próximo na obra r-ealizada, e l1adà rnc:nto lnterno,.em virtude do Re·iscm,. contud?, ~ofrer modificação 

1
,. -EM~~~A N.o 1-:--0 ~"".<i Pv~-rareni ~e proveito p. ara ~i rró. queiiment'?_. n. 0 241, de 1_958, do l en: 1~Ua es.;enCI_a!. V1_sto O SeU 

1 .-·t -._ t' 
0 

pr10s. a nao ser a grande e 1nt.ma .Sr. Cunha Me!o e outros Srs. _S_e-IObJ~uVO~~prtmacwl_fol rel!:guarda· 
SubS&l ua.n_-se os ar Igos -1. -o satisfacão ·de ter feito o bem. .~l nb.dcres; aprov~c!os na sessão, c:oe do em toda a· plerutude. 

~;o pelo segumte: - -..! 16 do mês em curso), deper.der.d.; · III --No que tange ·ao mérito 
Em face dessas· conSideraçõe·s, d · b trl -i Art. 1_.0 ~ As entidades filantr6- S!'. Pr~.sidente, peço ao S~nado. de parece-res das Comissões ée o.,· proJeto, nen ... uma res _çao 

~picas, recQnhec-idas· de utilid~de que a.prove a. emenda· SU(!Cric'l?. Ccnstituição e Justiça.- de Se8u· c~Jj~ ~azer, uma vez que & pru .. 
~-b,. o •uJ·o ca1·gos de dJ.'"'"-''i•:'"o · ranca. c de.Fin~n."'as. VIdencia em fc_co vale como uma, ;t-'u JICa c s .... .,. .. t f'•., 10 r.rn;TJP.nfn · ;:::.-:•nad,or· ',T:valc!o ' 
111- · e ,,. do pass"I"'o .saluç.ão de equidade\ e que visa a: ao seJam 1' rnun~a _s, "" a Lima e· de', as,o.im, bom a~.dnmenfa· O SR. PRESIDIE!;TE: · t ·b · 1 - • ent 1 p. •• y situar os m~1itares da Marinha a con r1 mr,- exc.usrvam ~. ara a-o projeto em votaçEo'. (l'ffuilo, · 
Í>s Institutos de Aposentadoria e bem), " - . - Solicito o parecer da Comissão de em pé. de ig-u2.Idade cem os do· 
.Pens.õ?s, na qu::üidadeêi.~ emp-r1~g;.'l.- COnstituição e Justjra sôbre e. matéria, Exé~c~to, para efeito de percepçãQ 
(!ores, com importância correspon- O SR.' PRES!DIENTE: O SR. GILEIERTO MARUlHO: I da vantagem .em causa. ,c " 

dente á um décimo da quota dcyda ~: _- o projeto, como ressalta o titu• 
à l)re.vid~ncia social pelos seus ~m.- E t ã- emenda n.O l~C. -: Sr. Presidc_n:e, ps.sso 9 le~ ~ pare-, lar_ da :t:'!arinha, t_e~ o_ mérito de 
pregados, sem prejuízo dos _di~eL - m vo rrç 0 a 1 c r. da Coroisao ~e Conshtmçao ~ U!!1form1z2.r a cop.ces.sao do .be• 
tos a êstes conferidos pela. legis.ia- . os· Srs. Senadores que.1a apro- Justtço. ne-fício em- tela. :' 
i.:-ão preVidenciária. · · vam_ nuelram 'ermanecer· senta- I~ O objetivo do presente projeto, 
. I~sSe, Sr. Presidente, ·o parecer dos (Pausa) 1 ' do autor--a do POder_ Executivo. ~ es~ 
que tenho a honra de oferecer à Está aprovada. Ficam P.rejudi- _mentes em écmbe.te ou addente em 
consideração da Casa,- em nome da tender ac-s militares . da Marinha in-

i cados os al"ts. 1·.0 e 2.0. Comissüoo àe .Finanças, traba IFl "" capácitados e-m con:sequênda "de fer_:i: 

Poctér-se-ta, ao enseJO, penS"ar, 
também, 11os militares da ·.Aero­
n~.utica, mas êstes já estão favo­
recidos -pelo Decreto-lei n.O 8. 794, 
refei·ido. - - 1 ~ (Jne conclui pela_ ft~Jresentação de Í: a seguinte a emenda -apro- se-rviço ou do~n93- contraída ou agraVa~ 

~menda substitut.~-vã. (M·u)to b~1-n). vada: · . 1 da no teatro de oPeri:lções da última Seria rlc csh·anhar. de outró 

l
. O SR. PRESITI!EI1TE: - 1 E:llend3. tÍ.o i-C 1, guerra, bem como no!! herdeiros. dos lado, o fato de o projeto favorc-· 

• .o.._ ciue fe.!ecc:ràm ou vie-ram -a falecer nns cer, com doação em dinheiro, aos 
. Em virtude da apresentaÇ5.o çle ,..., -b l't . 0 ccndiçõqs previ!:tàs no artigo 1.0 ,. _o~ militares J'á possUidores_ de ca~a. 

t ·t t' d" i"'"'U s 1 113m_so os artigos 1:o c 2. . eme:ada· subs 1 utiva, éS a em lS~ pelo seguinte: _ ~ ; bendícics d3 Lei n. 0 2.-378. de 24 Própria, mns- trata-.se de; dispost .. 
cussão·' o projeto com n. en1-c:q.da. \ áe dezemb-ro de 1954 (a::tigo 1.0 e 2.0), ção· co~tarite da I,el n.0 -2.378.-

\{Pausa)· Art. t.o As eilt-idàdes rha.ntró~ d !1 -:- P~ra a _c~btertu(:_a t da; oê.l)e~peil_as, _ "IV '- Diante ·cto expôsto, es_ta. 
Não havendo quem peça -a pa-- picas,· reconhecidas· de vitl:llidade Oerg;;:~~~~ 0d:·ti~i~o ~o~:;ig~e~á:u~u~~ Cd~são se f!lanifesta pela 9..PtO• 

lavra,· ·.declaro encerrada a dis- pública e cujos _Cargos de :direção ran!.e deis nr.os,- c:m dataÇãO própria yaçu.o do prOJeto. <!'fuzto bem!) •. 
~uss5.o. ní'n se.i:o~rn rP-:nunerncfos-. t passa.· p.arà o Ministério da Mtarinha. a im~ O .SR. -pRESID.BN.TE: ~~ 

rão a· cont-ribuir. exclnsrv~_m-f!ntõ. r Em_ votação -a emenda que, port~ncia de Cr$ 4o.ooo.ooo,oo. 
ftprô'-·ndú,'{'~cldl -dJ projeto os· .arLi- Para os Ins-t.ltutoS de. Arios'e:ntndo- III- A providência hi devidamen~ 
~ · 1 0 e 2 0 ria e Pensões, . na.- q"ua.lid:ide de te ,·ustific&d• _peb Sr. :M:inistro da 
.,os · · • d I . t' .. -:.. e:nprega ores, com mnor anrm !"vfarinha; na Exposição '-~ M()';.ivcs en-

0 SR. FILINTO MüLLtER: '~"'ílrT'I'FTJflTI~r>nt.P a nm · rMrlmo ~dn vi-ada ·sôbre ~ a~l! . .tlto ao Sr. Presi-
. ·(Pard encaminhar · a votC!çáO) quota · cJ-eVida à .pr,evidêneia

1 s9c~a1 dente da Repúbiica, oa qual- declara 
;;:___ (Não foi reviste- pelo oradvn ·:- nelas seus. emure;:;i:tdos. sem nre que., "atendendo à Oonveniência de s~t> 
Sr. Presidente, -rião -ei·a _ minha ~uizo dos dlrêltos -a êstes ~-onfrr~- observada a maior unifcrmidsd'JI. pos~ 
intenção vir à tribuna para. 'de- cios pela_ leg~slação previtle-nciá- _.,hiel na concessão do benet.:cio 'c~n 
bater o Projet--o dê "Lei n.o 6, de ria.. ' teia". ua .marieita mais hábil p.a:ra--con~ 
1958, mag, em faCe das p'oiidera- Pir·rrm "'we1'udieados !08 se. ·scguí-ló seria a extcns&o .dos efeit~s 
c;ões expN:iida_-5.: pelo .nJbre Sena· gufntes artigos: ! . da Lei 2.378 referida eo plano na\•a!". 
dor Gomes- de Oliveira,- que o con- IV· - Do ponto devista .c.an<:.ti.tu-
Siderou InConveniente,- porque sua _ Art .. 1.0 Fica.rh Iseiitas da. ta~a cione.l e jur!dic.-. nada se pOdã objetar_ 
_Úprovaçãà viria, pqssh,elmente, de_ contribui~ão de -Prev~dênC1a oont:ra o projeto, ·que, .contendo solu­
pre_judicar 0 aniparo deyido aos aos Institutos e- Caixas de Auo- t:;ã de equide.de m~rece~ pot iSGO, apro­
trabalhadores, . venha à _ tribuna sentadorh e Pensões as entidade::; vação. (M_ulto be:n!) 
para manifestar-me· a favor da de fins fllantróoicos reconhecidas O SR. PRESID:ENTE: 
emenda sugerida .pelo eminent-e coinó: de- utilidade pública;· cuJos 
Senádor Vlvalçlo Lima, que con- m€'mbros de suãs Dlretoriás não Solicito o parecer da 
·torna. incluslve, .. a eiva de fncons- percebam remuneração. j - de Segurança Nacional. 
tltuclonalidade- á!ndida não só no Art. · 2.0 As entidades benefi- O. SR;. SILVio CURVO: 
parecer . da douta ·C<JÍ!'\ssão de ciadas pela isenção Instltuida pela 
Ponstltulção e Justiça, examlna- presente lei. ficam obrigadas a .re-

Comissão 

. · ~do há dois dias, como Satisfaz p1e- colhe~ aoS Institutos, apetJ.3 g a 
,_ f namenb~o a dúvida levantada pelo par~ devida pf;!los seus emprega­

eminente Senador Gomes de Oli- dos, se~ pre.iuizo dos direi~!'!:: ~os 
· veira, quanto ao amparo d~vido mesmos conferidos psla legislação 
aos trabalhadores. . . previdenciãrla. ! 

. sr. · Presidente, é o seguinte o 
Parecer da Comissão ·de Seguran­
ça Nacional. (Lendo). 

I -·os militares do Exército que 
.se invalidaram no desempenho- de 
mfssão ou serviço em t-eatro de 

- .Tem a.. pâlavra o. nob1-.e Senador 
Ary Viana, relator do pro;eto na. 
Co-missJ.o de. Finanças. 

O SR. ARY VIANA: 
- Sr. Pre.sidente, pa.<;SO a ler o Pé­
rec-er- da. C<Jmi.:osão de F'illançgs: 
.. I - Em justififi.cacla. ExP-osiçãO dé 
1vtotivos 20 Sr .. Presid-ente ela Repll.• 
!bl:.cf.'., o Sr. Minist-ro Ó\- it.::arinha; 
'Pediu se- cn-riasse ao C<in.r;ress,J-pro• 
jeto de lei estal:el;eoondo aos :mUlta..• 
~·~s da. Marinha de Guerra· as ôi.spo. 
sições da Lei n. o 2. ~9(l:, d-e 24 d~ tle• 
Zembro, de 1954: o ae -f-'Jl feito.· -

ll - Pret~n!!se-ie, atr2.vé.3- de.~!:tt 
?pravidê:!cia 1-er,isl-at-iva, pi·óplclar ·:::~~ 
referidos militaJ"I"'..s ffif'JJidades para 
'aQUisição de casa própria. favor que 
usufruem o.~ nill.i~ t!o Ext!reito. e­
ida Aeronáutica. , ~: 

-· Iti -.Trata-se", portan-to, de nt~ 
ilida. de eqüidad€, assim oonslderi\de; 
'})elas Comtssõés de Cc.""l.St.ttn!c§.o .,Q 
Justiça e de Segurunca Nac!ona1. 

IV ..;.;... No que toca.- ao asp-ecto fi• 
·nancetfu ... ~da proposicM: cabe ressal-­
-tar Que a proposta do Executivo ntto 
foi -,aua·-ada, mantendo-se, pã_ra. 00.. 
berturi]. das d-espesM, o -Dréd1to de 
quarenta mi!!1::!(!.'l de crttzeir<JS .. a se .. 
rem oonsJgnsdos nos orçam-entos dEi 
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1União, em dotaç1.o própria para. o 
JM:iThstério da Marinha, durante do!~ 
Bnos ccnsecuthos. 
I V - Face ao exposto, somos I>e.'a 
tl.Vrvvação do projeto. <Muita bem,) 

l j) SR. PRESID1ENTE:. 

:t- En1 discu55ão. 
1 Não havendo quem peça a palavra 
lenczrra.rei a discussiW. (Pausa) 
' Está eneo=rra.da. · 
~ Os Sr.s. &nadares que aprovam o 
tlrojeto qu.e!ram permanecer SCil.ta· 
t'loo. (Pausa> 

• Está aprovado. 

l E' o .seguinte o pr-ojeto aprc .. 
/ ..,.ado, que va1 à sanção: 
!?ROJErO DE LEI DA CAMARA 

N. • D6, DE 1958 

UV' 559-C. de 1955, na. Câmara 
do3 . Deputn.dos) 

Estende aos militares da r.rart­
"nha. 1neapacitados em cons~qil~n­
cfa c!e ferimentos em combate ou 
acide.nte em serviço ou doença 
contr('.ída ou aQravado. no teatro 
de oprr.ações da últíma 7uerra, 
os bllncf[clos da Let n.'" 2.378, de 
24 de dezembro de 1954; e dá 
outras provid~ncias. 

O Congresso Nacional decreta: 
t Art. 1.11 São ex-Wnsivas aos mm­
tares da Marl!lh,'l 1nc.apacUnc1os em 
ICOnscqllência. de ferimentos em com­
bate ou acidente em serviço ou d~u­
IÇa oontmfda ou aa:rava,aa no-·teatro 

',Id-e operfl.r,Õ"<:)s da -última guerrtt, d-e-
1Vichtmente apurados ent U!rmo d-e 
tactdente ou inquérito sanitário rlP 
10ri~cm, os benefic!os d-a Lei n.ll 2.378, 
ide 24 de derembro de 1954. 

I' Art. 2.~~' São t-ambém extensitrru 
'd~ntioos be:aeficic.s aos h~rdeiros dc.<s 
lqu-e faleceram ou .vieram a fJJ.lec·zr 
lnn.s condições previst::-.s -no a!"~. l.• 
ldesta lei, ou em v!rtude de afund::,.­
lm.('.nto d~ navios ou con!';Iderad-JS 

, df:,c;aparecidos po: ~sse fato, em ~ ~ 
Wios d~ guen·a, rn.er:ra.ntes ou estrall­

·ceJros. 

~; Art. 3.'" Para. a: exreu<:ão da I.e-i 
ln.9 ~.378. de 24 dl! dez.embrô de 1954, 
o Orçaroento Ge:-al da União, durat:.­
lte dois nnos, consignará em dot'l.ção 
t~ró;>rla pâm o 1\flnistério da Mar!-
mha a lm:oortância da ............. . 
Ct-$ 40.000.000,00 (quarenta milhõ02s 
!de cruzeiros) • 

!· Art. 4.• Esta. lei ent.rard em. v!gor 
~a data d~ sua publicação, t•evoga .. 
dan as diSposlç()(>,s em oontdrio. 

Ele.icão dos represen·tantes Cn 
(fo Senado na Comissão Mista 
d!!st!nada a estudar e 8U{;erlr 
medtda8 legislativas aue rerrulem 
a organfzacff,o politlco-t:ul-rll-fnfs­
trativa, legislativa e fudfcltlria da 
futura can!tal da República (crie­
da em t'irtttde do Requerimento 
n." MS, de 1957, do Senado, ap:o • 
vado em. 22-10·1057, com aanies­
cincfa du. Câmara, à'1da atrav.1s 
a~ Resolução númt,"To 1291 de 
1953), 

0 SR. PRESIDi:lN'TE: 

I.,... Stb~ a. mesa 1-equert.nu;nto que 
ve: tor l1do. 
~ • E'- lfdo e aprova~o o segttl_nte: 

n~uerimen!o n. 252, de 1958 
~ N"os Mrmos doa arts. 126, letra f, 
e 155, letn b, do Regimento Inte!"no, 
~qU>Pil'O acUamento da matéria ooru­
tant~ do item 3.0 da Ordem do Dia 
a fim de ser tratada na sessão d.e 20 
do corr-ente mês. 

Sa1n das Ses.•;ões, em 19 de junho 
de 1958. - Füfnto Milller. 

O SR. PRESID:ENTE: 

trata. a ma:térie. em pauta, serA tra ... 
tad.a na. .se..<:.Sã.o de amanhã. 

Dfsct~ssáo única cta reda~élo fi­
nal do Projeto dB Decreto Legis­
lctivo n.11 8, de 1965, que aprova· 
os dois Protocolos .rela.ttvm a 
emenda d •• Convenção sObre A ma­
eCo Civil Internacional" (redação 
oferecida p~Za Comissão de Re­
dação em seu Parecer n.P 235, de 
1958). 

O SR. PRESID:ENTl::_ 

Em discussão. -· ~ 
Não havendo quem peça a pâravra 

ence1·rarei a di.~cus.sã'O. (Pausa) • 
Está enc·e~:mda. 
Os Srs. Senadores que 

redação fillal queiram 
sentados. <Pau.sl!}. 

E.stà <:provada. 

aprovam a 
permaneca 

E' o seguinte a redação final 
aprovada, que vai à promulg:;çã.o. 

Redaçá<J final da Proejto de De­
creto Legis!atlvo n.0 a. de 19·GG. 

Faço sabe1· que o c.::ngressO Nac!o· 
nai aprcvou nos têrmos do art. 66, 
inciso I, da Constituição Federal. e 
eu promulgo o seguinte: 

DECREl'O LEGlSLATlVf 

• 

O preuute Pr-otocolo ~rá. sublr.-eti .. línguas inglesa, francesa, e er,panhola. 
ão à raünc~çt.o aa vJ!io.s c.s .t!lita."'-OZ cada uma G.as quais fará igualmer..tJ 
c~ntratant"....u que l'atitlcal'iUU a \.OO.u~ fé, com as emenàe.s p1·oposta.s, nnte­
ven.çao .soore aviaçao Wlvl.l. lntel"na- riormente menci-onadas, e as dispo~ 
cionaU ou a. el.l auaxiram; .sicões que ~e e-egucm, 

Os instrwnentc.s de rat::l:.caçã.o se1·ão -Em conseql!ên-cia. de actirdo c.om 
"de-pcsi.tados na Ol'gJ.D..t.2.aça·o ua. AVl..\.- n decisão acima t"efe-rida da A'".s~m 
Ç<lQ CivJ.l lnGernacr·Jlla!; bléia, 

O pre.sence ProttOcob eutr2..1·á era. o pr-zsente Protocolo se:·á ass~n::Hio 
~r"igcr no aí~ do dE.tJOS!tO ao quadra- pelo Presidente e pBlo secretá:iJ-Ge­
gc.>lmo·s-egunda ms~rum~ntJ C.;;! ra,,i. ral dn. A.sse:nbléi~; 
ucaçao p ... ra. os s..tao.-as que -o tive-- o presente Protocolo será subm~-
rcm 1·atii.·cad·o 1:\t& ~;ssa ct!l.d; ti:Io à ratifice:~ão de tod·::.s c.s Estados 

O sectetál':o-uzra! n ... tülcará ime- que ratific.a:-am a Conv-enç20 súb<e 
diatamente a. tildc.s os ~cado.5 ç•..a- Aviação Civil Int:::rnacinal ou a eta 
~rat::nt-:s o depóSllj.J ae caaa U1S.1 u- ad-eriram; 
multo de ratiílcaça.o cto p1·~seme l"'.t:_.J- os in.stnu'!l.antos c!e ratifica~ão E;-8-
w..::olo; _ ... 1. • rã<) depositad-os na o:g::mi2açio da 

o .beCl·etá!·loi·Geral notificará ime- Avi3ç2::> Cl·~·iJ Int:::r11Eicl::l1Rl ('~l 'l u<t 
diatam.ente a todos os ~mdos con- o presente Protocolo entrrrr[l. em 
tratantes da. U.:mvençao cu a~gna.a- vigor no dia do dep(sito do quadra­
ric3 cta mE.sm/x. a data ua entraUl em gé3im~-.se!jundo instrpmento de rr,ti~ 
v!-gor do ·p:·.::,ient.e Pr.:.i.oc.olo; ficaçãc para o.; F~tadcs qu.~ o tive·• 

u PNtc.c<* e.n~r.::t.ni em \'lgor, para rE:m ratificado até €Esa data; 
toa·os os l.Stad·:s con tratames que o o S2cretário-Geral nctificará in1C 4 

ratiíic~l·em l}GoS~er.ormGme, lle> a...a õ.o diatamente a t:Jdos os Est~d~s ccn· 
depós1to dos respectivos in.s(;l·umentos tratantes o depó.:lito de cada instru~ 
tie rJ.tlticaç.:í.o 1u O!·ganização Ci.a mento de ratificação do presente 
Aviação Civil Int-ernacJ\.l·na1. Prot·:-c·::llo; 

Em fé d·J que. o Pru~idente e o o sec.retârio-Geral notifica.'!"á ime· 
secretir.Lo-uerai ua o~·tava oes..:.ão da diatamente a todos os E.;tados con­
Assembléia. da Q;gan:zaça~ aa Av1a- tratantes da Convenr;á:> ou signatá­
çáo Civil :rnternlCJO·naL a tanto au- .rios da mesm:l a data da entrada e:n 

N.0 ••• - 1958 wrJzados pe1a Assembléia, a,SSJ.uam Q vigor do present-e Protocolo; 
Apr·ova 08 dois Protocolos rela- pre.s:=nte l:·.ro~oco1o. o PNtc-cob entrará em vigor. pn:-a 

tivos a emendas à "Convencáo · Feito em Montreal aos quatorz~ dias to rios os Ez.tadm; contrat"l<te.s que o 
sõbre Av!açâo Civil lnternaêio- do mêa d.e junho- de miJ. novec:mos ratificare1n posterb:-m~r.te, n:> d!a 
mzl". e cinqüenta. e quatro, em um único do depósito dos respectivos in.stru-

exempiar, nas lír..guas ing:.O-:.::a e esp:?J· mentos de ratifica.ção na Organização 
Art. 1.0 São aprov&dos os dois PrO~ nhola cada uma das quais taní da Avin.çã.Q. Civil L'"'ltemacional. 

tocolos r.zlatlvos a -emendas à "C.:n:- i•gualni.ente fé. O pl·e.s~nte Protocolo Em fé do que. o Pnsid-ente e o 
venção .sôbre Aviação ClVil Interna- :;en\. c..epo-sit~cio n;s arqllivos da <..~- Secretário~Geral da oitava S€.ssão da. 
civnal"1 concluída. em. ~hi~ago a 7 ciel c.:tnizaçao d-l Avlação VlVll In~erna- Assembléil. da Organíza~ão th Avia­
dezembro de 1944, ratl!lcaoa pelo Bra- cional e cópias aut-enticadas dJ m-=..s- ção Civil In!.ernacionul. o.· tanto nu~ 
.sil a 26 de ma1·ço d.e 1946 e pl'Omul- mo serão enviada-s pelo SeCl'etário- te:::::rizad<'..s p.ela A~sembléla. assinam o 
gada pela Decreto ll.') 21.713, de 27 Geral da Organização a I..Oà.OS 05 Es- presente Protocolo. 
ct.e agõ.sto de 1946. t.ados cont-ratantes da cosvenção so4 Feito em Mcntr.ed aos c::tto,rze dias 

Art. 2.0 ~evogam-se as d~siçõe.s bl·e Aviação Civil Internaci-.:mal~ c:n- 1 do mês de jnnho de mil nov-ec=n~ns 
em contrãno. cluída ll.:n Chicago aos .sete d:as de e cinquenta e quatro, em um único 
PROTCOLO RELATIVO A UMA 

EMENDA A CONVENÇAO SôBRE 
AVIAÇAO CIVIL INTERNACIO· 
NAL. 

dezembro de 1944, bzm como aos ou- exemplar, nas lfnguas in~lesa. fran­
tros Esta.do~ signatãrio~ da m::sma.. ce!'a e espanhcla,, cada uma das quais 
- Watter Bl.ntigm) Pre.lHdente da. A~- fa.z igualmente fé. O v:esente Pro­
sembléia. - Carl Ljungberg, Se-creta- tocolo será depClsitad:> nos arquivos 
l'~o-Geral da. ASsembléia. ~ C•:mi€_~~; da Organização da Aviação Civil In­

A Assembléia. da. Organização da It.Ca.ria da Glória Ba.stoa Sllva~ Datuu- ternacional e cópias autenticadas do 
Aviação C.bvil Internacional, gra!ü. - c-onforme: - LulS Paul0 me.smo ser&:> enviadas· pelo Secretâ .. 

Tendo-s·e reunido em .Montreal, em Lindenberg Sette) Dip!omata ciassa K. rio-Geral d~ org2:r:.lznção a todos o.! 
~Ul Oitava ~S:;~são, em primeiro Q.e ?ROTOCO~ RELATIVO A uirA Estados co;H.I:tant~s da Convenção­
Junho ~e 19.:~4. e .. El\:IENDAS A CONVOCAÇAO SóBH.i!> Sôbre AV11.çao ClVil Int-ernacton_al, 

Coll.Siderando _que é deseJ~ve} em~- AVIAÇAQ CIVIL INTERNACIONAL concluída ~m Ch!cr1.g-o nos sete dtB.S 
dar a Convençao .tô.bre Avmçao CIVil de d2zembro de 1944, ~m cn.mo nos 
Int·ernacicnal, concluída em Chicago A Assembléia da Organizaç5.o da. outros Est:::dos signatários da mes-
aos sete dia.s de_Gêz.embro de 1944. Aviação Civll Internacional, ma. - Walter BinagTzi. Pre.sldente da 

Aprovou, a,.cs quat<>rze dias de ju- Tendo-se r~unicio em Montreal, em Assembléia. - C(trl Liunoberg. Secre-
nho de mil novecent::a e cinqüesta e sua oitava Sessão. em primeiro à~ tár!o-Geral d~ As~mbléf9.. Confere: 
quatr-o, àe acórdo com as disposições junho de 1954, e Maria. da Glória ptt.t:tos Silva, Dat!• 
do .Aitigo 94, alínea a), da meneio- Considerando que é desejável emen- iógrafo. G'-nforme.: Lui3 Paulo Lfn• 
nada convenção, a. seguinte pr<>1JOsta dar a Conv-enção sôbre Aviação Civil denbeia Sette, Dlpiomata Classe K. 
de emenda: Internacional. concluida. em Chicago Discuasti? única do Profeta de 

- Ni> final do Artigo 45 da Con- aos set~ dias de ct:zemoro a,z Hl'i<±, L!?'! da Câmara ,,_o 199, de 1937, 
venção, substituir o ponto final por AProvou, a.os catorze dias c!e junho que es1ende nos vrot,entos de a]'lo .. 
wna vrrgula e acrescentar as seguin· de mil novecentos e cinqmmta e qua- sentaálortq, ott reforma -rrtoti1'aãas 
te.s palav1·a.s: "e, não sendo em ca- tro. de acôrdo com as dU:posiçães do por cardiopalia qrave ou mutila .... 
ráter provisório por decisão da As- A:tigo 94. alínea a), da m.::nci-onada ção a tstnc;ão determina.cla no A 
semb!êia. Para' tal dEcisão será ne- Convenção~ as .segUintes propostas de 2.0. letra f, Co Dc!'í':l:l n.11 24.239~ 
cessário o número de votos fix.a.do enienda: de 22 e-e deumbrn da 1947, ctU~ 
.pela Assembléia. o número de votos - No artigo. 48, allueu. a), subsU- rterrulam~nt~ a tXJbran.ça do rm .. 
assim fixado . não pod-erá ser infe- tuir a. palavra. l'anual.Ir..ente'' pela ex- pôsto Sôbr~ a Renda, tendo pa• 
rior aos três quintos do número total pre.ss§.o "pelo me:t.os wna vez cada ,.ecereR jav0râvcis, s:oi' ns. 217 a 
doo Estados c<:ntratante.s". três anos"; 220, à:! 19.58, d('s Comls.'!õf!s tU 

Determinou, em virtude do dispas- - No artigo 49. alinea. e). substi- Constif~dcão ~ Justir;a: ae ser .. 
to no citado Art!go 94, alínea a), da tuir a expressão "um orçamento viço Público CiVIl; de S'!guranÇtl 
menci-onada Convenção, que o projeto anual" pela expresEão ~orçamentos Nacional e de Finanças cnm a$ 
de emenda acima indicado nã.o entra- anuais"; e emendo:, que oferece de númeror 
rá. em vigor Benão deJ?Ois d-e ratifica- _ No artigo si. substituir a.s ex..: l-O e 2-C. .-.l~,~~-
do por quar€ata e dO!S Estados oon- pre.s.sões "wn orçamentot anual. pres- O SR. PRESID!ERTE: ~ 
tratantes, e tação de contas anual11 e "aprovará. ·. · 

Decidiu que o secretárlo·Oeral dã O· or ... ame_nto", respectivament. e, pelas Sôbre a mesa emencb que va.! sQ. 
• I ~~ ' Organizaçã.o da Aviação Civíl Inter- expr-e.s...<:ões "orçamen -cs anu~us. pres- B' lida e Bnrovada a -_ UIJ 

nacional red1jjaa um ProtoCOlQ nas ta.ções de contas anuais" e "aprova- EN ND ..... ~ · · 
línguas inglesas, francesa e E.'EpBD.ho- rã os orçamentos", m.~. "'A N.o S . ~ 
la, cada. uma das quais· fará igual- Determinou, em virtude do &sposto Acrescente-se no art. 1.•, entre 
mente fé, com a. emenda proposta, an- no citado Artigo 94. alinea a) • da. CXJPressões ~o~MutUacãO" - e - ·~ . 
teriormente mencionada., e as disposi.- mencionada Convenção. que os pro- lsenç!io", o Eeguinte: ou E>m const.ot 
ções que se seguem. jetoB de emendas acima lndlcados qubzcfa do ferimento, actdente otJ 

Em c·orueqüência, de acôrdo com a. não entrarão em vigor senão deputa 11Wléstias decorrentes ou cr.dquirltfa/" 
dec:são acima referida. da Assem- de ratificados por. quarenta e dois no desempenhO de 3Uas fU?Wões. _f 
bléía, Estadas contratantes, e Justijicaçtlo ..... ~ 

- Em ol>edlênc1a ao voto do plen!\- o presente Protccolo será assinw- Decidiu que o secretário-Geral da "'"'· 
!l'1o, a el-eição dos representantes do do pelo Presidente e pelo secretário-:- organiz8.ção da Aviação Civll Xnter O parágrafo 2-.0, letm "f" t!o na.... 
Senado na Comi.ssão Mista de .a.ue Geral da Assembléia; nacional red!~ Ul:.\ Pr0to(;0:0 nas ereto n.x 24.239, de 22 de d.~g. 
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a, 194T, '1JUe reguirunenta a ool>rança · ,.l&tiVIIIIl.enle As eldac!ea paulls~a> re• 
4o lmpõsto sôbre a renda, ~en~ou des- ferldsa m minha emenda. "u.bstitu­
~a. tributação os s=-rvidore3 eivt& -e roi.. tlva. 
litaV.:.,,, a.posen~ados ou ref-J!lnaóos, Sc.l& da Ses.::0€6 19 r .-funl'- de 
portador~S de mo!é...t.-t:as defin!da.s em 1~~-~:o L1 ,~~ M ~to e '"' 
lei \embOra não adquiridas e..-n se-r- ...-...- - nc;. u-G a.. "· 
~lç.l 1 : E"'~!J?.-\ N,o 3 
A~"Presente lei exclui da contribuição 

DS 2_ervidOres mu~Padcs e oS ~rta­
dv;e?; de ca.:.:.nopati.J.. grave. Ora, nã-o 
~ jÜStc que c.:-eixem ed :.er iil-:.:uidcs 
nest'<J., os· ser-.rldo-res que forem iu1· 
gados inca_r.azcs no ex-erc1cio j~ suas 
fun<fões, :J:Qis, é óbvio 9-ue aqu'!1<1 QU~ 
sofre um ferimento g~nv,, ac1ient~ <Ou 
é atin~ido pu-r m-oléstia ~ s~rviço 
da Pátrià, metece. no m!nlmo, tanto 
quanto o que ~e in:.:íp<tdta pO:- en­
fermidzd-e não oontrarda · e:m serviço. 
Se. ·o Estad-o amr.ara êst{!, uão é ca­
bivoel que E~ r_xc ua O! :1-u.e se lnuti­
zait!n no cnnJJrimen4 o. c.o r1.ever. F.' 
o rnom:;nto de Se corr!glr a c:a.'ltO!Cda 
iniuitiça_ e::is~ente n'l ~~::.gisl?~;·io ,•i· 
gente, e qu~ ;;erã rnantiGo1., .sem esta 
emt.p.da, pela ::~.·P.~ent~ Iel. 

Acn~scent-e-se: 
., 4rt. E' ts:ualmente, o Po-d-er f!.:Xe~ 

cutivo antcrize.OO a ::!"..rir, p<.>lo :t>.ii~ 
nis'c§rio da Vi~t~ão e ·onras Pt\bi;' .... ,?.S. 
o crédito e3}.:-Zci:!.I de Cr$ ?..00-0.0!JO,OO 
pna a C::!lStru~~o de nrf1Lo rl~:--:ttn'\· 
d., à A~ên::ia Pcs~al-'l'ele-:-rt.ftr1 da 
c~dade d::! S~o Ssha.stião, no Es:-acto 
de São Pau~o". ' 

Justiji::('.ç{ío 
Em of!cio rzc-t~t.zrr--::-n~'! é!.ir!g-IdP e..c 

S~r..:otdo o ?re!eito Munici''.'ll d-~ s.;.'J 
~tasti€..0, no Fstr.O.n C0 -E'"\0 Pr.'.\'!.0, 
dá conta C.o mau e~~a.d.~ er..1 CHH! ~-1:! 
2cQ.~ o p.:-üiio da AsZnda Po9::.l-T~­
l:-grlfi:::. Io-al e r:-ed.-.. urn au:::ílio Pll­
ra a cr-nst:-u~é.o de on~nt. 

N,'l c-p-:d:un!r.l~d~ em que t-gual pro­
v:d&n::-ia r;;- \':ti torr~r em re-'?-1"'.§.~ a 
ru~':'S$ lacal:.deõ~s. r.e outrrs F'"'"'ja:-'~E. 
é .1urlo f.1.;.;;o o 1~-J~'aCor at"':n:ia tam· 

·c-?·'"' n. Si•") p,~b-:"t.:'5.'3. rtn -ca.:, ?:mlo. 
S'"'-'a r ... _ .. s~sõ;s, em 19~C-W58. 

Cunha !.!el!o, 

Eli!E"'DA N.0 .li 

t cr-es:-f ainda, qu:e P!lra o Orqa .. 
mento da R~r;ubli~a t:.Sh imignHi..­
<'a-nte dim!nu!~2o na a.w..cadaç.á) c'::"! 
n·,,üo.-:: dad~ 'lO w:;;-qllf'rw ní.-rr.ero de 
.se:;;-~'idcres atin.eidDs po~ ês-te o<.?-uefí .. 
c~). neda s~~mi.~1ca !Y-ll" s-er uma das 
fttnçé-<.'s pr~cíp:~ms d·:> F.:;t.ado dotm· o 
sen -..or~sment., ti-e v·::rba-s desti.I!a'"ia:­
ao am~o ;hr:hl. a :-: S!?.U'3 :;:erv~do-
res p-:lnch·am.--<-nte, aO<; que, ~ c·Jm- Acrescente-se: 
v:.imento do dever en".-;-:ara':ll n;:e- A l E' · 1 t · b. l t · · .-.~-. r . - 1 • Jgua rnen e a er o, 
nta-urr.m-en ~ :.uas IYl. .. ret!"iiS t-'"'r m:;~ pe~o '.linJ·<te·rJ·o da Via~'ão e Obr.,·" 
ti'~'"'!'. a~h:;:c.!= à EUa von~.a..::e ~ " w.:> 

Sala- d:c: ~~"':õ?.S. em- l9--6-193r!. Públicas. o crédito esp~cial de .••• 
Gilbertn M!!riPTlO. Cr$ 2.000.DGO,OO (doís milhões de 

·o SR. Pi'C'SID.ENTE: .cruzeiros) para cor.~:rução dC ntQ 
. , · prédio, r-.1. V.la do 1\Iosqueiro, l\,\J-
E:m disct1s~âo o projeto e alemen- nicíp:o ue Be~ém, E?tado do 1Pará, 

Ja. (Pt7.tW!). IHtra-locnr.;acUo rla respectiva agên~ 
~-,~ Não hav-endo quem fa;.a m:o da !)« .. eia postal·teit•g:áflca. 

--..._ ~uwra, en---ro a dis-::uss-âo. <Pam·a). 
ErtcertR'.i-'· lttsti.ficação 
~ pro.,rto Vülta às Co~õ~,; rit.• , . • 

CcN=t~~~·•-"o -: ."Just!~a. 1e S2níçn PU· . Trata~se de nma VIla balneária, 
bhc.'l ch•il, ti~ S:"1r!"ant·a Naci.-\lial :! .._,rhstante de Belém ~1penas J8 m·_ 
de F1nnn'!as, :--a:-a- cpoina!"em Mbre a 1has, onde existem belas pra:as. E' 
emenda de )%-2nl:rio. uma vila muito procurada nor vc~ 

_< D!scusiãn t~n:ca do PrO'ieto de ran::Stas, nã11 possuindo a!~ hoje 
~Lei da Câmara n.c 21, de 195S, rn·F'idio própri•J onUe funcipnH a 
j qu? n.ut,..ri-::a. ... Pa&-r l'i.:.x~":'1~~i!:-o n:;'ência po-slal telegráfica cujo ffio· 
;:a o.brtr. pelo Min.ist€rio rln Vi!tçttO v.ment-o é inter..~o. 
~e O"!:lras 1Pit!J!ic'"1&, -·s e:rét•to.~ es-
Jp~.-,:a;s de crS 2 CJJO.C{}tl·W e .-.. Sala das ses~~)es. em 19 de junho 
2 tVl'LC~r~ rn 1mra ~"Jtl!!.rit-,ão dCs de 1958 -Prisc-o dos Santos .. 
r.réd:!J~ das Aa~cia.~ Pr>sf.o..l~ Te- E~1E:\DA ~.a 4. 

· 1lerrráff~. n!!$ cfrlad.r:;<; ti~ C11!1iJe~ ; 
1 crl ~ n-w:rr.dcs. P.stcu7_,v[. de ,C\tm-'-a Acrescente-se onde .convier: 

, QC1ia.rf~z::t e P.!atn ·Gr,..s,~n t~fi'J 
•1 'i.'"r-::cer. ta1;Crá'D1'l. se-h n.• 201, de Ar·t. -E' aindao Poder Executi­
•lt5-S, da ComiE,~"í-.r de Finanças, 'tO autori7.~do· a ab:'ir. pelo 11\Hnis-­
O si\. Pl\'lSID<ENTE: 1lérlo da Viação e Obra• Públicas, 

o créd.to eSpec:ai de •••.••• .; ••••• 
. ~ôbre a. mesa -emends.E que vã-o ser Cr$ 1.200.000.00 (Um milhão .. e .du· 

lldo:o-J· . _ zcntos mit cruzeiros)~ pará cons~ 
Sdo tidss e a.peia::'.1s r.s ">egumtes trur;ão dos prédios das Agências 

EMENDA N.\ 1 Postais Telegráficas, nas cidadeo 
A-rt. 1.o E' 0 P.octe-r Executivo autc- de Anadia e S. Luiz do QuitundeJ 

r~mdo a abrir p~.0 "Mi.m~tNi.u. da V in· Estado de Alagõa·s._ 
çf:;-> e Obr?s PlYt•iics.s. ·' aédit•J espê- ]U3ti{icação 'L 

r•uulll a ,;;,J.açiia dos aervidO- do exercício do cargo (ilrt. 77' J. 
res civ:s e militares candidatos Con:;t.tuicão de Atinas (.ierais),. 
à· cargos -eletivos ou. diplomaR 'l'ambém alguns rnunicíp,os. a tf. 
dos para o e:re;"cício mandato tulo de regulamentar as condições 
leoi:;lativo ferleral, tendo pare- de investioura e ex,~rcício d.o cargo 
r.eres, sofJ ns. 224, a 226 de de seu quadro ' t"uncwnal, opõem 

•••. 11358. das Comissiíet~ de Consti.. idênticas l'estriç~es. ~ 
tuir,:ãn e .Tustfça. pela eonstitu· Só quem pode fegislar 6ôbre ma• 1 

ci<Jn.-1Jidcl(lc; r]e Serviço Público téria eie:toral, Ue· que a atividade 
Civil, fwvor:ível, crnn a emenda politica. é parte, ti t. União (art-. 
q1~c o{ercce, de n.O LC e de 5, n. XV letra ct e art. 6 da Cons­
Secmra1u:a l"lacionnl i(lvordvel- tltução F.ederal). Con.seqüentem~n .. 
an fli'nfe!o e à emenda rla Co- te só ela, a União, poderá est.'1be.­
mi.r:.<:r1,., rle Serv:"t;o Ptílll"co, -e lecer pena decorronle do exercício 
aur(')lr.r.Jat>do not:as emendas de da mesma. · 
''-'· 2 e 3·C. Mas apesar de liquido êsse eu-

O SR. PRZGI:C:t:NTE: tendimento, o temol' ·da disputa, a 
ê:;se re.-:3peito, que _flossa Ber levan_ 
tada inc!us"ive por riwt.vo político 
irrelevante ·acanaria por se tr·ans­
fot·mar num cerceamento .. ae fatu'': 
de um dil'eito garantido pela Cons­
tituicão. E o abuso deve ser eVi­
tado. 

Sôhre a mesa. 
vão 6er lidas. 

São lidas 
guir.tcs: 

C.uas emei'!Ua'J que 

e apoiadas as se ... 

El!ENDA N.O 4 

Arrescenle-se, onde coovnn·, o 
seguinte artigo: 

"O exercício do mandato eletivo 
não nc:Jrreturá a perda do cargo 
üU funt:ão, fedet·al, csta.duat ou mu« 
n c:vai; I·e.ssalvado o ct::Spo-sto no 
orl. 9ü da Con,.tiluição l<'ederal 
quanto <10 membro do Poder _Judi­
ciário." 

lusti(icação 

Já {!Ue o projeLo visa a regurar a 
atividade política do funci~ntr:o 
público dr um modo geral e uni­
forme, convém acobertá-la de cer­
tas resti·i~;ões qne, nêsse setor, al· 
gurnas unidude; da ·federação pr _}· 
tendem -ímpõr a seus servidores 
~h a ale~açüu at ser matéria r.ons­
t:lucione.J da unidade. ou condi~õ.e-s 
C:o exerd.::l•l 1ú cargo (art. 77 da 
Const. du Mit:as Gerais). 

1'nmbél1J rt.pms municípios, a U-­
tulo de regulamentar as condições 
de investidura e exercíc.o do cargo 
de seu quadro funcional, opõem 
idênt icns restriçõ2s. 

Sala das Sessões, em i9 de junho 
de 1958 - Atflio Vivacqua. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto.. .e ns 
emendas (Pausa} Nilo havendo 
quem faca- uso da palavra, encerl'CJ' 
-a discussão {Pausa). Encerrada. 

"'O proel0 volta às Co'missõet; ·da 
Constituição e Justiça. de Ser·vu.;() 
Público Civil e de Beguraw:~!:l 1\a .. 
·cibnal, para opinarem sôbre as 
emendas pe plenário. 

Discussão única do Proeto de 
Le-i da ()umara _n.0 32, de Hl5~:So. 
que retifica o art. 1.0 da Lei 
n. 0 3:367, de 26 de de;embriJ 
de H! 57, qúe concede a r)ensütJ 
especial de CrP 5.000,00 men.. 
.sais a Amália de Carvalha 
Cunh, lilha fio ex-professm· Fe. 
lisberto de Carvalho, tendo pa­
receres favoráveis. sob ns. 227 
e 228, de 1958 das ComisBiies 
de Constituição e Justiça e- d4 
Finanr;os. .. · 

O SR. PRESIDIEIITE: 
Só quem pode legislar 6ôbre a . Em discussão. 

matéria eleitoral, de que a alivida- N·o ha do q n 1 · ·· 
~ a ven nem 1 eç.a a _pa a.. 

de é parte, é a Uniao (lrt. 5.o. 0 ·
0 vr'-"· encerrarei a discussão (Pau. 

XV letra a e att. 6 da Const. tu:ç5.c sa) .·Está encer-rada. 
Federal). Conseqüent-emente .só e1a, Os Sr.s." Senadores que apro"ar"' 
a Uniiíg, -poderá estabelecer pena ~· 
decorrente do exercício da mesma 0 proeto queiram permanecer seu-

Mas apesar de líquido êsse .en- tados (Pausa). Estâ aprovado.-
tendimento, o· temor da disputa, a· ~' o seguinte o proeto apro.-
ê.~se rCspeilo, que possa ser levao· vado que vai a sanção: 
tada inclusive por motivo político PROJETO DE LEI DA GA:IIARA 
irrelcv:mte a~.uba:r:a por se trans_ N.o 32, de 1958 formar num cerceamento ,de fato" 
de um direito garantido pela Cons- (N.0 3. 707·A, de i958. na .câmara 
titWção. E o abuso deve ser evi- dos Deputado-s) 
lado. · 

Sala das Sessões, em 19' de unho Retifica· o ar!. i.• da Lei 
rle !958 _ Altilin Vivacqn.a _ Aru número 3.367, de 26 de dezelJ'I.-

bro rle i957, que . concede a lriann-a - Júlio Leite e Novae1 Ji'i· lfw. pe·nsão espncialde ...•..••.••• 
E~!E.''IDA 1'1.0 5 

~."i31 dr CrS 18 !lí"O.C-GO,I}~ ld::.-z•J-it1) H"'-i· 
lhõ:o:s dê cruz:!irc~l oara as :"'OllS!-tU-
1:-o~:. áo'S- ~"'l'~d.-os ti:ls A;.>êr.cia.-; Pos~ais 
e ':'~·f'.'~g-;tfic:t~ r•'?..."' c!.jar.l:>S de Chape­
cY &t$.do- rle Sarr':'l Can:rina, l)ntt--­
t'l.âo~, Est:>.do .~e 'P-/fnto Grosso, S:io 
SrNF~ião. I-f:nverava. Des:alv~do, Ta­
auarHYt:-~f\, Matã<J. Ar.rtrec1~a do N-01"­
te e Pind:.J.mongaba, no Estado de S. 
Pa·.'lo, C:!b~ndo !l cada- ccnstTtlr.ãoO o 
crédit,o esu::cial de Cr$ 2.(l00.0o!MO 
~"i'i m~h5P.c; de t:ruz-eircs). 

Tralam.....so de importanteS cida­
des do iuieriol' do lbslado das Ala­
góas que muito concorrem Para a 
prosperidade nacional com Sua in-
dústria, e não c!ispõem de :predio Acrescentar o seguinte artigo: 
adequarias a êss~ serv:ç.o mui ne- "O exercício do cargo eleUvci em 

Crp 5. üüO,OO menstús a Antã.­
lia de Carvallw Cunha, filha CÚl 
ex-Pro{es;;or Felisberto de C ar_ 
valho. 

j\.rt. 2.0 Esta ·tet e.."""J.trara. ~ vtgor 
r:a Cl<>t9 d2 e:tt'l publioo~'> :evoga­
d~ ns di':.po!"l~l"res em contr6rio. 

Justi/1~ · 

~o pro.1-éto de Let da CA.tnan n.a 
'-·l-5H, abre crédito de Cr$ 4.000. 000.(11\ 
(qua-tro milh6es d'! cruzettas-) parn R 
con'ltntc:tão dos- tr:i."'li!os dr..<:~ Agências 
Pss~.a.t~ e Te~egráflcas de Chapecrl, «11 
s,ant-a Catarina e Do\l!'a.dcs, eiJl Mato 
Gro~o. send;, de 3u....~te~o que ao ~ 
mo se a~re::cent,~m o! ~rkiitm pua 
o at..,&m•uto de ~ l""m!dênmt, 

'. 

cessário· no seu dee-senvolvimento. hipótese alguma ·a~arretm·â a per- o Congresso Nacional decreta: 
nP.cesário ao seu desenvolvimento. da do_ cargu ou Junção seja federal, Art. f.O O art. Lo da Lei nmer6. 

S. S. em 19 de junho d'e 1958 esf.adun1 °11 municipal, ressalvado 3.367, de 26 de dezembro de 1957. 
-.Rui Palmeira. lii~no.sto LO art. 9G da Con;,qtui- t . t · d ~ 

I)Üo Fedr~ra1 q_uanlc an membrO- da passa a er a segum e _te :::çao: 
O SI\. PRES!Il<ENTE: Poder Jud'ciário." "Art. 1.0 E' concedida a 
Em diseussão o proJeto e a; Justificativa Alhmáldia de Garfvalho. CFunlhba, f,i;:. 

emend11s (Pausa) Não havendo a o ex-pr·o essor e :s er"'"' 
quem faca uso da P<".l.:-.,:·:r.., encerro J"á quê o projeto viEa a repular de Carvalho, a pensão espee'at 
a discussão (Paus:J) Encerradu. a ativid~de po!ítica do funcionário de CrS . 5.00000 {cinco mil 

O projeto volta à Comissão de I.úblic-o, de um moin geral e nai~ cruzeiros) mensuis enquanto 
· · forme, com:ém ar-ohe--1.-í.-lo de cer- viver .. conta ... de 27 de da. Finanças, para opmnr ~Obre a ~ t • - '· "' - ~ .. emenda 1 ~as rcs .. r.çw~-s que, nesse setor, aL zembro de 19~7 • 
· · : . 1 gUDlaS ua"dades da fede:-ação pre-- Art. 2.0 Revogam-se AS digpoe-i. 

Dúcuuão ttnica do Projeto! tendem !mpor .a teus servi ri ores I cõé! e·m .contrário·. . 
tla Cdmara "'·· cv, de \"''BR, que S9b a al,_:_.p.l}ii.O de •~r m&léria CQTI;!- Comi-ssão de Reda.c~u. em., .. 
*- CA,""""' n.0 31, de i9~8,- \~tu<>:~ da uai<l~de, 0'11 qoediçG<e ~~·<~e 1958. - ~,~ 

' .. •• 
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'Presidente. -Mario Guimarães,-~ Art. 4.0 A doação autorizada 
!!_ias Portes,- Lopo Coelha. ne~ta lei será ~e1ta eu'! reJaçfiO ~s 

D
. - • . d p. et diversas purçues cuJa ocupaçao 
J..SC!f'ssao t~mca 0 ~ 0 0 

1 vinha sendo permitida. tanto pe-

despesas com a criação de funções 
de extranurnerár-io~tar-ejeir-o no De .. 
partamentÓ dos Correios e Telégra~ 
fos, tendo parecer favoráv-el, sob 
'TI. 206. de 1958 da Comissão dr: 

Justo é, póis, o revogoram@.to d:1 
Lei em tela, a fim de que O" duxilio 
vot<:do pelo Congresso Nacional em fa. 
vor de tão expressiva Jnst.tuíção de 
b':!nemerência tenha o alto dest:no lltl! 
lhe foi reservado e S:!m o qual estaria 
virtualrr.ente impossibilitada a Cruz V ér­
melha de assistir e deliberar naquele 
tam:ccndentai certame em nome e ~o 
próprio interês.se do Brasil. 

de Let da Camara n.O 76, de . .· ,· . 
1958. c1ue autoriza 0 Poder las e.xtw.las. propuetáuas .do nn6-
E:r:ecutivo a doar aos seus vel conslderado_ bem vacante e?- Finanças. 

ocupantes as porç_Des que inte- mo pelas ~-utortd!l~es d~ Putr.'.m~~ O SR. PRESID:ENTE: 
gram o terreno .vllumlo na ci_ rí.io da Umao, med.anle a cobt~tu,;.t Em díscussão. 
dade de Manri.n.v. Estn.d-o do de uma taxa aos re~per.tivos O SR. PRESIDENTE: 
Amllzonas incorpomori ao Pa- ocupantes. s·t . . 
t . ô . d [I .. F de I Art 5o P"'ra ctue as pessoas que u }re a mesa rcquer.mento que val rtn1 mo _a . nwo e ra • em~ • · 1-1, ~ ' • ser lido 

Sala das Sessõe~. em 19 de junh;> 
de 195&. -. Vivaldo Lima. 1 

v:rrude fie rtrferintP.nfo. em s~tt 1 se fiXa1·am ~egularmente n~s dl-, B ·lido e apcovado 0 seguinte 
favor, de herrmca acentn clf!·}U-~ versas porcoes que wtegtam o 
lin CoRta e Zulmirfl Amorim e tei'reno referido nesta lei, possam -
dd outra.. P1'~Vi,1ência.., tend!!. r~cebC!' o documento legal da doa- ' Reauerimento n. 253 de 1958 

Em dicu.ssão o projeto e a 

O SR. PRES!DIENTE: 
emenpa 

((Pausa) Não havendo quem faça u~o 
da palavra, encerro a discussão (PéJu .. 
sa) Enccrri:da ._ 

parecer favora1Jel solJ n.o 20;-J,I çao da arca ocupada, é neces~át'JO 1 R' . ct·t· - . ' p . 
d 19"8 d C ' - d J!'i 0 . . equetro ltgcnCta para o ro·~t..J e tJ , a omzssao e - comprovar, perante a tret.orm c t-~· d c- - 80 d · 1958' 
nanças G I d 1' t . , . d L' -·•o. -e d a am ... ra n. • e ' u 

· em o a ttmonlO a nw · fim de ser ouvida a Comissão de .Ser- O projeto volta à Comissão de Fi .. 
nanças, . para opinar sôbre a emenÇb 
de plenfu-;o. 

O SR. PRESID1ENTE: a) a OCUIJUCào permltlcla, tanto viço Público Civil. 
' pelas extintas prupl'ietárJUs do bNn Sula das Sessões, em 19 d:! funho 
Em discussão. vacante e palas au!aridade.s do Pa-· de 1958. - Fr-eitas Ca1Jalcanti, 
Não havesdo quem peça a pala- · ( · d u ·~ 1 - O SR. PRES!DIZNTE: 

V.ra encerrare1• a discussão (Pau- lrim JfiiO . a . m,ao .. com tP ~~t;ao O SR. PRESID1.3NTE: 
das benfertorms ulets, constnudas Está -esocmda a matéria 

da Orde-m do· Dia, sa) • às _suas próprias expensas; Ern obediência ao voto do plenário, 
Está encerrada. b) a situa(.;üo de seu estado e.i- re-tiro a ma~êria da Orde-m do Dia, para 

O S S Vl.l, nLe.stado de vida, profissão e nudlér:cw, ua ConússJo ae ::.crviço .t-'ú ... s r!i. enadores que aprovam 
res idc•ncia, blico Civil. 

Não há orador inscrito 
oportunidade (Pausa) 

para csra 

o projeto queiram permanec.er sen-
tados (Pausa). Art. 6.0 A União reservará ao Discussiio única do Projeto de 

seu patrimônio, na área tota~ do Lei da Câmara n. 89, de 1958, qt.c 

N.:1d-a mais h3vcndo que tratar vou 
('nccrr<::r a ses::ão, Dcsignaudo para_ a 
óe amanhã a .seguinte: Estú aprovado. imóvel cu,ja doação a diverfOS prorrog.J pc:o pra::o de doís anq~, 

E' 0 seguinte o projeto o-cupantes é autO['izadn nn.sta lei, a vigê;zcia do c.réd.to e.spccial d~ 
aprovado, que vai à sanc.;ão: a porçGo de terreno localiizada JHl Cr.'$ .JlJJ,LoÜJ.üÜJ,UU, de 4tze truta 

ORDEM DO DIA 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N.0 76 de 1958 

.(N.o 2.136-C de 1956, na Câmara 
dos Deputados) 

csqu1nn da rua Xavier de Mrndnn- a Lei n. 3.032, de 1956, tcnao 1 - Ebição dos representantes (3~ 
ça com a rua Alexandre Amof'im, par-ecer f.::mor.ã~-·:;-1 sob n. 231, d.'t, elo Senr:dD na Coml~sã..) l\1! st.:l d.:stj-
necess:íria a construção de um Prli- Comissão de Finanças. ll:lda a Esludar ~ sugerir m-::didas lc-

g~lativa.s que regulem a o:·gan:zação 
ffcio de 3 (três) pavimentos de<::ti-- O SR. PRESlDtt:N'I'E: p-Jlítico-adminis~rativa leg:G.lativa c 
nada ao funcionamento de um P:t- ji1d'ciária da futura can1·.ta1 da Re-. Sôbre a mesma emenda que vai ser 1' -tron:1to de l\Ienores, em cu.io pav1- liC.'a. p_Ub:~c.a tcriada em virtu_e do R-eque· 
menta térreo funcion::u•fio ambllla- :1ment.Q n." 51.8 c.·e l8"b.t au :'::i··n•dO, 

Autoriza 0 Poder Executivo a t6do, Jn.clário e os servjços de me- E lida e apoiada a seguinte a.!_)ro·.•Jao em 2·1'0-1S57 mm a·~uics~ 
doar aos seus ocupantes as por,·iJes .renda escolar. cência da C§.wara. dada at:avé.s da 
que integram o terreno situado na Parágrafo único. Para comp-f'n- EMENDA N

9
• ReE0luçfi.o n." 129. de 19j8). 

cidade de Manaus, Estada do Ama• sar os ocupantes da flrea destina- -~Acrescente-ze no Projeto de Lei da 2 _ Discus.;ão ún!-::a da Projeto de 
zonas. incorporado ao Patrirnônw da no edifício ednCaeional I? a;;;~is- Câmara n. 89, de 19)~, o segumrl!: Leí da Câmara n.o 67, de 1957. que 
da União Federal, em virtude de t..'encial de que trata êste artigo, «Art. 2"- É revigorada, por m<li~ 1:-etifica, &em ônus, a Le: n.o 1,757, 

::~:~ijaee~~Íe e:f! J~fi!~~~~~~ ~e z~~~ que· deveriam sere onternp!~HlÔs ~~-sl/Lde ~:~~~~~~· d~ t9~6 n.~u:·~~~~ ~ia 1~ C~-e~;i~~n1~rofi;: ~951~2:;:Safs~~ 
mira Amorim, e da outras pro·vi- na doação . autori:t.arln nesta lei. a ton;:;ou a abertura de cred.fo esp.:cl~ 'União para o .cxercfci.o de 1253, tendo 
d. encias. Diretoria do Patrimôn:o da l.!ni-- al de qmnhcn:os mil cruzctros (Cr:t:. p3. .. eo-2rcs, s:::b ns. 82, E3 ~" 212. de J058, 

ão entl'ará em ent.endim-ento imr.. SOO.QOO,Uu), dest_nqc.-o a auxiliar d..,l cas Com~s-õ:s de c~mstitui~:io e Jus .. 
O Congresso Nacional decreta: dia-to com os interes:;arl'o.c:, deyen- d~spesas com a DeJe0 ução d 1 Cruz. i t:~a .. fav,:~rávc~s. e d~ Fmança.s, ccn­

do, nesse c~so, ser· elhborndo um Vermelha Brasdeu·a a "19a. Conferê!t~ 1 trarlO. Art. :l,O E' o Poder Executivo 
autorizado a doar aos respectivos 
ocupantes as porções que integram 
_o terreno com frente pat'a as l'lta.:i 
Comendador Amorim, Xavier de 
Mendonça e Wilken de Matos. na 
Cidade de Manaus, Estado do Ama­
zonas, incorporado ao pntrimônlD 
da União Federal em vir-tude de 
deferimento, em seu favor, de be­
,·ança jacente de Júlia Costa e Zul­
mira Amor1m. 

Art. 2.0 As porções doadas do 
ctrreno serão estabelecidas em 
conformidade com o regi~lro da3 
ooupa~.:ões. para cobrança dás ta­
xas, existente no Se.rviço rio Pa­
trimónio da União ou na falfa 
dóste, pela prova de ocupaç:ão pPr­
mitida pelas extintas proprietá­
rias. 

Parágrafo único. No caso de, 
por suas dimensões ou configura­
ção, as porções de terreno não se 
ajustarem -às exigências das po~­
turas municipais, o Serviço do Pn­
trimônio da União com ::tllrJiPnrin 
das partes int.eressndas fará a re­
composição dos Ioim~. 

Art. 3.0 A Delegncia do Patri­
mdnio Nacional em Manaus proce­
derá a tôdas as verifiraçõe.s nP('('·"­
sárias à ratificação das exlrP.m:l" 
do aludido imóvel da União. na 
conformidade dns escrHnrn~ origi­
nais existentes e devidamente re­
zristradas. • 

plano especial de con:::trnPÕP.S. no 1 c.ia d3 Cruz Vermelha lntcrnacionul, 3 - D:.!!cussão única d:J Prolct:J de 
terreno doado, a ser ex-Pc>~JI.nrlo 1 em Nova Delhi, Capital da Repúbl!.:a Lei -~7 Câmna n_o 262, d-e 1957. rrae 

com os recursos da quotn de~tm:-trln ·da lrtdia. m<:mf.c3 os ~§ 1.c e Z o d . ., Art. 16 da 
nos Se.rviços As!;i::;tenri:-li, no K~~ 

0 
z•. L~1 n.o 1.254. (~ 4 de de:"-"mbro <1~ 

A ~ 1 S .· art. pa.ssará a ser Art. J.o _HIBO, e acresc~nta-lh., os e~ 3o 4o, 
f:uJo ~ri~ mazona~, pP ar 1 U~f'l J~- /ust;'ficação '5.o, 6.a. 7.a, e. o g '::1 e 10. tmdo ro:o.;~-=-c?. 
t.endenc~n do Plano de.\ a.or•Jz::u:Ho A lei em c.:owa, nos termos da res, S(lb ns. 221 a 22:l rl-e 19;:q_ r!M 
Er,onôm1ca da Amazóma, ate?nrlfln- .Constitutiç~o. v:gorou por dois (2) f',omiesées de c~n-EWlliríb P ,Tu."~:":l, 
rio-se os ocupantes nca~o prejndi- ex..-rcícic.s. '"1-e11do siUo sdndoJJdda prlol favDrfv-::-1. de EJucacã-., f' C!ultnr~. f~­
cados. Poàer Ex·~cutivo no d:a 17 de D;,o:...:m~ '1 vort.vel com a'> em"'nr'l"" r!ll-" ofo;,.,I')P, 

Art. 7.o Imediatamente n decrP .. bro de 1956. üpóldS pouu;~ tempo Jh'"' d"" r;s. 1 ro '-c. e ,.:~ F'n~'v'.:lS. frvó­
Laçilo pelo Podrr Ext·<"utivn ria fion- restava do e:-.::ercic:a daquele ;mo. No r?,~'r 1_ ao m.,::i<>tn P. À-s emendas da C:J• 
rfío. a Diretoria GPrnl (jo P:ttriwl'l- exercício seguinte, is:o é. 19;)1, as de~ 1 m·.<;'~flO de r.rlEcHçao. 
iüo da Unifin providrnrinr:l Sf\hrP lo:1ga::: in"xplic:'n .. ·cis ve~l~;cuóas, qua!ldo 4 - Dlscuó:s:f1.., 1ín!c"' Ch p ....... ~~ .. ,... (1~ 
a organizarão c] a rdflt:fin r:!n:;~ das C:Jnsnltns -cnt:·e o Ministér:o da 1 l- ·l d.:l t;·hna"t! n. 54 .. ~'"'-1918, que 
ocunant.es 00 ferrf"nn rionrl0. nn~ J ~:::zcnda ~ o de Educa\s.:o e Cuw . .:.d,! pr-:r-c~p., " nP.,..,..;;"~ ~.......,,.,n1 d::> ....... . 

•· • • , 1 ·soSr~ a aoertura do cx(:d:to em ap.í!·J'r.-r~ !' fll1'1!'1n rn· "~'"~'ÜS a I""""''lrd 
ou::11~ rlro-vP-rá srr PxncdJdo o~L11.n .-, ~ 1 d , .: 1\Vut-P.'lJi rl'!>vilo l\,-~11,.., v'ílY"' ~n li'nrrr 
l d - f· ..1 1 por uecr-. ... o a ser e<vra o P..!•O .. Vu~r · · · · · · · . -

r e onçao rf'sr_Pr .'''fi, m~n :-nl!IO. ·Executivo ultrapasf'andu ê claro pn\w nh~'ro "''""-l., .. ~c~ d't'v;t.t 'Rit+"''"'':('lll't 
nor: smt \'I"Z. delimrtn[?a a .a!'Pf! J'('-1 zos ra:oá~eis, acarretar;m init'l,~men~ I ~.-r~v ... t-."'r'.-i'.., na .. ·?C"':-~c: f"'v-:~,.~v~>ic: . .:-o;Jb 
frr1da no ::~rt .. i_O rfr>Sfn l.P' ., nl'o. 

1 
te, a sua rr~sc-rü;ão co~ sétio pr.!- 1 ns. ??9 .~ .,~o. C"" ~ -q. das t;:y-n·o::<"A"S 

cedPr na forrn.a . rio at'tlgo 2.0 ('. ju:::o p:.:.ra a Cruz v~rmclhu Bras:hra, i; __ ,2ons -tU!::'~.") e Justlç~ e Ce Fir.:-tn .. 
Setl rwr:'!ar.'lfo umcn. - I que àde precisuva para ;::judá-la a ç . ~ • . ~ 

Art. R.0 O dr?eJ·rto de doncno. n cn-vbr ur,Ja dcl~üaçJo 80 t::J :mpurknt'! ~ - D~~cussn:; u:1:ca do Prot.~(.() de 
Qn€' ~P- rPferP· p:;dn ]ni, r!P\'fld -~,.,t· 1 ccncl<ive cl~ Nova Delhi. I.tel ela Cam.~ra no 90. c!;! 19E8. oue 
hn_i_xnrlo rfpnl!·o em 60 (::;i>_.::c:_cnln) Embora r.ão Il1e tenha sido pago. no i au.tor~~!!. ? _P-?dCr Fx,cntJv-; a R1''·!r, 
dinc: rir ~nn vil!f'nl'in. à~vido tempo. o preci~so auxiEo n..:n•! ·~e.o ·:~.m·~~e,:lo da ~ducd?çao e Cui-

A.! .-.. 0 ""1 1 1. • • d. d 1. · ' j1Un',')C:'"u -p::n:-c·aJ P. ........ . 
r, :1, J'.::;,[l -lei f'n,J't1T'<I !?Til Vl~ per ISSO ClXC~l e <t_ t'St<lt p;c~f':!t~ Cr$ 30 000.1 .. '00. paya 'air'!W..,., ~--

gor no.<:; tôrrr:o_.:: rio rr>'~n!nn~':''ltn c?? t:~um~ro~a delE'Qê<:~c~: a c;wi! . ~u. c .... Edru~ão d"l futnp s-?~" dn TT'I".:.'ituto 
0111~ fôr exnr.didn- par·n snn p,;:Prn- · a,c 0 '~c!d;~aC:;'J ,pe!o Gm·e~o:;:> B;·a:..~lro, Ff'!."t6r5ro f' G-f'o~::-rf•fil"..., !3ra~il"i''O nr) 
çfirt. P~~ 7 L·i!::r2co_c:e H: de .~~tubro .. de ?st:rito Fed~c~l fln,dllf."a err. qrd~m. 

Arf. i O. RPVol!nm~~r ns rti.spn~i~ L:~ .. na _P.:da das ~.:!laçu.s Extc.J••- cc Di 11 em v~1·n·df' or d'SJ)!'1,-q r 
Mies Pm cnnfJ·:i.rin. r~s • .sfm onu.: p<:ra ~ Tc.on>o _al:.m t-?::-tt.'r.'"' C·?nc."d;,h u.q se.~s:l't ant~ .. 
- Ce o que fc:-a est1pulado na c;ta.7a r:.r.-, a r~:"ll-"";T'I1"'Titc do S.r. s:n~ri:Ji' 

Discussão linica do Pmjeto ie Lei n. 3.017 - para o f!Ue tev"' de; ~1ev"'.c: d~ R,,,,_,ql tendo uare"-"l' fa­
Lei ân Cb::~r:• n" ~''1 d·~ JS58, n:ze lnaçar mão, por <tdlan:aM,nto dos '<f'üSI VDrPv,..,.l n.0 1247~58) da Comissã-o de 
autoriza o Poder Exe('uti:•o a abrir parcos recursos non.Jais e d.:" ~;!'urés- F'n""1"3S. 
nelo Ministério dt~ V:nção ~ Obras tir!lo bancário. crlando-Jh::, iu~v:t~<_oel_ ~~;!>. f'!l~!'rR--fn. a ~ão. 
Públicas, o crédito esp!'c{a( d~ /me-nte, dlficuld,_:des no cumpr·o.,_.1th d;!< T ..o,,..,_nt~_,.e a sP .... ~ão à..~ 1-6 11ol'-u 

• 

CrS .10.400.000.00. pa.ra atrnder n ~~Qs 0hcin"'o'Jp-'~ rPrml~rP.<~ I ~ 20 mlrmt<'JP 
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